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LEI  E  REGULAMENTO  PARA  A  EXECUÇÃO  DO  RECENSEAMENTO 
Decreto  n.  4.017,  de  9  de  Janeiro  de  1920 

Auctoriza  o  Governo  a  mandar  proceder,  no  dia  i  de  Setembro  de  1920,  ao  recenseamento 
geral   da  população   do    Brazil   e   dá   outras   providencias 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil: 

Faço  saber  que  o  Congresso  Nacional  decretou  e  eu  sancciono   a  seguinte  resolução: 

Art.  i."  O  Poder  Executivo  mandará  proceder,  no  dia  1  de  Setembro  de  1920,  ao 
recenseamento  geral  da  população  do  Brazil,  aproveitando  a  opportunidade  para  colligir 
também  em  todo  o  território  da  Republica  informações  de  interesse  económico,  principal- 
mente no  que  diz  respeito  á  agricultura  e  á  industria. 

Art.  2.0  Os  dous  censos,  demographico  e  económico,  se  realizarão  segundo  os  planos 
organizados  pela  Directoria  Geral  de  Estatística. 

Art.  3.°  Nos  Estados,  no  Districto  Federal  e  no  Território  do  Acre,  o  serviço  cen- 
sitário obedecerá,  de  preferencia,  á  divisão  administrativa,  e,  nos  municípios,  sempre  que 
fôr  possível,  á  divisão  judiciaria  districtal. 

Art.  4.0  A  Directoria  Geral  de  Estatística  superintenderá  os  trabalhos  censitários  em 
todo  o  território  nacional  e  os  executará  sem  prejuízo  dos  seus  encargos. 

Art.  5.°  Haverá  em  cada  Estado  e  no  Território  do  Acre  um  delegado  geral  e  os 
delegados  seccionaes  que  forem  necessários,  nomeados  todos  pelo  Ministro  da  Agricultura, 
Industria  e  Commercio,  por  proposta  do  director  da  repartição  de  estatística. 

Paragrapho  único.  No  Districto  Federal,  todo  o  serviço  ficará  directamente  subor- 
dinado á  Directoria  Geral  de  Estatística,  sendo  executados  os  inquéritos  nos  vários  distríctos 
municipaes  sob  a  vigilância  de  coinmissões  censitárias  especialmente  designadas  para  esse  fim. 

Art.  6."  Para  executar,  inspeccionar  e  dirigir  os  trabalhos- do  censo,  serão  organizadas, 
nos  municípios  e  districtos,  commissões  de  10  a  20  membros,  constituídas  não  só  por  aucto- 
ridades  locaes,  como  também  por  outras  pessoas  de  reconhecido  prestigio  e  que  se  inte- 
ressem pelo  êxito  do  recenseamento. 

Paragrapho  único.  Farão  parte  das  commissões  censitárias:  nos  municípios  os  chefes 
do  executivo  municipal,  os  juizes  de  direito  na  sede  das  comarcas,  os  juizes  municipaes 
nos  respectivos  termos,  as  auctoridades  policiaes  mais  graduadas  e  os  officiaes  do  registro 
civil  da  sede  do  município ;  e,  nos  districtos,  os  representantes  das  referidas  auctoridades 
municipaes,  judiciarias  e  policiaes,  assim  como  o  ofncial  do  registro  civil  de  cada  districto. 

Art.  7.°  A  Directoria  Geral  de  Estatística  entrará  ira  accôrdo  com  os  governos  dos 
Estados  e  das  respectivas  Municipalidades,  e  também  com  a  Prefeitura  do  Districto  Federal, 
afim  de  promover  c  organizar  do  melhor  modo  as  commissões  censitárias  municipaes 
ti  districtaes. 

Art.  8.°  Para  a  distribuição  e  collecta  dos  boletins  censitários  haverá,  nas  zonas  em 
que  se  subdividirem  os  municípios  e  os  districtos,  agentes  recenseadores  em  numero  cor- 
respondente á  densidade  territorial  da  população,  á  extensão  a  percorrer  e  ao  objecto  a 
recensear,  os  quaes  serão  remunerados  segundo  a  quantidade  e  a  natureza  dos  serviços 
que  tiverem  de  executar  e  nomeados  por  indicação   das   commissões   censitárias. 

Art.  9.0  Para  attender  aos  trabalhos  extraordinários  da  Directoria  Geral  de  Estatística, 
serão  creados,  na  sede  da  repartição  e  somente  durante  o  período  do  censo,  os  seguintes 
logares :  um  auxiliar  do  director,  um  secretario,  quatro  chefes  de  serviço,  um  chefe  de 
contabilidade  e  um  pagador,  além  dos  chefes  de  turmas,  auxiliares,  contínuos  e  serventes 
que  forem  necessários,  quer  aos  trabalhos  preparatórios  da  remessa  de  impressos,  quer 
aos  trabalhos  finaes  de  apuração,  coordenação  e  publicação  dos  resultados,  podendo  para 
esses  cargos  ser  aproveitados  funccionarios,  effectivos  ou  addidos,  e  devendo  todos  ser 
nomeados  pelo  director  de  estatística. 
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Paragrapho  único  Para  auxiliar  o  serviço  das  delegacias  geraes  e  seccionaes,  nos 
Estados,  poderão  ser  também  admittidos,  em  commissão,  um  ou  mais  empregados,  nomeados 
todos  pelo  director  de  estatística,  por  proposta  de  cada  um  dos  delegados 

Art  10  O  serviço  de  fiscalização  e  inspecção  geral  dos  trabalhos  censitários  poderá 
ser  feito  ainda  por  agentes  especiaes,  nomeados  pelo  dhector  de  estatística,  no  Districto 
Federal,  e  pelos  delegados  geraes  e  presidentes  das  commissões  municipaes,  nos  Estados, 
mediante  auctoiização  da  Directoria  Geral  de  Estatística 

Art  li  O  governo  dará  as  providencias  necessárias  para  que  não  haja,  nas  proximidades 
do  recenseamento,  movimento  de  tropas  aquarteladas  oti  embarcadas  e,  em  geial,  de  pessoal 
administrativo   de  qualquer   categoria   ou  íímcção 

Art  12  Para  o  recenseamento  dos  brazileiíos  que  residem  fora  do  paiz,  o  governo 
promoverá,  por  intermédio  dos  reptesentantes  diplomáticos,  uma  permuta  dos  dados  cen- 
sitários,  convenientemente   authenticados   e   de   conformidade   com   o   disposto   no   art    32 

Art  13  Exceptuados  os  contínuos  e  setventes,  os  funecionarios  effectivos  e  addidos 
das  repartições  publicas  federaes,  todos  os  pretendentes  aos  cargos,  de  que  trata  o  art  9°, 
ficam  sujeitos  a  provas  de  capacidade,  de  accõrdo  com  as  prescripçÕes  estabelecidas  pela 
Directoria  Geral  de  Estatística 

Art  14  Todos  os  funecionarios  do  censo,  inclusive  os  membros  das  commissões  cen- 
sitárias, quando  em  serviço  fora  da  sede  dos  seus  districtos,  ou  em  outros  municípios, 
percebeião  diárias  fixadas  pelo  director  de  estatística,  de  conformidade  com  as  instiucções 
approvadas  pelo  Ministro  da  Agricultura  As  ajudas  de  custo,  estabelecidas  da  mesma 
forma,  só  serão  concedidas  aos  funecionarios  que,  por  exigência  do  serviço,  tiverem  de 
transferir  provisoriamente  a  sua  residência,  ou,  em  casos  muito  especiaes,  a  juizo  do 
director   geral 

Art  15  Todos  os  cargos  creados  pela  presente  lei  serão  exercidos  em  commissão, 
a  qual  terminará  unia  vez  concluídos  os  trabalhos  de  que  tiverem  sido  incumbidos  os 
auxiliares  dó  recenseamento  Os  vencimentos  dos  que  forem  remunerados  serão  pagos 
mensalmente,  ou  de  uma  só  vez,  sempre,  porém,  a  titulo  de  gratificação  pro-labore 

Art  16  Os  trabalhos  do  recenseamento,  inclusive  a  publicação  dos  resultados  parciaes 
e  totaes,  deverão  ficar  concluídos  no  prazo  máximo  de  quatro  annos,  a  contar  de  I  de 
Setembro  de  1920 

Art  17  Embora  estabelecida  no  art  Io  a  data  para  effectuar-se  o  recenseamento, 
o  governo  poderá  adiar  a  operação,  para  época  próxima,  nas  localidades  em  que,  por  qual- 
quer motivo,  haja  embaraços  á  boa  execução   do  serviço   censitário 

Art  18  As  pessoas  que  se  recusai  em  a  receber,  preencher  ou  a  entregar  em  tempo 
os  boletins  censitários,  ou  na  redacção  destes  derem  propositalmente  informações  inexactas, 
alterando  a  verdade  dos  factos,  ficarão  sujeitas  a  multas  de  50^000  a  soo$ooo 

Art  19  As  auetoridades  federaes,  estaduaes  e  municipaes,  os  proprietários,  directores 
ou  gerentes  de  fabricas,  emprezas,  companhias,  associações  e  outros  estabelecimentos 
agrícolas,  commerciaes,  índustriaes,  de  inslrucção  e  demais  espécies,  assim  como  todas  as 
pessoas,  nacionaes  ou  estrangeiras,  domiciliadas  ou  de  passagem  em  qualquer  parte  do 
território  do  Brazil,  são  obrigados  a  prestar  aos  encarregados  da  execução  do  recenseamento 
os  esclarecimentos  que  lhes  forem  solicitados,  incorrendo  nas  multas  estabelecidas  no 
art    18,  no  caso  de  recusa  ou   falsidade   das  informações 

Ari  20  As  auetoridades  civis  e  militares  são  obrigadas  a  auxiliar  e  facilitar  o  serviço 
censitário;  não  podendo  nenhum  funecionario  publico  federal,  estadual  ou  municipal, 
eximir-se,  sem  causa  justificada,  de  exercei  qualquer  encargo  que  lhe  seja  indicado  no 
recenseamento  pela  auetoridade  competente,  sob  pena  de  incorrer  nas  multas  previstas 
no   art    18 

Art  21  Os  empiegados  do  recenseamento  que  deixarem  de  cumprir  escrupulosamente 
os  seus  deveres  ficam  também  sujeitos  ás  multas  de  que  trata  o  art     18 

Art  22  Os  ensptegados  públicos,  no  exercício  de  cargos  censitaiips,  além  dos  deveres 
e  das  multas  constantes  desta  lei,  continuam  sujeitos  aos  dispositivos  regulamentares  das 
repartições  a  que  pertencem 

Art  23  As  multas  serão  cobradas  executivamente  pelas  repartições  competentes, 
sendo   impostas,   nos   casos   dos   artigos    18   e    19,    pelas   commissões   censitárias   municipaes 
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e  dístrictaes,  com  recurso  para  os  delegados  geraes,  nos  Estados  e  no  Território  do  Acre, 
e  para  o  director  geral  de  estatística,  no  Districto  Federal;  e,  nos  casos  dos  arts.  20  e  21, 
pelas   auetoridades   competentes,   com   recurso   para  as   immediatamente   superiores. 

Art.  24.  São  considerados  relevantes  os  bons  serviços  prestados  durante  o  recensea- 
mento, cumprindo  á  Directoria  Geral  de  Estatística  enviar  ao  Ministro  da  Agricultura, 
Industria  e  Commercio  a  relação  das  pessoas  que,  pelos  mesmos  serviços,  especificadamente 
mencionados,  se  tiverem  recommendado  á  consideração  do  governo. 

Art.  25.  O  governo  expedirá  os  regulamentos  e  as  instrucções  necessárias  á  execução 
dos  dispositivos  desta  lei,  fixando  as  gratificações,  as  diárias  e  as  ajudas  de  custo  que 
competirem  aos  funecionarios  do   censo. 

Art.  26.  Terá  livre  franquia  no  correio  toda  a  correspondência  relativa  aos  inquéritos 
censitários,   desde  que  traga  inscripta   a  declaração. — Recenseamento  de   1920. 

Art.  27.  Os  funecionarios  do  censo,  devidamente  auetorizados,  poderão  fazer  uso 
do  telegrapho,   sempre  que   houver  urgência   dessa  via   de   communicação. 

Art.  28.  Os  governos  estaduaes,  assim  como  as  municipalidades,  poderão  obter  da 
Directoria  Geral  de  Estatística  os  resultados  do  censo  de  exclusivo  interesse  local,  devendo, 
porém,  indemnizar  as  despezas  para  a  publicação,  em   separado,  dessas  informações. 

Art.  29.  O  governo  abrirá  os  créditos  precisos  para  attender,  nos  exercícios  de  1920, 
1921    e   1922,   ás   despezas   provenientes   dos   serviços    determinados   pela   presente   lei. 

Art.  30.  O  Poder  Executivo  providenciará,  por  meio  de  distribuição  ou  transferencia 
de  créditos,  para  que  os  pagamentos  aos  funecionarios  do  censo  e  os  de  outras  despezas 
sejam   feitos,  tanto  quanto  possível,  rias  localidades  em  que  os  serviços  forem   executados. 

Art.  31.  Para  occorrer  ás  despezas  de  prompto  pagamento  ou  de  caracter  urgente, 
assim  como  para  attender  a  serviços  cuja  boa  execução  dependa  de  recursos  immediatos, 
o  governo  poderá  fazer,  por  conta  do  credito  aberto,  sempre  que  julgar  necessário,  adean- 
tamentos  ao  director  geral  de  estatística,  que  deverá  justificar  o  dispêndio  das  quantias 
recebidas  nos  termos  da  legislação  em  vigor. 

Art.  32.  As   informações   collectadas    em    observância   ás    disposições    da   presente    lei  . 
só  servirão  para  fins  estatísticos,  não  sendo  feita  nenhuma  publicação  que  as  individualize 
ou  permitta  a   sua  identificação. 

Art.  33.  O  governo  aproveitará  a  execução  dos  dous  censos,  demographico  e  econó- 
mico, para  generalizar  em  todo  o  paiz  o  serviço  de  estatística,  ficando  auetorizado  a  dar 
nova  organização  á  Directoria  Geral  de  Estatística  de  modo  a  tornal-a  um  verdadeiro 
departamento  technico  e  capaz  de  desempenhar  os  seus  múltiplos  encargos,  e  podendo 
mesmo  transferil-a  de  um   Ministério,  para  outro,   si  nisso  houver  conveniência. 

Art.  34.  Revogam-se   as   disposições   em    contrario. 

Rio  de  Janeiro,  9  de  Janeiro  de  1920,  99o  da  Independência  e  32o   da  Republica. 

Epitacio  Ppssôa. 
Simões   Lopes. 

Decreto  n.  14.028,  de  21  de  Janeiro  de  1920 

Approva  o  regulamento  para  execução  da  lei  n.  4-°i7,  de  9  de  Janeiro  de  1920 

O  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil,  usando  da  attribuição  que 
lhe  confere  o  art.  48,  n.  1,  da  Constituição  Federal,  e  dando  cumprimento  ao  que  dispõe 
o  art.   25  da  lei  n.  4-017.  de  9  de  Janeiro  de  1920,  decreta: 

Artigo  único.  Fica  approvado  o  regulamento  que  a  este  acompanha,  assignado  pejo 
Ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio,  para  execução 
da  lei  n.  4.017,  de  9  de  Janeiro  de  1920,  sobre  o  processo  de  recenseamento  geral  da  popu- 
lação do  Brazil,  a  realizar-se  no  dia  l   de  Setembro  do  anno  corrente. 

Rio  de  Janeiro,  21   de  Janeiro  de  1920,  99o  da  Independência  e  32o  da  Republica. 

Epitacio  Pessoa 
Simões  Lopes. 
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Art  i  °  No  dia  i  de  Setembro  de  1920  far-se-á  em  todo  o  território  nacional  o 
recenseamento  geral  da  população,  conjunctamente  com  os  recenseamentos  da  agricultura 
e   das   industrias 

Paragrapho  único  Nas  localidades  em  que  por  qualquer  motivo  não  se  possa  fazer 
o  censo  na  data  marcada,  poderá  o  director  geial  de  estatistica  adiar  os  trabalhos  censi- 
tários para  época  próxima,  indicando  ao  Ministro  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio, 
não  só  os  logares  em  que  esta  providencia  se  torne  necessária,  como  também  o  dia  em 
que  deve  ser  executado  o  recenseamento 

Art  2  "Serão  recenseados  todos  os  habitantes  do  Brazil  no  logar  e  domicilio  em 
que  se  acharem 

Paragrapho  único  Além  das  pessoas  presentes  no  domicilio,  serão  também  incluídas 
ar,  boletim  censitário,  não  só  as  que  estiverem  temporariamente  ausentes  no  dia  I  de 
Setembro  de  1920,  como  também  as  que,  embora  não  morando  no  domicilio,  tenham  ahi 
passado  a  noite  de  31   de  Agosto  para  1    de   Setembro 

Art  3°  O  recenseamento  da  população  será  feito  por  meio  de  listas  de  família, 
conforme  a  natureza  do  domicilio,  particular  ou  collectivo,  inquirindo-se  de  cada  habitante 

0  nome,  o  sexo,  a  idade,  o  estado  civil,  a  nacionalidade,  a  profissão,  o  gráo  de  instrucção, 
a  residência  e  os  defeitos  physicos,  somente  quanto  á  cegueira  e  á  surdo-mtidez  Além  destes 
quesitos,  serão  formulados  mais  dous  referentes  á  condição  ou  situação  do  individuo  que 
habita  o  domicilio  e  ao  numero  de  pessoas  que  tem  a  seu  cargo 

Paragrapho  único  Na  estatistica  predial,  os  edifícios  serão  registrados  segundo  a 
situação,  a  natureza,  a  condição,  a  applicação,  a  piopriedade,  o  estado,  o  numeio  de  pavi- 
mentos e  o  de  domicílios 

Art  4°  O  recenseamento  económico  abrangerá  as  explorações  agrícolas  e  pastoris 
e  bem  assim  os  estabelecimentos  industriaes  Nos  questionários  concernentes  á  agricultura 
e  á  criação,  deverão  ser  formulados  os  seguintes  quesitos,  com  referencia  a  cada  estabe- 
lecimento rural:  nome  e  paiz  de  nascimento  do  occupante  das  terras;  condições  legaes 
da  posse  do  immovel;  extensão  territorial  e  áiea  occupada  por  mattas ;  valor  venal  das 
terras  e  das  bemfeitotias,  dos  machinismos  e  utensílios  agrícolas-  importância  da  divida 
hypothecaria,  quando  houver;  numero  cie  cabeças  de  gado  existente,  com  indicação  dos 
animaes  de  puro  sangue,  e  a  producção  pecuária  de  1919  Serão  também  recenseadas  a 
producção  agrícola  e  florestal  correspondente  ao  mesmo  anno,  a  extensão  da  área  cultivada 
e,  finalmente,  a  quantidade  de  machinas  e  instrumentos  agrícolas    Nos   questionários  refe- 

1  entes  aos  estabelecimentos  industriaes,  inçlagar-se-á :  o  anno  da  fundação  das  fabricas; 
o  modo  de  organização  das  emprezas;  a  importância  do  capital  empregado;  o  pessoal  em 
serviço,  jornaleiro  e  não  jornaleiro;  a  importância  dos  salários  e  ordenados  pagos;  a 
quantidade,  a  espécie  e  o  ctisto  da  matéria  prima;  o  combustível  annualmente  consumido; 
a  natureza  e  a  força  das  machinas  motrizes;  a  importância  dos  impostos  e  emolumentos — - 
federaes,  estaduaes  e  municipaes  —  annualmente  paga  pelos  fabricantes,  o  numero  de  dias 
de  trabalho  durante  o  anno;  a  importância  gasta  com  o  pagamento  de  frete  e  transporte 
de  mercadorias,  matéria  prima  e  combustivel ;  e,  finalmente,  a  quantidade,  a  espécie  e  o 
valor  dos  productos  fabricados  annualmente  Tanto  o  inquérito  agrícola  como  o  industrial 
se  referirão  aos  resultados   apuiados   duiantc   o   anno   findo   a  31   de   Dezembio   de   1919 

Att  5»  Os  impressos  de  que  tratam  os  aits  3°  e  40  e  quaesquer  outros  necessários 
í  investigação  censitária  serão  organizados  pela  Directoria  Geral  de  Estatistica,  eabendo- 
llie  também  formular  os  planos  para  a  completa  execução  dos  dous  censos,  demographico 
e  económico 

Art  6  o  São  obrigados  a  receber,  encher,  assignar  e  entregar  as  listas  censitárias  nos 
domicílios  particulares  e  collectivos :  o  chefe  de  família  ou  quem  suas  vezes  fizer ;  os 
commandantes,  chefes  ou  directores  de  estabelecimentos  militares  e  de  collegios;  os  donos 
ou  gerentes  de  hotéis,  hospedarias,  estalagens  e  casas  de  pensão  e  de  commodos;  os  dire- 
ctores ou  administradores  de  hospitaes,  enfermarias,  hospícios,  casas  de  saúde,  asylos  e 
outras  instituições  de  assistência;  os  donos,  gerentes,  inspectores,  administradores  de  pro- 
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priedades  agrícolas  e  industriaes ;  emf im,  todos  os  encarregados  da  direcção  ou  fiscalização 
de   serviços   collectivos,   públicos   e   particulares. 

Art.  7.0  Na  ausência  ou  no  impedimento  do  chefe  de  família,  ou  por  qualquer  outra 
circumstancia,   deverá  o  agente  recenseador   encher   a   lista   censitária. 

Art.  8."  Para  a  execução  dos  censos  demographico  e  económico,  além  do  seu  pessoal, 
effectivo   e  addido,   a  Directoria  Geral   de   Estatistica   terá   como   auxiliares : 

Um  delegado  geral  em  cada  Estado; 

Os   delegados   seccionaes   que    forem  necessários ; 

Commissões    censitárias    municipaes    nas    sedes    dos    municípios; 

Commissões  censitárias  districtaes  em  cada  um  dos  districtos,  municipaes  ou  judi- 
ciários,   com   exclusão   dos   que    forem   sedes   de  municipio ; 

Agentes  recenseadores  nas  zonas  censitárias  em  que  se  subdividirem  os  districtos. 
municipaes  ou  judiciários. 

No  Território  do  Acre : 

Um  delegado  geral; 

Um    ou   mais    delegados    seccionaes    em    cada    Prefeitura; 
Commissões   censitárias   em   cada  termo; 

Agentes  recenseadores  nas  zonas  em  que  se  subdividirem  os  termos  nas  diversas 
Prefeituras. 

No   Districto   Federal : 

Uma  commissão   censitária   em   cada   districto   municipal; 

Agentes    recenseadores    nas   zonas    em    que    se    subdividirem    os    districtos    municipaes. 

Art.  g."  Além  do  pessoal  extraordinário  de  que  trata  o  art.  8o,  serão  creados  na  sede 
da  repartição,  durante  o  período  do  censo,  os  seguintes  logares :  um  secretario,  um  auxiliar 
do  director,  quatro  chefes  de  serviço,  um  chefe  de  contabilidade,  um  pagador  e  os  chefes 
de  turmas,  auxiliares,   contínuos  e   serventes   que  forem  necessários. 

Art.  10.  Os  auxiliares  das  delegacias  e  os  agentes  especiaes.  a  que  se  referem  os 
arts.  <f  (paragrapho  único)  e  10  do  decreto  legislativo  n.  4.017,  de  9  de  Janeiro  de  1920, 
serão  admittidos  conforme  as  necessidades  do  serviço,  a  juizo  do  director  geral  de  estatistica 

Art.  11.  Os  títulos  de  nomeação  dos  funccionarios  do  censo  devem  ser  registrados 
nas  repartições  fiscaes  em  que  os  nomeados  tiverem  de  receber  os  seus  vencimentos. 

Art.  12.  Na  sua  correspondência  devem  todos  os  auxiliares  do  recenseamento  attender 
e    obedecer   á    escala   hierarchica,    estabelecida    para   a   execução    dos    respectivos    encargos . 

Art.  13.  As  delegacias  geraes  terão  por  sedes  as  capitães  dos  Estados  e  funecionarão, 
sempre  que  fôr  possível,  em  dependências  de  repartições  do  Ministério  da  Agricultura, 
Industria  e  Commercio  ou  de  outros  ministérios,  ou  mesmo  em  departamentos  estaduaes, 
si  os  respectivos  governos  nisso  convierem. 

Paragrapho  único.   A  delegacia  geral  do  território  do  Acre  terá  a  sua  sede  em  Manáos. 

Art.  14.  As  delegacias  seccionaes  funecionarão  nas  sedes  dos  municípios  que  forem 
considerados,  pela  sua  posição,  o  ponto  de  mais  fácil  e  rápido  accesso  para  todos  os  outros 
municípios  que  constituirem  o  grupo  de  cada  delegacia  seccional,  installando-se,  sempre 
que  fôr  possível,  em  dependências  federaes,  estaduaes  ou  municipaes,  de  accôrdo  com  os 
respectivos  governos. 

Art.  15.  Durante  os  trabalhos  do  censo,  as  delegacias  geraes  e  seccionaes  funecionarão 
nas  mesmas  horas  do  expediente  ordinário  das  repartições  pipblicas  do  Estado  ou  do 
municipio. 

Art.  16.  Os  delegados  geraes  e  seccionaes  terão  03  auxiliares  que  julgarem  indispen- 
sáveis ao  serviço  censitário,  cabendo-lhes  inteira  responsabilidade  quanto  á  execução  do 
recenseamento  e  á  observância  das  instrucções  expedidas  em  tempo  opportuno  para  esse  fim. 

Art.  17.  Compete  ao  director  geral,  além  das  attribuições  constantes  do  decreto 
n.    11.476,   de  S   de   Fevereiro   de   1915: 

Io,  superintender  os  trabalhos  dos  censos  demographico  e  económico  em  todo  o  ter- 
ritório nacional,  observando  e  fazendo  observar  as  disposições  do  decreto  legislativo 
,11.    4.017,   de  9  de  Janeiro   de   1920; 
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2°,  propor  ao  Ministro  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio  os  delegados  geraes 
e  secclonaes  que  tenham  de  servir  nos  Estados  e  no  Território  do  Acre; 

3o,  dirigir  os  dons  tecenseamentos  no  Districto  Federal: 

4°,  entrar  em  accôrdo  com  os  governos  dos  Estados  e  das  municipalidades,  e  também 
com  a  Prefeitura  do  Districto  Federal,  para  a  organização  das  commissões  censitárias, 
municipaes   e   distiictaes; 

5°,  nomear  os  funccíonarios  de  que  tratam  os  arts  9"  e  10,  assim  como  as  commissões 
censitárias  e  os  agentes  recenseadores  no  Distiicto  Federal; 

6°,  auetorizar  a  nomeação  dos  agentes  especiaes  que  têm  de  servir  junto  aos  delegados 
geraes   e  aos  presidentes  das  commissões  censitárias   de   cada  município ; 

7o,  promover  junto  dos  representantes  diplomáticos,  por  meio  da  permuta  de  dados 
censitários,   o   recenseamento   dos  brazileiros   residentes  no   estrangeiro; 

S°,  estabelecer  os  preceitos  para  as  provas  de  capacidade  e  que  devem  sujeilai-se  os 
pretendentes   aos   cargos   censitários ; 

9°,  auetorizar  o  pagamento  dos  vencimentos,  diárias  e  ajudas  de  custo,  de  accôrdo 
çom  as  presentes  insti  ucções ; 

10,  auetorizar  o  supprimento  do  material  necessário  ao  expediente  e  aos  demais  tra- 
balhos das  delegacias  e  commissões  censitárias; 

11,  auetorizar  os  delegados  geraes  a  requisitar  passagens  nas  estradas  de  ferro  e 
companhias  de  navegação  para  si  e  para  os  seus  auxiliares  nos  trabalhos   do   censo; 

12,  piopor  ao  Governo  todas  as  medidas  e  providencias  que  julgar  necessaiias  ao 
bom  êxito  do  íecenseamento; 

13,  promover  a  punição  dos  que  infringirem  as  disposições  legaes  relativas  aos  Ua- 
balhos  censitários ; 

14,  attender,  directamente  ou  por  intermédio  do  pagador,  ás  despezas  de  prompto  paga- 
mento ou  de  caracter  urgente,  assim  como  as  provenientes  de  outros  serviços,  cuja  bôa 
execução  dependa  de  recursos  immediatos,  comprehendendo-se  nesses  pagamentos  ajudas 
de    custo,    diárias    e   gratificações ; 

15,  remetter  ao  Ministro  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio  a  relação  dos  func- 
cionarios  do  censo  que  tenham  de  fazer  uso  do  telegrapho; 

16,  propor  ao  governo  a  abertura  dos  créditos  necessários  ao  sen  iço  do  recenseamento 
e  a  sua  conveniente  distribuição  pelas  repartições  fiscaes  nos  Estados,  no  Território  do 
Acre,  assim  como  em  quaesquer  municípios  ou  .districtos  da  União; 

17,  determinar  a   duração  e   a  ordem   dos  trabalhos   dos   vários  inquéritos   censitários; 

18,  organizar  o  serviço  de  propaganda,  fazendo-o  directamente,  ou  por  intermédio  dos 
delegados  geraes  e  seccionaes  e  das  commissões  censitárias,  ou  ainda  por  pessoas  da  sua 
inteira  confiança,  em  qualquer  ponto  do  território  nacional  e  pelos  meios  que  julgar  mais 
convenientes; 

19,  promover,  junto  ao  director  geral  dos  correios,  medidas  que  acautelem  o  acon- 
dicionamento e  o  transporte  rápido  e  seguro  de  todo  o  material  censitário; 

20,  enviar  ao  Ministro  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio  a  relação  das  pessoas 
que,  pelos  serviços  prestados  ao  recenseamento,  se  tenham  recommendado  á  consideração 
do  governo,  propondo  os  meios  de  premiar  esses  serviços,  taes  como  a  cunhagem  de 
medalhas  com   inscripções   commemorativas   ou  outra   espécie   de   recompensa 

Art  18  A  direcção  dos  trabalhos  censitários  em  cada  Estado  compete  ao  delegado 
geral,  o  qual  exercerá  todos  os  seus  actos  de  accôrdo  com  a  oiientação  do  director  geial 
de    estatística,    distribuindo   os   municípios    em   vários    grupos    pelos    delegados    seccionaes 

Art  19  Os  delegados  seccionaes  e  as  commissões  censitárias  auxiliaião  todos  os 
trabalhos  a  cargo  da  delegacia  geral  em  cada  Estado,  recebendo  instrucções  especiaes  e 
minuciosas  paia  o  completo  desempenho  do  serviço  que  tèm  de  prestar,  como  auxiliares 
da  Directoiia  Geral  de  Estatística  e  das  delegacias  geraes,  a  que  ficam  directamente 
subordinados 

Art    20    Aos   chefes   de   secção   cabe : 

Io,  preparar  as  diversas  estatísticas  que  devem  apparècer,  em  1922,  com  os  resultados 
dos  censos  demographico  e  económico; 

2°,  coadjuvar  a  Directoria  Geral  de  Estatística  em  todos  os  trabalhos  extiaordinarios 
do   recenseamento ; 
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3o,  substituir  o  director  geral  em  todos  os  seus  impedimentos  e  faltas,  de  conformidade 
com  as  disposições  regulamentares  em  vigor. 

Art.  21. Ao  secretario  compete  especialmente  preparar  e  regularizar  toda  a  correspon- 
dência referente  ao  recenseamento,  coadjuvando  a  Directoria  Geral  de  Estatística  nos  seus 
trabalhos   extraordinários. 

Art.  22.  Ao  chefe  de  contabilidade  cumpre  organizar  minuciosa  escripta  das  despezas 
concernentes  á  operação  censitária,  discrimínando-as  conforme  a  sua  natureza  e  as  regiões 
do  paiz  em  que  forem  feitas. 

Art.  23.  O  pagador  terá  sob  sua  responsabilidade  as  quantias  que  receber  para  as 
despezas  urgentes,  devendo  realizar  os  pagamentos  que  forem  ordenados  pelo  director 
geral  de  estatistica. 

Paragrapho  único.    Para  o  exercício  desse  cargo  será  exigida  a   fiança  de   5:ooo$ooo. 

Art.  24  O  auxiliar  do  director,  os  chefes  de  serviço,  os  chefes  de  turmas,  auxiliares, 
contínuos  e  serventes  executarão  as  ordens  que  lhes  forem  dadas  directamente  pelo  director 
geral  de  estatistica  ou  pelos  chefes  das  secções  em  que  servirem. 

Art.  25.  Para  facilitar  os  trabalhos  do  recenseamento,  a  Directoria  Geral  de  Esta- 
tística funecionará  nos  dias  úteis,  sem  interrupção,  das  11  ás  10  horas,  considerando-se 
como     serviço     extraordinário    do    pessoal,     effectivo    ou   addido,    o    expediente     das    16    ás 

19  horas. 

Art.  26.  Na  execução  dos  trabalhos  do  recenseamento,  os  cargos  de  director,  chefe 
de  secção  almoxarife,  porteiro  e  ajudante  de  porteiro  serão  exercidos  privativamente  pelos 
funecionarios  effectivos  de  igual  categoria  da  Directoria  Gerai  de  Estatistica,  cabendo-lhes 
as   seguintes   gratificações  mensaes  por   esse   serviço : 

Director  geral 1 :0OOSO0O 

Chefe  de  secção 600|000 

Almoxarife 300^000 

Porteiro '. - 250*000 

Ajudante  de  porteiro 200$000 

Art.  27.  Os  funecionarios  de  que  tratam  os  arts.  8o  e  9"  terão  as  seguintes  gratifica- 
ções mensaes : 

Delegado  geral 1 :200$000 

Delegado  seccional 600$0U0 

Chefe  de  serviço 600$000 

Secretario 1:000*5000 

Chefe  de  contabilidade , .  .  900$000 

Pagador 800$000 

Auxiliar  do  director 800$000 

Chefes  de  turma  e  auxiliares  25O|O0O  a 500$000 

Contínuos 200$000 

Serventes 15OJC0O 

Paragrapho  único.  Os  funecionarios  da  Directoria  Geral  de  Estatistica  e  quaesquer 
outros  do  Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio,  no  exercício  dos  cargos  de 
que  trata  este  artigo,  á  excepção  dos  chefes  de  turmas  e  auxiliares,  contínuos  e  serventes, 
perceberão,  como  gratificação  extraordinária,  apenas  a  differença  entre  os  seus  vencimentos 
no  cargo  effectivo  e  os  constantes  desta  tabeliã. 

Art.  28.  Os  contínuos  e  serventes  da  repartição,  quando  em  serviço  extraordinário 
do  recenseamento,  perceberão  por  hora  de  trabalho  uma  gratificação  correspondente  á  quinta 
parte  dos  seus  vencimentos. 

Art.  29.  Os  funecionarios  do  censo  de  que  trata  o  art.  10  perceberão  as  gratificações 
estabelecidas  pelo  director  geral  de  estatistica,  de  accórdo  com  a  auetorização  do  Ministro 
da  Agricultura,   Industria  e  Commercio. 

Art.  30.  Aos  funecionarios  do  censo  só  serão  concedidas,  pelo  director  geral  de 
estatistica,    diárias  e   ajudas   de   custo,   quando   em   serviço    fora   da  sede   onde   trabalharem, 
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não  excedendo  a  diária  á  trigésima  parte  da  gratificação  mensal  e  a  ajuda  de  casto  ao 
triplo  da  mesma  gratificação 

Paragrapho  único.  As  diárias  a  que  poderão  ter  direito,  em  casos  especiaes,  os  membros 
das  commissões  censitárias,  serão  fixadas  pelo  Ministro  da  Agricultai  a,  Industria  e  Com- 
mercio,  por  proposta  do  director  geral  de  estatística 

Art  31,  As  gratificações  aos  agentes  recenseadoras  serão  estabelecidas  pelo  director 
geral  de  estatística  na  base  variável  de  80  a  300  réis  por  habitante  recenseado,  além 
de  1$  a  2$  por  estabelecimento   agrícola  ou  industrial  recenseado   cumulativamente 

§  1  °  Os  recenseadores  da  agricultura  serão  os  próprios  recenseadores  da  população, 
encarregando-se  da  entrega  e  collecta  dos  questionários  destinados  ao  recenseamento  das 
fazendas,  sitios,  situações,  estancias,  engenhos,  lotes  coloniaes,  etc  O  cargo  de  recenseador 
das  industrias  será  exercido,  de  preferencia,  pelos  agentes  fiscaes  do  imposto  de  consumo 
federal,  recorrendo-se  a  pessoas  estranhas  ao  quadro  actual  desses  funccionarios,  no  caso 
de  ser  insufficiente  o  numero  delles  para  a  execução  do  mesmo  serviço.  Os  agentes  espe- 
ciaes incumbidos  do  recenseamento  das  industrias  perceberão  a  gratificação  de  2$  a  5$ 
por  estabelecimento  fabril  recenseado 

§  20  Nas  zonas  de  população  pouco  densa  ou  em  logares  onde  a  execução  dos  censos 
offerecer  grandes  diffkuldades,  as  gratificações  acima  estabelecidas  poderão  ser  substituídas, 
a  juizo  do  directoi  geral  de  estatística  e  mediante  prévio  accôrdo  com  a  commissão  cen- 
sitária, por  uma  diária  abonada  por  tempo  limitado,  ou  uma  quantia  paga  de  uma  só  vez 

§  3°  Nas  giatificações  per  capita  e  por  estabelecimento  agrícola  ou  industrial  incluem-se 
todas  as  despezas  a  que  estejam  obrigados  os  agentes  recenseadores  no  desempenho  das 
suas  funcções. 

Art.  32  As  duvidas  que,  porventura,  se  suscitarem  na  execução  das  presentes  instru- 
cções  serão  resolvidas  pelo  director  geial  de  estatística,  de  accôrdo  com  o  Ministto  da 
Agricultura,  Industria  e  Commercio 

Rio  de  Janeiro,  21  de  Janeiro  de  1920    —  Simões  Lopes 
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TRABALHOS  PRELIMINARES  DO  CENSO  ECONÓMICO  NOS  ESTADOS 


INSTRUCÇÕES  GERAES 

I — Aos  funccionarios  designados  para  colher  nos  Estados  os  elementos  necessários  á 
execução  do  censo  económico  incumbe,  especialmente,  organizar,  não  só  a  relação 
dos  immoveis  ruraes  ou  estabelecimentos  de  agricultura  e  de  criação  existentes  em 
cada  município,  como  também  o  cadastro  das  fabricas  e  officinas  de  qualquer 
natureza,  situadas  nas  mesmas  localidades.  . 

II  —  Das  listas  referentes  aos  immoveis  ruraes  constarão  as  declarações  seguintes: 

a)  nome  do  proprietário  ou  oceupante  das  terras ; 

b)  denominação  do  immovel ; 

c)  município   e   districto   onde   se   achar   situado. 

III— Nessas  listas  ou  relações  se  fará  igualmente  menção,  sempre  que  fôr  possível,  da  área 
certa  ou  presumida  dos  immoveis,  do  valor  venal  delles,  da  distancia  a  que  se 
acharem  das  respectivas  sedes  municipaes. 

IV  —  Das  listas  referentes   aos   estabelecimentos  iniustrio.es   deverão   constar: 

a)  o  nome  do  proprietário; 

b)  a  denominação  do  estabelecimento; 

c)  a  natureza  da  industria  explorada; 

d)  o  logar  onde  se  achar  situada  a  fabrica  ou  a  officina. 

V  —  Essas  relações  consignarão,  quando  fôr  possível,  quaesquer  outros  esclarecimentos,  que 

porventura  possam  interessar  aos  serviços  censitários,  taes  como,  por  exemplo, 
o  numero  de  operários  das  fabricas,  a  producção  annual  delias,  o  seu  capital,  etc. 
VT  —  Entretanto,  por  maior  que  seja  a  conveniência,  ou  a  utilidade  de  semelhantes  porme- 
nores, o  essencial  e  indispensável  é  que  as  listas  ou  relações,  —  referentes,  tanto  aos 
immo-jeis  ruraes,  como  aos  estabelecimentos  fabris,  —  sejam  organizadas  de  confor- 
midade, pelo  menos,  com  os  requisitos  constantes  das  instrucções  II  e  IV . 

VII  —  Nos  assentamentos  do  imposto  territorial  e  bem  assim  nos  registros  de  terra,  —  nos 

Estados  que  possuem  esses  lançamentos,  —  devem  existir  bases  sufficientes  para 
o  cadastro  dos  immoveis  ruraes. 

VIII  —  Quanto  ao  arrolamento  das  emprezas  fabris,  os  melhores  subsídios  devem  ser  encon- 

trados nos  registros  officiaes  relativos  ao  imposto  de  industrias  e  prefissões,  levan- 
do-se,  porém,  em  conta  os  estabelecimentos  que  gozarem  de  isenção  do  mesmo 
imposto. 

IX  —  Quando  as  repartições  estaduaes  não  puderem   fornecer  os  meios  para  a  organização 

de  qualquer  dos  dois  cadastros,  —  rural  ou  fabril,  —  convém  recorrer  aos  governos 
municipaes  ou  a  outras   fontes  dignas   de  credito. 

X-—  As  requisições  dos  dados  necessários  devem  ser  feitas  por  intermédio  do  governo 
estadual,  ao  qual  serão  encaminhados,  com  a  possivel  urgência,  os  elementos  soli- 
citados, remettendo-se  depois  todo  o  material  colligido  á  Directoria  Geral  de 
Estatística. 

XI — Se  houver  necessidade,  poderá  o  emissário  da  Directoria  de  Estatística  colher  dire- 
ctamente no  interior  do  Estado  as  informações  de  que  carecer,  requisitando  aueto- 
rização  da  mesma  Directoria  para  o  fornecimento  dos  meios  de  transporte. 

XII  —  Afim  de  haver  regularidade  no  registro  e  uniformidade  nos  elementos  apurados,  é 
conveniente   usar   os    modelos   impressos   que   acompanham    estas   instrucções. 
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INSTRUCÇÕES  ESPECÍAES 

Estado  de  Alagoas 

I  —  No  regimen  tributário  do  Estado  de  Alagoas  não  figura  o  imposto  tei  ritorial   Para  obter 

a  lista  dos  immoveis  rumes  torna-se,  portanto,  necessário  recorrer  aos  lançamentos 
do  tegisUo  geral  de  teu  as,  cujo  mais  recente  regulamento  foi  expedido  com  o 
decreto  n.  290,  de  15  de  Dezembro  de  1909,  para  completa  execução  das  leis  11  47, 
de  12  de  Junho  de  1893,  e  11  320,  de  12  de  Junho  de  1901,  sobie  as  terras  do  Estado 
O  registro  foi  instituído  "com  o  fim,  não  só  de  verifiçar-se  onde  ha  terras  devo- 
lutas, como  ainda  para  organização  de  uma  estatística  territorial"  (Art  21) 
E  obrigatório  para  todos  os  possuidores  de  terras,  quer  por  titulo  legal  de  proprie- 
dade, quer  por  titulo  sujeito  á  legitimação  e  revalidação  (art  23)  Effectuarn-n'o 
as  recebedorias  e  sub-recebedorias  de  rendas  em  2  livios  numerados  (art  25), 
contendo  as  declarações:  a)  nome  do  possuidor;  b)  nome  da  propriedade  ou  pos- 
sessão, e,  se  não  o  tiver,  o  do  districto  em  que  se  acha  situado  o  immovel;  c)  sua 
área  certa  ou  presumida  e  os  seus  limites  (art  29  ns  I,  III  e  IV)  ;  além  de  outros 
pormenores  Está  affecto  o  legistio  á  Secretaria  do  Interior,  por  cujo  intermédio, 
parece,  deverão  ser  obtidas  as  informações  de  que  necessita  a  Directoria  Geral  de 
Estatística 

II  __  Constitue  o  imposto  de  indvstíias  e  profissões  uma  das  fontes  de  renda  do  Estado 

de  Alagoas  De  conformidade  com  o  art  70  do  regulamento  expedido  com  o  decreto 
11  595,  de  21  de  Outubro  de  1912,  o  lançamento  começa  no  mez  de  Outubro  e  é 
encenado  até  31  de  Dezembro,  sendo,  posteriormente,  remettidas  á  Secretaria  da 
Fazenda  cópias  fieis  dos  referidos  assentamentos  (art  13o)  Ahi  serão,  pois,  encon- 
trados os  elementos  necessários  ao  preparo  das  listas  das  fabricas  e  oficinas  exis 
tentes  nos  diversos  municípios 

Estado   do    Amazonas 

I  — No  orçamento  do  Estado  do  Amazonas  não  figura  o  imposto  territorial.  E'  de  crer, 
entretanto,  que  se  possa  organizar  o  cadastro  dos  immoveis  msaes,  recorrendo  ás 
informações  constantes  da  estatística  tei  ritorial,  cujo  levantamento  foi  regulado 
pelo  decreto  n,  731,  de  16  de  Agosto  de  1905  O  art  19  desse  regulamento  estabelece 
que  as  declarações  prestadas  pelos  proprietários  de  immoveis,  ou  seus  represen- 
tantes, relativamente  á  denominação,  á  extensão,  ao  valor,  á  situação,  etc,  das  pro- 
priedades turaes,  sejam  transciiptas  em  2  livros  eguaes,  —  na  collecloria  ou  mesa 
de  renda  do  município  em  que  se  achar  situado  o  immovel,  —  de  conformidade 
com  o  modelo  annexo  ao  mesmo  regulamento,  sendo  um  dos  livros  rernettidos  ao 
Inspector  do  Thesouro  Ahi,  portanto,  devem  se  achar  os  lançamentos  necessaiios 
á  feitura  da  relação  dos  immoveis  rmaes 

M  — Da  mesma  forma  que  a  grande  maioria  dos  Estados,  tributa  também  o  Estado  do 
Amazonas  o  exercício  das  industrias  e  profissões,  devendo  esse  imposto  servir  de 
base  á  coliecta  das  infoi mações  para  o  arrolamento   das  empresas  j  abris 

Estado  da  Bahia 

1  — No  tocante  ao  Estado  da  Bahia,  &n  cuja  tributação  orçamentai  ia  não  figma  ainda  o 
imposto  te* ritorial,  os  dados  relativos  ás  propriedades  rmaes  podeião,  talvez,  ser 
colligidos  por  intermédio  da  Diíettoria  de  Terras,  Minas,  Colonização  e  Immigiação 
Com  effeito,  entre  os  diversos  encargos  que  competem  á  mesma  Diiectoria,  em 
virtude  do  disposto  no  art  193  e  §§  do  regulamento  expedido  com  o  decreto  n  18, 
de  29  de  Novembro  de  1S97,  figuram  as  seguintes  attribuições :  a)  construir  mappas 
topographicos  e  cartas  cadastiaes,  indicando  as  terras  particulares  e  as  devolutas, 
a  área  e  a  qttalidade  delias,  os  núcleos  coloniaes  com  os  respectivos  lotes,  etc 
(§  13);  b)  colleccionar  elementos  para  a  oiganização  da  caifa  geial  do  Estado 
e  definitivo  preparo  de  um  cadasti  o  territorial  (§  14)  Com  esse  fim  estabelece  o 
citado  regulamento,  no  art  226,  §§  11  c  12,  que  os  delegados  regionaes,  nos  diversos 
dístrictos  de  medição  de  lenas,  ministiem,  annualmente,  á  repartição  central  desse 
serviço,  todas  as  informações  que  forem  colligindo    Além  disso,  com  os  recursos 
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facultados  pelos  assentamentos  do  imposto  de  inditstrias  e  profissões,  poderão  ser 
arroladas  as  propriedades  agrícolas  onde  existem  engenhos  de  fabricar  assucar, 
cuja  producção  é  tributada. 
II  —  Arrecadando  o  Estado  da  Bahia  o  imposto  de  industria  e  profissões,  nos  lançamentos 
desse  imposto  se  encontrarão  as  bases  precisas  para  a  organização  da  lista  dos 
estabelecimentos  fabris. 

Estado  do  Ceará 

I  —  O  Estado  do  Ceará  não  adoptou  ainda  o  imposto  territorial,  cujos  lançamentos   forne- 

cem, como  é  sabido,  as  melhores  bases  para  o  cadastro  dos  immoveis  ruraes. 
Comtudo,  servem  de  garantia  ao  bom  êxito  dos  serviços  que  vão  ser  alli  realizados, 
não  só  as  disposições  favoráveis  com  que,  geralmente,  são  acolhidos  no  mesmo 
Estado  os  inquéritos  estatísticos,  —  quer  pelos  poderes  públicos,  quer  pelos  par- 
ticulares, —  como  também  a  circumstancia  de  terem  os  trabalhos  desta  natureza 
attingido,  no  Ceará,  certo  desenvolvimento,  graças  á  louvável  iniciativa  da  Junta 
Commercial,  que  já  conseguiu  reunir  preciosos  elementos  no  Annuario  Estatístico 
referente  a  1917.  Existe  no  orçamento  estadual  a  rubrica  —  dizimo  de  gados  — ■ 
que  representa  uma  das  principaes  fontes  de  receita  publica.  Graças  aos  respectivos 
lançamentos,  feitos  pelos  agentes  arrecadadores,  poderão,  talvez,  ser  arroladas  as 
propriedades  ruraes  contribuintes,  si  por  acaso  o  Thesouro  não  possuir  a  relação 
das  mesmas  propriedades,  ou  mesmo  a  lista  geral  dos  estabelecimentos  agrícolas 
e  pastoris  existentes  nos  vários  municípios.  No  caso  contrario,  convirá  recorrer, 
por  intermédio  do  governo  local,  aos  collectores,  ou  ás  administrações  municipaes. 

II  — 1  Existindo  no  Estado  do  Ceará  o  imposto  de  industrias  e  profissões,  devem  os  respe- 

ctivos lançamentos  ser  utilisados  para  o  preparo  da  lista  relativa  aos  estabeleci- 
mentos industriaes . 

Estado   do  Espirito    Santo 

I  —  Não  adopta  o  Estado  do  Espirito  Santo  o  imposto  territorial.  A  lei  n.  1.053»  de  17  de 

Dezembro  de  191 5,  regulamentando  o  Serviço  de  Terras,  instituiu,  porém,  com 
caracter  obrigatório,  o  respectivo  registro.  Portanto,  mediante  os  elementos  ahi 
colligidos,  será  possível  organizar  a  relação  dos  immoveis  ruraes.  O  registro  é  feito, 
uniformemente,  em  livro  especial,  —  quer  no  tabellionato  privativo,  de  que  trata 
o  art.  75  da  lei  de  organização  administrativa,  quer  no  cartório  da  sede  do  município 
onde  está  situado  o  immovel  (art.  9,  §  ttnico  da  citada  lei).  Entre  outras  declara- 
ções necessárias  á  inscripção  do  immovel,  exigem-se  as  seguintes:  o  nome  do  pos- 
suidor; a  denominação  do  logar  em  que  se  acharem  situadas  as  terras,  com  espe- 
cificação do  nome  por  que  são  conhecidas  e  do  município  e  districto  a  que  per- 
tencerem ;  as  bemf eitorias  existentes  e  a  estimativa  do  respectivo  custo ;  o  valor 
provável  do  immovel,  etc.  (art.  n).  Além  desta  fonte,  é  possível  colher  mais 
alguns  esclarecimentos  sobre  as  propriedades  ruraes,  recorrendo  aos  elementos  esta- 
tísticos recentemente  reunidos  em  um  inquérito  económico  realizado  nos  muni- 
cípios do  Estado. 

II  —  No  Estado  do  Espirito  Santo  pertence  aos  municípios  o  imposto  de  industrias  e  pro- 

fissões. Aos  prefeitos  municipaes  elevem,  portanto,  ser  solicitadas  as  informações 
precisas  para  a  organização  do  cadastro  das  fabricas  e  oficinas. 

Estado  de  Goyaz 

I  —  Pela  lei  estadual  n.  12,  de  21  de  Julho  de  1892,  foi  creado  em  Goyaz  o  imposto  terri- 
torial, o  qual  esteve  em  vigor  até  1915,  sendo  substituído  nessa  data  pelo  imposto 
rural  (lei  n.  521,  de  30  de  Julho  de  1915).  A  differença  entre  os  dois  impostos 
consiste  em  basear-se  o  primeiro  na  extensão  territorial  ($100  por  kilometro  qua- 
drado, (art.  3o),  emquanto  que  o  segundo  é  cobrado  proporcionalmente  ao  valor 
da  propriedade  (art.  s°) .  Segundo  o  art.  6o  da  citada  lei  n.  521,  a  revisão  do 
lançamento,  para  a  cobrança  do  imposto,  é  feita  no  mez  de  Maio  de  cada  anno, 
sendo  de  presumir  que  existam  cópias  do  referido  lançamento  na  Secretaria  de 
Finanças  do  Estado.  Afém  disso,  ha  em  Goyaz  a  Repartição  de  Terras,  especial- 
mente  encarregada  de  medições,   demarcações   de   terrenos,   etc. 

REC.   2 
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II  - —  Sendo  cobrado  em  Goyaz  o  imposto  de  industrias  e  profissões,  os  respectivos  lança- 
mentos constituem  a  fonte  das  informações  precisas  para  o  cadastro  das  fabricas 
e  officinas  existentes  nos  municípios . 

Estado  do  Maranhão 

I  —  O  imposto  territorial  foi  creado  no  Maranhão  pela  lei  n.  691,  de   12   de  Abril   de  1915, 

e  a  sua  arrecadação  regulamentada  pelo  decreto  n.  22,  de  17  de  Maio  do  mesmo 
armo.  Os  mappas  que  contêm  as  declarações  relativas  aos  immoveis  sujeitos  ao 
imposto  são  recolhidos  á  Secretaria  da  Fazenda  dentro  do  prazo  de  60  dias,  a  contar 
da  approvação  dos  lançamentos,  afim  de  serem,  em  seguida,  transmittidos  á. Secre- 
taria do  Interior,  onde  se  faz  o  competente  registro  (artigos  26  do  .regulamento 
e  16  da  referida  lei).  Em  virtude  do  disposto  no  art.  17  do  regulamento,  se  effe- 
ctuam  os  lançamentos  durante  os  mezes  de  Maio  a  Julho  de  cada  anno,  desti- 
nando-se  o  produeto  da  arrecadação  do  imposto  exclusivamente  á  demarcação  das 
terras  e  custeando  o  governo  o  trabalho  dos  agrimensores  necessários  ao  mesmo 
serviço  (artigo  7  do  regulamento).  Na  Secretaria  do  Interior  devem  existir,  por- 
tanto, os  elementos  precisos  para  o   cadastro  dos  im moveis  ruraes. 

II  —  Arrecadando. o  Estado  do  Maranhão  o  imposto  de  industrias  e  profissões,  não  é  difficil 

conseguir  pelos  respectivos  lançamentos  a  relação  de  todas  as  fabricas  c  officinas 
com   sede   nos   vários   municípios. 

Estado  de  Matto  Grosso 

I  —  Tem  a  data  de  7  de  Janeiro  de  1914  o  regulamento  expedido  pelo  governo  do  Estado 

de  Matto  Grosso,  com  o  decreto  n.  351,  para  o  lançamento  c  cobrança  do  imposto 
territorial.  Segundo  estabelece  o  art.  10  do  citado  regulamento,  servirão  de  base  ao 
lançamento  do  imposto  as  estatísticas  dos  possuidores  de  immoveis,  que  a  Directoria 
de  Terras  é  obrigada  a  organizar  annualmente.  Estabelece  ainda  o  §  i"  do  mesmo 
artigo  que  do  Livro  de  Registro  de  propriedades  (existente  na  Directoria  de  Terras) 
serão  extrahidos  os  elementos  precisos  para  essas  estatísticas,  das  quaes  constará, 
por  município,  a  relação  dos'  immoveis,  com  indicação  do  nome  dos  respectivos 
possuidores,  a  área  correspondente  em  hectares,  denominação,  limites,  etc.  Essas 
listas,  assim  organizadas  para  cada  município,  serão  remettidas  ao  Thesouro  esta- 
dual, afim  de  serem  opportunamente  transmittidas  ás   estações   arrecadadoras. 

II  —  Também   existe  no   Estado   do    Matto   Grosso   o   imposto   de   industrias   e   profissões, 

devendo  constar  dos  livros  de  lançamentos  a  relação  completa  das  fabricas  e  offi- 
cinas existentes  nos  municípios. 

Estado  de  Minas  Géraes 

1  —  Foi  o  Estado  de  Minas  Geraes  um  dos  primeiros  a  adoptar  no  seu  regimen  tributário 
o  imposto  territorial,  de  conformidade  com  a  lei  n.  271,  de  Io  de  Setembro  de  1899, 
e  o  respectivo  regulamento  approvado  pelo  decreto  n.  1.242,  de  4  de  Maio  de  1901. 
Posteriormente,  expediu  o  governo  estadual  novo  regulamento  para  o  '  mesmo 
imposto,  com  o  decreto  n.  1.^78,  de  27  de  Fevereiro  de  1904.  De  accordo  com 
o  art.  12,  ns.  II  e  III,  as  declarações  dos  contribuintes  são  archivadas  nas  colle- 
ctorias,  fazendo-se  os  registros  em  duplicata,  em  2  livros  iguacs,  sendo  iim  delles 
remettido  á  Secretaria  das  Finanças,  depois  de  encerrado  o  lançamento .  Constam 
dos  registros  officiaes  :  o  nome  do  proprietário  de  cada  um  dos  immoveis  inscriptos, 
a  situação,  o  valor  e  a  área  correspondentes,  sendo  a  área  indicada  em  alqueires 
de  50X100  braças,  ou  24.200  metros  quadrados  (Vide  modelo  anne.ro  ao  mesmo 
regulamento') .  Não  se  exige,  porém,  na  inscripção,  o  nome  da  propriedade.  Só  neste 
particular  diverge  o  mappa  da  Directoria  Geral  de  Estatística  do  modelo  adoptado, 
em  Minas  Geraes,  para  as  inscripções  de  immoveis.  Entretanto,  havendo  vantagem 
para  o  recenseamento  das  propriedades  ruraes  em  saber  o  nome  de  cada  um  dos 
estabelecimentos  agrícolas  e  pastoris,  seria  conveniente  tentar  obter  de  outra  fonte 
essa  informação. 
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il  —Figurando  na  receita  do  Estado  de  Minas  Geraes  o  imposto  de  industrias  e  profissões, 
dos  respectivos  lançamentos  devem  ser  tirados  os  elementos  necessários  ao  cadastro 
das  fabricas  e  officinas  existentes  nos  vários  municípios. 

Estado  do ;  Pará 

J  —  O  imposto  territorial  constitue  uma  das  fontes  de  receita  publica  no  Estado  do  Pará. 
Foi  creado  pela  lei  n.  1.272,  de  19  de  Novembro  de  1912.  O  art.  4,  §  2"  estabelece 
que  "servirá  de  base  para  o  lançamento  e  a  arrecadação  do  imposto  o  registro  de 
terras  existente  na  repartição  de  Terras  e  Obras  Publicas",  providenciando  o 
governo  no  sentido  de  serem  remettidas  pela  mesma  repartição  cópias  dos  registros, 
por  municípios,  ás  collectorias,  afim  de  que  estas  fiquem  habilitadas  a  proceder  ao 
referido  lançamento.  E'  facultado  ao  contribuinte  o  pagamento  do  imposto,  quer  nas 
collectorias,  quer  na  Recebedoria  de  Rendas  do  Estado,  para  o  que  são  os  collectores 
obrigados  a  remetter  dentro  do  prazo  de  2  meses  â  Recebedoria  atita  cópia  authen- 
tica  do  lançamento  que  c  ff  editarem  (art.  4,  §§  4  e  5)  .  Portanto,  os  elementos  de 
que  depende  a  organização  do  cadastro  das  propriedades  ruraes  podem  ser  colli- 
gidos,  não  só  pelos  lançamentos  do  imposto  territorial,  como  também  pelos  assen- 
mentos  do  registro  geral  da  propriedade  'territorial,  tendo  já  o  poder  executivo 
auetorizado   a  regulamentação  do  mesmo  serviço. 

II — -Existindo  no  Estado  do  Pará  o  imposto  de  industriaes  e  profissões,  servirão  os  respe- 
ctivos assentamentos  para  a  feitura  do  cadastro  das  empresas  fabris  existentes  nos 
vários   municípios. 

Estado  da  Parahyí?a 

I  —  Embora  não  haja  no  Estado  da  Parahyba  o  imposto  territorial,  é  de  presumir  que  se 

consiga,  com  alguma  facilidade,  o  arrolamento  das  propriedades  agrícolas  e  pastoris 
existentes  em  cada  um  dos  municípios,  attendendo-se  ao  precioso  auxilio  que  pôde 
prestar  a  repartição  de  estatística  estadual .  Já  o  Annuario  dessa  repartição,  cor- 
respondente a  1916,  publica,  por  municípios,  o  cadastro  dos  estabelecimentos  pro- 
duetores  de  assucar  e  de  rapadura,  e  bem  assim  a  relação  dos  que  possuem  appa- 
relhos  de  beneficiar  algodão.  Ha,  talvez,  necessidade  de  completar  essas  listas, 
incluindo  outras  propriedades,  porventura,  não  arroladas. 

II  —  De  conformidade  com  os  lançamentos  do  imposto  de  industrias  e  profissões,  será  pos- 

sível obter  a  relação  completa  dos  estabelecimentos  industriaes  (fabricas  e  officinas) 
existentes  no  Estado. 

Estado  do  Paraná 

1 — A  lei  n.  1.201,  de  16  de  Abril  de  igi2,  —  que  creou  o  imposto  territorial  no  Estado  do 
Paraná,  foi  regulamentada  pelo  decreto  n.  606,  de  28  de  Junho  do  mesmo  anno. 
Em  virtude  do  disposto  no  art.  7,  §  1  do  referido  regulamento,  consignam  os. lan- 
çamentos officiaes,  com  relação  a  cada  immovel  registrado,  entre  outras,  as  seguintes 
declarações ;  a)  o  nome  do  proprietário  ou  Occupante  das  terras ;  b)  o  .município 
em  que  se  acha  situado  o  immovel;  c)  a  denominação  do  logar  e  do  immõvel; 
d)  a  área  approximada,  em  alqueires,  quando  se  tratar  de  terras  não  medidas,  e  a 
área  exacta,  quando  effectuadas  as  medições.  C  valor  venal  de  cada  terreno,  para 
os  effeitos  do  lançamento  do  imposto,  é  determinado  pela  extensão  da  respectiva 
área  combinada  com  o  valor  da  unidade  de  superfície,  que  é  classificada  em 
4  padrões  distinctos.  Segundo  os  dados  constantes  do  cadastro  geral,  existiam  no 
Estado  em  1912,  79.564  propriedades  rnraes,  que  pagavam  o  imposto  territorial, 
representando  uma  superfície  de  4.704.419  alqueires,  de  24.20o"'2  cada  um,  ou,  sejam, 
approximadamente,  it. 384. 694  hectares.  (Vide  quadro  annc.ro  ao  Relatório  apre- 
sentado ao  Presidente  do  Estado  do  Paraná  pelo  Secretario  da  Fazenda,  cm  31 
de  Dezembro  de  1913,  referente  ao  exercido  financeiro  de  1912-1913,  pag .  18). 
De  accôrdo  com  o  art.  16,  §§  i°  e  2"  do  regulamento,  a  Secretaria  da  Fazenda 
deve  dispor  de  cópias  c.vtrahidas  dos  lançamentos  feitos  pelas  collectorias  c  agencias 
fiscaes,  nos  municípios  do  Estado. 
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II  —  Como  fonte  de  receita  estadual  existe,  igualmente,  no  Estado  do  Paraná,  o  imposto  de 
industrias  e  profissões,  cujo  regulamento,  mais  recente,  parece  ter  sido  o  mandado 
executar  pelo-  decreto  n.  58,  de  1°  de  Julho  de  1914.  Com  referericia  á  industria 
propriamente  dita,  gosam  apenas  de  isenção  do  imposto  as  fabricas  de  ferro 
(art.  s°>  $  8o),  ficando  a  elle  sujeitos  os  demais  estabelecimentos  fabris,  cuja  espe- 
cificação detalhada  consta  da  tabeliã  annexa  ao  referido  regulamento.  De  confor- 
midade com  os  lançamentos  feitos,  poderão  ser  obtidas  de  cada  uma  das  repartições 
arrecadadoras  do  Estado  as  informações  de  que  carece  a  Directoria  Geral  de 
Estatística,  no  tocante  ao  cadastro  das  empresas  fabris. 

Estado  de  'Pernambuco 

I — Também  o  Estado  de  Pernambuco  adoptou,  ha  poucos  annos,  no  seu  regimen  tribu- 
tário, o  imposto  territorial,  de  cujo  regulamento,  porém,  ainda  não  teve  conheci- 
mento a  Directoria  Geral  de  Estatística.  Todavia,  já  foi  posta  em  execução  a  lei 
que  creou  o  mesmo  imposto,  visto  como  da  mensagem  do  governador,  dirigida  ao 
Congresso  Legislativo  do  Estado  em  6  de  Março  de  1918,  consta  a  quantia  arre- 
cadada no  exercício  financeiro  de  1916-1917  (pag.  33)  .  Segundo  a  referida  men- 
sagem, "por  acto  de  4  de  Julho  de  1916  resolveu  o  governo  de  Pernambuco  confiar 
á  União  dos  Syndicatos  Agrícolas  a  execução  dos  serviços  de  estatística,  com  'o 
concurso  dos  prefeitos  e  presidentes  dos  Conselhos  Municipaes,  collectores  federaes 
e  estaduaes,  que,  sob  a  presidência  dos  juizes  de  direito,  constituíam  as  commís- 
sões  de  estatística  dos  municipios".  Ao  tempo  da  mensagem,  as  comtnissões  de 
Goyanna  e  Bôa  Vista  já  haviam  remettido  as  relações  completas  das  propriedades 
ruraes  existentes  nessas  localidades.  Eram,  porém,  incompletas  as  listas  recebidas 
de  Palmares  e  Agua  Preta,  por  mencionarem  apenas  os  engenhos  de  fabricar 
assucar.  No  2°  semestre  de  1916,  segundo  o  mesmo  documento  offkial,  encetaram 
correspondência  com  a  União  dos  Syndicatos  Agrícolas  as  commissões  de  vários 
outros  municípios.  "A  secção  de  estatística  organizou  ainda  um  grande  quadro 
das  usinas  de  assucar,  contendo  propriedades,  situação,  capacidade  diária,  pro- 
ducção  annual,  etc."  Convém,  portanto,  recorrer  á  valiosa  interferência  desse 
importante  orgam  das  classes  productoras  do  Estado,  afim  de  conseguir  os 
elementos  necessários  á  Directoria  de  Estatística. 

II  —  Adopta  o  Estado  de  Pernambuco  o  imposto  de  industrias  e  profissões,  'havendo,  por- 
tanto, elementos  para  organizar  a  relação  das  fabricas  e  officinas,  localizadas  no 
seu  território. 

Estado  do  Piauhy 

I  —  Embora  não   tenha  sido   creado   ainda  o  imposto    territorial,  no   Estado    do    Piauhy,    ô 

possível,  todavia,  por  meio  dos  lançamentos  relativos  ao  dizimo  do  gado,  organizar 
o  cadastro  das  fazendas  de  criação  existentes  nos  diversos  municipios.  Segundo 
o  relatório  apresentado  pelo  Secretario  da  Fazenda,  em  30  de  Abril  de  1914,  no 
anno  de  1913  existiam  8.128  estabelecimentos  dessa  natureza,  dos  quaes  6.853 
destinados  ao  gado  vaccum,  1.108  ao  gado  cavallar  e  165  ao  gado  muar.  E'  provável 
que  a  arrecadação  dessa  renda  se  faça  ainda  de  conformidade  com  o  regulamento 
n.  98,  de  23  de  Fevereiro  de  1887  (Vide  Relatório  do  Secretario  da  Fazenda,  apre- 
sentado em  25  de  Abril  de  1913,  pag.  21).  Segundo  o  art.  15,  os  lançamentos  devem 
ficar  concluídos  até  15  de  Agosto  de  cada  anno,  cumprindo  aos  collectores  enviar 
cópia  fiel  dessa  escripturação  ao  Thesouro  logo  depois  de  feita  a  revisão  pela  com- 
petente cominissão  fiscal. 

II  —  Como  os  demais  Estados,  adopta  o  Estado  do  Piauhy  o  imposto  de  industrias  e  pro- 

fissões, sendo,  portanto,  fácil  obter,  pelos  lançamentos  fiscaes,  a  lista  das  fabricas 
e  officinas  porventura  existentes  nos  diversos  municipios. 

Estado  do  Rio  de  Janeiro 

I  —  A  lei  n.  1.131,  promulgada  em  26  de  Novembro  de  1912,  consolidou  as  leis  e  os  decretos 
anteriores  referentes  ao  imposto  territorial  no  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  O  imposto 
tem  por  base  a  estatística  territorial,  cujo  levantamento  foi  ordenado  pelo  decreto 
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n.  819,  de  31  de  Dezembro  de  1003.  Nas  collectorias  estaduaes,  ou  na  Inspectoria 
de  Fazenda,  ha  de  haver  cópias  dos  lançamentos  feitos  para  a  arrecadação  dessa 
renda. 

II  —  Adoptando  também  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro  o  imposto  de  industrias  e  profissões, 
cujos  lançamentos  devem  existir  na  Inspectoria  de  Fazenda,  ou  nas  estações  arre- 
cadadoras, da  mesma  escripturação  podem  ser  colligidos  os  elementos  precisos 
para  a  organização  do  cadastro  das  fabricas  e  officinas  existentes  nos  diversos 
municípios. 

Estado  do  Rio  Grande  do  Norte , 

I  —  Quanto  ao  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  onde  não  foi  ainda  creado  o  imposto  ter- 

ritorial, faltam  elementos  que  permittam  indicar  com  segurança  os  meios  mais 
apropriados  para  obter  a  relação  dos  immoveis  ruraes.  Por  deficiência  do  regula- 
mento expedido  com  o  'decreto  n.  160,  de  13  de  Novembro  de  1905,  para  o  lan- 
çamento e  arrecadação  do  imposto  de  industria  e  profissões,  não  é  possível  saber 
se  alguma  taxa  incide  ou  não  sobre  os  estabelecimentos '  agrícolas  e  pastoris. 
Convém,  entretanto,  ter  em  vista  que  no  Thesouro  estadual  existem  cópias  authen- 
ticas  dos  lançamentos    (art.  6o   do   regulamento). 

II  — Da  mesma   forma   que   a   maioria   dos   Estados,   o   Estado   do   Rio   Grande   do   Norte 

adopta  também  o  imposto  de  industrias  e  profissões,  cujos  cadastros  poderão  for- 
necer elementos  aproveitáveis  para  a  organização  das  listas,  referentes  aos  esta- 
belecimentos fabris. 

Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 

I  —  De    accôrdo    com    a    auetorização    conferida    pela    Assembíéa    dos    Representantes    do 

Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  c  constante  do  art.  5  da  lei  n.  42,  de  25  de  Novembro 
de  1902,  expediu  o  governo  estadual,  com  o  decreto  n.  565,  de  24  de  Dezembro 
do  mesmo  anno,  o  regulamento  para  a  arrecadação  do  imposto  territorial.  Segundo 
o  art.  13,  o  lançamento  é  feito  de  2  em  2  annos  (até  30  de  Maio).  As  inscripções 
se  fazem  em  duplicata,  em  dois  livros  iguaes,  sendo  um  dos  exemplares  remettido 
pelo  exactor  á  Secretaria  da  Fassenda,  após  a  conclusão  do  lançamento  (art.  19, 
n.  II).  Das  inscripções  constam:  o  nome  do  contribuinte,  a  situação,  a  área  e  o 
valor  do  immovel,  etc.  (art.  9,  n.  I).  No  Thesouro  estadual  existem,  por  conse- 
guinte,  os   elementos   necessários   para   o   cadastro   dos   immoveis   ruraes. 

II  —  Cobrando  também  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  o  imposto  de  industrias  e  profis- 

sões, mediante  os  registros  officiaes  é  fácil  fazer  a  collecta  das  informações  indis- 
pensáveis ao  cadastro  dos  estabelecimentos  fabris. 

Estado  de  Santa  Cathàrina 

I — -Foi  recentemente  instituido,  em  Santa  Cathàrina,  o  imposto  territorial,  pela  lei  n.  1.231, 
de  29  de  Outubro  de  1918.  Segundo  o  artigo  4  da  referida  lei,  emquanto  não  se 
organizar  o  cadastro  das  propriedades  ruraes,  será  o  lançamento  feito  de  confor- 
midade com  as  declarações  dos  contribuintes,  devendo  constar,  dos  assentamentos, 
em  relação  a  cada  um  dos  immoveis  sujeitos  ao  imposto,  a  área,  a  situação,  o 
valor,  etc.  De  accordo  com  o  disposto  no  paragrapho  1  do  mesmo  artigo,  as  indi- 
cações relativas  ao  lançamento  do  exercício  financeiro  de  1919  deviam  ter  sido 
feitas  em  Dezembro  de  1918,  podendo,  entretanto,  ser  prorogado  o  prazo  até  Feve- 
reiro de  1919.  E'  possível  que  ao  Thesouro  estadual  já  tenham  si-do  recolhidas 
as  segundas  vias  do  lançamento,  onde  se  encontrarão  as  bases  necessárias  para 
organizar  a  lista  dos  immoveis  ruraes.  Ainda  de  accôrdo  com  a  mesma  íei  de  29 
de  Outubro,  ficou  o  Poder  Executivo  auetorizado  a  mandar  fazer  o  cadastro  da 
zona  rural  do  Estado,  quer  por  intermédio  das  agencias  do  Commissariado  Geral  de 
Terras,  quer  por  uma  commissão  para  esse  fim  especialmente  organizada   (art. 22). 

II  —  O  imposto  de  industrias  e  profissões  constitue  uma  das  fontes  da  receita  publica  em 
Santa  Cathàrina.  A  respectiva  'escripturação  deve  fornecer  os  elementos  precisos 
para  organizar  as  listas  dos  estabelecimentos  fabris. 
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Estado  de  São  Paulo 

I  —  O  imposto   territorial  foi  creado  no  Estado  de  São  Paulo  de  conformidade  com   a  lei 

n.  920,  de  4  de  Agosto  de  1904  (art.  1,  §  Io,  letra  a  e  §  z"  n.  I),  sendo  regulamen- 
tado pelo  decreto  n.  2.764,  de  11  de  Janeiro  de  1917.  De  accordo  com  o  art.  11, 
o  lançamento  começa  no  primeiro  dia  útil  do  mez  de  Janeiro  e  é  encerrado  no 
ultimo  dia  útil  de  Fevereiro.  Feito  o  lançamento  inicial,  procede-se,  annualmente, 
a  uma  simples  revisão,  segundo  o  que  constar  do  registro  de  hypothecas  das 
comarcas  e  das  informações  dos  tabelliães  e  escrivães  de  paz  (art.  26).  Pôde,  entre- 
tanto, ser  prorogado  o  prazo  do  lançamento  pelo  Secretario  da  Fazenda,  mediante 
representação  do  exactor  (art.  12).  O  primeiro  lançamento  geral  'do  imposto  data 
do  anno  de  1917  (art.  26).  As  declarações  para  o  registro  são  feitas  na  collectoria 
do  município  em  que  se  achar  situado  o  immovel  (art.  17),  devendo  effectuar-se 
o  lançamento  em  livros  -especiaes  fornecidos  pelo  Thesouro  (art.  14,  n.  II). 
Não  consta,  porém,  do  regulamento  (conforme  o  uso  em  outros  Bstados)  se  o 
registro  é  feito  em  duplicata,  em  dois  livros  iguaes,  e  si  um  delles  é  enviado,  poste- 
riormente, ao  Thesouro.  Todavia,  estabelece  o  art.  53  que  os  exactores  devem 
remetter  ao  Thesouro,  até  "30  de  Abril,  mappas  detalhados  do  lançamento  desse 
imposto  em  cada  localidade  do  seu  districto  fiscal,  para  servirem  de  base  ao  quadro 
geral  da  respectiva  estatística.  Segundo  o  art.  24,  concluído  o  lançamento,  é  o 
mesmo  publicado  na  capital,  unicamente  no  Diário  Official,  e,  nas  cidades  do 
interior,  em  um  dos  jornaes  da  sede  do  districto  fiscal.  Convém,  portanto,  verificar 
se  existem  no  Thesouro  do  Estado  cópias  do  lançamento  que  declarem :  o  nome 
dos  contribuintes,  a  situação  e  a  denominação  do  immovel,  a  sua  superfície,  e, 
finalmente,  o  seu  valor  venal;  indicações  essas  fornecidas  para  o  registro  das 
propriedades  ruraes,  de  accordo  com  o  art.  8o  do  Regulamento.  Além  disso,  occorre 
lembrar  que  o  Estado  de  São  Paulo  effectuou  recentemente  um  recenseamento 
agro-pecuario,  correspondente  ao  anno  agricola  de  1915-1916.  Ha  toda  vantagem, 
se  for  possível,  em  aproveitar  as  informações  colhidas  nesse  inquérito,  relativa- 
mente á  distribuição  das  áreas  de  cada  propriedade  rural  recenseada,  mencionan- 
do-se  na  columna  das  observações  do  mappa  impresso,  destinado  a  conter  a  relação 
dos  immoveis  ruraes ;  a  área  total  de  cada  fazenda  recenseada,  a  área  {cultivada, 
a  área  em  mattas  e  a  área  em  capoeiras,  conforme  os  quatro  quesitos  constantes 
do  questionário  de  agricultura,  que  foi  empregado  no  referido  inquérito.  Para  isso 
será   a   columna   das   observações   dividida   em    quatro    columnas    distinctas. 

II  —  O  Estado  de  S.    Paulo  adopta  o  imposto  de  commercio  e  de  industria.   O   respectivo 

lançamento,  feito  em  "livros  fornecidos  pelo  Thesouro,  começa  no  primeiro  dia  útil 
de  cada  anno  e  é  encerrado  no  ultimo  dia  útil  do  mez  de  Março  (art.  11  do  regula- 
mento expedido  com  o  decreto  n.  2.734,  de  23  de  Novembro  _  de  1916).  Devendo 
a  escripturação  estar  concluida  até  30  de  Abril,  cumpre  aos  exactores  remetter  ao 
Thesouro  mappas  detalhados  dos  registros  feitos  em  cada  uma  das  localidades  dos 
seus  districtos  fiscaes  (art.  38).  Por  esses  lançamentos  é  possível  organizar  a  lista 
geral  das  fabricas  e  officinas  em  actividade  nos  vários  municípios. 

Estado  de  Sergíoe 

I  —  Não  tendo  o  Estado  de  Sergipe  adoptado  ainda,  no  seu  regimen  tributário,  o  imposto 
territorial,  dos  assentamentos  relativos  ao  imposto  de  industrias  e  profissões, 
poderão,  talvez,  ser  extrahidos  os  melhores  elementos  para  a  organização  do 
cadastro  dos  immoveis  ruraes,  visto  como  da  mesma  escripturação  constam  as 
declarações  referentes  aos  engenhos  de  fabricar  assucar,  cujo  numero,  segundo 
a  Mensagem  Presidencial  de  7  de  Setembro  de  1917,  attingia  naquella  época  a  329, 
—  além  das  54  uzinas  já  existentes,  —  representando,  sem  duvida,  uma  das  maiores 
fontes  de  producção  agricola  do  Estado.  Haverá  vantagem  em  solicitar  o  auxilio 
da  Secção  de  Estatística  e  Archivo  da  Secretaria  Geral  do  Estado,  que,  além  de 
outros  trabalhos,  conseguiu  effectuar  um  inquérito  geral  das  usinas  assucareiras, 
apurando  informações  acerca  da  totalidade  desses  estabelecimentos,  nos  diversos 
municípios. 
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II  —  Os  registros  do  imposto  de  industrias  e  profissões  fornecerão  as  bases  essenciaes 
para  o  preparo  das  listas  relativas   aos   estabelecimentos  fabris. 

Districto  Federal 

.1  —  No  Districto  Federal  o  imposto  territorial  não  pôde  servir  de  base  á  organização  da 
lista  dos  immoveis  ruraes,  porquanto  o  referido  imposto  attinge  apenas  a  proprie- 
dade dos  terrenos  não  edificados  e  localizados  na  zona  urbana  (arts.  1"  e  2"  do 
decreto  n.  1.188,  de  8.  de  Junho  de  1908)  .  Os  estabelecimentos  agrícolas  existentes 
110  Districto  Federal,  e  comprehendidos  também  no  inquérito  económico,  devem 
ser  arrolados  mediante  o  concurso  da  Superintendência  Municipal  da  Lavoura,  por 
intermédio  dos  seus  auxiliares  e  instruetores  agrícolas,  podendo  prestar,  igualmente, 
valiosa   CQadjuvação   as  Agencias   da   Prefeitura. 

]I  —  Dos  lançamentos  do  imposto  de  industrias  e  profissões,  na  Recebedoria  do  Districto 
Federal  (Ministério  da  Fazenda),  é  possível  colligir  os  dados  precisos  para  o 
cadastro  dos  estabelecimentos  fabris. 

Território  do  Acre 

I  —  Para  o  preenchimento  dos  niappas  referentes  aos  immoveis  ruraes  e  aos  estabelecimentos 
indusfriaes  (fabricas,  e  officinas)  existentes  no  Território  do  Acre,  poderão  ser 
obtidas  as  informações  por  intermédio  dos  prefeitos  dos  4  departamentos  (Alto 
Acre,  Alto  Juruá,  Alto  Purús  e  Tarauacá),  ou  dos  Intendentes  dos  5  municípios 
em  que  se  divide  o  mesmo  Território  (Rio  ôranco,  Xapury,  Cruzeiro  do  Sul,  Senna 
Madureira  e  Villa  Seabra). 

Rio,  14  de  Junho  de  1919. 

Acompanham   estas  instrucções  os  seguintes  mappas  impressos  : 
Ministério  da  Agricultara,  Industria  e  Commeroio 
DIRECTORIA    GERAL    DE    ESTATÍSTICA. 

Terceira    Secção 


RELAÇÃO  DOS  IMMOVEIS  RURAES  <*) 


Município..* 


Numero 

de 
ordem 


Nome 

do  proprietário  ou  oceupante 

das  terras 


Denominação  do  immovel 


Observações 


Nota — Deste  mappa  deve  constar  a  relação  dos  immoveis  ruraes  existentes  110  município,  taes  como : 
fazendas-,  estancias,  granjas,  sítios,  engenhos*  etc,  não  só  destinados  á  cultura  de  produetos  agrícolas  de  qualquer 
espécie  (café,  cereaes,  algodão,  cacáo,  canna  de  assucar  e  outros),  como  também  á  criação  de  animaes. 

Em  relação  a  cada  um  desses  estabelecimentos,  agrícolas  ou  pastoris,  deve  ser  mencionado  o  nome  do 
proprietário  ou  oceupante  das  terras,  o  districto  onde  se  achar  situado  o  immovel,  e,  finalmente,  o  nome  que  o 
mesmo  tiver.  Além  disso,  sendo  possível,  convém  declarar,  na  columna  das  «Observações»  a  área  exacta  ou  appro- 
ximada  do  imniovel.  assim  como  a  distancia  em  que  ficar  da  sede  do  respectivo  município.  0  essencial,  porém,  é  prestar 
as  informações  solicitadas  no  mappa,  exactamente  de  conformidade  com  os  dizeres  ahi  impressos. 


(*)  Modelo  para  arrolamento  dos  immoveis  ruraes  t  nos  Estados  onde  não  existe  o  imposto  territorial  ou  a 
estatística  territorial  (Alagoas,  Bahia,  Ceará,  Parahyba,  Piauhy,  Rio  Grande  do  Norte  e  Sergipe) ,  no  Districto 
T^ederal  e  no  Território  do  Acre. 


24 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio 
DIRECTORIA    GERAL    DE    ESTATÍSTICA 

Terceira    Secção 


Município.. 


RELAÇÃO  DOS  IMMOVEIS  RURAES  (*) 

Estado 


Numero 

de 

ordem 


Nome  do  proprietário 
ou   oceupante 


Denominação 

do 

immovel 


Valor 
do  immovet 


Observações 


Ministério  da  Agricultara.  Industria  e  Commercio 

DIRECTORIA     GERAt,     IDE     ESTATÍSTICA 

Terceira    Secção 


Município... 


RELAÇÃO  DOS  ESTABELECIMENTOS  INDUSTRIAES 

(FABRICAS    E    OFFICINAS) 

Estado - 


Numero 

de 

ordem 


Nome  do  proprietário 


Nome 

do 
estabelecimento 


Designação  da 
industria 

(Mencionar 

a  industria,  declarando 

simplesmente  : 

moveis,  £aj>el,  biscou- 
tos,  olsos,  ete,  con- 
forme o  caso) 


Logar 

onde  se  acha  situado 

o  estabelecimento, 

rua 

e  numero 


Observações 


(*)  Modelo  para  a  copia  dos  lançamentos  do  imposto  territorial  nos  seguintes  Estados  :  Goyaz.  Mara- 
nhão, Matto-Grosso,  Minas  Geraes,  Pará,  Paraná,  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro,  Rio  Grande  do  Sul,  Santa 
Catbarina  e  São  Paulo  ;  e  dos  assentamentos  da  estatística  territorial  no  Estado  do  Amazonas. 

Em  relação  ao  listado  do  Espirito  Santo,  foi .  adoptado  um  modelo  especial,  de  conformidade  com  o 
Registto  Geral  de  Tetn-as  e  tendo  em  vista  o  recenseamento  agrícola  recentemente  effectuado  no  mesmo  Estado 


INSTRUCÇÕES  GERAES  E  ESPECIAES 


INSTRUCÇOES  PARA  A  EXECUÇÃO  DO  RECENSEAMENTO 


INSTRUCÇÕES  AOS  DELEGADOS  GERAES 

Do    cettso    gera! 

1  —  Fins  do  Censo,  —  A  grande  operação  censitária  que  deve  realizar-se  no  dia  i  de 
Setembro  do  corrente  anno  visa,  não  só  o  recenseamento  geral  da  população  do  Brasil, 
corno  também  a  collecta  dos  elementos  necessários  á  organização,  sobre  bases  seguras, 
das   estatísticas   agricola  e  industrial. 

2  — ■  Superintendência  dos  serviços.  — ■  Os  planos  geraes  do  recenseamento  e  a  super- 
intendência dos  respectivos  trabalhos  competem  á  Directoria  Geral  de  Estatística,  repre- 
sentada, nos  Estados  e  no  Território  do  Acre,  pelos  delegados  geraes,  a  quem  cabe  a 
inteira  responsabilidade  pela  bôa  marcha  dos  vários  inquéritos. 

3  —  Listas,  questionários  e  outros  modelos.  —  A  collecta  de  informações  se  realizará 
por  meio  de  listas  e  questionários,  devendo  ser  adoptados  os  seguintes  modelos  nos  recen- 
seamentos da  população,  da  agricultura  e  das  industrias. 


Cara  orientação  do  serviço  e  wllteta 
das   infirmações 


Pura  resnmo  <l«s  tratmlfeos . 


Para  orientação  do   serviço. 


Censo  Oemographíco 

I/istas  para  domicilio  particular  (tamanho  natural)     Modelo 

Xjistas  para  domicilio  collectivo  (tamanho  natural)  » 
Caderneta  dernograpliica  —  para  uso   dos   agentes 

receuseadores » 

Supplemento  da  lista  para  domicilio   particular.  .  » 
»                  »        »          »                »              collectivo.  .  ii 
Miniatura  da  lista  preenchida,  para  domicilio  par- 
ticular   »  6 

Miniatura    da    lista     preenchida,     para    domicilio 

collectivo »  7 

Mappa-resumo   do   censo  em  cada  zona   censitária 

(pelos  agentes  receuseadores) «  8 

Mappa-resumo  do  censo  districtal  (pelas   com  mis- 
sões censitárias  districtaes) »  9 

j    Mappa-resumo  do  censo  municipal  (pelas  coramis- 

sões  censitárias  municipaes) ...    »  10 

Mappa-resumo  do  censo  seccional  e  estadual  (pelos 

delegados  sêccionaes  e  geraes) >i  11 

Mappa-resumo      em     relatório     (  peles    delegados 

geraes ) »         12 

Censo    Económico 

AGKÍCUÍ/rURA 

.Relação    dos     estabelecimentos    ruraes  existentes 

em  cada  zona    censitária Modelo 

Miniatura  do  questionário  preenchido » 

Caderneta  do  agente  recenseador >> 


Para  collecta  das  mfornajSes. 


f  Questionário  da  agricultura 

<   Mappa  para  arrolamento   do    gado  existente  fora 
dos  estabelecimentos  ruraes. 


Paraa  pnrafão  provisória  dos  resultados 


Mappa-resumo  do  censo  districtal.. 

»              »  »         »       municipal. 

»              »  »         »       seccional.. 

»              »  »         »        estadual... 


13 
14 

15 

16 

17 

18 
19 
20 

21 
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ISUíU-STÍLTAS 

{Relação    dos    estabelecimentos    fabris    existentes 

em  cada  zona    censitária Modelo  22 

Miniatura  do  questionário  preenchido »         23 

Caderneta  do  agente    recenseador »         24 

I  Questionário  das  industrias »         25 

Para  eolleeta  das  miormações <   Questionário  dos  salários »         26 

j^  Questionário  especial  da  industria  assucareira. ...  »         27 

ÍMappa-resutno   do  censo  districtal »  28 

"  *'      ™uniciPal »  2l 

»  »  »         »       seccional »  30 

»  »  »         »       estadual... »  31 

Além  destes  impressos  e  de  outras  formulas  especiaes  que  possam  ser  futuramente 
empregadas,  adoptará  ainda  a  Directoria  Geral  de  Estatística,  para  execução  dos  trabalhos 
censitários,    os   seguintes   modelos : 

Titulo  de  nomeação  dos   agentes   recenseadores    (em   cartão)     Modelo    32 

Enveloppes    para    esse    titulo "  33 

Pasta  para  o  acondicionamento   dos  impressos 34 

4 — Nas  listas  domiciliarias  devem  ser  respondidos  os  seguintes  quesitos,  referentes 
a  cada  individuo :  nome,  sexo,  idade,  estado  civil,  nacionalidade,  profissão,  residência  e 
defeitos  physicos  (cegueira  e  surdo-mudez)  de  cada  habitante  recenseado;  condição  ou 
situação  do  individuo  no  domicilio  e  numero  de  pessoas  que  tem  a  seu  cargo. 

5  —  Para  os  effeitos  do  recenseamento,  constitue  família,  formando  um  domicilio  par- 
ticular, a  pessoa  que  vive  só  e  sobre  si,  em  uma  habitação  ou  parte  de  habitação,  ou  um 
certo  numero  de  pessoas,  que,  por  parentesco,  subordinação,  hospedagem  ou  qualquer  outra 
dependência,  vivem  com  economia  cornmum  no  mesmo  domicilio,  sob  o  poder,  a  direcção 
ou  a  protecção  de  um  chefe,  locatário  ou  dono  de  toda  ou   de  parte   da  habitação. 

Constituem  domicílios  collectivos,  para  os  effeitos  do  recenseamento,  os  navios  de 
guerra  ou  mercantes,  os  quartéis,  as  fortalezas,  os  estabelecimentos  de  instrucção  e  de 
educação  militar  ou  policial  e  congéneres;  as  penitenciarias,  os  collegios,  seminários,  asylos, 
recolhimentos  e  conventos,  os  hotéis,  pensões,  casas  de  commodos,  hospedarias,  estalagens 
e  casas  de  dormida,  os  hospítaes,  enfermarias,  hospícios  e  casas  de  saúde,  as  fazendas  de 
lavoura  e  criação,  as  fabricas  e  todos  os  logares  de  trabalho  industrial  coliectivo,  publico 
e  particular. 

6— O  questionário  sobre  a  agricultura  abrange  as  explorações  agrícolas  e  pastoris, 
devendo  ser  respondidas  do  melhor  modo  as  seguintes  perguntas,  referentes  a  cada  uma 
das  propriedades  ruraes  :  o  nome  e  o  paiz  de  nascimento  do  oceupante  das  terras ;  as  con- 
dições legaes  da  posse  do  immovel;  a  extensão  territorial;  a  área  oceupada  por  mattas; 
o  valor  venal  das  terras  e  bemfeitorias  e  dos  machinismos  e  utensílios  agrícolas;  a  impor- 
tância da  divida  hypothecaria,  quando  houver;  o  numero  de  cabeças  de  gado  existente, 
com  indicação  dos  animaes  de  puro  sangue,  e  a  producção  pecuária  em  1919.  Serão  tam- 
bém declaradas  a  producção  agrícola  e  florestal,  correspondente  ao  mesmo  anno,  a  extensão 
da  área  cultivada  e,  finalmente,  a  quantidade  de  machinas  e  instrumentos  agrícolas. 

Para  os  fins  censitários,  entende-se  por  estabelecimento  rural  toda  a  extensão  de  terra 
sujeita  á  administração  exclusiva  de  um  proprietário,  arrendatário,  interessado,  ou  admi- 
nistrador, que  faça  directamente  a  exploração  da  lavoura  ou  da  criação,  por  si  só  ou  com 
o  auxilio  de  pessoal  remunerado.  De  ordinário,  o  estabelecimento  rural  é  constituído  por 
um  só  lote  de  terras  —  fazenda,  sitio,  situação,  estancia,  engenho,  lote  colonial,  ,etc. 
Entretanto,  pôde  ser  ás  vezes  representado  por  vários  lotes,  separados  uns  dos  outros 
e  situados  num  mesmo  districto  ou  em  districtos  differentes,  comtanto  que  estejam  sujeitos 
a  uma  só  direcção.  Não  devem,  porém,  ser  considerados  estabelecimentos  ruraes  os  quintaes, 
as   chácaras   e  os   viveiros,     pertencentes   ás   casas     das     cidades   e   villas,   e   bem     assim     os 
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pequenos  sítios  da  zona  rural,  desde  que  a  producção  delles  se  destine  ao  consumo  domes* 
tico,   ou  seja  de  pequeno   valor,  não   constituindo  verdadeiro   e    especial   ramo   de   negocio. 

7  —  No  questionário  das  industrias  devem  ser  respondidas  as  seguintes  perguntas,  rela- 
tivas a  cada  estabelecimento  industrial  :  anno  da  fundação  das  f abrrcas ;  modo  de  organização 
das  emprezas ;  importância  do  capital  empregado;  pessoal  em  serviço  jornaleiro  e  não 
jornaleiro;  importância  dos  salários  e  ordenados  pagos;  quantidade,  espécie  e  custo  da 
matéria  prima;  combustível  annualmente  consumido;  natureza  e  força  das  machinas  motrizes; 
importância  dos  impostos  e  emolumentos  federaes,  estaduaes  e  municipaes  annualmente 
paga  pelos  fabricantes;  numero  de  dias  de  trabalho  durante  o  anno;  importância  gasta 
com  o  pagamento  de  fretes  e  transporte  de  mercadorias,  matéria  prima  e  combustível ;  e, 
finalmente,   quantidade   e   valor   dos   productos   fabricados   annualmente. 

Para  os  fins  censitários  são  considerados  estabelecimentos  industriaes  apenas  as  fabricas 
propriamente  ditas,  com  exclusão  das  pequenas  officinas  de  artes  ou  officios  manuaes,  assim 
como  das  industrias  exercidas  em  domicilio.  No  paragrapho  das  instrucções,  destinadas 
aos  agentes  recenseadores,  serão  mencionadas,  especificadamente,  as  diversas  classes  não 
incluídas  no  recenseamento. 

8  —  As  informações  registradas  nas  listas  domiciliarias  devem  referir-se  á  data  de 
1  de  Setembro  de  1920  e  as  do  inquérito  económico  ao  anno  findo  em  31  de  Dezembro, 
de  1919. 

Organização  e  execução  do  serviço  censitário   ■ 

9  — ■  Instatxação  das  delegacias  geraes.  — ■  As  delegacias  geraes  f unccionarão,  sempre 
que  fôr  possível,  em  dependências  de  repartições  do  Ministério  da  Agricultura,  Industria 
e  Commercio  ou  de  outros  Ministérios,  ou  mesmo  em  departamentos  estaduaes,  si  os 
respectivos  governos  nisso  convierem. 

Paragrapho  único  —  Só  no  caso  de  não  haver  dependências  ou  próprios  nacionaes 
disponíveis  ou  sufficientemente  espaçosos  para  o  serviço  de  escriptorio  e  deposito  de  material, 
poderão  as  delegacias  ser  installadas  em  prédios  particulares,  expressamente  alugados  para 
esse  fim. 

10 — São  attribuições  do  delegado  geral: 

o)   Installar  a  delegacia  nas  capitães  dos  Estados,  tendo  em  vista  as  disposições  do  n.  9. 

b)  Proceder,  com  a  devida  antecedência,  ao  estudo  das  condições  locaes  na  zona  sob 
sua  jurisdicção,  afim  de  suggerir  em  tempo  á  Directoria  Geral  de  Estatística  as  medidas 
preliminares   indispensáveis   e  de  caracter  urgente. 

c)  Procurar  estar  sempre  de  perfeita  harmonia  com  o  governo  e  com  as  auetoridades 
do  Estado  e  dos  Municípios,  e  também  com  os  directores  das  repartições  de  estatística, 
estaduaes  e  rmmicipaes,  afim  de  obter  o  apoio  necessário  ao  desempenho  da  sua  commissão, 
além  de  outros  auxílios,  directos  ou  indirectos,  que  lhe  possam  prestar  as  mesmas  aueto- 
ridades officiaes. 

d)  Organizar,  de  accôrdo  com  os  governos  estaduaes  e  municipaes  e  de  conformidade 
com  a  orientação  do  director  geral  de  estatística,  as  commissões  municipaes  e  districtaes, 
incluindo  nellas,  além  das  auetoridades  municipaes,  judiciarias  e  policiaes,  indicadas  no 
paragrapho  único  do  art.  6o  da  lei  do  censo,  outras  pessoas  de  reconhecido  prestigio  que 
possam  auxiliar  os  recenseamentos  demographico,  agrícola  e  industrial,  taes  como  os 
inspectores  agrícolas  e  outros  funecionarios  do  Ministério  da  Agricultura  em  serviço  nos 
Estados,  os  collectores  de  rendas,  os  serventuários  dos  cartórios  públicos,  os  membros  das 
sociedades  agrícolas  e  dos  centros  industriaes,  os  representantes  do  clero,  os  professores 
públicos  e  particulares,  os  empregados  públicos  habituados,  por  força  dos  cargos  que 
desempenham,  a  compulsar  algarismos,  fazer  escripturação,  organizar  apanhados  numéricos, 
os  lavradores,  industriaes,   commerciantes  e  outros .  elementos  de  valor  na  localidade. 

e)  Mantcr-se  cm  constante  relação  com  as  commissões  locaes,  precisando-lhes  o  modo 
por  que  devem  proceder  e  definindo-lhes  a  competência  nos  termos  das  instrucções  orga- 
nizadas pela  Directoria  Geral  de  Estatística. 


30  DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

/)  Dividir  o  estado  em  vários  grupos  de  municípios,  afim  de  constituir  as  delegacias 
seccionaes  e  fixar  as  respectivas  sedes;  indicar  os  indivíduos  que  devam  ser  nomeados 
delegados  seccionaes  e,  por  meio  delles,  com  audiência  das  commissões  municipaes  e  distri- 
ctaes,  proceder  á  formação  das  zonas  censitárias,  para  o  que  levará  em  conta  as  necessidades 
e  condições  peculiares  a  cada  região,  taes  como  a  maior  ou  menor  densidade  da  população, 
as  difficuldades  de  transporte,  a  topographia  e  outras  quaesqtter  circunistancias  que  possam 
influir  sobre  a  extensão  da  zona  confiada  a  cada  recenseador. 

ff)  Auctorizar,  por  intermédio  do  delegado  seccional,  os  presidentes  das  commissões 
municipaes  a  nomear  os  recenseadores  que  hajam  dado  as  provas  de  competência  exigidas 
pela  lei  do  censo ;  outorgando-lhe,  ipso  facto,  o  direito  de  recusarem  as  pessoas,  indicadas 
pelas  commissões  censitárias,  de  que  tiverem  duvidas  quanto  á  idoneidade  e  aptidão  para 
o   desempenho   do   encargo   de   recenseador. 

h)  Providenciar  para  que  se  realizem,  de  aceôrdo  com  as  instrucções-  formuladas  pela 
Directoria  Geral  de  Estatistica,  as  provas  de  capacidade  a  que  sè  refere  o  artigo  13  da 
lei   do   censo. 

i)  Indicar  os  funecionarios  de  que  cogita  o  paragraplio  único  do  artigo  q  da  mesma 
lei  e  nomear  os  empregados  a  que  se  refere  o  artigo  10,  contractando  o  serviço  de  inter- 
pretes para  auxiliarem  o  preenchimento  dos  boletins,  sempre  que  se  tornar  indispensável 
o  concurso  de  taes  intermediários. 

i)  Suspender,  com  recurso  para  o  director  geral  de  estatistica,  os  funecionarios  que 
incorrerem  em  faltas  cuja  gravidade  justifique  essa  punição  e  prover  a  sua  substituição 
interina. 

k)  Promover  a  applicação  das  penalidades  previstas  pela  lei  do  censo  nos  seus 
artigos  18  a  23. 

/)  Manter  a  bôa  ordem  nos  serviços  da  delegacia  geral  e  providenciar  para  a  conve- 
niente distribuição  do  material  destinado  ás  delegacias  seccionaes  e  ás  commissões  censi- 
tárias, de  forma  que  a  entrega  seja  feita  com  a  necessária  presteza  e  sem,  perigo  de 
deterioramento    ou   extravio. 

íií)  Estabelecer,  de  aceôrdo  com  as  iristrucções  da  Directoria  Geral  de  Estatistica,  um 
serviço   constante   de   propaganda   nos    differentes   municipios    do    Estado. 

«)  Manter  a  mais  rigorosa-  fiscalização  dos  dinheiros  públicos  e  valores  confiados 
á  -sua  guarda,  indicando  as  repartições  fiscaes  que  devam  receber  recursos  para  o  pagamento 
das  despezas  censitárias ;  organizar  a  contabilidade  da  delegacia,  segundo  as  bases  esti- 
puladas pela  Directoria  Geral  de  Estatistica,  e  proceder  com  a  maior  economia  ao  custeio 
dos  serviços  a  seu  cargo. 

o)  Conferir  as  relações  enviadas  pelos  delegados  seccionaes;  averiguar  a  exactidão 
.das  apurações  provisórias  remettidas  pelas  auetoridades  censitárias  locaes  e  enviar  á  Dire- 
ctoria Geral  de  Estatistica  os  documentos  assim  revistos  e  escoimados  de  quaesquer  falhas 
ou    incorrecções. 

p)  Fazer,  em  relatório  final,  a  exposição  minuciosa  e  completa  dos  trabalhos  da 
delegacia,  destacando  as  difficuldades  e  os  embaraços  que  tiverem  occorrido  na  execução 
do  serviço  e  suggerindo  as  medidas  aconselháveis  no  emprehendimento  de  futuros  recen- 
seamentos.. 

q)  Providenciar  quanto  á  restituição  de  todo  material  de  expediente  não  aproveitado 
no  censo,  assim  como  quanto  á  conveniente  disposição  do  mobiliário  e  utensílios  adquiridos 
por  conta  do  governo. 

11  —  Os  delegados  geraes  deverão  informar,  com  a  precisa  antecedência,  á  Directoria 
Geral  de  Estatistica,  sobre  o  numero  de  listas  ou  boletins  necessários  para  o  recenseamento 
de  cada  zona  censitária,  baseando  essa  estimativa  em  esclarecimentos  opportunamente 
requisitados. 

12 — Quaesquer  embaraços  oppostos  pelas  auetoridades  locaes  aos  trabalhos  censitários 
deverão  ser  com  urgência  levados  ao  conhecimento  da  Directoria  Geral  de  Estatistica, 
caso  não  seja  possível  evitar  o  inconveniente  pela  acção  directa  do  delegado  geral  junto 
ao   governo   do   Estado, 
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Agentes    recenseadores 

13  —  Zonas  censitárias.  —  E'  essencial  que  os  limites  de  cada  zona  censitária  sejam 
definidos  de  modo  preciso  e  claro.  As  fronteiras  devem  ser  delimitadas  por  divisões  admi- 
nistrativas, marcos,  cursos  de  agua,  vertentes,  caminhos  vicinaes,  postes  cadastraes,  estradas 
de  ferro  e  outras  linhas  facilmente  reconhecíveis.  Os  mesmos  districtos  serão  também 
estabelecidos  de  forma  que  o  recenseador  não  encontre  impossibilidade  material  de  concluir 
o  serviço  dentro  do  prazo  determinado  para  a  distribuição,  collecta  e  correcção  das  listas 
ou  boletins. 

14  —  Nomeação. —  O  delegado  geral  recommendará  especial  cuidado  ás  commissões 
censitárias  na  escolha  dos  agentes  recenseadores,  mostrando-lhes  que  da  emcíente  actividade 
desses   auxiliares   muito   depende   o    suecesso    da   operação   censitária. 

15  —  Os  agentes  recenseadores  da  agricultura  serão  os  próprios  recenseadores  da 
população,  encarregando-se  também  da  entrega  e  collecta  dos  questionários  destinados 
ao  recenseamento  das  fazendas,  sitios,  situações,  estancias,  engenhos,   lotes  coloniaes,   etc. 

16  —  O  cargo  de  agente  recenseador  das  industrias  será  exercido,  de  preferencia,  pelos 
agentes  fiscaes  do  imposto  de  consumo  federal,  recorrendo-se  a  pessoas  extranhas  ao  quadro 
actual  desses  funecionarios  no  caso  de  ser  insuficiente  o  numero  delles  para  a  execução 
do  mesmo  serviço. 

17  —  Residência.  —  Os  agentes  recenseadores  serão  sempre,  quanto  possível,  esco- 
lhidos dentre  os  moradores  effectivos  da  subdivisão  onde  tenham  de  exercer  a  sua  tarefa 
e,  só  na  falta  de  indivíduos  nestas  condições,  é  que  se  recorrerá  a  outras  pessoas,  prefe- 
rindo-se  ainda  as  que  habitarem  nas  proximidades.  Só  na  hypothese  de  não  se  encontrar 
no  districto  ou  no  município  um  morador  competente,  é  que  poderá  ser  escolhido  um 
recenseador  extranho  ao   logar. 

18  — ■  Requisitos.  —  Os  agentes  recenseadores  devem  ser  indivíduos  activos,  enérgicos 
e  insinuantes ;  morigerados  e  possuidores  dos  princípios  communs  de  educação ;  capazes 
de  escrever  correntemente  e  de  redigir  com   alguma  facilidade. 

19 — -As  nomeações  serão  feitas  attendendo-se  exclusivamente  á  aptidão  dos  candidatos, 
sem   que   absolutamente   se   cogite   do   credo   politico   de   cada   um. 

20 —  Por  motivo  das  funeções  que  habitualmente  exercem,  estão  naturalmente  indicados 
para  os  cargos  de  agentes  recenseadores  os  guardas  municipaes  e  districtaes,  os  guardas 
sanitários,  os  inspectores  e  agentes  de  policia,  os  funecionarios  em  serviço  do  Ministério 
da  Agricultura,  os  agentes  Tbcaes  das  repartições  estaduaes  permanentemente  incumbidos 
de  colher  elementos  sobre  agricultura  e  estatística  em  geral,  etc.  Os  estudantes  das  escolas 
secundarias  e  superiores  poderão  ser  também,  com  muita  vantagem,  aproveitados  para 
recenseadores. 

21 — ■  Provas  W  capacidade. — Os  exames  dos  candidatos  ao  logar  de  agente  recen- 
seador serão  effectuados  perante  as  commissões  censitárias  e  consistirão  em  uma  prova 
pratica,  que  constará  do  preenchimento  de  exemplares  da  lista  domiciliaria  e  do  questio- 
nário agrícola,  e  em  uma  sunimaria  inquirição  sobre  a  natureza,  03  fins  e  a  utilidade 
do  recenseamento,  assim  como  sobre  as  condições  peculiares  ao  districto  em  que  pretenda 
o  candidato  exercer  a  sua  actividade. 

22 — 'Remessa  do  material — Os  questionários,  modelos  a  preencher  e  outros  sup- 
primentos  indispensáveis  ao  serviço  censitário  serão  enviados,  opportunamente,  para  as 
sedes  das  delegacias,  em  condições  apropriadas  de  acondicionamento;  cumprindo  aos  dele- 
gados geraes  distribuir  esse  material  aos  delegados  seccionaes,  que  o  transmittirão,  por 
sua  vez,  ás  commissões  censitárias  e  estas  aos  agentes  recenseadores.  A  Directoria  Geral 
de  Estatística  fornecerá  ás  delegacias  os  artigos  de  expediente  de  que  ellas  carecerem 
para  os  seus  trabalhos,  de  forma  que  só  em  casos  excepcionaes  tenham  logar  a  compra 
de  material  nos  Estados. 

23  —  Pastas  de  recenseado*. — Os  agentes  recenseadores  receberão  o  material  que 
lhes  fôr  destinado,  inclusive  as  listas  e  boletins  a  que  se  refere  o  paragrapho  anterior,  em 
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pastas  preparadas  para  esse  fim   pela  Directoria   Geral   de   Estatística  e   remettidas,   por 
intermédio  das   delegacias,  ás  commissões    censitárias   encarregadas    da   distribuição. 

24 — Aos  delegados  geraes  será  enviado,  com  a  necessária  antecedência,  um  exemplar 
especial  da  pasta  de  agente  recenseador  contendo  folhetos  de  instrucções,  listas,  cadernetas 
e  boletins,  bem  como  as  demais  peças  do  material  a  ser  usado  pelos  agentes  encarregados 
do  recenseamento  nas  zonas  censitárias.  Essa  remessa  antecipada  tem  por  fim  permittir 
o  conhecimento  prévio  da  natureza  dos  questionários  e  modelos  adoptados  no  censo,  assim 
como  das  instrucções  referentes  a  esses  impressos  e  das  difficuldades  e  duvidas  que  terão 
de  ser  resolvidas  no   correr  dos  trabalhos. 

Propaganda 

25  —  A  Directoria  Geral  de  Estatística  pretende  dar  o  maior  desenvolvimento  aos 
serviços  de  propaganda  na  Capital  e  nos  Estados,  competindo  aos  delegados  geraes  auxi- 
lial-a   nessa   campanha : 

o)  publicando  em  grande  numero  de  periódicos  uma  exposição  suecinta  e  clara  da 
necessidade  e  utilidade  do  serviço  censitário ; 

6)  mandando  distribuir  em  avulso  e  profusamente,  nas  officinas,  nos  estaleiros  e  nos 
demais  logares  de  trabalho  collectivo,  a  mesma  publicação  e  outros  impressos  feitos  na 
Directoria  Geral   de   Estatística ; 

c)  distribuindo  todos  os  impressos  nas  estações  das  estradas  de  ferro,  nos  theatros, 
nas  casas  de  diversões,  nas  festas  publicas,  e  também  do  alto  de  aeroplanos  nos  grandes 
centros   populosos,   sempre   que  houver   facilidade   de   recorrer   a  esse   meio; 

d)  affixando  cartazes  que  demonstrem  a  necessidade  do  recenseamento,  sobretudo  nas 
localidades   em   que   não   haja  órgãos   de   imprensa; 

e)  promovendo  a  realização  de  conferencias  publicas,  nas  quaes  se  preconise  a  neces- 
sidade de  auxiliar  por  todos  os  meios  a  obra  do  recenseamento;  afim  de  attingir  as  diversas 
camadas  da  sociedade,  deverão  essas  conferencias  realizar-se  em  theatros,  centros  operá- 
rios, fabricas,  escolas,  etc. ;  para  esse  trabalho  convirá  obter  o  concurso  de  nomes  conhe- 
cidos e  respeitados  na  sciencia,  na  litteratura,  nas  artes,  no  magistério,  na  industria,  no 
commercio  e  de  pessoas  de  real  influencia  no   proletariado; 

/)  conseguindo  das  associações  commerciaes,  agrícolas  e  industriaes,  a  expedição  de 
circulares  aconselhando  os  agricultores,  criadores  e  industriaes  a  dar  todas  as  informações 
solicitadas  nos  boletins  censitários  e  a  auxiliar,  também,  directa  ou  indirectamente,  pelos 
meios   ao  seu   alcance,   os  trabalhos   do   recenseamento ; 

gr)  obtendo  que,  com  a  precisa  antecedência,  os  professores  das  escolas  superiores, 
secundarias  e  primarias,  quer  publicas,  quer  particulares,  encareçam  aos  seus  alumnos  e, 
quando  possível,  ás  respectivas  famílias,  a  necessidade  de  contribuírem  para  a  obra  patrió- 
tica do  recenseamento; 

/t)  providenciando  para  que  os  chefes  de  estabelecimentos  industriaes  e  de  ensino 
recebam  listas  censitárias  e  acceitem  o  encargo  de  explicar  aos  operários  e  aos  alumnos 
os  dizeres  nellas  inscriptos  e  o  modo   de  preenchel-as ; 

i)  pedindo  aos  Revms..  Srs.  Cardeal,  Arcebispos  e  Bispos  reconimendem  instante- 
mente aos  Sacerdotes  sujeitos  á  sua  direcção,  espiritual  que  aconselhem  todos  os  seus 
parochianos  a  prestarem  informações  exactas  e  a  auxiliarem,  no  que  lhes  fôr  possível, 
o   trabalho   dos   agentes   recenseadores ; 

;')  promovendo,  de  accôrdo  com  as  emprezas  theatraes  e  cinematographicas,  a  instru- 
cção  oral  do  publico  por  meio  de  rápidas  prelecções  feitas,  nos  entre-attos  ou  intervallos 
dos  films,  por  agentes  do  recenseamento  ; 

&)  recorrendo  a  outros  quaesquer  meios  de  propaganda,  taes  como  projecções  e 
annuncios  luminosos  nos  centros  de  diversão,  nas  praças  e  logradouros  públicos  e  em 
todos  os  pontos  de  maior  agglomeração  popular. 
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Correspondência 

26 —  A  correspondência  dos  delegados  com  a  Directoria  Geral  de  Estatística  deve 
caracterizar-se  pela  pontualidade  e  pela  precisão.  Todas  as  cartas  recebidas  serão  imme- 
diatamente  accusadas  e  respondidas.  Tanto  as  cartas  como  os  officios  não  tratarão  simul- 
taneamente de  differentes  assumptos;  cada  assumpto  constituirá  objecto  de  uma  com- 
municação   especial. 

27 — A  correspondência  confiada  ao  Correio  pelas  auctoridades  censitárias  gozará 
de  franquia  postal,  qualquer  que  seja  o  seu  peso  e  a  natureza  do  volume,  bastando  que 
esteja  convenientemente  sobrescriptada  e  contenha  a  declaração:  S.  P.  Recenseamento 
de  1920. 

28 — Franquia  TEUJGRAphica. — Os  delegados  geraes  gozarão  de  franquia  telegra- 
phica  para  todos  os  despachos  de  caracter  urgente  que  expedirem  relativamente  ao 
recenseamento . 

Relatório 

29  —  Os  delegados  geraes,  antes  de  darem  por  terminada  a  sua  missão,  ficam  obri- 
gados a  redigir  um  relatório  minucioso  e  completo  dos  trabalhos  realizados  no  Estado 
em  que  tiverem  dirigido  o  censo.  Esse  relatório  deverá  conter,  não  só  a  noticia  summaria 
das  principaes  occorrencias,  —  mencionando-se  as  datas  em  que  certas  medidas  tiveram 
inicio  e  foram  ultimadas,  o  numero  de  agentes  recenseadores  e  de  auxiliares  empregados, 
o  custo  detalhado  do  serviço,  —  como  também  a  exposição  geral  das  condições  e  diffi- 
culdades  encontradas,  —  indicando-se  até  que  ponto  os  diversos  methodos  adoptados  foram 
ou  não  coroados  de  êxito  e  todas  as  suggestões  alvitráveis  para  o  aperfeiçoamento  dos 
futuros  censos  e  o  necessário  desenvolvimento  dos  trabalhos  da  Directoria  Geral  de 
•  Estatística. 

Os  delegados  geraes  aproveitarão  a  execução  dos  censos,  demographico  e  económico, 
para  estudar  as  condições  do  Estado  sob  o  ponto  de  vista  da  organização  de  um  serviço 
geral  de  estatística  em  todo  o  paiz,  colligindo  elementos  que  habilitem  o  governo  a  pro- 
videnciar nesse  sentido,  quer  pelo  auxilio  directo  ás  repartições  estaduaes  ou  pela  creação 
de  delegacias  da  Directoria  Geral  de  Estatística  em  cada  Estado,  quer  indirectamente, 
por  meio  da  collaboração  officiosa  de  correspondentes,  preferidos  ou  escolhidos,  com  o 
maior   critério,   nos   vários   municípios. 

Eis,  entre  outros,  os  principaes  assumptos  a  tratar  no  relatório:  divisão  do  Estado 
em  delegacias  seccionaes  e  commissões  censitárias;  critica  da  acção  dessas  auctoridades 
locaes,  quer  isoladamente,  quer  em  suas  relações  reciprocas;  formação  das  zonas  censi- 
tárias; escolha  dos  agentes  recenseadores;  como  foram  instruídos;  como  foram  dirigidos 
no  correr  dos  trabalhos ;  casos  de  intervenção  directa  desses  agentes  nó  preenchimento 
dos  boletins  e  conferencia  das  respostas  consignadas  nos  questionários  e  listas ;  taxa  per 
capita  e  outros  modos  de  pagamento  aos  recenseadores ;  meios  de  propaganda  adoptados ; 
outras  quaesquer  considerações  interessantes  e  importantes  sob  o  ponto  de  vista  censitário. 

Remunerações   ou    pagamentos 

30 — ■  Gratificação  mensal  dos  delecados  geraes. — A  gratificação  dos  delegados 
geraes  está  fixada,  pelo  artigo  27  do  regulamento  da  lei  do  censo,  em  1 :20o$ooo  mensaes . 

31 — Diárias. — Os  delegados  geraes  terão  direito  á  diária  quando  em  viagem  fora 
das  sedes  das  respectivas  delegacias.  Essa  diária,  que  será  arbitrada  pelo  director  de  esta- 
tística, não  poderá  exceder  á  trigésima  parte  da  gratificação  mensal  (art.  30  do  regulamento 
censitário)  . 

32  — Ajuda  de  custo. — A  titulo  de  ajuda  de  custo,  será  também  concedido  aos  dele- 
gados e  demais  funecionarios  do  censo,  para  as  despesas  de  viagem,  provenientes  da 
mudança  de  sua  residência,  um  auxilio  que  não  excederá,  em  caso  algum,  ao  triplo  da 
gratificação  mensal. 

33  —  Gratificação  dos  delegados  seccionaes.  —  O  artigo  27  do  regulamento  censi- 
tário fixa  em  6oo$ooo  por  mez  a  remuneração  dos  delegados  seccionaes,  os  quaes  terão 
também  direito  a  diárias  e  ajudas  de  custo  nos  casos  previstos  nos  artigos  31   e  32- 
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34  —  Gratificação  dos  recenseadores. — As  gratificações  aos  agentes  recenseadores 
serão  estabelecidas  pelo  director  geral  de  estatística  na  base  variável  de  8o  a  300  réis 
por  habitaste  recenseado,  além  de  ]$ooo  a  2$ooo  réis  por  estabelecimento  agrícola  ou 
industrial    recenseado,    cumulativamente,    (art.    31    do    regulamento    do    censo). 

35 — -Nas  zonas  de  população  pouco  densa,  ou  em  logares  onde  a  execução  dos  censos 
offerecer  grandes  dificuldades,  as  gratificações  acima  estabelecidas  poderão  ser  substituídas, 
a  juizo  do  director  de  estatística  e  mediante  prévio  accôrdo  com  a  commissão  censitária, 
por  uma  diária  abonada  por  tempo  limitado  ou  uma  quantia  paga  de  uma  só  vez. 

36  —  Os  agentes  especiacs  incumbidos  do  recenseamento  das  industrias  perceberão  a 
gratificação  de  2$ooo  a  5$oco  por  estabelecimento-  fabril  recenseado,  sendo-lhes,'  também 
applicavel  a   disposição  do  paragrapho  35. 

37  —  Nas  gratificações  per  capita  e  por  estabelecimento  agrícola  ou  industrial  incluem-se 
todas  as  despesas  a  que  estejam  obrigados  os  agentes  recenseadores  no  desempenho  de 
suas    f uneções . 

38  —  Os  auxiliares  das  delegacias  e  os  agentes  especiaes  a  que  se  referem  os  artigos  <j 
(§  único)  e  10  da  lei  do  censo,  admittidos  conforme  as  necessidades  do  serviço,  perceberão 
as  gratificações  estabelecidas  pelo  director  geral  de  estatística,  de  accôrdo  com  a  auetori- 
zação   do   Ministro   da   Agricultura,   Industria   e   Commercio. 

39  —  As  diárias  a  que  poderão  ter  direito,  em  casos  especiaes,  as  commissões  censitárias 
serão  fixadas  pelo  Ministro  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio,  por  i>roposta  do  director 
geral  de  estatística. 

Penalidades 

40  —  O  director  geral  de  estatística  está  auetorizado  pelo  regulamento  do  censo  a 
promover  a  punição  dos  que  infringirem  as  disposições  legaes,  relativas  aos  trabalhos 
censitários    (art.    17,    paragrapho    13). 

41  — ■  As  pessoas  que  se  recusarem  a  receber,  preencher  ou  entregar  em  tempo  os  boletins 
censitários,  ou  que  na  redacção  destes  derem  propositalmente  informações  inexactas,  alte- 
rando a  verdade  dos  factos,  serão  processadas  e  ficarão  sujeitas  á  multa  de  50^000  a  500^000. 
O  artigo  21  da  lei  do  censo  manda  applicar  essas  mesmas  penalidades  aos  empregados  do 
recenseamento  que  deixarem  de  cumprir  escrupulosamente  os  seus  deveres.  Aos  delegados 
geraes  compete  impor  a  multa  aos  seus  subordinados,  providenciando  para  que  sejam  ellas 
cobradas  executivamente,   como  determina  o  artigo  23   da  referida  lei. 

42  —  São  as  seguintes  as  formas  do  delicto  previsto  na  lei  do  censo :  recusa  de  prestação 
dos  serviços  exigidos;  negligencia  no  desempenho  de  cargos  do  recenseamento;  revelação 
de  informações  obtidas  a  titulo  confidencial  e,  finalmente,  falsificação  das  respostas  con- 
signadas nos  -questionários. 

Conclusão 

43  —  Não  ha  que  encarecer  a  relevância  dos  censos  demographico  e  económico,  mor- 
mente agora  que  constituem  um  balanço  cio  progresso  nacional  nas  vésperas  da  comme- 
moração  do  centenário.  O  êxito  desse  magno  emprehendimento  depende  em  grande  parte 
do  contingente  de  informações  obtidas  nas  diversas  unidades  da  federação,  isto  é.  da  effi- 
ciencia  com  que  fôr  dirigido  o  recenseamento  fora  do  Districto  Federal.  As  presentes 
instrucções  foram  redigidas  de  forma  a  facultar  aos  delegados  geraes  a  liberdade  de  acção 
compatível  com  as  graves  responsabilidades  que  assumiram,  acceitando  o  cargo  com  que 
os  distinguiu  a  confiança  do  governo.  A  Directoria  Geral  de  Estatística  confia  plenamente 
na  acção   intelligente,  enérgica  e  methodica   dos   seus   representantes   directos   nos   Estados. 


INSTRUCÇÕES  AOS   DELEGADOS  SEGCIONAES 

i° — -Organização  da  beeEGata  . — Tara  os  eff  eitos  do  recenseamento,  será  cada 
Estado  dividido,  pelo  respectivo  delegado  geral,  em  vários  grupos  de  municípios,  cabendo 
a  superintendência  do  serviço  em  cada  uma  dessas  divisões  a  um  delegado  seccional. 
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2"  ■ — -  Subordinação  hierarchica.  — ■  Os  delegados  seccionaes,  «o  exercício,  dos  encargos 
censitários,  são  auxiliares  ímmediatos  dos  delegados  geraes,  a  que  ficam  directamente 
subordinados . 

3°  —  Devem  ter  sempre  presentes  as  instrucções  da  Directoria  Gerai  de  Estatistica  aos 
delegados  geraes,  considerando-as  in-totum  applicaveis  para  a  execução  dos  serviços  a 
seu  cargo. 

4o  —  Instalação  da  devsgacia. — Sempre,  que  fôr  possível,  serão  installadas  as  dele- 
gacias seccionaes  em  dependências  federaes,  estaduaes  ou  municipaes,  de  accôrdo  com  os 
respectivos  governos. 

Paragrapho  único  —  Si  houver  dificuldade  em  obter  essas  installações,  poderão  as 
delegacias  seccionaes  funccionar  em  prédios  particulares,  expressamente  alugados  para 
esse  fim. 

5°  — Ao  assumir  o  exercido  do  seu  cargo,  fará  immedialamente  o  delegado  seccional 
a  devida  communicação  ao  director  geral  de  estatistica,  ao  delegado  geral  do  Estado  e  ás 
principaes  auctoridades  dos  municípios  sob  a  sua  superintendência. 

6o  —  Deveres  d°  cargo. — Entre  as  attribuiçoes  extensivas  aos  delegados  seccionaes, 
nos  termos  do  art.  3°,  destacam-se,  principalmente,  as  seguintes: 

s)  Installar  a  delegacia  seccional  na  sede  do  município  que  lhe  fôr  indicada  pelo  dele- 
gado geral,  de  accôrdo  com  o  disposto  no  art .  4° . 

b)  Cumprir  e  fazer  cumprir  todas  as  determinações  que  lhe  forem  dadas  pelo  delegado 
geral,  ou,  directamente,  pelo  director  geral  de  estatistica. 

c)  Indicar  ao  delegado  geral  todas  as  medidas  que  julgar  necessárias  ao  bom  anda- 
mento do  serviço  censitário  na  secção  que  superintender,  executando  ou  fazendo  executar, 
com  a  precisa  opportunidade,  as  providencias  que  não  dependerem  de  auctorização  superior. 

d)  Entender-se  com  os  chefes  do  executivo  das  diversas  municipalidades  comprehen- 
didas  na  zona  da  sua  delegacia  sobre  a  organização  das  commissões  censitárias  municipaes 
e   districtaes. 

e)  Instruir  as  commissões  censitárias  municipaes  c  districtaes  quanto  aos  detalhes  do 
serviço,  tendo  em  vista  não  só  as  disposições  contidas  na  lei  do  censo  e  no  respectivo 
regulamento,  como  também  as  ordens  e  recommendações  das  delegacias  geraes  e  da  Dire- 
ctoria Gerai  de  Estatistica. 

/)  Propor  ao  director  geral  de  estatistica,  por  intermédio  do  delegado  geral,  a 
nomeação  dos  auxiliares  indispensáveis  ao   serviço  da  delegacia. 

g)  Dar  posse  e  exercício  aos  empregados  que  servirem  sob  sua  direcção,  fazendo 
todos  os  assentamentos  precisos  para  a  escripta  das  folhas  de  pagamento  e  de  registro 
do  pessoal . 

h)  Promover  a  punição  dos  funccionarios  do  censo  e  de  quaesquer  pessoas  que  infrin- 
girem as  disposições  legaes  para  o  recenseamento  nos  municípios  sujeitos  á  sua  fiscalização. 

«)   Manter  a  bôa  ordem  do  serviço  na  sua  delegacia. 

/)  Providenciar  para  que  as  commissões  censitárias  lhe  indiquem  as  zonas  em  que 
têm  de  ser  subdivididos  os  districtos,  dando  de  cada  uma  a  descripção  minuciosa  e  infor- 
mando sobre  o  numero  provável  de  habitantes,  de  domicílios  particulares  e  de  domicílios 
collectivos,  afim   de  assim   facilitar   a  distribuição   das  listas   e  questionários. 

k)  Obter  da  delegacia  geral  a  remessa  de  todo  o  material  destinado  ao  recenseamento 
e  ao  expediente  da  sua  delegacia  e  das  commissões  censitárias  delia  dependentes.  • 

Paragrapho  1°  —  Deverá  organizar  uma  relação  do  material  censitário,  indicando  por 
municípios,  districtos  e  zonas  censitárias,  a  quantidade  precisa  de  cada  um  dos  impressos 
adoptados  para  o  recenseamento . 

Paragrapho  2°  — -A  requisição  do  material  de  expediente,  discriminado  também  em 
espécie  e  quantidade,  será  feita  segundo  as  necessidades  do  serviço  e  de  accôrdo  com  os 
pedidos  das  commissões  censitárias. 

Paragrapho  30  —  Além  do  material  acima  especificado,  deverá  o  delegado  seccional 
ter  em  reserva  a  quantidade  que  julgar  sufnciente  para  attender  a  supprimentos  urgentes. 
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0  Auxiliar  do  melhor  modo  a  propaganda  do  recenseamento  feita  pelo  delegado  geral 
ou  pelo  director  geral  de  estatística. 

rn)  Requisitar  do  delegado  geral  o  pagamento  de  todas  as  despezas  referentes  aos 
inquéritos  realizados  na  circumscripção  a  seu  cargo,  inclusive  gratificações,  diárias  e  ajudas 
de  custo,  assumindo  positiva  e  inteira  responsabilidade,  no  processo  de  todas  as  contas, 
quanto  á  legitimidade   de   qualquer   dispêndio. 

ri)  Verificar  a  natureza  e  a  quantidade  dos  impressos  recebidos  das  diversas  com- 
missões  censitárias  municipaes  e  remettel-os  á  delegacia  geral,  devidamente  relacionados, 
em  caixotes  ou  invólucros  apropriados. 

o)  Apresentar  um  relatório  completo  e  minucioso  de  todos  os  trabalhos  censitários 
executados   sob   a  sua  direcção. 

7°  —  Correspondência. — Deverá  effectuar  toda  a  correspondência  pelo  correio,  por 
meio  de  officios,  recorrendo  ao  telegrapho  somente  em  casos  excepcionaes  de  manifesta 
urgência. 

8°  —  Duvidas.  —  A'  decisão  do  delegado  geral  submetterá  todas  as  duvidas  suscitadas 
na  execução   das  presentes  instrucções. 


INSTRUCÇÕES  ÁS  COMMISSÕES  CENSITÁRIAS  MUNICIPAES 

E  DISTRICTAES 

i° — Organização. — Para  executar,  inspeccionar  e  dirigir  os  trabalhos  do  recensea- 
mento, nos  districtos  e  municípios  de  cada  Estado,  serão  organizadas  commissões  censi- 
tárias de  accôrdo  com  o  art.  6o  da  lei  n.  4.017,  de  9  de  Janeiro  de  1920. 

2° — Sede. — As  commissões  censitárias  municipaes  funccionarão  no  districto  que  fôr 
a  sede  do  municipio  e  as  districtaes  nos  demais  districtos  que  formam  os  vários  municípios. 

Paragrapho  Io  - —  A  divisão  dos  municípios  em  districtos  deverá  obedecer,  sempre  que 
fôr  possível,  á  divisão  judiciaria  districtal. 

Paragrapho  20 — Quando  houver  divergência  entre  o  território  dos  districtos  muni- 
cipaes e  o  dos  districtos  judiciários,  deverá  a  commissão  censitária  municipal  indicar 
minuciosamente  os  pontos  dessa  divergência,  de  modo  a  facilitar  a  separação  dos  elementos 
censitários  referentes  a  cada  districto  municipal. 

3o- — ■  Instauração.  — As  commissões  censitárias  municipaes  -e  districtaes  serão  instal- 
ladas   no   local   designado   pelo   chefe   do   executivo   municipal. 

4o  —  Logo  depois  de  nomeados,  os  membros  das  commissões  censitárias  se  reunirão 
no  local  apropriado,  afim  de  iniciar  os  respectivos  trabalhos,  fazendo  immediatamente  a 
devida  communicação  ao  director  geral  de  estatística,  ao  delegado  geral,  aos  delegados 
seccionaes  e  ás  principaes  auctoridades  federaes,  estaduaes  e  municipaes  do  Estado. 

5o  —  Subordinação  hierarchica.  —  As  commissões  censitárias  municipaes  e  districtaes 
executarão  os  seus  encargos  nas  respectivas  circumscripções  administrativas,  sempre  de 
accôrdo  com  as  instrucções  dos  delegados  seccionaes  e  geraes,  operando  como  auxiliares 
ímmediatos  desses   representantes   da   Directoria   Geral   de  Estatistica. 

6o  —  As  commissões  censitárias  municipaes  deverão  ser  presididas  pelo  chefe  do 
executivo  municipal  e,  na  falta  deste,  pelo  seu  substituto,  de  conformidade  com  a  legis- 
lação  local . 

7o  —  As  commissões  censitárias  districtaes  elegerão  o  seu  presidente  por  maioria 
absoluta   de  votos. 

8o  —  Toda  a  correspondência  das  commissões  censitárias,  quer  municipaes,  quer  dis- 
trictaes,  deverá  ser   assignada  pelos   respectivos   presidentes. 

9o  —  Modo  de  deliberar. — As  commissões  censitárias  municipaes  e  districtaes,  uma 
vez  installadas,  funccionarão  com  qualquer  numero  de  membros,  sendo  as  suas  delibe- 
rações tomadas  por  maioria  de  votos  dos  presentes. 

10  —  Deveres  e  attribuições  do  presidente  da  commissão  municipal.  —  São  attri- 
buições do  presidente  da  commissão  censitária  municipal: 
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o)  Indicar  ao  delegado  geral,  por  intermédio  do  delegado  seccional,  as  pessoas  que 
devam  fazer  parte  das  commissões  censitárias,  municipaes  e  districtacs,  nos  termos  dos 
Decretos  ns.  4.017  e  14.026,  de  9  e  21  de  Janeiro  de  1920. 

b)  Nomear    os    agentes    recenseadores    de   todas    as    zonas    censitárias    do    município. 

Paragrapho  1°  —  Na  escolha  dos  agentes  recenseadores,  o  presidente  da  commissão 
censitária  municipal  attenderá  á  indicação  das  commissões  districtaes,  tendo  em  vista, 
porém,  não  só  a  idoneidade  e  aptidão  do  candidato  para  o  cargo,  como  também  a  sua 
residência,  fazendo  recahir  as  nomeações,  de  preferencia,  em  moradores  effectivos  das 
zonas  em  que  os  mesmos  recenseadores  devam  servir. 

Paragrapho  2°  —  A  indicação  das  commissões  censitárias  districtaes  para  o  cargo  de 
agente  recenseador  será  sempre  acompanhada  de  um  attestado,  subscripto  por  qualquer  de 
seus  membros,  de  que  o  candidato  submetteu-se  ao  exame  a  que  se  refere  a  lei  do  censo, 
dando  as  provas  de  capacidade  exigidas  no  artigo  21  das  instrucçôes  aos  delegados  geraes. 

c)  Designar  as  pessoas  que,  na  qualidade  de  agentes  especiaes,  tenham  de  exercer  a 
fiscalização  e  inspecção  geral  dos  trabalhos  censitários  em  uma  ou  mais  zonas  de  qualquer 
dos  districtos  do  município,  fazendo  a  nomeação  segando  o  disposto  no  artigo  10  da  lei 
do  censo. 

Paragrapho  1°  —  Para  justificar  a  designação,  deverá  precisar  a  natureza  e  o  motivo 
da  incumbência  dada  ao  agente,  o  tempo  fixado  para  a  commissão  e  o  total  a  ser  pago 
pelo  trabalho. 

Paragrapho  20  —  Para  o  serviço  de  agentes  especiaes  poderão  também  ser  designados 
os  próprios  membros  das  commissões  censitárias,  municipaes  ou  districtaes,  quando  houver 
necessidade  ou  conveniência. 

11  —  A*  commissão  censitária  municipal,  além  das  attribuições  que  tem  como  com- 
missão districtal,   compete,   ainda : 

a)  Zelar  para  que  haja  a  mais  perfeita  uniformidade  na  execução  do  recenseamento 
em  todos  os  districtos  do  municipio. 

6)  Verificar  os  trabalhos  feitos  pelas  diversas  commissões  districtaes  e  encaminhal-os 
á  delegacia  seccional,  devidamente  relacionados  e  remettidos  em  caixotes  ou  invólucros 
apropriados. 

12  —  Deveres  B  attribuições  das  commissões  wsteictaes.  —  A's  commissões  censi- 
tárias districtaes  incumbe: 

a)  Dividir  o  território  do  districto  em  tantas  zonas  censitárias  quantas  forem  indis- 
pensáveis para  que  o  recenseamento  seja  executado  escrupulosa  e  facilmente  por  um  só 
agente  recenseador,  em  cada  uma  das  mesmas  circumscripções ;  tendo  também  em  vista, 
além  dos  interesses  do  municipio,  a  exigência  do  paragrapho  2"  do  artigo  2°  destas 
instrucçôes. 

ParagrapVio  Io  —  A  área  dos  territórios  deverá  ser  convenientemente  indicada,  com 
os  limites  da  zona  que  o  agente  recenseador  tiver  de  percorrer,  indicando-se  também, 
sempre  que  fôr  possível,  a  localização  de  todos  os  domicilios  nos  diversos  logradouros 
públicos. 

Paragrapho  2°  —  Da  caderneta  dernographíca  dos  agentes  recenseadores  deve  constar, 
com  todo  o  detalhe,  a  descripção  do  território  da  zona  em  que  deverá  trabalhar,  além  de 
recommedações  especiaes   sobre  o  serviço  censitário. 

6)  Dar  conhecimento  á  commissão  censitária  municipal  do  modo  por  que  foi  o  districto 
dividido  em  zonas  censitárias,  indicando  as  pessoas  que  estão  no  caso  de  exercer  os  cargos 
de   agentes   recenseadores. 

Paragrapho  Io — Sempre  que  um  proprietário  ou  administrador  de  fazenda,  estancia, 
et  a,  se  prestar  a  fazer  o  recenseamento  completo  de  taes  estabelecimentos,  sujeitando-se 
ás  provas  de  capacidade  exigidas  pelo  regulamento  censitário,  deverá  ter  preferencia  para 
o    cargo    de   agente    recenseador,    considerando-se    o    território    escolhido    como    uma    zona 

censitária. 


38  DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

Paragrapho  2°  —  As  mesmas  condições  devem  prevalecer  para  o  recenseamento  nos 
portos  marítimos  ou  fluviaes,  dando-se  preferencia  para  executal-o  aos  empregados  das 
capitanias  a  que  estiverem  sujeitos  taes  portos  ou  ás  pessoas  allí  matriculadas. 

c)  Requisitar  da  delegacia  seccional  todo  o  material  censitário  c  de  expediente  para 
o  serviço  da  commissão. 

d)  Submetter  ao  necessário  exame,  de  accôrdo  com  a  legislação  censitária,  todos  os 
candidatos  ao  cargo  de  agente  recenseador,  dando  aos  que  forem  approvados  ttm  attestado 
da  sua  habilitação. 

e)  Empregar  todas  as  deligencias  possíveis  para  obter  da  municipalidade  local,  das 
collectorias  —  federal  e  estadual  —  e,  também  de  informantes  particulares,  ou  associações, 
todos  os  elementos  precisos  para  'a  organização  das  listas  nominaes,  que  devem  figurar 
nos  modelos  impressos  ns.  13  e  32  que  se  referem,  respectivamente,  aos  proprietários  de 
estabelecimentos  ruraes  e  de  estabelecimentos  fabris  existentes  na  mesma  zona  censitária; 
listas  estas  que  têm  por  fim  facilitar,  quanto  possível,  o  serviço  dos  agentes  no  recen- 
seamento da  agricultura  e  das  industrias. 

/)  Distribuir  pelos  agentes  recenseadores  os  impressos  necessários  ao  serviço  das 
respectivas  zonas. 

g)  Orientar  convenientemente  os  agentes  recenseadores  sobre  o  trabalho  que  devem 
executar,  dando-lhes  as  instrucções  precisas  e  resolvendo  as  difficuldades  que  occorrerem 
no  decurso  dos  inquéritos  censitários. 

//)  Fixar  o  dia  do  inicio  da  distribuição  das  listas  e  dos  questionários,  assim  como  o 
praso  em  que  deve  ser  feito  esse  serviço  e  o  da  respectiva  collecta. 

i)  Admoestar,  reprehender  ou  suspender  do  exercicio  de  suas  funcções  o  agente  recen- 
seador que  incorrer  em  qualquer  falta,  providenciando,  neste  ultimo  caso,  sobre  a  substi- 
tuição ímmedíata   do   mesmo   f unccionario . 

Paragrapho  único  —  Da  pena  de  suspensão  haverá  recurso  para  o  chefe  do  executivo 
municipal. 

/)  Impor  aos  chefes  de  família,  ás  auctoridades  e  demais  pessoas  que  incorrerem  nas 
disposições  dos  arts.  18  e  19  da  lei  do  censo,  as  multas  de  que  trata  o  mesmo  art.  18, 
providenciando  desde  logo  sobre  a  sua  cobrança  executiva. 

í)  Levar  ao  conhecimento  do  poder  competente  as  infracções  coromettidas  pelas 
auctoridades  e  pelos  empregados  do  censo  a  que  se  referem  os  arts.  20  a  22  da  lei  11.  4.017, 
de  9  de  Janeiro  de  1920. 

0  Propor  a  demissão  dos  agentes  recenseadores  que,  no  exercicio  das  suas  funcções, 
revelarem  inaptidão  ou  deficiência  das  qualidades  necessárias  para  bom  desempenho  do 
cargo  de  agente  recenseador. 

j/í)  Examinar  as  listas,  os  questionários,  as  cadernetas  e  demais  impressos  relativos 
aos  vários  inquéritos  censitários,  verificando  a  sua  exactidão,  corrigindo  os  erros  e 
preenchendo   do  melhor  modo   as  lacunas. 

n)  Remetter  á  commissão  censitária  municipal,  cuidadosamente  empacotados  ou  encai- 
xotados e  com  uma  relação  explicativa,  todos  os  impressos  referentes  ao  recenseamento 
feito  no  distrteto. 

o)  Apresentar  um  relatório  minucioso  dos  trabalhos  da  commissão  e  dos  agentes 
recenseadores,  bem  como  uma  relação  das  pessoas,  funecionarios  ou  não,  que  se  tenham 
distinguido  pelo  enthusiasmo  ou  dedicação  aos  trabalhos  do  recenseamento,  indicando  a 
respeito  de   cada  uma   a  natureza  e   a  importância   dos   serviços   prestados; 

p~)  Indicar  ao  director  geral  de  estatística,  por  intermédio  das  delegacias,  o  modo 
mais  conveniente  de  contractar  o  serviço  dos  agentes  recenseadores  nas  diversas  zonas 
do  districto,  propondo,  desde  logo,  a  importância  a  pagar  per  capita,  por  dia  ou  de 
uma  só  vez. 

13  —  Divergências  g  duvidas.  —  No  caso  de  divergência  entre  os  membros  da  mesma 
commissão,   prevalecerá   a   opinião,   inappellavel,    da   maioria,    devendo   prevalecer   a    decisão 
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do  delegado  geral,  com  recurso  para  o  director  geral  de  estatística,  no  caso  de  desaccôrdo 
entre  as  commissões  districtal  e  municipal. 

14  —   As   duvidas   que   surgirem   na   execução   das   presentes   instrucções    serão    resol- 
vidas pelo  director  geral  de  estatística. 

Rio,  20  de  Fevereiro  de  1920.  —  Bulhões  Carvalho. 


INSTRUCÇÕES  ESPECIAES  ÁS  COMMISSÕES  CENSITÁRIAS 
DO  DISTRICTO  FEDERAL 

Organização.  —  De  accôrdo  com  o  8  único,  do  art.  5  do  Decreto  11.  4.017,  de  9  de 
Janeiro  de  1920,  no  Districto  Federal  todo  o  serviço  ficará  directamente  subordinado  á 
Directoria  Geral  de  Estatística,  sendo  executados  os  inquéritos  nos  vários  districtos  muni- 
cipaes   sob   a  vigilância  de   commissões   censitárias   especialmente   convidadas   para   esse    fim. 

Evstallação. — As  commissões  censitárias  funecionarão  em  cada  um  dos  districtos 
municipaes,  em  local  previamente  escolhido,  de  accôrdo  com  o  chefe  do  executivo  municipal. 

o)  Logo  depois  de  installada  a  commissão,  devem  se  reunir  os  respectivos  membros,  afim 
de  iniciar  os  trabalhos  do  recenseamento,  fazendo  immediatamente  a  devida  communicação 
á  Directoria  Geral  de  Estatística. 

b)  Cada  commissão  censitária  elegerá  o   seu  presidente   por   maioria  absoluta  de  votos. 

c)  Toda  a  correspondência  das  commissões  censitárias  deverá  ser  assignada  pelos  respe- 
ctivos   presidentes. 

Modo  ra;  deliberar.  —As  commissões  censitárias,  uma  vez  installadas,  funecionarão  com 
qualquer  numero  de  membros,  sendo  as  suas  deliberações  tomadas  por  maioria  de  votos 
dos  presentes. 

Deveres  e  attrjbuições  das  commissões  censitárias  districtaes 

As  commissões  censitárias  districtaes  incumbe: 

1")  fiscalizar  os  serviços  executados  pelos  agentes  recenseadores  nomeados  pelo  Director 
Geral  de  Estatística,  verificando  a  boa  execução  do  serviço  por  meio  das  plantas  cadastraes  e 
outros  documentos  fornecidos  á  cada  commissão; 

2)  distribuir  pelos  agentes  recenseadores  os  impressos  necessários  á  execução  dos  inqué- 
ritos censitários ; 

3°)  orientar  convenientemente  os  agentes  recenseadores  sobre  o  trabalho  que  devem 
executar,  dando-lhes  as  instrucções  precisas  c  resolvendo  as  difficuldades  que  occorrerem  no 
decurso  dos  inquéritos  censitários; 

4o)  fixar  o  dia  do  inicio  da  distribuição  das  listas  e  dos  questionários,  assim  como  o 
prazo  em  que  deve  ser  feito  esse  serviço  e  o  da  respectiva  collecta; 

5)  admoestar,  reprehender  ou  suspender  do  exercício  de  suas  funeções  o  agente  recen- 
seador  que  incorrer  em  qualquer  falta,  reclamando  da  Directoria  Geral  de  Estatística,  neste 
ultimo  caso,  a  sua  substituição  immediata; 

6)  impor  aos  chefes  de  família,  ás  auetoridades  e  demais  pessoas  que  incorrerem  nas 
disposições  dos  artigos  18  e  19  da  Lei  do  Censo  as  multas  de  que  trata  o  mesmo  artigo  18, 
providenciando  desde  logo  sobre  a  sua  cobrança  executiva; 

7)  levar  ao  conhecimento  da  Directoria  Geral  de  Estatística  as  infracções  commettidas 
pelas  auetoridades  e  pelos  empregados  do  censo  a  que  se  referem  os  artigos  20  e  22  da  lei 
n.  4.017,  de  9  de  Janeiro  de  1920; 

8)  propor  a  demissão  dos  agentes  recenseadores  que,  no  exercício  de  suas  funeções, 
revelarem  inaptidão  ou  deficiência  das  qualidades  necessárias  para  o  bom  desempenho  do 
cargo  de  agente  recenseador ; 
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9)  examinar  as  listas,  os  questionários,  as  cadernetas  e  demais  impressos  relativos  aos 
vários  inquéritos  censitários,  verificando  a  sua  exactidão,  corrigindo  os  erros  e  preenchendo 
do  melhor  modo  as  lacunas ; 

10)  remetter  á  Directoria  Geral  de  Estatística,  cuidadosamente  empacotados  ou  encai- 
xotados, e  com  uma  relação  explicativa,  todos  os  impressos  referentes  ao  recenseamento  feito 
no  districto ; 

11 )  apresentar  um  relatório  minucioso  dos  trabalhos  da  ccmmissão  e  dos  agentes  recen- 
seadores,  bem  como  uma  relação  das  pessoas,  funecionarios  ou  não,  que  se  tenham  distin- 
guido pelo  enthusiasmo  ou  dedicação  aos  trabalhos  do  recenseamento,  indicando  a  respeito 
de  cada  uma  a  natureza  e  a  importância  dos  serviços  prestados. 

Paragrapho  único.  —  Não  existindo  estabelecimentos  agrícolas  ou'  pastoris  na  zona 
correspondente  aos  districtos  urbanos  propriamente  ditos,  ficam  as  respectivas  commissões 
censitárias  dispensadas  de  fazer  a  distribuição  dos  modelos  espécies  para  o  recenseamento 
da  agricultura,  cabendo-lhes  unicamente  providenciar  sobre  a  entrega,  aos  agentes  recensea- 
dores,  do  modelo  n.  17,  destinado  ao  arrolamento  do  gado  estabulado,  existente  na  mesma  zona. 

No  tocante  ao  censo  das  industrias,  compete  á  Directoria  Geral  de  Estatística  fazer  a 
distribuição  dos  formulários  aos  agentes  recenseadores  (agentes  fiscaes  do  imposto  de  con- 
sumo), ficando  apenas  as  commissões  censitárias  incumbidas  de  fiscalizar  o  referido  serviço, 
no  que  serão  auxiliadas  pela  Directoria  Geral  de  Estatística. 

Divergências  E  duvidas. — As  duvidas  que  surgirem  na  execução  das  presentes  instru- 
cções  serão  resolvidas  pelo  director  geral  de  estatística. 

Rio,  14  de  Agosto  de  1920. — Bulhões  Carvalho. 


INSTRUCÇOES  AOS  AGENTES  RECENSEADORES 

r  —  Attribuições  .  —  Os  agentes  recenseadores  são  os  funecionarios  do  censo  incum- 
bidos de  obter  directamente  os  dados  imprescindíveis  para  o  recenseamento  geral  da  popu-' 
lação,  da  agricultura  e  das  industrias  a  realizar-se  em  1  de  Setembro  de  1920,  cabendo-lhes 
nesse  caracter  visitar  pessoalmente  os  domicílios  particulares  e  collectivos,  as  propriedades 
ruraes  e  os  estabelecimentos  fabris  existentes  nas  zonas  em  que  servirem,  e  proceder  com 
e  maior  cuidado  ao  serviço  de  distribuição  e  coliecta  dos  impressos  da  estatística  demo- 
graphica  e   do   inquérito   económico. 

2 — Peovas  de  capacidade. — As  pessoas  que  pretenderem  desempenhar  o  logar  de 
agente  recenseador  deverão  submetter-se  ás  provas  de  capacidade  a  que  se  refere  o  artigo  13 
da  lei  censitária. 

3  —  As  provas  de  capacidade  consistirão  no  preenchimento  de  exemplares  das  listas 
domiciliarias  e  dô's  questionários  agrícolas,  devendo  o  candidato  demonstrar  que  conhece 
bem  os  fins  do  recenseamento  e  as  condições  peculiares  á  zona  em  que  pretende  exercer 
as  funeções  de  agente  recenseador. 

4 — Os  exames  serão  effectuados  sob  a  fiscalização  e  responsabilidade  das  commissões 
censitárias  districtaes  e  facultados,  pelos  respectivos  presidentes,  a  todos  os  indivíduos  que, 
residindo  no  districto,  ou  nas  proximidades,  manifestarem,  em  documentos  escriptos  do 
próprio  punho,  a  intenção  de  habilitar-se  para  o  desempenho  do  cargo  de  agente  recenseador. 

5  —  Nomeação  e  compromisso. — Ao  receber  o  titulo  de  nomeação  e  antes  de  entrar 
ho  exercicio  de  suas  funeções,  o  agente  recenseador  deverá  assignar,  em  formula  apro- 
priada e  em  presença  da  respectiva  commissão  districtal,  o  compromisso  de  bem  e  fielmente 
desempenhar  o  seu  cargo. 

6  —  Exercício  do  cargo.  —  Só  depois  de  receber  o  titulo  de  nomeação  que  lhe  deve 
dar  a  commissão  censitária  districtal,  ficará  o  agente  recenseador  habilitado  a  agir  como 
funecionario  do   censo. 

7 —  O  titulo  de  nomeação,  —  (Cartão-modelo  31  e  enveloppe-modelo  32)  constitue 
o  documento  que  dará  ao  agente  recenseador  o  direito  de  apresentar-se  nas  habitações 
para  solicitar  o  preenchimento  das  listas  e  dos  questionários..  Deverá  ser  exhibido  sempre 
que  a  sua  apresentação  fôr  exigida  pelos  informantes. 
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S — Obediência  ás  instkucçõês.  — No  desempenho  de  seus  encargos  os  agentes  recen- 
seadores  devem  esforçar-se  por  obedecer  escrupulosamente  ás  instrucções  formuladas  pela 
Directoria  Geral  de  Estatística,  quer  as  impressas  em  avulso,  quer  as  constantes  das  listas, 
questionários  e  cadernetas,  além  das  que  directamente  lhes  forem  dadas,  no  momento  da 
posse,   ou   posteriormente,   pelas    respectivas    commissões    censitárias    districtaes. 

9  — Duvidas.  —  Se  occorrerem  duvidas  ou  difficuldades  imprevistas,  os  agentes  recen- 
seadores  devem  pedir  esclarecimentos  á  commissão  censitária  districtal  a  que  estiverem 
subordinadas  as  zonas  onde,  trabalharem. 

10  —  Material  para  o  serviço. — Os  agentes  recenseadores  receberão  da  commissão 
censitária  districtal,  com  a  precisa  opportunidade,  o  material  de  expediente,  as  listas,  os 
questionários  e  demais  impressos  para  a  execução  do  recenseamento  nas  zonas  que  lhes 
forem  designadas. 

11  — Listas,  questionários  b  outros  modelos. — A  collecta  das  informações  censi- 
tárias se  realizará  por  meio  de  listas  e  questionários,  devendo  os  agentes  recenseadores 
trazer  comsigo  para  os  três  recenseamentos  —  da  população,  da  agricultura  e  das  industrias 
—  os   seguintes   impressos  : 

RECENSEAMENTO   DA    POPULAÇÃO 

Lista  para  domicilio  particular Modelo     1 

Supplemento  da  lista  para  domicilio  particular »  4 

Miniatura  da  lista  preenchida  para  domicilio  particular »  6 

Lista  para  domicilio  collectivo »  2 

Supplemento  da  lista  para  domicilio  collectivo >  5 

Miniatura  da  lista  preenchida  para  domicilio  collectivo t  7 

Caderneta  demographica  —  para  uso  do  agente  recenseador »  3 

RECBNSEAMBNW  KA   AGRICULTURA 

Relação  dos  estabelecimentos  ruraes  existentes  em  cada  zona  censitária  »  13 

Miniatura  do  questionário  agrícola  preenchido »  14 

Caderneta  agrícola  —  para  uso  do  agente  rewn  5eador »  15 

Questionário  da  agricultura »  16 

Mappa  para  arrolamento  do  gado  existente  fora  das  fazendas. »  17 

Questionário  especial  sobre  o  salário  de  varias  profissões  na  zona  rural  »  35 

RKCENSKAMKNTO    DAS   INUUSTRIAS 

Relação  dos  estabelecimentos  fabris  existentes  em  cada  zona  censitária  »  22 

Miniatura  do  questionário  industrial  preenchido »  23 

Caderneta  industrial  —  para  uso  dos  agentes  recenseadores »  24 

Questionário  das  industrias »  25 

especial  sobre  salários »  26 

»  »  »       a  industria  assucareira , »  27 

12 — Pratica  do  serviço. — Tendo  os  agentes  recenseadores  a  obrigação  de  explicar 
o  modo  de  preencher  os  boletins  censitários,  devem  adquirir  a  pratica  de  lidar  com  os 
modelos  adoptados,  o  que  poderão  conseguir  facilmente  por  meio  dos  exemplos  figurados 
nos  impressos  distribuídos  conjunctamente  com  as  listas  e  os  questionários  (modelos 
6,  7,  14  e  23) . 

13  —  Pasta  do  recenseador. — Cada  agente  recenseador  receberá  uma  pasta  especial 
para  o  serviço  diário  de  distribuição  e  collecta  dos  boletins  destinados  ao  recenseamento 
da  população  e  da  agricultura   (modelo  34). 

14  —  Supprimento  de  impressos. — Se  fôr  insufficiente  o  numero  de  exemplares  de 
qualquer  um  dos  modelos,  os  agentes  recenseadores  deverão  solicitar,  em  tempo,  da  respe- 
ctiva commissão   censitária  districtal,  o   supprimento   que   fôr  preciso. 

15  —  Conservação  dos  impressos. — Os  impressos  em  branco  que  não  forem  precisos 
para  o   serviço   diário  e  os  já   preenchidos   devem   ser  conservados   com   o   maior   asseio   e 
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cuidadosamente  postos  de  parte  em  logar  onde  não  corram  risco  de  destruição  nem  estejam 
accessiveis  á  vista  de  pessoas  extranhas  ao  serviço  censitário. 

16  —  Limites  da  zona  censitária. — Os  agentes  recenseadores  receberão  da  commissão 
censitária  districtal  uma  relação  detalhada,  ou  mappa,  contendo  os  limites  da  zona  que 
elles  terão  de  percorrer  e,  sempre  que  fôr  possível,  a  localização,  pelos  logradouros  públicos, 
de  todos  os  domicílios,  além  de  quasquer  outros  esclarecimentos  que  facilitem  a  sua  tarefa. 

17  —  Competência. — Cada  agente  recenseador  só  poderá  agir  dentro  dos  limites  da 
zona  censitária  cujo  perímetro  constar  da  sua  caderneta  demographica. 

18 — A  sua  funcção  não  deve  consistir  apenas  em  percorrer  as  zonas  em  que  tiver 
de  distribuir  e  collectar  os  vários  questionários;  cumpre-lhe  obter  o  preenchimento  satisfa- 
ctorío  de  todos  os  modelos  que  entregar,  promptificando-se,  para  isso,  a  prestar  os  escla- 
recimentos que  lhe  forem  solicitados  a  respeito  da  maneira  de  fazer  os  lançamentos, 
preenchendo  mesmo  os  impressos  quando  não  houver  uma  pessoa  capaz  de  responder  por 
escripto  ás  perguntas   ahi   formuladas. 

19 — PodkrES  no  recenseador. — Os  agentes  recenseadores  terão  o  direito  de  visitar 
todas  as  habitações  comprehendidas  em  suas  zonas  censitárias,  de  exigir  o  preenchimento 
dos  modelos  que  entregarem  aos  moradores  e  de  fazer  verbalmente,  quando  houver  neces- 
sidade, as  perguntas  consignadas  em  forma  de  quesitos  nos  boletins  censitários,  afim  de 
dar  as  respostas  que  faltarem  nas  diversas  columnas  dos  mesmos  impressos.  Embora 
obrigatória  a  prestação  das  informações  necessárias  ao  recenseamento,  não  deve  a  exigência 
ser   feita  em   caracter  auctoritario   e   sim   de   modo   persuasivo    e   convincente. 

20  —  Quando  a  auctoridade  do  recenseador  fôr  posta  em  duvida,  exhibirá  elle  o  titulo 
de  nomeação,  documento  que  deverá  trazer  sempre  comsigo.  E'  essencial,  porém,  que  em 
todas  as  circumstancias  use  de  maneiras  cortezes  e  conciliatórias.  Em  caso  algum  lhe  será 
licito  perder  a  calma,  nem  appellar  para  a  discussão  ou  ameaça.  Muitas  vezes,  informações 
negadas  na  occasião  da  primeira  visita,  são  prestadas  mais  tarde,  depois  de  algum  tempo 
de  reflexão. 

21  —  Se  alguém  oppuzer  objecções  a  um  determinado  quesito,  constante  de  qualquer 
dos  modelos,  dir-se-á  ao  recalcitrante  que  a  informação  é  estrictamcnte  confidencial,  que 
não  será  communicada  a  ninguém  e  que  se  não  fará  delia  uso  que  possa  de  qualquer 
forma  ferir  os  interesses  do  informante.  Só  depois  de  se  tornarem  inúteis  todas  essas 
explicações,  é  que  cumprirá  chamar  a  attenção  da  pessoa  que  se  recusar  a  preencher  as 
listas,  ou  os  questionários,  para  a  penalidade  do  artigo  18  da  lei  do  censo.  Não  sendo 
possível,  apezar  disso,  obter  os  esclarecimentos  solicitados,  registrará  o  agente  recenseador, 
na  competente  columna,  a  declaração  "Recusa  responder",  e  levará  o  facto  ao  conheci- 
mento da  commissão  censitária  districtal. 

22 — SeceEdo  profissional. — E'  prohibido  aos  agentes  recenseadores  revelar  a  quem 
quer  que  seja  as  informações  obtidas  no  desempenho  de  suas  funcçôes  officiaes.  Qs  que 
commetterem  essa  falta  infringirão  os  artigos  21  e  32  da  lei  do  censo,  ficando  incursos 
nas   penalidades   do   artigo    18. 

23 — Informações  inexactas. — Os  agentes  recenseadores  procurarão  verificar  bem 
si  estão  conformes  as  informações  prestadas  nas  listas  e  nos  questionários.  Encontrando 
qualquer  resposta  inexacta  ou  deficiente,  empregarão  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para 
corrigil-a  ou  completal-a,  lembrando  aos  declarantes  que  as  informações  inexactas,  que 
alteram  a  verdade  dos  factos,  constituem  delicto  punivel  com  a  multa  de  so$ooo  a  500$ooo. 

24 — Accumulação  de  funcçôes. — Não  será  permittido  aos  agentes  recenseadores 
combinar  com  os  trabalhos  do  censo  outros  encargos,  taes  como  o  de  colher  informações 
por  conta  de  editores  de  almanaks,  o  de  solicitar  assignaturas  para  jornaes  e  revistas, 
o  de  vender  ou  fazer  propaganda  de  artigos  quaesquer,  etc.  A  violação  do  disposto  neste 
paragrapho   acarretará  a  dispensa  do  funccionario   que   assim  proceder. 

25 — . Delegação  de  poderes. — E',  para  todos  os  effeitos,  intransferível  a  auctoridade 
do  agente  recenseador;  o  exercício  de  suas  funcçôes  não  pôde  ser  partilhado  com  outrem, 
o  que  não  quer  dizer  que  não  lhe  seja  licito  receber  esclarecimentos  graciosos  de  pessoas 
extranhas  ao  serviço  para  a  perfeição  do  recenseamento,  quer  na  sua  phase  preliminar  de 
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arrolamento  das  fontes  informantes,  quer  ulteriormente  na  coílecta  dos  dados  para  o 
preenchimento  das  listas  e  dos  questionários. 

26— Os  agentes  recenseadores  encarregados  de  distribuir  e  collectar  os  boletins  para 
o  recenseamento  da  população  e  da  agricultura  nada  terão  que  ver  com  o  recenseamento 
das  industrias,  a  não  ser  em  casos  excepcionaes,  devendo  então  receber  as  necessárias 
instrucções  conjunctamente  com  a  caderneta  e  os  boletins  para  a  coílecta  das  informações 
relativas   aos   estabelecimentos    fabris    de   cujo   recenseamento    forem    encarregados. 

27  —  Remuneração. — A  remuneração  dos  agentes  recenseadores  será  estabelecida  de 
accôrdo  com  o  artigo  31  do  decreto  que  regulou  a  lei  do  censo.  A  base  da  gratificação 
variará  entre  80  a  300  réis  por  habitante  recenseado,  além  de  1.000  a  2.000  réis  por  esta- 
belecimento  agrícola  ou   industrial   recenseado,   cumulativamente. 

2g — Os  agentes  especiaes  incumbidos  do  recenseamento  das  industrias  perceberão  a 
gratificação   de  2$ooo  a  5$ooo  por   estabelecimento   fabril   recenseado. 

2q  —  Nas  zonas  de  população  pouco  densa  e  nos  logares  onde  a  execução  do  censo 
offerecer  grandes  dificuldades,  as  gratificações  acima  estabelecidas  poderão  ser  substituídas, 
'a  juizo  do  director  geral  de  estatística  e  mediante  prévio  accôrdo  com  a  commissão  cen- 
sitária, por  uma  diária  abonada  por  tempo  limitado  ou  uma  quantia  paga  de  uma  só  vez." 

30  — Quando  o  pagamento  consistir  em  uma  diária,  esta  será  paga  á  razão  de  8  horas 
de  trabalho  effectivo  por  dia.  Como  trabalho  eífectivo  entende-se,  não  apenas  o  da  distri- 
buição e  coílecta  das  listas  e  questionários,  mas  também  o  tempo  dispendido  em  pesquisas 
destinadas  a  permittír  o  completo  preenchimento  dos  boletins  deficientemente  informados. 

31  —  Nas  gratificações  per  capita  e  por  estabelecimento  agrícola  ou  industrial  incluem-se 
todas  as  despezas  a  que  estejam  obrigados  os  agentes  recenseadores  no  desempenho  de  suas 
funeções. 

32— Prazo  para  distribuição  dos  boletins  censitários. — A  distribuição  das  listas 
e  dos  questionários  começará  no  dia  fixado  pela  commissão  censitária  districtal,  devendo 
os  agentes  recenseadores  entregar  todo  o  trabalho  da  sua  zona  dentro  do  prazo  estabelecido 
pela  mesma  commissão. 

§  i"  —  Verificada  a  impossibilidade  de  concluir  o  trabalho  no  tempo  fixado,  os  agentes 
recenseadores  poderão  obter  prorogação  de  prazo,  mediante  justificação  feita  perante  a 
commissão  censitária  districtal. 

§  2»  —  Embora  feitos  separadamente  os  trabalhos  de  distribuição  e  coílecta  dos 
impressos,  poderão  os  agentes  recenseadores  executal-os  ao  mesmo  tempo  nos  logares 
muito  afastados  da  sede  do  districto  censitário,  desde  que  estejam  para  isso  auetorizados 
pela  respectiva  commissão. 

Correspondência 

33— Franquia  postal. — De  conformidade  com  o  que  estabelece  o  artigo  26  da  lei 
do  censo,  terá  livre  franquia  no  correio  toda  a  correspondência  relativa  aos  inquéritos 
demographico  e  económico  desde  que  traga  inscripta  a  declaração  "Recenseamento  de  1920". 

Essa  disposição  será  confirmada  por  uma  circular  do  director  geral  dos  correios, 
dirigida  aos  administradores  postaes  nos  Estados.  Os  funecionarios  do  censo  receberão, 
com  o  material  incluído  nas  suas  pastas,  um  exemplar  dessa  circular,  que  deverão  exhibir 
sempre  que  os  agentes  do  correio  oppuzerem  embaraços  á  acceitação  de  volumes  ou 
documentos  relativos  aos  recenseamentos  da  população,  da  agricultura  e  das  industrias, 
realizados   simultaneamente   em   1   de   Setembro   de   1920. 

34 — Franquia  teugraphica. — Os  agentes  recenseadores  poderão  recorrer  também 
ao  telegrapho  e  ao  telephone,  mas  só  em  circumstancias  muito  especiaes,  attendendo  a  que 
devem  communicar-se  apenas  com  a  auetoridade  censitária  mais  próxima — a  commissão 
districtal.  Nas  localidades  em  que  houver  estações  telephonicas  cu  telegraphicas  o  paga- 
mento dessa  correspondência  correrá  por  conta  da  delegacia  geral,  desde  que  seja  justificada 
pela  commissão  censitária.  Convém,  entretanto,  observar  que  somente  em  casos  de  absoluta 
necessidade  deverá  o  agente  recenseador  lançar  mão  desses  recursos,  mormente  no  tocante 
á  expedição  de  telegrammas. 
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Distribuição  e  collecta  dos  boletins  censitários 

35  — Distribuição  de  listas  E  questionários. — Cumpre  a  cada  agente  recenseador 
fazer  a  distribuição  das  iistas  e  dos  questionários  no  prazo  fixado  pela  respectiva  com- 
missão  censitária   districtal. 

Paragrapho  único  —  Na  falta  de  fixação  de  prazo  pela  commissão  censitária,  a  distri- 
buição  será  feita  dentro   dos  trinta  dias  precedentes   ao   designado   para  o   recenseamento. 

36 — O  serviço  de  entrega  e  recolhimento  dos  modelos  deverá  ser  executado  com 
a  maior  diligencia.  Aos  agentes  recenseadores  não  será  licito  perder  tempo  inutilmente 
nas  horas  de  trabalho.  Apresentando-se  nas  habitações,  deverão  expor,  em  rápidas  palavras, 
a  sua  missão,  respondendo  com  paciência  e  clareza  a  todas  as  perguntas  que  lhes  forem 
feitas  quanto  á  maneira  de  dar  as  informações.  Não  devem  perder  tempo  em  palestras 
sobre   assumptos   differentes   do  objecto   de   sua  tarefa. 

37  —  Preenchimento  dos  impressos  pelo  próprio  recenseador. — Incumbe  aos  agentes 
recenseadores  encher  as  listas  e  os  questionários  quando  o  responsável  pela  entrega  desses 
impressos  não  souber  ler  nem  escrever,  não  puder  por  motivo  justificado  prestar  a  infor- 
mação ou  recusar-se  a  consignal-a  nos  boletins.  Em  taes  casos,  os  esclarecimentos  neces- 
sários serão  obtidos,  quer  do  próprio  responsável,  quer  por  intermédio  de  pessoas  da 
visinhança,   parentes,   etc 

38— Collecta  dos  modelos  distribuídos. — A  partir  do  dia  1  de  Setembro  começarão 
os  agentes  recenseadores  a  recolher  as  listas  domiciliarias  e  os  questionários  da  agricultura 
e  das  industrias,  distribuídos  anteriormente,  fazendo  nas  competentes  cadernetas  as  anno- 
tações  precisas  e  devendo  em  cada  domicilio  ou  morada  verificar  com  o  chefe  da  familia 
ou  com  a  pessoa  que  tiver  enchido  os  boletins  se  os  quesitos  foram  bem  respondidos,  afim 
de  serem  convenientemente  corrigidos  os  possíveis  erros  ou  inexactidões. 

39 — Si  o  principal  responsável  não  souber  ou  não  puder  escrever,  preencherão  e 
assignarão,  a  rogo,  as  listas  de  domicilio  particular  ou  collectivo,  bem  como  o  questionário 
agrícola,  nos  districtos  ruraes,  qualquer  outra  pessoa,  moradora  da  casa,  capaz  de  prestar 
a  informação,  ou  ministrar  os  esclarecimentos,  embora  não  residente  no  domicilio,  as 
pessoas  da  visinhança,  alguma  auctoridade  local  e,  em  ultima  instancia,  o  próprio  agente 
recenseador . 

40 — O  chefe  de  familia,  ou  qualquer  outro  responsável  que  tiver  preenchido  as  listas 
e  os  questionários,  ficará  na  obrigação  de  prestar  quaesquer  informações  que  lhe  possam 
ser  ulteriormente  solicitadas  a  titulo  de  esclarecimento. 

41  —  Entrega  das  pastas. — Terminado  o  serviço  de  collecta,  serão  as  listas  e  os 
questionários  preenchidos,  conjunctamente  com  as  cadernetas  e  os  resumos  provisórios, 
collocados  nas  pastas,  entregando-se  todo  esse  material,  devidamente  acondicionado,  á 
commissão    censitária   do   districto. 

42 —  O  agente  recenseador  terá  o  cuidado  de  põr  a  sua  assignatura  em  todos  os  logares 
onde  fôr  ella  exigida  nos  differentes  modelos  e  não-  subscrever  nenhum  desses  impressos 
sem  que  esteja  absolutamente  seguro  de  se  acharem  os  mesmos  correctamente  preenchidos, 
quer  quanto  ás  informações,  que  devem  ser  fidedignas,  quer  quanto  ás  totalizações,  que 
só  merecerão   confiança  se   forem   rigorosamente   exactas. 

RECENSEAMENTO  DA  POPULAÇÃO 

43  —  Caderneta  demographica. — As  paginas  desta  caderneta  contêm  as  columnas 
necessárias  para  o  registro  da  data  da  entrega  das  listas  domiciliarias,  para  a  especificação 
dos  principaes  característicos  dos  prédios  em  geral  (situação,  descripção,  propriedade), 
numero  de  pavimentos  e,  finalmente,  para  a  indicação  dos  domicilios  segundo  os  respon- 
sáveis e  o  numero  de  pessoas  nelles  existentes. 

44  —  Definição  de  prédio.  — Para  os  eff eitos  censitários  entende-se  por  prédio  o  edifício 
ou  alojamento  habitado  ou  habitável,   embora   desoecupado  na  oceasião  do   recenseamento, 
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numerado  ou  sem  numero,  com  entrada  própria  ou  independente;  devendo  observar-se  na 
contagem  dos  prédios  a  regra  seguinte : 

O  edifício,  isolado  ou  não,  que  tiver  entrada  commum  para  todos  os  moradores,  ou 
entrada   especial  para   cada   pavimento,   será   considerado    como   um    prédio. 

O  edifício  de  telhado  corrido,  porém,  repartido  em  dous  por  uma  parede  divisória, 
tendo  cada  parte  a  sua  entrada  independente,   será  contado  como  dous  prédios. 

O  grupo  de  casas  de  telhado  corrido,  com  portas  independentes  de  entrada,  embora 
constituindo  uma  avenida,   será  considerado   como  diversos  prédios. 

45  —  Definição  de  pavimento. — Chama-se  pavimento  toda  a  parte  habitável  de  um 
edificio  situada  no  mesmo  plano.  Assim  um  prédio  térreo  tem  um  pavimento;  um  asso- 
bradado, sem  porão  habitável,  um  pavimento  •  um  térreo  com  um  sótão  habitável,  dous 
pavimentos;  um  assobradado,  com  porão  habitável,  dous  pavimentos;  e  assim  por  deante. 
O  prédio,  cujo  numero  de  pavimentos  não  fôr  o  mesmo  em  todas  as  suas  partes,  figurará, 
pois,  com  o  numero  de  pavimentos  da  parte   que  os  tiver  em  maior  quantidade. 

46  —  O  que  SE  entende  por  domicilio. — Entende-se  por  domicilio  o  logar  onde  mora 
uma  pessoa  que  vive  só  ou  em  companhia  de  outras  pessoas,  que  residem  sob  o  mesmo 
tecto,  ou  nas  dependências  de  uma  mesma  casa,  estando  esta  sob  a  responsabilidade,  fisca- 
lização ou  direcção  de  um  chefe  de  familia,  gerente,  administrador,  etc.  O  domicilio  pôde 
ser  particular  ou  collectivo.  O  domicilio  particular  é  o  de  uma  só  familia  censitária; 
o  domicilio  collectivo  é  o  que  abriga  differentes  famílias,  constituídas  por  um  conjuncto 
de  indivíduos,  entre  os  quaes  não  existem  laços  de  parentesco,  mas  que  vivem  em  commum, 
como,  por  exemplo,  hotéis,  pensões,  casas  de  commodos,  etc,  ou  também  as  chamadas 
"famílias  institucionaes",  que  se  encontram  em  estabelecimentos  de  varias  naturezas,  taes 
como :  pensionatos,  recolhimentos,  orphanatos,  manicomios,  penitenciarias  e  outros  centros 
de  habitação   sujeitos  a   um   regimen   disciplinar   especial. 

47  —  O  que  SE  entende  por  íamuia.  • — A  palavra  familia,  para  os  effeitos  do  recen- 
seamento, tem  uma  accepção  um  tanto  differente  da  que  lhe  é  vulgarmente  attribuida  e 
pôde  designar  tanto  a  pessoa  que  vive  só  e  sobre  si,  em  uma  habitação  ou  parte  de  habi- 
tação, como  um  conjuncto  de  pessoas  que,  em  virtude  de  parentesco,  subordinação,  hospe- 
dagem, ou  simples  dependência,  vivem  sob  o  poder,  a  direcção  ou  a  protecção  de  um  chefe, 
dono  ou  locatário  de  toda  ou  de  parte  da  habitação. 

48  —  Exemplos  de  domicilio  collectivo. — Constituem  domicílios  collectivos,  para  os 
effeitos  do  recenseamento : 

§  i°  —  Os  navios,  vapores  e  barcos  mercantes  de  qualquer  categoria  fundeados  nos 
portos,  rios  e  aguas  territoriaes  da  Republica,  —  para  todas  as  pessoas  da  sua  tripolação 
e  serviço  que  nelles   residam ; 

§  2° —  As  capitanias  dos  portos  e  respectivas  capatazias,  —  para  os  homens  do  mar 
nellas  matriculados  e  os  empregados  em  pequenos  barcos  de  trafego  dos  portos,  de  pesca 
e  curta  navegação   do  littoral,  — desde   que   ahi   residam; 

§  3°  —  Os  quartéis,  os  estabelecimentos  de  instrucção  e  de  educação  militar,  as  forta- 
lezas, os  postos  militares  e  policiaes,  os  navios  de  guerra,  os  arsenaes  e  seus  annexos,  as 
fabricas  de  armas  e  petrechos  bellicos,  os  edifícios  dos  pharóes,  respectivamente,  —  para 
os  militares  arregimentados  do  exercito,  da  armada  e  da  policia,  para  os  alumnos,  apren- 
dizes, guardas,  tripolações,  operários,  empregados  de  officinas  e  serventes  de  varias  espécies, 
—  desde   que  tenham   residência  nesses   logares  • 

§  40  —  As  alfandegas  e  estações  fiscaes,  —  para  os  guardas,  vigias  e  guarnições  de 
escaleres  e  de  lanchas; 

§  50  —  Os  presídios,  casas  de  correcção  e  de  detenção,  penitenciarias,  cadeias,  estações 
policiaes,- — para  os  presos  e  detentos  e  para  o  pessoal  administrativo  que  residir  nesses 
estabelecimentos ; 

§  6o  —  Os  collegios,  os  seminários,  os  asylos,  os  recolhimentos  e  os  conventos,  —  para 
os  alumnos  internos,   orphãos,   expostos   ou   desvalidos   e   religiosos; 

§  7o — Os  hotéis,  hospedarias,  pousadas,  estalagens  ou  casas  de  pensão,  —  para  os  que 
ahi  se  acharem  habitual  ou  accidentalmente  no  dia  do  recenseamento; 
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§  8°  —  Os  hospitaes,  enfermarias,  hospícios  e  casas  de  saúde,  — para  os  enfermos  e  o 
pessoal  de  serviço  que  ahi  residir; 

§  9°  —  As  fazendas,  as  estancias,  os  engenhos  centraes,  os  sitios,  os  trapiches,  as 
fabricas,  as  officinas  e  os  logares  de  trabalho  industrial  de  qualquer  natureza,  publico  ou 
particular,  —  para  os  administradores,  mestres,  officiaes,  operários,  aprendizes,  serventes 
e  empregados   que  nelles  residirem ; 

§  io — Os  núcleos  coloniaes  e  os  de  catechése  e  as  colónias  militares,  —  para  os  immi- 
grantes,  os  aldeiados  e  os  colonos ; 

§  li — As  estações  mais  próximas  de  estradas  de  ferro,  —  para  o  pessoal  administra- 
tivo e  as  turmas   de  trabalhadores  das  linhas   em   trafego  ou  em   construcção. 

Preenchimento  da  caderneta  demagraphica 

49  —  Data' da  entrega  da  lista.— Ao  começar  o  serviço,  escrever  na  Ia  linha  da 
columna  i  o  mez  e  na  linha  immediata  a  data,  deixando  em  branco  o  resto  da  columna 
até  finalizar  o  trabalho  feito  no  mesmo  dia,  que  deverá  ficar  separado  por  um  traço  hori- 
zontal dos  assentamentos  realizados  posteriormente.  Ao  recomeçar  o  serviço  no  dia 
seguinte,  escrever  a  nova  data  (somente  o  dia  desde  que  não  mude  o  mez)  e  assim 
por  deante. 

Quando,  na  passagem  do  serviço  de  um  dia  para  outro,  houver  intervallo  de  um  ou 
mais  dias,  deverá  ser  explicado  o  motivo  dessa  interrupção  na  parte  relativa  ás  Observações. 

Prédio 

50  —  Numero  de  ordem.  — Este  numero  indica  a  ordem  em  que  vão  ficar  na  caderneta 
todos  os  prédios  visitados.  Não  deverá,  pois,  haver  saltos  de  números,  sendo  todos  escriptos 
seguidamente  e  representando  o  ultimo  numero  da  caderneta  o  total  de  prédios  recen- 
seados na  zona  censitária.  A  cada  numero  de  ordem  devem  corresponder,  exactamente, 
as  indicações  lançadas  nas  outras  columnas,  separando  os  assentamentos  referentes  a  cada 
um  dos  prédios  o  espaço  de  uma  linha  em  branco. 

Sendo  insufEciente  uma  caderneta  para  o  arrolamento  de  todos  os  prédios  existentes 
na  zona  descripta  na  1°  pagina,  o  recenseador  deverá  pedir  uma  caderneta  supplementar, 
na   qual   continuará   o   numero    de   ordem    em    seguimento    ao    ultimo    da    caderneta    finda. 

51 — -Local. — Escrever  em  uma  ou  mais  linhas,  de  modo  claro  e  preciso,  o  nome 
actual  da  rua,  praça,  largo,  travessa,  becco,  ladeira,  estrada,  morro,  campo,  caminho,  avenida, 
praia,  etc.  que  tiver  de  percorrer.  Se  a  denominação  moderna  fór  pouco  usada,  mencionar 
nas  Observações  o  nome  antigo  por  que  é  mais  conhecido  o  logradouro.  Feitos  os  registros 
relativos  ao  primeiro  logradouro  recenseado,  separar  estas  informações  por  um  traço  hori- 
zontal dos  apontamentos  referentes  ao  segundo  logradouro,  procedendo  da  mesma  forma 
quanto  aos  logradouros  seguintes.  O  numero  de  interrupções  da  columna  indicará  logo 
quantos   logradouros   públicos    foram   percorridos. 

52 —  Numeração.-  —  Escrever  o  numero  do  prédio  gravado  em  placa,  pintado  ou 
inscripto  de  qualquer  outra  forma  em  uma  das  dependências  externas,  assignalando  com 
a   abreviatura   s|n    (sem    numero)    os   prédios   que   não    forem    numerados. 

Si  se  tratar  de  avenidas,  estalagens,  cortiços,  etc,  onde  existam  varias  casas  ott  domi- 
cílios independentes,  com  ou  sem  numeração,  —  escrever,  ao  lado  dos  números  que  tiverem 
aquellas  habitações  no  logradouro  publico,  o  numero  de  cada  um  dos  seus  prédios  ou 
domicílios  independentes,  supprindo  por  algarismos  romanos  (I,  II,  III,  IV,  etc.)  a  falta 
de   numeração. 

53  —  Descripção. — Escrever  abreviadamente  a  natureza  do  prédio:  térreo  {ter.), 
assobradado,  (assob.),  011  sobrado  (sob.);  escrever  da  mesma  forma  o  numero  dos  pavi- 
mentos (1,  2,  3,  etc.)  e  a  sua  condição:  habitado  (hab.),  fechado  (fech.),  deshabitado 
(deshab.),  em  construcção  (constr.),  em  reconstrucção  (reconstr .) ,  ou  em  ruinas 
(ruínas),  etc. 

Nas  collectividades  especiaes,  tacs  como,  quartéis,  fabricas,  fazendas,  etc,  onde,  além 
do  edifício  principal,  ha  outras  casas  menores  para  residência   de  operários    (fabricas),   de 
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officiaes,  soldados,  ou  empregados  (quartéis) ,  de  colonos  ou  meeiros  (fazendas),  etc., 
descrever  o  edifício  principal,  dando,  em  seguida,  o  numero  das  outras  casas.  Não  havendo 
espaço  sufficiente,  poderá  dar,  nas  'Observações,  os  esclarecimentos  complementares  que 
julgar  necessários,  fazendo  as  respectivas  chamadas  por  meio  de  signaes  idênticos  aos 
collocados   nos  registros   a   que   se  referem. 

54 — Propriedade. — Escrever  abreviadamente  (part .) ,  si  o  domicilio  fôr  particular; 
(pub.),  se  fôr  publico;  (pub.  /.),  se  fôr  um  estabelecimento  publico  federal;  (pub.  e.), 
se  fôr  estadual,  ou  (pub.  vi.),  se  fôr  municipal;  dando  nas  Observações  os  esclarecimentos 
complementares   que   forem  necessários. 

55  —  Numero  ee  ordem  .  —  Este  numero  deve  corresponder  á  ordem  dos  pavimentos 
do  mesmo  prédio.  Escrever  o  algarismo  1  para  indicar  o  i°  pavimento,  o  algarismo  2  para 
indicar  o  2°  pavimento,  assim  por  deante,  registrando  o  ultimo  e  mais  elevado  algarismo 
o  numero  de  pavimentos  do  prédio.  Não  escrever  os  algarismos  relativos  aos  pavimentos 
de  outros  prédios,  sem  ter  lançado  todas  as  informações  correspondentes  aos  pavimentos 
do  prédio  anteriormente  registrado.  Se  dois  ou  mais  ou  mesmo  todos  os  pavimentos 
do  prédio  tiverem  idêntica  applicaçãò,  constituindo  um  só  domicilio,  deverão  os  números 
de  ordem  dos  pavimentos  ser  escriptos  em  uma  só  linha,  da  maneira  seguinte :  1  e  2, 
2  e  3,  1  a  3,  1  a  4,  etc.  Nos  domicílios  collectivos  de  que  trata  a  columna  5  o  numero  de 
pavimentos  se  refere  ao  do  edifício  principal. 

56  —  Applicaçãò  .  • —  Escrever,  ao  lado  do  numero  de  ordem  do  pavimento,  a  sua 
applicaçãò,  indicando  abreviadamente:  (hab.  />.)  a  habitação  particular;  (hab.  c.)  a  habi- 
tação collectiva ;  (rep.  p.)  a  repartição  publica;  (c.  neg.)  a  casa  de  negocio;  (pensão) 
a  casa  de  pensão;  (escrip.)  o  escriptorio;  e  escrevendo  por  extenso  outras  applicaçÕes, 
taes  como  hotel,  fazenda,  quartel,  fortaleza,  etc.  Era  relação  aos  navios,  escrever  (navio  m.) 
quando  fôr  mercante,    (navio  £7.)    quando   fôr   de  guerra. 

57 — -Numero  de  domicílios. — Mencionar  o  numero  de  domicílios  independentes  de 
cada  pavimento,  isto  é,  conforme  o  numero  dos  individuos  por  elles  responsáveis.  Sendo 
o  prédio  um  só  domicilio  (collectivo  ou  não)  e  abrangendo  todos  os  pavimentos,  deverá 
ser  representado  apenas  pelo  algarismo  1 .  Todos  os  domicílios  collectivos,  embora  consti- 
tuídos por  varias  casas,  desde  que  tenham  um  só  responsável,  devem  figurar  como  um 
só   domicilio. 

DoTiaicilso 

58  —  Aos  dizeres  das  columnas  10,  11  e  12 -devem  corresponder  exactamente  as  infor- 
mações sebre  cada  um   dos   domicílios  mencionados  na   columna  Q. 

S9_ Numero  da  lista.- — A  numeração  das  listas  deverá  ser  feita  seguidamente  para 
cada  uma  das  espécies  de  domicílios  (particular  ou  collectivo) ,  escrevendo-se,  ao  lado  do 
numero  de  ordem,  a  abreviatura  d.  p.  quando  se  tratar  de  domicilio  particular  e  d.  c. 
quando  se  tratar  de  domicilio  collectivo ;  assignalando  os  últimos  e  maiores  algarismos 
de  d.  p.  e  d.  c.  o  total  dos  domicílios  particulares  e  collectivos  recenseados  na  zona  percorrida. 

(3o  —  Nome  do  responsável. — Mencionar  o  nome  do  dono  do  domicilio  ou  o  da  pessoa 
por  elle  responsável,  a  quem  compete  assignar  a  lista  e  assumir  a  responsabilidade  da 
respectiva  entrega. 

Estando  fechado  o  domicilio  e  não  tendo  sido  encontrado  o  responsável  pela  entrega 
da  lista,  procurar  saber  o  seu  nome  no  próprio  domicilio  ou  na  visinhança,  esforçando-se 
também  por  obter  as  informações  solicitadas  na  columna  12  (numero  de  pessoas)  . 
Procurar  saber  ainda  onde  e  quando  poderá  ser  encontrado  o  responsável  pelo  domicilio, 
devendo  ser  guardada  a  lista  que  lhe  era  destinada,  com  o  numero  constante  da  columna  10 
e  com  os  assentamentos  referentes  á  situação  do  prédio.  Uma  interrogação  na  columna  1 
chamará  a  attenção  para  o  caso,  que  deve  ser  suecinta  e  convenientemente  esclarecido 
nas   Observações. 

61  ■ — -Numero  de  pessoas. — Este  registro  deverá  ser  feito  por  occasião  da  entrega 
da  lista  de  accôrdo  com  a  informação  dada  no  domicilio  pelo  seu  responsável  ou  por  quem 
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o  represente.  Ao  recolher  a  lista  censitária,  verificará  o  recenseador  se  ha  necessidade  de 
alguma  correcção  e  si  o  numero  das  pessoas  constantes  do  mesmo  boletim  corresponde 
exactamente  ao  total  dos  moradores  da  habitação  particular  ou   collectiva. 

62  —  Data  da  restituição  da  lista. — Escrever,  na  1°  linha,  o  mee,  e  nas  linhas 
seguintes  o  dia,  de  conformidade  com  a  restituição  da  lista;  indicando  as  linhas  em  branco 
a  falta   de   entrega   dos   boletins   censitários. 

63  —  Listas  domiciliarias, — A  obrigação  de  receber,  encher  com  todas  as  especifi- 
cações exigidas,  assignar  e  entregar  as  listas  incumbe: 

1V0  domicilio  particular:   ao  chefe  de  família  ou  a  quem  suas  vezes  fizer; 

No   domicilio   collectivo  : 

§  i° — 'Aos  capitães,  commandantes  ou  mestres  de  navios,  aos  capitães  dos  portos  ou 
seus  capatazes,   aos   commandantes  militares  de  terra  e  mar,   de  policia  e  de   fortalezas ; 

§  2o  —  Aos  directores  dos  estabelecimentos  de  instrucção  e  educação  militar  e  das 
fabricas  de  armas  e  petrechos  bellicos,  aos  inspectores  dos  arsenaes  e  aos  1°°  pharoleiros; 

§-  3o — -Aos   guardas-móres   das   alfandegas  e   aos   chefes   das   estações   fiscaes;  . 

§4°  — Aos  directores  de  presídios,  casas  de  correcção  e  detenção,  penitenciarias; 
cadeias,  ou  seus  administradores  ou  carcereiros ; 

§  5»  —  Aos  directores  de  collegios,  seminários,  asylos  e  recolhimentos,  aos  abbades 
ou  superiores  dos  mosteiros  e  conventos; 

§  6"  —  Aos  donos  ou  gerentes  de  hotéis,  hospedarias,  estalagens,  pousadas  e  casas 
de   pensão; 

§  7°  —  Aos  directores  ou  administradores  de  hospitaes,  enfermarias,  hospícios  e  casas 
de  saúde ; 

§  8o  —  Aos  donos  ou  gerentes  de  fabricas,  officinas,  fazendas,  estancias,  engenhos 
centraes  e  trapiches ;  aos  inspectores  ou  administradores  de  obras  publicas ;  aos  empre- 
zarios  ou  empreteiros  de  construcções,  de  edificações,  de  minas,  de  caminhos  de  ferro, 
estradas,  pontes,  canaes,  aterros  e,  em  geral,  de  qualquer  trabalho  de  exploração  manu- 
factureira, agrícola,   pastoril  ou  extractiva; 

§  g"  —  Aos  directores,  encarregados  ou  missionários  catechistas  das  colónias,  núcleos 
coloniaes   e   aldeiamentos; 

§  10 — Aos  agentes  das  estações  de  estradas  de  ferro  ou  aos  encarregados  dos  serviços 
de  sua   construcção,   reparo   e  conservação. 

64 — Preenchimento  da  lista  de  domicilio  particular. — Ler.  attentamente  as  instru- 
cções  especiaes  constantes  da  respectiva  lista,  de  modo  a  dar  toda  a  explicação  que  pelos 
informantes   fôr  solicitada. 

65 — Preenchimento  da  lista  de  domicilio  collectivo .  —  Proceder  como  na  lista  de 
domicilio   particular. 

66 —  Resumo  dos  trabalhos. — Terminada  a  collecta  das  listas  domiciliarias,  procederá 
o  agente  recenseador  ao  trabalho  final  da  apuração  provisória,  no  mappa  especialmente 
destinado  ao  resumo  dos  serviços  effeetuados   em   cada  zona   censitária    (modelo  n.    8). 

67  —  A  recusa  de  informação  e  o  registro  de  dados  inveridicos  serão  punidos,  nos 
termos  âo  art.  18  da  lei  do  censo,  com  a  pena  de  multa  de  5o$ooo  a  5oo$ooo.  Nas  paginas 
3  e  4  do  modelo  n.  8,  fará  o  agente  recenseador  uma  relação  nominal  das  pessoas  que 
tiverem  recusado  receber,  encher  ou  entregar  as  listas,  afim  de  lhes  serem  applicadas  as 
penas  do  citado  art.   18. 

RECENSEAMENTO    DA    AGRICULTURA 
Impressos  destinados  ao  recenseamento 

68  —  Para  que  possa  desempenhar  satisfactoriamente  sua  tarefa,  na  zona  que  lhe  fôr 
confiada,  receberá  o  agente  recenseador  da  respectiva  commissão  censitária  os  seguintes 
impressos : 

o)  Relação  dos  estabelecimentos  ruraes  a  recensear,  existentes  na  respectiva  zona 
censitária   (modelo  n.  13). 
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b}   Miniatura    do   questionário    agrícola   preenchido    (modelo   n.    14)  . 

c)  Caderneta   agrícola    (modelo  n.    15). 

d)  Questionário   agrícola    (modelo   n.    16)  . 

69 — •  SupprimEnTo. — Quando  houver  necessidade  de  maior  numero  de  formulários, 
para  execução  do  serviço,  deverão  os  agentes  recenseadores  requisitar  da  commissão  local 
o  supprimento  indispensável. 

70  —  Relação  dos  estabelecimentos  ruraes  a  recensear.  —  (modelo  n.  13) — Nessa 
relação,  organizada  sob  as  vistas  da  commissão  censitária,  deve  figurar  a  totalidade  dos 
estabelecimentos  agrícolas  e  pastoris  de  que  houver  conhecimento.  Si  não  fôr  possível, 
porém,  obter  antecipadamente  a  lista  completa  das  propriedades  ruraes,  deverá  o  recen- 
seador,  quando  fizer  a  distribuição  dos  impressos  censitários,  verificar  se  existem  outras 
propriedades  não  incluídas  na  alludida  relação,  preenchendo  as  faltas  e  fazendo  as  altera- 
ções necessárias  na  primitiva  lista  do  modelo  n.  13.  A  relação  geral,  assim  completada 
e  corrigida  pelo  agente  recenseador,  constituirá  a  base  definitiva  para  execução  do  inqué- 
rito   agrícola. 

.71 — 'Miniatura  do  questionário  agrícola  preenchido. — O  exemplo  figurado,  cons- 
tante do  modelo  n.  14,  tem  por  fim  indicar  praticamente  aos  agricultores  e  criadores  a 
maneira  de  prestar  por  escripto  as  informações  no  questionário  da  agricultura  (modelo 
n.    16),  o  qual  servirá  para  o  recenseamento  das  propriedades  ruraes. 

72  —  Caderneta  agrícola.  —  (modelo  n.  15) — A  caderneta  agrícola  é  destinada  ao 
registro  dos  questionários  constantes  do  modelo  n.  16.  A'  proporção  que  fizer  a  entrega 
desses  impressos,  o  agente  recenseador  lançará  na  sua  caderneta  as  declarações  relativas 
a  cada  um  dos  estabelecimentos  ruraes  recenseados,  indicando,  —  na  divisão  da  pagina 
que  contiver  o  mesmo  numero  do  questionário,  —  a  data  da  entrega  do  referido  impresso 
ao  agricultor,  o  nome  do  proprietário  da  fazenda,  ou  sitio,  etc,  etc.  As  instrucções  cons- 
tantes da  própria  caderneta  indicam  precisamente  como  devem  ser  feitos  taes  lançamentos. 

73 — 'Questionário    agrícola.  —  (modelo     n.     16) — E',     finalmente,     por     meio     desta 
formula    impressa    que    o    agente    recenseador    obterá    dos    proprietários    de    fazendas,    sitios, 
situações,    estancias,    granjas,    lotes   coloniaes,    etc,    ou    de    quem    as    suas    vezes    fizer,    as. 
informações  necessárias   sobre  os   diversos  estabelecimentos   ruraes. 

74  —  Formulário 'Especial  para  o  arrolamento  do  gado  existente  póra  das  Fazendas. 
■ — ■  Além  dos  impressos  acima  mencionados,  receberão  também  os  agentes  recenseadores 
que  trabalharem  nas  sedes  dos  Municípios  (cidades  ou  villas)  um  formulário  especial 
(modelo  17),  applicavel  ao  arrolamento  do  gado  estabulado,  isto  é,  dos  animaes  das  diversas 
espécies,  recolhidos  a  estábulos,  cocheiras,  estrebarias,  curraes  existentes  nas  mesmas  loca- 
lidades, ou  em  seus  arredores,  sem  nenhuma  dependência,  porém,  dos  estabelecimentos 
agrícolas  e  pastoris. 

Distribuição,  preenchimento  e  devolução  do  questionário 

75  —  A  entrega  dos  questionários  começará  no  dia  designado  pela  commissão  censitária 
districtal,  devendo  ser  feita  a  distribuição  dentro  dos  30  dias  precedentes  á  data  fixada  para 

0  recenseamento  (vide  art.  32,  §§  1  e  2  e  art.  35  §  único  destas  instrucções).  A  partir  do  dia 

1  de  Setembro  de  1920  começarão  os  agentes  recenseadores  a  recolher  os  questionários  da 
agricultura,  observando  o  disposto  no  art.  38.  A  collecta  deve  ficar  concluída  até  30  do 
referido  mez,  salvo  si,  por  motivo  de  força  maior,  houver  necessidade  de  prorogar  o  prazo. 

Ao  agente  recenseador  incumbe  fazer  pessoalmente  a  distribuição.  Havendo,  porém, 
conveniência,  poderão  ser  enviados  os  questionários  aos  lavradores  e  criadores  antes  mesmo 
de  realizar-se  a  visita  do  recenseador  ás  respectivas  propriedades  ruraes.  Nesse  caso,  os 
impressos  deverão  ser  remettidos  em  enveloppes  officiaes  fechados,  aos  quaes  acompanhará 
uma  circular  do  director  geral  de  estatística. 

j6  —  Esclarecimentos  prestados  pelo  agente  recenseador. — Nas  instrucções  constan- 
tes do  próprio  questionário  encontram-se  todos  os  esclarecimentos  necessários  á  bôa  com- 
prehensão  dos  quesitos  nelle  formulados.   E',  portanto,  da  maior  conveniência  que  o  agente 

ReC.    4 
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recenseador  leia  attentamente  as  iristrucções,  de  modo  a  ficar  inteiramente  a  par  dos 
assumptos  ahi  tratados,  habilitando-se,  não  só  a  dar  as  respostas  solicitadas,  como  também 
a  fornecer  todas  as  explicações  que  lhe  sejam  pedidas  pelos  proprietários  ou  administra- 
dores   dos    estabelecimentos    agrícolas. 

77 — .Estimativas. — Não  havendo  assentamentos  precisos  e  regulares,  ou  sendo  muito 
difficil  apurar  com  exactidão  as  informações  solicitadas,  deverão  estas  ser  fornecidas 
mediante    cuidadosas    estimativas    ou    avaliações. 

78 —  Remessa  do  ouiístionario  pelo  correio.  — Pôde  dar-se  o  caso  do  fazendeiro 
remetter  as  suas  informações  pelo  correio  directamente  á  Directoria  Geral  de  Estatistíca, 
sem  ser  por  intermédio  do  agente  recenseador.  Nessa  hypothese,  deverá  este  certificar-se 
si  o  questionário  foi  de  facto  enviado,  tomando  a  competente  nota,  na  respectiva  pagina 
da  caderneta,  de  onde  constará  a  declaração  :  O  questionário  foi  remettido  pelo  correio  ã 
Directoria  Geral  de  Estatística. 

Estabelecimentos  ruraes 

79 — Para  os  fins  censitários,  entende-se  por  estabelecimento  rural  toda  extensão  de 
terra  sujeita  á  administração  exclusiva  de  um  proprietário,  arrendatário,  interessado,  ou 
administrador,  que  faça  directamente  a  exploração  da  lavoura  ou  da  criação,  por  si  só 
ou  com  o  auxilio  de  pessoal  remunerado.  De  ordinário,  o  estabelecimento  rural  é  consti- 
tuído por  um  só  lote  de  terras  —  faseada,  sitio,  situação,  estancia,  engenho,  lote  colonial,  etc. 
Entretanto,  pôde  ser  ás  vezes  representado  por  vários  lotes,  separados  uns  dos  outros  e 
situados  num  mesmo  districto  ou  em  districtos  differentes,  comtanto  que  estejam  sujeitos 
a  uma  só  direcção .  Não  devem,  porém,  ser  considerados  estabelecimentos  ruraes  os  quintaes, 
as  hortas  e  as  chácaras,  pertencentes  ás  casas  das  cidades  e  villas,  e  bem  assim  os  pequenos 
sitios  da  zona  rural,  desde  que  a  respectiva  producção  se  destine  ao  consumo  domestico 
ou  seja  de  pequeno  valor,  não  constituindo  verdadeiro  e  especial  ramo  de  negocio. 

80  —  Estabelecimentos  ruraes  a  cargo  do  governo.  —  As  terras  publicas,  oceupadas 
por  fazendas -modelo,  postos  sootechnicos,  campos  de  demonstração,  estações  experimentaes, 
etc,  serão,  para  os  eff eitos  censitários,  consideradas  propriedades  ruraes  e  assim  recen- 
seadas. Na  mesma  categoria  devem  ser  também  comprehendidas  as  actuaes  povoações  indí- 
genas, onde  não  ha  propriamente  divisão  de  terras.  Ao  preencher  o  questionário  referente 
a  cada  um  desses  institutos,  mencionará  o  agente  recenseador  a  denominação  do  mesmo, 
declarando,  por  exemplo,  "Fazenda  modelo  de  Santa  Mónica  ,  "Fazenda  nacional  de  São 
Marcos  ,  etc. 

81  —  Núcleos  coloniaes,  centros  agrícolas  e  coloniaes.  —  Para  os  fins  censitários 
são  também  equiparados  aos  sitios  ou  fazendas  os  lotes  ruraes  existentes  nos  núcleos 
coloniaes  e  centros  agrícolas  a  cargo  do  governo  da  União  ou  dos  Estados,  e  bem  assim 
os  situados  nas  colónias  fundadas  por  iniciativa  particular;  mencionando-se  á  margem  do 
respectivo  questionário  o  nome  do  núcleo,  do  centro  ou  da  colónia  a  que  pertencerem  os 
alludidos   lotes . 

82 — •  Soltas  ou  invernadas. — O  inquérito  agrícola  deve  abranger,  egualmente,  as 
soltas  ou  invernadas,  estabelecidas  em  terras  publicas  ou  particulares,  cumprindo  á  pessoa 
que  guardar  o  rebanho  ou  a  boiada  prestar  as  informações  necessárias  ao  preenchimento 
do  formulário.  Quando  se  tratar  de  terras  publicas  não  legitimadas,  o  agente  recenseador 
escreverá  á  margem  do   questionário  a   declaração — Terras  devolutas. 

Modo  de  recensear  os  estabelecimentos  ruraes 

83  —  A  todos  os  estabelecimentos  ruraes  será  distribuído  um  exemplar  do  questionário 
relativo  á  agricultura;  devendo,  portanto,  o  respectivo  proprietário,  arrendatário  ou  admi- 
nistrador, isto  é,  quem  dirigir  pessoalmente  o  estabelecimento  agrícola  (fazenda,  sitio, 
situação,  etc.)  preencher  o  referido  formulário.  Tratando-se,  porém,  de  um  administrador 
que  tenha  a  seu  cargo  a  direcção  de  dous  estabelecimentos  agrícolas  (fazendas  ou  sitios), 
pertencentes  a  differentes  proprietários,  deverá  elle '  fornecer  as  informações,  preenchendo, 
separadamente,   dois  questionários   distinctos. 
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84  —  Estabelecimentos  ruraes  situados  em  mais  de  uma  zona  censitária. — Quando 
•o  estabelecimento  rural  tiver  terras  situadas  em  mais  de  uma  zona  censitária,  será  recen- 
seado na  parte  do  território  em  que  estiver  localizada  a  casa  de  residência  do  dono  ou 
administrador,  devendo  ser  usado  um  só  questionário  para  o  recenseamento  de  toda 
a    fazenda. 

85  —  Fazendeiros  residentes  Eóra  das  BazEndas. — Si  não  residir  na  localidade  o 
administrador  da  fazenda  e  não  houver,  portanto,  quem  forneça  os  esclarecimentos  precisos, 
o  recenseador  lançará  á  margem  do  questionário  a  declaração  —  Não  mora  no  logar,  dando 
conhecimento  do  facto  á  commissão  censitária.  Deverá  empregar,  todavia,  os  meios  pos- 
síveis para  conseguir  dos  visinhos  algumas  informações,  taes  como  as  referentes  ao  numero 
<te  animaes,  aos  machinismos  da  fazenda,  á  sua  producção,  etc,  tomando  nota  dessas  decla- 
rações em  papel  á  parte,  para  transcrevel-as,   depois,  no  respectivo  questionário. 

Se,  por  outro  lado,  na  zona  censitária  a  cargo  do  agente  recenseador  residir  algum 
■dono,  arrendatário,  ou  administrador  de  uma  propriedade  agrícola  (fazenda  ou  sitio,  etc), 
localizada  em  outra  zona  censitária,  deverá  procurar  obter  desse  individuo  as  informações 
relativas  ao  immovel  sob  a  sua  administração,  convidando-o  a  preencher  o  iquestionario 
destinado  ao  recenseamento  agrícola.  A'  margem  do  mesmo  questionário  lançara  o  recen- 
seador a  seguinte  declaração  —  Pertence  a  outro  districto  (ou  zona  censitária),  remettendo, 
•em  seguida,  o  referido  impresso  á  commissão  censitária  do  Município. 

86  —  Mudanças  occorridas  na  administração  do  estabelecimento  rural.  —  Se  occorrer 
alguma  mudança  na  direcção  de  um  estabelecimento  rural,  isto  é,  si  o  seu  administrador 
na  época  do  recenseamento  não  fôr  o  mesmo  que  o  tenha  dirigido  nó  anno  anterior,  nem 
por  isso  se  deixará  de  registrar  o  que  se  puder  colligir  a  respeito  da  producção  agrícola 
«  pecuária.  Se  o  oceupante  anterior  não  fôr  encontrado  ou  não  dispuzer  o  seu  suecessor 
■dos  elementos  precisos  para  responder  aos  quesitos  do  questionário  far-se-á  uma  avaliação 
approximada  de  conformidade  com  os  depoimentos  mais  fidedignos.  No  caso  de  ter  estado 
anteriormente  arrendada  a  fazenda,  a  melhor  fonte  de  informação  será  o  seu  proprietário. 

87  —  Engenhos  de  moer  canna,  de  beneficiar  café'  arroz,  matte,  algodão,  etc. — - 
As  informações  relativas  aos  engenhos  de  moer  canna  para  o  preparo  do  assucar  e  seus 
derivados  (álcool,  aguardente,  etc.)  e  as  referentes  aos  apparelhos  de  beneficiar  café, 
arroz,  mattc,  algodão,  de  moer  cereaes,  de  fabricar  manteiga,  etc,  serão  dadas  como 
respostas  aos  quesitos  10  (valor  dos  instrumentos  agrários  c  dos  machinismos),  31  e 
seguintes  do  questionário  da  agricultura  (modelo  n.  16),  sempre  que  taes  machinismos 
fizerem  parte  de  propriedades  ruraes. 

Nas  obserzações  do  referido  questionário  deve  ser  declarado  si,  além  dos  produetos 
•obtidos  na  própria  fazenda,  servem  os  mesmos  apparelhos  para  preparar  ou  beneficiar  pro- 
duetos provenientes  de  outras  fazendas  ou  sítios  visinhos.  Quando  pertencerem,  porém,  essas 
installações  a  emprezas  industriaes  ou  commerciaes,  serão  ellas  recenseadas  por  meio  do 
•questionário   fabril    (modelo  n.    2S) - 

88  —  Usinas  assucareiras. — Para  o  recenseamento  das  usinas  assucareiras  não  se 
utilizará  o  questionário  agrícola  (modelo  n.  16),  nem  tão  pouco  o  questionário  industrial 
(modelo  25)  .  O  inquérito  referente  aos  estabelecimentos  dessa  natureza  será  feito  por  meio 
•do  modelo  especial  (n.  27),  adoptado  pela  Directoria  Geral  de  Estatística  e  igualmente 
•distribuído  pelos  agentes  recenseadores. 

Questionário    agrícola 

89  —  Do  questionário  agrícola  constam  as  instrucções  necessárias  para  a  comprehensão 
•e  resposta  dos  diversos  quesitos  ahi  formulados.  O  agente  recenseador  deve  ler  attentamente 
-essas  instrucções  e  as  seguintes  notas  explicativas. 

90  —  área  do  estabelecimento  rural. —  (quesitos  6  a  8)  —  O  agente  recenseador  deve 
ter  bem  em  vista  a  apreciação  da  área  ou  extensão  territorial  das  propriedades  agrícolas 
e  pastoris,  não  só  pela  circumstancia  de  serem,  em  geral,  deficientes  os  cadastros  ruraes 
no   Brazil,   como  também  pelo  facto  de  não  haver  um   padrão  uniforme  de  .medida  agraria. 
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sendo  muito  differentes  os  meios  adoptados  para  a  medição  dos  terrenos.  Nos  Estados  do 
Sul,  por  exemplo,  usam  de  preferencia  o  alqueire,  medida  de  superfície  que  corresponde  no 
Espirito  Santo,  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Minas  Geraes  a  ioo  [Traças  de  frente  por  ioo  braças 
de  fundo,  ao  passo  que  no  Paraná. e  em  S.  Paulo  corresponde  a  100X50  braças.  Em  alguns 
Estados  do  Norte,  a  unidade  agraria  geralmente  adoptada  é  a  tarefa,  equivalente  na  Bahia 
a  30X3°  braças,  variando,  entretanto,  as  dimensões  em  outros  logares,  onde  ás  vezes  attinge 
a  25X25  braças,  e  outras  vezes  a  25x30  braças  (Alagoas,  Sergipe,  Ceará,  etc).  Além  do 
alqueire  e  da  tarefa,  ainda  existe  a  medida  denominada  cincoenta,  correspondente  na  Para- 
hyba  a  50X50  braças;  a  braça  quadrada,  equivalente  no  Rio  Grande  do  Norte  a  25X25 
braças,  etc,  etc. 

O  recenseador  deve  procurar  obter  dados  fidedignos  a  esse  respeito.  Na  falta,  porém, 
de  elementos  para  conhecer  exactamente  a  extensão  das  terras,  as  informações  serão  dadas 
mediante  criteriosas  estimativas. 

Nas  observações  da  caderneta,  conforme  a  recommendação  ahi  feita,  indicará  o  agente 
recenseador  o  nome  da  medida  agraria  usada  na  localidade  e  as  suas  dimensões. 

91 — Valores  do  estabelecimento  rural.  —  (quesitos  9  a  11) — Devem  ser  indicados, 
nesta  parte  do  questionário,  os  valores  da  propriedade  rural,  de  maneira  a  discriminar: 
Io,  o  valor  das  terras,  inclusive  as  bemfeitorias;  2°,  o  valor  dos  instrumentos  agrários  e 
machinismos,  a  saber :  arados,  grades,  cultivadores,  tractores,  machinas  para  beneficiar  os 
diversos  productos  agrícolas,  etc;  e,  finalmente,  em  3"  logar,  o  valor,  exacto  ou  appro- 
ximado,  das  bemfeitorias,  isto  é,  das  casas  de  residência,  dos  edifícios  destinados  a  instal- 
lações  de  machinas,  a  depósitos,  e  bem  assim  o  custo  de  outras  obras  acaso  existentes,  taes 
como:  pontes,  canaes  de  irrigação,  banheiros  carrapaticidas,  etc. 

92  —  Divida  hypothecaria .  —  (quesitos  12  e  13) — Em  resposta  ao  quesito  13  do 
questionário,  será  declarada  a  importância  total  das  dividas  que,  porventura,  onerarem  o 
immovel  rural,  sem  incluir  as  dividas  representadas  por  ónus  que  affectem  directamente 
as  colheitas  e  os  bens  moveis  e  semoventes,  como  os  utensílios  e  machinismos  agticolas, 
os  animaes   domésticos,  etc. 

93 — -Animaes  existentes  no  estabelecimento  rural  Sm  i  de  Setembro  de  1920  — 
(quesito  14)  —  As  informações  relativas  ao  recenseamento  do  gado  deverão  comprehender 
todos  os  animaes  existentes  na  estabelecimento  rural  em  1  de  Setembro  de  1920,  quer 
pertençam  ao  dono  da  fazenda,  ao  seu  arrendatário,  ou  administrador,  quer  aos  respectivos 
empregados,  lavradores  ou  colonos,  ou  a  qualquer  pessoa  que  ahi  os  tenha  depositado 
até  mesmo  provisoriamente. 

94  —  Animaes  de  puro  sangue  existentes  na  fazenda  em  i  de  Setembro  de  1920 
—  (quesito  16)  —  As  informações  relativas  aos  animaes  de  puro  sangue,  existentes  em 
cada  fazenda,  sitio,  situação,  estancia,  etc,  devem  ser  colligidas  com  a  maior  attenção, 
discriminando-se  no  boletim  censitário  o  numero  de  cabeças  de  cada  raça,  conforme  as 
diversas  espécies  de  gado.  Quando,  por  exemplo,  houver  em  uma  fazenda  7  animaes  bovinos 
puro-sangue,  isto  é,  5  da  raça  Hereford  e  2  da  raça  Simenthal,  indicar-se-á  o  numero  total 
de  cabeças  (7),  declarando-se,  em  seguida,  11a  outra  columna  do  questionário,  — ■  Here- 
ford 5,  Simenthal  2. 

95  — área  cultivada. —  (quesitos  7,  22,  23,  24,  27)  — No  quesito  7  pede-se  a  indicação 
da  área  total  cultivada  na  fazenda,  sitio,  etc.  ;  nos  quesitos  22,23,  24  e  27  as  informações 
são  solicitadas  parcelladamente,  isto  é,  de  modo  a  precisar  a  extensão  dos  terrenos  occupados 
pelas  diversas  culturas  agrícolas,  cuja  colheita  tenha  sido  realizada  em  1919.  Cumpre,  por- 
tanto, declarar  quantos  alqueires  (de  terra),  quantas  tarefas,  quantos  hectares,  etc,  foram 
occupados  pela  lavoura  do  arroz,  do  feijão,  etc,  colhidos  em  1919.  Se  não  fôr  possível 
conseguir  essas  informações,  o  agente  recenseador  procurará  saber,  pelo  menos,  a  quanti- 
dade de  semente  plantada,  de  onde  resultou  a  producção  constante  do  questionário,  men- 
cionando as  respectivas  quantidades  em  medidas  do  systema  métrico  decimal,  isto  é,  em 
kilos,  litros,  etc. 

96— Producção  total  Em  1919.-N0  total  da  producção,  agrícola  e  pastoril,  de  cada 
-fazenda, .  sitio,    etc,    devem   ser   incluidas,   não    só    as    quantidades    obtidas    individualmente 
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pela  pessoa  que  dirigir  o  estabelecimento  rural,  —  proprietário,  arrendatário,  administrador, 
ou  interessado,  —  como  também  a  producção  dás  plantações  e  da  criação  de  animaes 
domésticos  realizada  nos  mesmos  estabelecimentos  pelos  pequenos  lavradores  ou  colonos. 
E'  de  presumir,  portanto,  que  haja  necessidade,  ás  vezes,  de  fazer  avaliações  ou  estimativas, 
afim  de  determinar  a  parte  correspondente  a  cada  um  dos  pequenos  productores. 

97 —  Plantações  misturadas. — E'  muito  commum  plantar  conjunctamente  varias 
espécies  agrícolas  em  uma  mesma  área  de  terreno.  Assim,  em  certos  logares,  reune-se  a 
cultura  do  milho  com  a  da  mandioca  e  a  do  feijão,  etc.  Quando  isso  se  déY,  a  extensão 
das  terras  cultivadas  deve  ser  distribuída  proporcionalmente  á  quantidade  das  diversas 
sementes  plantadas.  Por  exemplo,  se  em  um  alqueire  de  terra  de  100X100  braças"3e  extensão 
(ou  48.400  metros  quadrados)  forem  plantados  40  litros  de  feijão  e  20  de  milho,  a  área 
correspondente  á  primeira  dessas  duas  culturas  (o  feijão)  será  considerada  como  o  dobro 
da  área  destinada  á  segunda  —  o  milho;  isto  é,  corresponderá  a  dois  terços  (2/3)  do  alqueire, 
ou  32.267  metros  quadrados,'  ou  3  hectares  e  2.267  metros  quadrados;  emquanto  que  a  área 
occupada  pelas  plantações  de  milho  deverá  corresponder  a  um  terço  (1/3)  do  alqueire, 
ou   16.133  metros   quadrados,   ou  pouco  mais    de   1   e  meio  hectare    (1)  . 

98  —  Medida  da  producção. — No  questionário  agrícola  estão  indicadas  as  medidas 
em  que  devem  ser  prestadas  as  informações  relativas  á  producção  das  fazendas,  sítios,  etc, 
em  1919.  Assim,  no  tocante  ao  arroz,  milho,  trigo,  etc,  pede-se  para  informar  a  quantidade 
produzida  em  saccos;  no  que  diz  respeito  ao  álcool,  vinho,  aguardente,  etc,  pede-se  para 
informar  a  quantidade  produzida  em  pipas. 

Pôde  acontecer,  porém,  que  o  agricultor,  na  contagem  dos  seus  productos,  adopte 
medidas  differentes  das  mencionadas  no  questionário.  Convém,  neste  caso,  fazer  as  neces- 
sárias reducções,  de  modo  a  registrar  no  questionário  informações  concordantes  com  as 
medidas  nelle  expressamente  indicadas.  Por  exemplo,  se  um  agricultor  colheu  60  paneiros 
de  milho  e  o  paneiro  corresponder,  na  localidade,  a  50  litros,  a  producção  total  do  referido 
cereal  deverá  ser  de  3.000  litros,  ou  50  saccos  de  60  litros  cada  um.  A  resposta  ao  quesito  22 
deve  ser,  portanto,  50  saccos  e  não  60  paneiros.  Na  resposta  ao  quesito  29  será  indicada 
a  quantidade  de  cada  sacco  de  miilho,  isto  é,  60  litros.  A  informação  poderá  ser  também 
dada,  mencionando-se  no  quesito  22,  a  quantidade  total  em  litros,  riscando-se  a  palavra 
saccos  escripta  no  questionário.  Outro  exemplo:  se  uma  colheita  de  feijão  attingir  a  200 
cuias  de  12  litros  cada  uma,  a  producção  total  corresponderá  a  2.400  litros,  ou  sej'am 
40  saccos   de  60  litros   cada   um. 

Quando,  porém,  não  fôr  possível  obter  taes  reducções,  convém  riscar  as  medidas  cons- 
tantes do   questionário,   escrevendo   por   cima   o    nome   da   medida   usada   pelo    agricultor . 

gg —  Capacidade  e  peso  médio  das  medidas  usadas.  —  (quesito  29) — As  informações 
pedidas  nesta  parte  do  questionário  são  da  maior  importância  para  a  apuração  dos  resultados 
do  recenseamento  agrícola,  porquanto  permittirão  estabelecer,  em  medidas  do  systema 
métrico  decimal,  os  rendimentos  totaes  das  diversas  colheitas.  Taes  declarações  devem 
representar  números  mais  ou  menos  approximados.  Se,  por  exemplo,  um  fazendeiro  informar 
que  produziu  na  sua  safra  2.000  saccos  de  assucar,  pesando  cada  sacco,  mais  ou  menos, 
75  kilos,  a  resposta  ao  quesito  29  será  representada  pelo  numero  75,  figurando  o  numero 
2.000  como  resposta  ao  quesito  27. 

RECENSEAMENTO    DAS    INDUSTRIAS 
Impressos  destinados  ao  recenseamento 

100  —  Cada  agente  recenseador  receberá  das  commissÕes  censitárias  os  seguintes  im- 
pressos : 

o)  relação  dos  estabelecimentos  fabris  a  recensear,  existentes  na  respectiva  zona  cen- 
sitária (modelo  n.   22)  . 

6)   miniatura  do  questionário  industrial  preenchido   (modelo  n.   23)  . 

c)  caderneta  industrial,  para  uso  do  recenseador   (modelo  n.   24)  . 

d)  questionário  industrial    (modelo  n.   25)  . 

e~)   questionário  relativo  aos  salários   (modelo  n.   26). 


(1)  O  hectare  é  igual  a  10.000  metros  quadrados. 
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101 — ■  Sotprimentos. — Havendo  necessidade  de  maior  numero  de  formulários  para 
execução  do  serviço,  deverão  os  agentes  recenseadores  requisitar  da  commissão  local  o 
supprimento  indispensável. 

102  —  Relação  dos  estabelecimentos  fabris  a  recensear  (modelo  n.  22)  -—Para  com- 
pletar, tanto  quanto  possível,  a  lista  dos  estabelecimentos  industriaes,  o  agente  recenseador 
começará  os  seus  trabalhos  verificando  cuidadosamente  se  existem  na  zona  censitária,  para 
a  qual  foi  nomeado,  outras  emprezas  fabris  que  não  figurem  na  relação  constante  do 
modelo  n.  22,  afim  de  serem,  feitas  as  alterações  e  os  accrescimos  que  forem  necessários. 
À  relação  geral,  assim  verificada,  corrigida  e  completada  pelo  agente  recenseador,  servir- 
lhe-á  de  base  para  a  execução  do  serviço. 

103  —  Miniatura  do  questionário  industrial  preenchido. —O  exemplo  figurado 
constante  do  modelo  n.  23  tem  por  fim  indicar  praticamente  aos  industriaes  o  modo  de 
prestar  as  informações  no  questionário  das  industrias  (modelo  n.  25),  o  qual  servirá  para 
o  recenseamento  das  fabricas. 

104— Caderneta  industrial  (modelo  n.  24).— A  caderneta  industrial  é  destinada 
ao.  registro  dos  questionários  constantes  do  modelo  n.  25.  A'  medida  que  fizer  a  entrega 
desses  impressos,  o  agente  recenseador  lançará  na  sua  caderneta  as  declarações  relativas 
a  cada  um  dos  estabelecimentos  fabris  recenseados,  indicando, -— na  divisão  da  pagina  que 
contiver  o  mesmo  numero  do  questionário,  — a  data  da  entrega  do  referido  impresso  ao 
fabricante,  o  nome  do  proprietário,  da  sociedade  ou  da  companhia  a  que  pertencer  a  fabrica, 
o  logar  onde  esta  funcciona,  etc,  etc.  As  ínstrucções  constantes  da  própria  caderneta 
indicam  precisamente  como  devem  ser  feitos  taes  lançamentos. 

IOs  —  Questionário  industrial  (modelo  n.  25). —Por  meio  deste  formulário  o 
agente  recenseador  obterá  dos  fabricantes,  ou  dos  seus  prepostos  ou  encarregados,  as 
informações  necessárias  sobre  as  diversas  fabricas  a  recensear, 

106—  Questionário  sobre  salários  (modelo  26).  — E'  destinado  á  collecta  de  infor- 
mações sobre  a  remuneração  do  pessoal  em  serviço  nas  fabricas  que  occuparem  ordina- 
riamente 8  ou  mais  pessías.  Os  elementos  para  a  estatística,  dos  salários  devem  ser  extra- 
hidos,  sempre  que  fôr  possível,  da  folha  de  pagamento  correspondente  á  ultima  semana 
do  mez  de  Agosto  de  1920,  isto  é,  á  semana  de  23  a  28  do  referido  mez.  Nas  ínstrucções 
constantes  do  questionário  figuram  as  indicações  precisas  para  o  preenchimento  dos 
diversos  quesitos  nelle  formulados. 

Distribuição,  preenchimento  e  devoluçSo  dos  questionários 

107  —  Entrega  ou  remessa  dos  questionários. — A  entrega  dos  questionários  será 
feita  pessoalmente  pelo  agente  recenseador  por  occasião  da  sua  visita  aos  estabelecimentos 
fabris.  Entretanto,  poderá  ser  feita  antecipadamente  a  remessa  do  questionário,  pelo 
correio  ou  por  qualquer  outro  meio,  com  um  exemplar  impresso  da  circular  dirigida  aos 
fabricantes  pela  Directoria  Geral  de  Estatística. 

108  —  Preenchimento  dos  questionários  .  —  Os  questionários  deverão  ser  preenchidos 
pelos  próprios  industriaes,  ou  seus  representantes,  sendo  preferível  que  o  façam  na  presença 
do  agente  recenseador,  afim  de  lhes  serem  fornecidos  por  este  todos  os  esclarecimentos  de 
que  necessitarem  para  a  bôa  comprehensão  das  perguntas  que  devem  responder. 

109  —  Veracidade  das  informações  .  —  As  informações  fornecidas  deverão  exprimir 
sempre  a  verdade  dos  factos,  de  conformidade  com  os  assentamentos  regulares  de  cada 
entpreza  industrial.  Ás  estimativas  ou  avaliações  só  serão»  permittidas  na  falta  de  elementos 
precisos  sobre  o  funccionamento  das  fabricas. 

no  —  Esclarecimentos  prestados  pelo  agente  recenseador  — O  agente  recenseador 
dará  todas  as  explicações  solicitadas  pelos  informantes,  assim  como  as  que  julgar  indispen- 
sáveis para  o  preenchimento  dos  diversos  quesitos  do  questionário,  podendo  até  mesmo 
escrever  as  declarações  quando  fôr  isso  necessário,  A  leitura  attenta  destas  ínstrucções  e 
das  que  se  acham  impressas  no  próprio  questionário  industrial  habilitará  o  agente  recen- 
seador a  resolver  as  duvidas  que  por  acaso  occorram  na  execução  doserviço. 
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iii — Informações  que  não  puderem  ser  obtidas  nas  fabricas. — Quando  não  fõr 
possível  obter  as  informações,  11a  própria  fabrica,  por  estar  situado  o  cscriptorio  central  da 
mesma  empreza  em  outra  zona  censitária,  deverá  o  agente  recenseador  dar  conhecimento 
do  facto  á  commissão  districtal,  fazendo-lhe  entrega  do  questionário  em  questão,  afim 
de  que  possam  ser  tomadas  as  providencias  necessárias  para  o  seu  preenchimento.  Antes  da 
entrega,  porém,  deverá  fazer  no  alto  da  pagina  do  questionário  a  seguinte  declaração  : 

Bscriptorio   em   outra  zona,   escrevendo   a   mesma"  nota  nas   Observações   da   caderneta. 

II2 Devolução  dos  questionários. — Depois  de  devidamente  respondido  pelo  fabri- 
cante, será  o  questionário  restituído  ao  agente  recenseador.  Se  por  acaso  fôr  o  questionário 
directamente  enviado  á  Directoria  Geral  de  Estatística,  o  agente  recenseador '  procurará 
certificar-se  dessa  remessa,  fazendo  constar  da  sua  caderneta  a  seguinte  observação: 
O   questionário  foi  remettido  pelo   correio  á  Directoria  Geral  de  Estatística: 

113  — Simiao  das  informações. —Não  é  permittido  ao  agente  recenseador  divulgar 
as  informações  constantes  dos  questionários,  as  quaes  são  consideradas  de  caracter  reser- 
vado e  só  utilizadas  pela  Directoria  Geral  de  Estatística  para  a  apuração  dos  resultados 
censitários. 

Modo  de  recensear  as  emprezas  ou  estabelecimentos  industriaes 

II4_A  cada  estabelecimento  fabril,  com  escripturação  commercial  própria,  consti- 
tuindo, portanto,  uma  empresa  industrial  independente,  será  entregue  um  exemplar  do 
questionário  referente  ás  industrias  (modelo  n.  25),  assim  como  um  exemplar  do  questio- 
nário  sobre  os   salários    (modelo   n.    26). 

u5 Diversas  Fabricas  de  um   mesmo  proprietário. — Quando  duas  ou  mais  fabricas 

pertencerem  a  um  mesmo  proprietário  e  cada  uma  tiver  sua  escripta  commercial  feita 
separadamente,  serão  preenchidos  dous,  três  ou  mais  questionários,  isto  é,  um,  questionário 
para  cada  fabrica.  Se  houver,  porém,  uma  só  escripturação  para  todas  as  fabricas  conjun- 
ctamente,  as  informações  deverão  ser  collectadas  em  um  só  questionário.  Neste  caso,  além 
dos  estabelecimentos  concernentes  a  toda  a  empreza,  será  feita  também  a  estimativa  ou 
avaliação  do  que  diz  respeito  a  cada  fabrica,  registrando-se  as  informações  em  questio- 
nários distinctos  e  éscrevendò-se,  nesses  impressos,  em  togar  visível,  a  palavra  —  Avaliação. 
O  agente  recenseador  indicará,  nas  Observações  da  caderneta,  o  nome  de  cada  um  dos 
estabelecimentos  fabris  pertencentes  ao  mesmo  proprietário,  e  bem  assim  o  logar  onde 
funecionam. 

Todos  os  questionários  relativos  ás  diversas  fabricas  de  um  mesmo  dono  deverão  ser 
reunidos  e  amarrados  separadamente. 

As  indagações  se  limitarão   ás  fabricas  —  Estabelecimentcs  que    não  devem  ser  recenseados 

116 — O  recenseamento  das  industrias  abrangerá  unicamente  as  fabricas  propriamente 
ditas,  não  sendo  nelle  comprehendidos  os  estabelecimentos  pertencentes  aos  grupos  abaixo 
designados  : 

a)   As   pequenas   officinas,   onde   geralmente    se    fazem   trabalhos   de   reparação    ou   con- 
certo, ou  se  executam  encommendas   de  particulares,   como,  por  exemplo,   entre   outros  esta- 
belecimentos,  os   seguintes : 
Officinas  de  ferreiro. 

"  "    concertar    bicyclettas. 

"  "    serralheiros   e   armeiros. 

"  "    gravadores   e   estampadores. 

"  "    photographias. 

"  "    quadros   e   molduras. 

"  "    concertos  de  machinas  de  costura. 

"  "    concertos    de   machinas    de   escrever. 

"    funileiro. 
"  "    empalhadores,    carpinteiros    e    marceneiros. 

"  "    concertadores   de  carros  e   carroças. 
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b)  As  industrias  do  vestuário,  quando  tiverem  por  destino  o  preparo  de  encommendas, 
isto  é,  o  trabalho  feito  por  ordem  do  comprador,  mediante  ajuste,   a  saber: 

Officinas  de  costuras. 

fazer  e  concertar  calçados. 

fazer  roupas  sob  medida    (alfaiates) . 

limpeza   de   roupas    e   tinturarias. 
Estabelecimentos   de  modas,   ctc. 

c)  As  emprezas  industriaes  para  diversos  trabalhos  relativos  á  construcção,  taes  como, 
entre  outras : 

Officinas  de  forração. 

soldadores   e    apparelhadores   de    gaz,    de   bombeiros, 
pinturas  de  casas  e  letreiros. 

trabalhos    de    calçamento    em    asphalto,    collocação    de    pedras    e    concreto. 
"    estucadores,    modeladores. 

Emprezas  de  construcção  de  estradas  de  ferro. 

d)  Os  estabelecimentos  varegistas,  assim  considerados  sob  o  ponto  de  vista  censitário : 
Confeitarias   e  padarias. 

Pharmacias. 

Armazéns   de  moveis. 

Cabellereiros    (fabricantes   de  artigos)  . 

Cabellereiros    (salões). 

Joalheiros   e   ourives. 

Relojoarias. 

Objectos    de   óptica. 

e)  As  officinas  existentes  nos  estabelecimentos  de  ensino,  de  caridade  e  de  correcção, 
taes  como  as  das  escolas  profissionaes,  dos  lycêcs  de  artes  e  officios,  dos  asylos,  etc,  quer 
sejam  mantidos  esses  estabelecimentos  por  administração  publica,  quer  por  instituições 
ou  particulares. 

/)    Diversas   outras  industrias,    como,    por    exemplo : 
Gabinetes    de   dentistas. 

Estabelecimento  para  o   preparo  de  fumo    (em   folha  e  em   corda)  . 
a   salgadura   de  pelles    (exclusive   cortumes)  . 
"  "      o   preparo   de   carvão   vegetal. 

"  "      a  criação    e    commercio    de   animaes    domésticos. 

a  pesca    propriamente    dita    (exclusive    as    fabricas    de    conservas 
de  peixe)  . 

«7)  as  destillarias  e  os  engenhos  de  fabricar  assucar,  de  beneficiar  café,  arroz,  algodão, 
os  moinhos  de  cereaes,  etc,  quando  fizerem  parte  de  estabelecimentos  ruraes  (fazendas, 
sítios,  engenhos,  granjas,  etc),  casos  em  que  o  recenseamento  deverá  ser  feito  por  meio 
do   questionário  agrícola    (modelo  n.    16). 

/i)    Finalmente,   as   industrias   exercidas   em    domicilio 

Deverão   ser,  porém,  recenseados   no   questionário   industrial: 

I)  os  estabelecimentos  constantes  das  letras  a,  b,  c  e  d  deste  mesmo  artigo  quando 
fabricarem  produetos  para  o  commercio  em  geral. 

II)  as  emprezas  que  têm  por  objecto  o  preparo  dos  accessorios  usados  nos  trabalhos 
de  construcção  constantes  na  letra  c,  taes  como,  por  exemplo,  as  olarias,  as  serrarias,  as 
fabricas   de   escadas    e   outros    artefactos    de    madeira,    as    fabricas    de    cimento,    de    cal,    etc. 

III)  os  estabelecimentos  indicados  na  letra  g  (destillarias,  engenhos  de  beneficiar  arroz, 
algodão,  matte,  etc),  quando  não  pertencerem  a  propriedades  ruraes  (fazendas,  sitios,  etc.)  . 

117  —  Estabelecimentos  industriaes  paratios. — O  inquérito  industrial  será  extensivo 
a  todas  as  fabricas  que  houverem  f unecionado  em  1919,  —  quer  durante  todo  o  anno,  quer 
em  parte  desse  período,  —  ainda  mesmo  não  estando  em  actividade  por  occasião  do 
recenseamento.    Nenhuma   informação,   porém,   deverá   ser   colligida   em   relação   ás    fabricas 
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que  não   tiverem   trabalhado   durante  todo  o   anno   de   1919  e,   também,   em   relação   ás   que 
estiverem  desmontadas  e  abandonadas. 

118  — Estabelecimentos  mistos. — E'  commum  funccionarem  estabelecimentos  fabris 
juntamente  com  outros  ramos  de  negocio,  de  caracter  commercial  ou  industrial,  formando 
uma  só  empreza  com  uma  só  escripturação .  Quando  isso  se  der,  se  o  elemento  fabril 
representar  a  parte  mais  considerável  da  exploração,  constituindo  os  demais  negócios  partes 
accessorias  ou  de  pouca  importância,  —  as  informações  prestadas  no  questionário  devem 
■referir-se  ao  conjuncto  da  empreza,  considerada  especialmente  como  si  se  tratasse  de  uma 
fabrica.  No  caso,  porém,  de  representarem  negócios  importantes  os  outros  ramos  explo- 
rados, dever-se-á  fazer  a  estimativa  ou  avaliação  somente  do  que  diz  respeito  á  fabrica; 
assim  preenchendo  um  exemplar  do  questionário  e  escrevendo  no  mesmo  a  palavra  — 
Avaliação . 

119  —  Engenhos  de  beneficiar  algodão  E  arroz  .  — Segundo  as  instrucções  constantes 
do  art.  116,  lettra  a,  os  engenhos  de  beneficiar  algodão  e  arroz  devem  ser  recenseados 
por  meio  do  questionário  industrial,  quando  não  fizerem  parte  de  fazendas,  sítios,  situa- 
•ções,  granjas,  etc.  Ao  collectar,  porém,  os  dados  relativos  a  esses  estabelecimentos,  no 
questionário  das  industrias,  deve-se  ter  o  cuidado  de  mencionar  nas  Observações:  quanto 
aos  engenhos  da  primeira  espécie  (engenhos  de  beneficiar  algodão),  o  typo  do  apparelho 
adoptado  (nome  do  fabricante  e  si  o  descaroçador  é  de  serra,  de  cylindro,  ou  de  outra 
■espécie)  e  bem  assim  o  numero  de  kilos  descaroçados  em  12  horas  de  trabalho;  quanto 
aos  engenhos  da  segunda  espécie  (engenhos  de  beneficiar  arros),  o  numero  de  litros  de 
arroz,  sem  casca,  que  podem  ser  beneficiados  no  mesmo  espaço  de  tempo. 

120 — -Fabricas  de  tecidos  ou  de  Fiação. — Quando  forem  recenseadas  fabricas  de 
tecidos  ou  de  fiação  de  algodão,  lã,  juta,  etc,  além  dos  dados  estatísticos  referentes  á 
-empreza,  deve-se  mencionar  também,  nas  Observações  do  questionário,  o  numero  de  teares 
e  de  fusos  existentes  na  cecasião  do  recenseamento. 

Questionário    industrial 

121 — -Nas  instrucções   impressas  no  questionário    (modelo  n.    25)    encontrará  o  agente  ■ 
recenseador  os  esclarecimentos  precisos  para  obter  dos  industriaes  as  respostas  aos  diversos 
quesitos  ahi  formulados.  Convém,  entretanto,  acerescentar  a  essas  instrucções  mais  algumas 
notas  explicativas. 

122  —  Organização  da  empreza  fabrtl — (quesitos  2  e  3.— Se  o  estabelecimento 
fabril  pertencer  a  um  só  individuo,  deve  ser  declarado,  em  resposta  ao  quesito  n.  2,  o  nome 
do  paiz  em  que  nasceu,  escrevendo-se,  por  exemplo,  "Brazil",  "Portugal",  etc;  quando 
pertencer,  porém,  a  alguma  sociedade,  a  resposta  ao  quesito  n.  3  deverá  indicar  como  está 
constituída,  isto  é,  se  é  sociedade  anonyma,  em  nome  collectivo,  em  commandita  simples,  etc. 

123  —  Industrias  exploradas  no  estabelecimento  fabril — (quesitos  4  e  5) — Em 
resposta  ao  quesito  n.  4,  deve-se  mencionar,  especificadamente,  a  natureza  das  industrias 
exploradas,  declarando-se,  por  exemplo:  ácidos,  azuleijos,  ladrilhos  ou  mozaicos,  bengalas, 
botões,  alfinetes,  brinquedos,  roupas  brancas,  linhas  para  coser,  etc.  Ter-se-á  o  cuidado  de 
evitar  declarações  vagas,  não  dizendo,  por  exemplo,  simplesmente,  tecidos,  ,conservas 
chapéos,  metaes,  mas  sim  :  fiação  ou  tecelagem  de  algodão,  fiação  ou  tecelagem  de  lã,  etc.  ; 
conservas  de  carne,  conservas  de  fruetas  (doces),  conservas  de  legumes;  chapéos  de  sol, 
chapéos  de  cabeça  para  homens  e  meninos  —  de  feltro,  castor,  lebre,  lã,  palha,  crina, 
madeira,  —  gorro  e  bonets ;  chapéos  de  cabeça  para  senhoras  e  meninas,  etc;  fundição 
de  ferro  e  bronze,  estamparia  sobre  metaes,  etc. 

A's  vezes  existem,  conjunctamente  com  a  industria  principal,  outras  industrias  acces- 
sorias exploradas  em  menor  escala,  como  suecede,  por  exemplo,  em  certas  fabricas  de 
biscoutos,  de  doces,  de  chocolate,  de  bebidas,  de  tecidos,  etc,  nas  -quaes,  além  da  sua  pro- 
ducção  especial,  pôde  haver  a  de  outros  artefactos  necessários  á  industria  explorada  ou 
delia  derivados.  Assim,  nas  fabricas  de  bebidas,  de  doces,  de  chocolate,  pôde  existir  uma 
officina   de  estamparia  para  o  preparo  de  latas;   nas  fabricas   de  bebidas,  póde-se   preparar 
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igualmente  o  vinagre;  nas  fabricas  de  tecidos,  podem  haver  installações  para  o  preparo 
de  caixas  de  madeira,  etc.  Em  taes  casos,  convém  mencionar,  como  resposta  ao  quesito  n.  5, 
cada  uma  dessas  industrias   annexas. 

124 — Período  a  que  se  beberem  às  iníormaçõés.  • — As  informações  solicitadas  no 
questionário  devem  abranger,  sempre  que  fôr  possível,  o  período  annual  que  terminou 
a  31  de  Dezembro  de  1919.  Quando,  porém,  o  anno  financeiro  ào  estabelecimento  fabril 
não  coincidir  com  o  anno  civil,  isto  é,  não  começar  em  1  de  Janeiro  e  não  terminar  em 
31  de  Dezembro,  poderão  ser  adoptadas  as  informações  relativas  ao  anno  financeiro  com- 
pleto, que,  com  maior  approximação,  corresponder  ao   anno   civil   de   1919. 

No  caso  da  fabrica  funccionar  apenas  durante  alguns  mezes,  convém  declarar  nas- 
observações  do  questionário  qual  o  periodo  ordinário  da  duração  des  trabalhos. 

Se  a  fabrica  tiver  mudado  de  proprietário  no  correr  do  anno  de  1919,  deve  o  agente 
recenseador  procurar  obter  do  industrial  que  a  dirige  na  época  do  recenseamento  as  infor- 
mações relativas,  não  só  ao  tempo  da  sua  gestão,  como  também  as  que  puder  fornecer 
em  relação  ao  periodo  anterior.  Não  sendo  isso  possível,  procurará  o  agente  recenseador 
conseguir  taes  elementos,  quer  recorrendo  ao  antigo  dono  do  estabelecimento,  quer  mediante 
criteriosas    estimativas   ou    avaliações. 

125  —  Capitai,  empregado.  —  (quesito  7) — Esta  indagação  tem  por  fim  saber  o  valor 
dos  bens  effecti vãmente  utilizados  na  exploração  da  industria,  comprehendendo  quer  o 
capital  pertencente  ao  dono  da  empreza,  quer  o  adquirido  por  empréstimo.  Não  se  deve 
incluir  o   valor   dos   bens  arrendados. 

126— Discriminação  do  capitai,  empregado  conjunctamente  em  varias  emprezas. — 
Quando  juntamente  com  uma  empreza  fabril  houver  outras  explorações  de  caracter  còm- 
mercial,  industrial  ou  agrícola,  sem  escripturação  em  separado  quanto  ao  capital  propria- 
mente da  fabrica  recenseada,  deve-se  registrar  no  questionário  o  capital  correspondente 
ao  conjuncto  de  todas  as  explorações,  —  commerciaes,  industriaes  e  agrícolas,  —  mencio- 
nando, separadamente,  á  margem  do  mesmo  impresso,  o  valor  approximado  ou,  provável 
do  capital  pertencente  ao  estabelecimento  fabril  em  questão. 

127 Pessoai,    empregado    na    fabrica.  —  (quesito    10) — As    informações    solicitadas 

nesta  parte  do  questionário  visam  determinar  o  numero  de  pessoas  empregadas  na  industria 
fabril  nacional  por  occasião  do  recenseamento.  Os  dados  colligidos  devem  referir-se, 
sempre  que  fôr  possivel,  a  data  de  1  de  Setembro  de  1920.  Se  não  fôr  isso  possível,— 
por  estar  parada  a  fabrica,  ou  haver  sido  extraordinariamente  augmentado  ou  'diminuído 
o  numero  de  pessoas  em  serviço, —  as  informações  deverão  referir-se  a  época  mais  próxima 
da  alludida  data,  de  maneira  a  indicar  as  condições  normaes  do  estabelecimento  quanto 
á  distribuição  do  trabalho. 

128— -Producção  annuai,.  —  (quesito  13)  —  Mencionar  a  quantidade,  a  espécie  e  o 
valor  venal,  na  fabrica,  dos  diversos  productos  preparados  durante  o  anno.  Dos  livros  de 
registro  e  da  escripturação  commerciat  de  cada  empreza  devem  ser  extrahidos  os  esclare- 
cimentos necessários.  Quando,  porém,  não  houver  assentamentos  exactos  sobre  a  pro- 
ducção annual,  os  agentes  recenseadores  poderão  conseguir  essa  informação,  juntando  ás 
vendas  realizadas  durante  o  anno  o  excesso  verificado  entre  os  stocks  existentes  no  fim 
e  no  começo  do  mesmo  anno,  ou  então  deduzindo  das  quantidades  vendidas  a  differença 
entre  os  dois  alktdidos  stocks,  isto  é,  o  do  principio  e  o  do  fim  do  anno. 

Rio,  1   de  Março  de  1920.  —  Bothões  Carvaeho. 
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E  NO  TERRITÓRIO  DO  ACRE 


INSTRUCÇÕES  PARA  A  DISTRIBUIÇÃO  DOS  IMPRESSOS    EM  PACOTES  E  PARA  A 
ORGANIZAÇÃO  DAS  CARTOLINAS  DE  CADA  MUNICÍPIO 

CENSO    DEMOGRAPHICO 

Os  impressos  serão  separados  em  pacotes  de  4  espécies : 

i.a  espécie  —  Pacotes  contendo:  listas  de  domicilio  particular  250,  supplementos  da 
lista  de  domicilio  particular  25,  cadernetas  demographicas  2,  miniaturas  da  lista  de  domi- 
cilio particular  250,  mappas  para  o  agente  recenseador  2,  instrucções  para  os  agentes  1  exem- 
plar, pasta  1 . 

Estas  quantidades  devem  figurar,  especificadamente  na  primeira  columna  da  cartolina 
de  cada  municipio,  escrevendo-se  no  alto  da  mesma  columna  i.a  (para  indicar  por  ordem 
a  espécie),  e,  em  seguida,  a  quantidade  de  pacotes,  segundo  o  numero  de  ordem. 

Para  completar  a  quantidade  dos  impressos  necessária  a  cada  município,  preparar-se  -á 
um  pacote  complementar  com  o  titulo  1."  espécie  complementar.  Essa  especificação  deve 
ser  feita  na  2."  columna  da  cartolina,  sob  o  titulo  i.°  c.  (isto  é,  1."  espécie  complementar), 
com  a  indicação  também  dos  números  dos  caixotes. 

2.a  espécie  —  Pacotes  contendo :  listas  de  domicilio  collectivo  40  , supplementos  da  lista 
de  domicilio  collectivo  80,  cadernetas  demographicas  20,  miniaturas  da  lista  de  domicilio 
collectivo  40,  mappas  para  o  agente  recenseador  20,  mappas  para  as  commissões  districtaes  5, 
mappas  para  as  commissões  municipaes  2,  mappas- relatório  10,  pasta  1. 

Para  o  registro  nas  cartolinas  (3a  columna)  e  para  a  organização  dos  pacotes  comple- 
mentares (4."  columna),  proceder-se-á  da  mesma  maneira  que  no  i.°  caso. 

3.°  espécie  —  Pacotes  contendo :  exemplares  da  lei  e  regulamento  4,  instrucções  para  as 
delegacias  e  commissões  censitárias  5,  instrucções  para  os  agentes  recenseadoras  30,  títulos 
de  nomeação  dos  agentes  recenseadors   (cartões  e  enveloppes)   40,  pastas  3. 

Para  o  registro  na  cartolina  (5,0  columna)  e  para  a  organização  dos  pacotes  comple- 
mentares   (6.°  columna),  proceder-se-á  da  mesma  forma  acima  mencionada. 

4."  espécie  —  Pacotes  contendo:  pastas  8. 

Para  o  registro  nas  cartolinas  (7-a  columna)  e  para  a  organização  dos  pacotes  comple- 
mentares (8."  columna),  proceder-se-á  da  forma  já  indicada  anteriormente. 

Observações 

i.°  — -  Os  impressos  contidos  nos  pacotes  da  i."  espécie  nunca  serão  misturados  com  os 
de  espécies  differentes,  sendo  sempre  igual  a  quantidade  de  impressos  acondicionados  em 
cada  pacote. 

2.°  —  A  quantidade  de  impressos  de  cada  pacote  da  2.",  3."  c  4."  espécies  não  deve  exceder 
á  altura  de  0,06. 

Qiíando  fôr  menor  a  quantidade  dos  impressos  necessários  para  o  municipio,  podem 
juntar-se  os  da  2."  espécie  com  os  da  3."  e  da  4.",  assim  como  os  da  3."  com  os  da  4.°,  pro- 
curando-se  não  exceder  a  altura  máxima  de  0,06,  approximadamente . 

3°  —  A  somma  dos  algarismos  collocados  cm  linha  horizontal  deve  ser  igual,  nas  carto- 
linas, ao  que  se  encontra  110  total  da  ultima  columna. 

4-°  —  Os  números  que  figuram  na  columna  do  total  devem  ser  escriptos  antes  de  come- 
çar-se  o  calculo  da  distribuição,  reproduzindo-se  os  algarismos  constantes  do  quadro  geral 
do    Estado . 
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Preparo  dos  rótulos 

i.°  —  Os  rótulos  serão  organizados  por  município,  conforms  os  dizeres  da  respectiva 
cartolina. 

2."  — •  Os  rótulos  devem  corresponder  ás  quantidades  constantes  das  columnas,  havendo 
tantos  rótulos  de  cada  uma  das  espécies  quantos  forem  es  pacotes  indicados  nas  mesmas 
columnas. 

3.°  Os  rótulos  dos  impressos  da  i."  ou  4."  espécies,  além  do  numero  do  pacote,  indicarão 
a  espécie  a  que  se  referirem  por  meio  de  annotações  escríptas  na  parte  superior,  á  esquerda, 
isto  é,  1."  ou  4.".  Deve-se  mencionar  também  a  delegacia  seccional  a  que  pertence,  quando 
constar  da  cartolina  essa  informação. 

4.°  — •  Os  rótulos  serão  remettidos  á  secção  de  empacotamento  acompanhados  das  respe- 
ctivas cartolinas. 

Empacotamento 

Na  i.a  mesa  (A)  se  fará  a  inclusão  das  miniaturas  nas  listas  domiciliarias  e  a  da 
circular  dos  correios  nas  instrucções  aos  agentes  recenseadores,  íazendo-se  a  separação  em 
maços  de   125  listas  de  domicilio  particular . 

Na  2."  mesa  (B)  será  feito  o  preparo  dos  pacotes  da  l.°  espécie  com  a  indicação  1.* 
escripta  a  lápis  no  canto  superior  esquerdo. 

Na  3."  mesa  (C)  serão  preparados  os  pacotes  complementares  da  i."  espécie. 

Na  4.°  mesa  (D)  serão  preparados  os  pacotes  da  2."  e  3."  espécies  e  das  diversas  com- 
binações. 

Na  5.0  mesa  (E)  serão  organizados  os  pacotes  da  4.°  espécie  e  os  pacotes  complementares, 
fazendo-se  nos  pacotes  completos  (8  pastas),  antes  de  rotulados,  a  indicação  da  espécie  (4."") 
no  canto  superior,  á  esquerda . 

Os  pacotes  organizados  nas  3.*  e  4.°  mesas  e  os  pacotes  complementares  ahi  feitos,  ou 
em  qualquer  das  outras,  devem  ser  immediatamente  preparados,  rotulados  e  amarrados. 
Os  pacotes  da  i.a  e  4.a  espécies  destinados  a  cada  município,  só  serão  rotulados  depois  de 
preparados  todos  os  outros  pacotes  do  mesmo  município. 

A  remessa  dos  pacotes  á  secção  de  encaixotamento  só  será  feita  depois  de  concluída  a 
organização  dos  pacotes  pertencentes  a  cada  Estado. 

Encaixotamento 

1."  —  O  encaixotamento  se  fará  de  conformidade  com  as  cartolinas  dos  diversos  muni- 
cipios  de  cada  Estado. 

2."  —  Veríficar-se-á  a  quantidade  de  pacotes  de  cada  município  pela  respectiva  cartolina, 
fazendo-se,  em  seguida,  o  encaixotamento  e  indicando-se,  nas  cartolinas,  os  números  dos 
caixotes  em  que  estiverem  acondicionados . 

3.0  —  Os  pacotes  de  cada  município  devem  ficar  empilhados,  separadamente,  afim  de  se 
observar  a  necessária  ordem  no  encaixotamento. 

Marcação 

Antes  de  arrumar  es  impressos  nos  caixotes  : 

1."  —  Numeral-os  na  tampa  e  nos  topos,  dando  numeração  seguida  em  cada  um  dos  for- 
matos  (grandes,  médios  e  pequenos)  . 

3."  —  Imprimir  a  palavra  —  Recenseamento  de  1920  —  na  parte  exterior,  no  alto  e  no 
sentido  da  maior  largura  da  tampa. 

3°  —  Imprimir  na  parte  interna  e  no  centro  da  tampa  os  dizeres ; 

RECENSEAMENTO  DE  1P20 

DIRECTORIA    GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 
Rio  de  Janeiro 

Depois  de  parafusadas  as  tampas,  imprimir  em  baixo  e  do  lado  esquerdo  das  palavras 
—  Recenseamento  de  1920  —  o  nome  da  Capital  ou  da  Cidade  a  que  se  destina  cada  caixote, 
e  um  pouco  abaixo  e  á  direita  o  nome  do  Estado. 
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CENSO  ECONÓMICO 

1 — -Inclusão  das  miniaturas  nos  questionários  E  preparo  dos  maços  —  O  serviço 
de  empacotamento  dos  impressos  destinados  ao  recenseamento  da  agricultura  e  das  industrias 
terá  cemeço  pela  inclusão  das  miniaturas  (modelos  ns.  14  e  23)  nos  respectivos  formulários 
(modelos  ns.  16  e  25),  isto  é,  nos  questionários  da  agricultura  e  das  industrias.  A'  inclusão 
das  miniaturas  seguir-se-á  o  preparo  dos  maços  dos  boletins,  devendo  tanto  os  questionários 
da  agricultura  como  o  das  industrias  ser  reunidos,  juntamente  com  as  miniaturas,  em  maços 
de  20  e  40  exemplares. 

2 — Pacotes  dos  impressos  destinados  ao  censo  da  agricultura —  De  3  espécies  diffe- 
rentes  serão  os  pacotes  dos  vários  mcdelos  pertencentes  ao  censo  agrícola,  conforme  o 
numero  de  exemplares  nelles  contidos,  a  saber : 

Espécie  A  —  Relações  dos  estabelecimentos  ruraes  a  recensear  4,  miniaturas  do  ques- 
tionário agrícola  120,  cadernetas  para  uso  dos  agentes  recenseadores  2,  questionários  agrí- 
colas  120,  pasta  1 . 

Espécie  B  —  Relações  dos  estabelecimentos  ruraes  a  recensear  6,  miniaturas  do  ques- 
tionário agrícola  180,  cadernetas  para  os  agentes  recenseadores  3,  questionários  agríco- 
las 180,  pasta  1. 

Espécie  C  —  Relações  dos  estabelecimentos  ruraes  a  recensear  10,  miniaturas  do  ques- 
tionário agrícola  220,  cadernetas  para  uso  dos  agentes  recenseadores  4,  questionários  agrí- 
colas 220,  pasta  1. 

—  Embora  a  remessa  para  cada  município  seja  constituída  de  um  só  ou  mais  dos  pacotes 
acima  mencionados,  deve-se  sempre  ajuntar  uma  certa  quantidade  de  impressos  como  com- 
plemento  da  expedição,  incluindo  em  um  dos  .volumes  os  seguintes  modelos : 

Listas  para  o  arrolamento  do  gado  existente  fora  dos  estabelecimentos  ruraes  2,  ques- 
tionários dos  salários  na  zona  rural  2,  mappas-resumo  do  censo  municipal  2  e  mappas-resumo 
do  censo  districtal  em  quantidade  dupla  do  numero  de  districtos  de  cada  município. 

3- — Pacotes  de  impressos  destinados  ao  cbnso  das  industrias  —  Conforme  a  quan- 
tidade de  exemplares  contidos  em  cada  pacote,  são  estas  as  varias  espécies  de  pacotes ; 

Espécie  A  —  Relações  dos  estabelecimentos  fabris  a  recensear  4,  miniaturas  do  ques- 
tionário industrial  20,  cadernetas  para  uso  dos  agentes  recenseadores  2,  questionários  das 
industrias  20,  questionários  dos  salários  dos  operários  de  fabricas  20,  mappas  do  censo  muni- 
cipal 2,  pastas  2. 

Espécie  B  —  Relações  dos  estabelecimentos  fabris  a  recensear  4,  miniaturas  do  ques- 
tionário das  industrias  40,  cadernetas  para  uso  dos  agentes  recenseadores  2,  questionários  das 
industrias  40,  questionários  dos  salários  dos  operários  de  fabricas  40,  mappas-resumo  do 
censo  municipal  2,  pastas  2. 

Espécie  C  —  Relações  dos  estabelecimentos  fabris  a  recensear  6,  miniaturas  do  questio- 
nário das  industrias  80,  cadernetas  para  uso  dos  agentes  recenseadores  2,  questionários 
das  industrias  80,  questionário  dos  salários  dos  operários  de  fabricas  80,  mappas-resumo 
do  censo  municipal  2,  pastas  2. 

Espécie  D  —  Relações  dos  estabelecimentos  fabris  a  recensear  8,  miniaturas  do  ques- 
tionário industrial  160,  cadernetas  para  uso  dos  agentes  recenseadores  2,  questionário  das 
industrias  160,  questionário  dos  salários  dos  operários  de  fabricas  160,  mappas-resumo  do 
censo  municipal  2,  pastas  2. 

O  complemento  de  impressos  para  cada  municipio  será  obtido,  incluindo  em  qualquer 
dos  pacotes,  as  seguintes  formulas  impressas  : 

—  Exemplares  do  mappa-resumo  do  censo  districtal  em  quantidade  dupla  do  numero  de 
districtos  em  que  se  dividir  o  municipio,  e,  finalmente,  exemplares,  em  quantidade  sufficiente, 
do  questionário  para  o  recenseamento  das  uzinas  assucareiras,  sempre  que  houver  possibilidade 
de  existir  taes  estabelecimentos  no  município. 
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Empacotamento — O  empacotamento  dos  impressos  será  effectuado  pela  forma  já 
acima  estabelecida,  sendo  definitivamente  organizados  os  volumes  de  cada  município  á  vista 
do  respectivo  rotulo,  do  qual  constará,  além  da  espécie  e  quantidade  dos  vários  formulários 
a  expedir,  a  numeração  de  cada  pacote,  fazendo-se,  também,  á  margem  do  mesmo,  e  a  lápis, 
para  facilitar  o  serviço,  as  seguintes  indicações : 

I  —  Numero  de  districtos  era  que  se  dividir  o  município; 

II  —  Espécie  e  quantidade  dos  pacotes  a  enviar. 

Rotui.acem  —  A  cada  uma  das  cartolinas  acompanharão  os  rótulos  antecipadamente 
organizados  á  vista  do  mappa  geral  de  distribuição,  por  município,  de'  cada  Estado,  devendo 
os  rótulos  ser  collocados  logo  depois  de  preparado  cada  volume. 

Encaixotamjbnto  —  Depois  de  convenientemente  empacotados  os  impressos,  passarão 
todos  os  pacotes  á  secção  de  encaixotamento,  afim  de  serem  arrumados  nos  caixotes  e,  em 
seguida,  remettidos  ás  delegacias  geraes  do  recenseamento,  com  os  endereços  já  acima 
alludidos  a  propósito   do  censo  "demographico . 

Rio,  15  de  Maio  de  1920.  —  Bolhões  Carvalho, 


APURAÇÃO  DO  RECENSEAMENTO 
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INSTRUCÇÕES  GERAES  PARA  OS  TRABALHOS  DAS  TURMAS  DE  APURAÇÃO 
DOS  RECENSEAMENTOS  DEMOGRAPHICO  E  ECONÓMICO 

1°  —  Para  executar  a  apuração  dos  resultados  dos  censos  dcmographico  e  económico, 
organizará  o  director  geral  de  estatística  varias  turmas,  para  cujos  trabalhos  poderão 
ser  aproveitados  os   serviços  de  homens  e   de  mulheres . 

2°  —  Os  registros  das  informações,  referentes  ao  recenseamento  geral  da  população  e 
aos  inquéritos  agrícola  e  industrial,  serão  feitos  separadamente,  por  duas  ou  mais  turmas, 
compostas  de  tantos  auxiliares  quantos  forem  necessários,  devendo  o  director  geral  de  esta- 
tística fixar,  mensalmente,  o  numero  desses  funecionarios,  conforme  as  exigências  do  serviço. 
3°  —  Os  cargos  de  chefes  de  turmas  e  de  auxiliares  apuradores  serão  exercidos  por 
funecionarios  effectivos  e  por  pessoal  extraordinário,  sendo  todas  as  nomeações  feitas  pelo 
director  geral  de  estatística,  conforme  as  necessidades  do  serviço  e  de  accôrdo  com  as  dis- 
posições do  decreto  n.    14.026,  de  21   de  Janeiro  de   1920. 

4°  —  Funccionarão  as  diversas  turmas,  em  todos  os  dias  úteis,  das  11   ás  15  c  das   15  ás 
19  horas,  em  salas  apropriadas  aos  trabalhos  das  duas  secções  encarregadas  dos  recenseamentos  ' 
demographíco    e    econemico,    cabendo    aos    respectivos    chefes    ergarizar    e    fircalizar    tedo     o 
serviço  affecto  a  cada  uma  das  turmas  sob  a  sua  immediata  direcção. 

5°  —  Em  cada  turma  haverá  um  chefe  e  tantos  auxiliares,  contínuos  c  serventes  quantos 
forem    necessários. 

Paragrapho    único    —    Os    auxiliares    serão    classificados    em    varias    categorias, 
conforme  as  attribuições  que  lhes  couberem  na  respectiva  turma. 
6o    —   Além   dos    auxiliares   e    serventes    de   que   trata   o    art.    5",    serão    admittidos    extra- 
numerarios   das    duas    categorias    em    numero    sufficiente    para    supprir    as    faltas    verificadas 
diariamente. 

7o  —  As  gratificações  dos  chefes  e  auxiliares  serão  fixadas  pelo  director  geral,  de 
conformidade  com  o  art.   27  do  decreto  11.    14.026,  de  21   de  Janeiro  de  1920. 

8o  —  Os  funecionarios  do  quadro  da  repartição,  embora  servindo  em  mais  de  uma  turma, 
perceberão  uma  só  1  gratificação  extraordinária,  correspondente  ao  cargo  que  exercerem 
nos  trabalhos  do  censo. 

9o  —  Perderá  integralmente  a  gratificação  o  f unecionario  que  deixar  de  comparecer 
ao   serviço  á  hora  regulamentar  ou   delle  se  retirar   antes   de   findos   os   trabalhos. 

Paragrapho   único  —  Essa   disposição   é   inapplicavel    aos   funecionarios    do   qua- 
dro,  quando  a  sua   ausência   fôr  exigida  por   serviço  inherente   ao   cargo   effectivo. 
10o  —  O  funecionario  que  no  mesmo  mez  der  duas  faltas  intercaladas  por  um  domingo, 
dia   feriado   ou  ponto   facultativo,   perderá   também    a  gratificação    desse    dia. 
ii°  —  Em   seus   impedimentos   ou   faltas    serão    substituídos: 

i°  —  O  chefe   de  turma  pelo  seu   substituto  immediato,   ou,   na   falta   deste,   por 
um    dos    auxiliares    da   turma; 

2°  ■ —  Os  auxiliares   apuradores  pelos  auxiliares   extranumerarios  ; 
3° —  Os    serventes    effectivos    pelos    serventes    extranumerarios. 
12o  —  No  fim  de  cada  mez  os  chefes  de  turma,  por  intermédio   e   com   a  audiência  do 
chefe  da  secção,  submetterão  á  approvação  do  director  geral  uma  lista  destinada  a  attender, 
no  mez  seguinte,  ás  substituições  eventuaes  do  pessoal. 

Paragrapho   único  —  As  substituições  imprevistas   não   dão   direito   a   augmento 
de  gratificação  em  hypothese  alguma. 
13o  —  A    chamada    dos    auxiliares    extranumerarios    para    supprir    as    faltas    diárias,    obe- 
decerá  á   lista   organizada   pela   ordem    da    data    de   admissão,    ou,    pela   ordem    alphabetica, 
quando  a  nomeação  fôr  da  mesma  data. 
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§  i°  —  A  chamada  será  feita  pelo  chefe  da  turma,  logo  depois  de  encerrado 
o  ponto,  serfdo  preenchido  o  numero   effectivo   de   cada  uma   das   turmas. 

§  2°  —  Os  serventes  extranumerarios  serão  chamados  pelo  porteiro,  de  accôrdo 
com  as  regras  estabelecidas  para  os  auxiliares,  tendo-se  em  vista  as  faltas  veri- 
ficadas no   respectivo  livro  do  ponto. 

§  3°  —  O    f unecionario    extranumerario    que    deixar    de    responder    á    chamada 
durante  3   dias   consecutivos   será   eliminado   da   lista. 
14o  —  Os  auxiliares  e  os  serventes  extranumerarios  perceberão  somente  as  gratificações 
correspondentes  aos  dias  em  que  assignarem  o  ponto. 

15o  —  Haverá  em  cada  turma  um  livro  de  ponto,  o  qual  será  assignado  pelos  funecio- 
narios  antes  da  hora  marcada  para  o  inicio  dos  trabalhos  e  por  elles  rubricado  depois  de 
encerrados  os  mesmos  trabalhos. 

Paragrapho   único  —  Em    seguida   ao   encerramento   do   ponto,    feito   pelo   chefe 

da  turma,    assignarão   os   extranumerarios,    sujeitos,    durante    o   tempo    do    trabalho 

e   por  occasião   da   sahida,   ás   mesmas   regras   estabelecidas   para   os    demais    func- 

cionarios. 

16o  —  As  folhas  do  livro  de  ponto  serão  divididas  em  três  columnas,   com  os  seguintes 

dizeres : 

Ia  —  Numero  de  ordem,  para  indicar  o  numero  de  funecionarios  presentes 
ao  serviço. 

2a —  Entrada,    para    assignatura    dos    que    comparecerem. 
3a  —  Sahida,   para    rubrica    dos    que    se    retirarem    findo    o   trabalho. 
17o  —  O  ponto  dos  contínuos  e  serventes  será  feito  em  livro  especial  e  encerrado  pelo 
porteiro,  procedendo-se  na  sua  organização   de  conformidade  com   o   art.    16. 

18o  —  Ao  rubricar  o  ponto,  cada  auxiliar  entregará  ao  chefe  da  turma  uma  nota  men- 
cionando a   quantidade  do  trabalho   produzido   durante  as  horas   de  serviço. 
19o  —  E'  dever  de  todo  chefe  de  turma: 

o)  archivar  com  ordem  e  methodo  os  impressos  ou  papeis  que  disserem  respeito 
á    sua    turma ; 

b)  preparar   com   antecedência  todo  o   serviço   diário   da   turma; 

c)  recolher    cuidadosamente    os    trabalhos    executados    pela    turma ; 

d\  verificar  o  serviço  de  cada  um  dos  auxiliares,  orientando-os  conveniente- 
mente sobre  a  execução  da  tarefa  que  lhes  foi  confiada  e  corrigindo  os  defeitos 
do  trabalho  apresentado; 

e)    manter   a    ordem    e    disciplina    da   turma; 

/)  dar  conhecimento  diário,  verbalmente  ou  por  escripto,  ao  chefe  da  secção, 
de  todas  as  occorrencias  e  das  medidas  que  devam  ser  adoptadas  para  a  boa 
regularidade    do   serviço ; 

g)  propor  as  penas  disciplinares  que  devam  ser  impostas  aos  funecionarios 
da  sua  turma ; 

h)   providenciar,    em    tempo,    sobre    o   resumo    do    ponto    dos    mesmos    funecio- 
narios, com   os  esclarecimentos  constantes  do  §   Io,  do  art.   24,   afim  de  ser  organi- 
zada  a   respectiva   folha  de  pagamento. 
20o  —  Aos   auxiliares    das   varias    categorias    cumpre   auxiliar    os    chefes    de    turma    em 
todos  os   seus   encargos,   de   accôrdo  com  as  ordens  e  as  instrucções  que  delles  receberem. 
21o  —  Incorrerá   em   pena   disciplinar   o    f  unecionario  : 

o)    que    deixar    de    cumprir    qualquer    ordem    referente    ao    serviço ; 

b)  que  perturbar  o  silencio  da  turma  com  conversa  sobre  assumptos  extranhos 
ao  serviço; 

c)  que  deixar  continuamente  o   seu   logar  nas  horas  de   trabalho; 

d)  que  desobedecer  aos  seus  superiores ; 

e\   que   fôr  omisso  no  cumprimento  de   seus   deveres; 

/)  que  estragar,  por  desleixo,  a  machina  ou  qualquer  objecto  que  lhe  tenha 
sido    confiado; 

ff)  que  der  falsa  informação  do  serviço  executado  ou  oceultar  erros  com- 
mettidos. 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920  69 

22o — -As  penas  disciplinares   são:   advertência,  reprehensão,   suspensão   e  demissão: 

a)  a  advertência  será  feita,  em  particular,  pelo  chefe  da  turma  e,  desse  acto, 
não  haverá  nota  alguma  escripta; 

b")  a  reprehensão  será  feita  pelo  chefe  da  secção,  de  accórdo  com  a  infor- 
mação do  chefe  da  turma,  verbalmente  ou  por  escripto,  conforme  a  gravidade 
da   falta ; 

c)    as  penas  de  suspensão  e  demissão  serão  impostas  pelo  director  geral. 
Paragrapho  único  —  A  pena  de  suspensão  será  imposta,  a  titulo  de  multa,  nos 
termos  do  art.   18,  do  decreto  n.  4.017,  de  9  de  Janeiro  de  1920,  perdendo  o  func- 
cionario  a  gratificação  durante  1   a  15  dias. 
23o  —  De  qualquer  das  penas   de  que  trata  o  art.   22  haverá   recurso  para   auctoridade 
immediatamente   superior. 

24o  —  Todo  o  auxiliar  apurador  é  obrigado  a  produzir  uma  determinada  quantidade 
de  trabalho,  cujo  minimo  será  fixado  pelo  director  geral,  de  accôrdo  com  a  natureza 
do   serviço. 

§  i°  —  O  funccionario  cuja  média  diária  de  serviço  fôr  inferior  ao  minimo 
previamente  fixado,  soffrerá  um  desconto  de  10  a  30  %  na  gratificação  de  cada 
dia  em  que  a  quantidade  de  trabalho  seja  inferior  ao  minimo  estabelecido,  a  cri- 
tério do  director  geral. 

§  z"  —  Será    dispensado    o    funccionario    que,    durante    2    niezes    consecutivos, 
apresentar   média   inferior   ao   minimo   estabelecido. 
25o  —  Será   também   dispensado   o   funccionario   que    deixar   de   comparecer   ao    serviço, 
sem  communicação,   durante  3  dias  seguidos,   ou  8  interpolados,  no  mesmo  mez. 

26o- — -Em  caso  algum  haverá  concessão  de  licença,  considerando-se  apenas  justificáveis 
as   faltas  para  conservação  do  logar,   a  juízo  do  director  geral. 

Paragrapho  único  —  Para  os   empregados   do   quadro,   a   sua  situação  nos  tra- 
balhos   censitários    obedecerá    á    condição    em    que    se    acharem    no    logar    effectivo. 
27o  • — •  Os    chefes    de    secção   serão    responsáveis   directos,    perante   o    director    geral   pelos 
serviços  das  turmas,   considèrando-se  a  elles  immediatamente   subordinados  todos  os   func- 
cionarios  de  que  trata  o  art.   50. 

28o  —  Ficam  igualmente  sujeitos  a  estas  instrucções,  na  parte  que  lhes  fôr  applicavel; 
os  trabalhos  extraordinários  executados  nas  demais  dependências  da  Directoria  Geral  de 
Estatística,  quando  se  relacionarem  com  os  censos  demographico  e  económico,  nos  termos 
da  legislação   censitária. 

29o  —  As  omissões  e  duvidas  verificadas  nas  presentes  instrucções,  assim  como'  no 
que  diz  respeito  á  organização  das  turmas,  serão  resolvidas  pelo  director  geral,  devida- 
mente auctorizado  pelo   Ministro   da   Agricultura,   Industria   e   Commercio. 

Paragrapho  único  —  As  modificações,  quanto  ao  augmento  do  pessoal,  só  serão 
feitas  no  fim  de  cada  mez,  mantendo-se  inalterável,  nessa  parte,  a  composição  das 
turmas    durante   todo    o    mez    seguinte. 
30o — Serão    directamente    approvadas    pelo    director    geral    de    estatistica    as    instrucções 
para  execução  dos  trabalhos  technicos,  confiados  ás  diversas  turmas  de  apuração  dos  recen- 
seamentos   demographico    e    económico. 

Rio,   15  de  Março  de  1921.  —  Bulhõiís  Carvalho. 


INSTRUCÇÕES  ESPECIAES  PARA  A  APURAÇÃO  DOS  CENSOS  DEMOGRAPHICO 

E   ECONÓMICO 

RECENSEAMENTO     DEMOGRAPHICO 

1)  —  O  serviço  de  cada  turma  será  feito  do  seguinte  modo: 
1".  parte  —  Archivo  dos  impressos; 
2°.  parte  —  Preparo    das    listas    para    apuração    e    transformação    em    cartolinas 

das  informações  referentes  aos  ausentes  e  hospedes ; 
3".  parte  — -  Perfuração  das  cartolinas; 
4a.  parte  —  Separação  e  contagem  das  cartolinas ; 
5".  parte  — ■  Estatistica  predial; 
6a.  parte  —  Revisão  e  registro  dos  resultados  nos  quadros  finaes. 
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PRIMEIRA  PARTB 

2)  — ■  No  archivo,  os  impressos  serão  coilocados  em  pastas,  por  Estado,  Município, 
Districto  e  Zona  censitária,  íazendo-se  a  classificação,  110  protocollo  de  entrada  (modelo  1), 
pela  ordem  das  estantes,  pelo  n.  de  cada  prateleira  e  pela  sua  collocação  no  escaninho. 
Assim,  os  números  7,  5,  4  e  3  indicam  que  a  pasta  procurada  está  na  7".  ordem  das 
estantes,  na  estante  n.  5,  na  prateleira  n.  4  e  no  escaninho  n.  3.  Para  as  estantes  collo- 
cadas   ao   longo   das  paredes,   os   números   de   ordem  poderão   ser   substituídos   por   lettras. 

SEGUNDA  PARTB 
Numeração  dos  impressos 

3)  —  As  listas  serão  numeradas  por  zonas,  havendo  duas  numerações  distinctas  :  uma 
para  as  listas  de  domicilio  particular  e  outra  para  as  listas  de  domicilio  collectivo.  Devem  ser 
collocadas  na  ordem  em  que  estiverem  registradas  nas  cadernetas,  só  recebendo  numero  as 
listas  preenchidas.  O  supplemento  de  qualquer  lista  recebe  o  numero  da  mesma  lista. 
As  listas  de  domicilio  particular,  pertencentes  a  um  domicilio  collectivo,  terão  o  mesmo 
numero  da  lista  do  domicilio  collectivo. 

4)  —  Verificada,  pela  caderneta,  a  falta  de  qualquer  lista,  será  collocada  no  respectivo 
lugar  uma  outra,  devidamente  preenchida  e  de  accórdo  com  as  declarações  da  caderneta 
e  das  presentes  instrucções.  Proceder-se-á  do  mesmo  modo  no  caso  de  apparecer  uma 
lista  sem   os  nomes   das  pessoas  que  nella  deveriam   figurar. 

5)  —  Ao  fazer-se  a  numeração  de  que  trata  o  n  .4,  escrever-se-á,  ao  lado  de  cada 
uma  das  profissões  cofitidas  nas  listas,  o  numero  que  lhe  corresponde  na  classificação  ado- 
ptada, segundo  o  código  (modelos  2,  3  e  4)  . 

6)  —  As  listas  não  numeradas,  depois  de  verificadas  as  informações  referentes  á 
estatística  predial,  serão  empacotadas,  separadamente,  e  collocadas  nas  pastas  dos  trabalhos 
das  commissões. 

7).  —  Nunca  se  deve  adoptar  lettras  para  preencher  qualquer  numero  de  ordem, 
devendo  o  mais  alto  numero  dado  a  uma  lista,  em  uma  determinada  zona,  representar 
também  a  quantidade  das  listas,  existentes  na  mesma  zona. 

8)  —  As  cadernetas  terão  numeração  seguida  em  cada  districto,  sendo  collocadas  na 
ordem  das  respectivas  zonas. 

9)  —  Cada  pasta  trará,  no  alto  e  bem  visível,  os  números  referentes  ao  Estado,  muni- 
cípio, districto  e  á  zona,  de  accórdo  com  a  classificação  adoptada,  assim  como  o  numero 
total  de  recenseados,  tirados  dos  mappas  dos  agentes   (A.   R.). 

10)  —  No  protocollo  de  entrada,  além  dos  números  referentes  aos  Estados,  municípios 
e  distríctos,  serão  também  inscriptos,  nos  logares  apropriados,  os  totaes  de  que  tratam  os 
arts.  7  e  8. 

Acondicionamento  dos  impressos 

11)  —  Depois  de  numeradas,  as  listas  serão  collocadas  abertas  dentro  de  uma  ou 
mais  pastas,  ficando  sempre  separadas  as  de  domicilio  particular  das  de  domicílio  collectivo, 
embora  reunidas  numa  só  pasta. 

12)  —  As  cadernetas  de  um  mesmo  districto  ou  município,  assim  como  os  mappas  e 
relatórios  das  commissões  districtaes,  serão  também   acondicionadas  em  pastas  differentes. 

IZ)  —  Todas  as  pastas  terão  as  necessárias  declarações  a  respeito  do  seu  conteúdo, 
de  accórdo  com  as  convenções  estabelecidas. 

14)  —  De  todos  os  impressos  serão  feitas  annotações  precisas  no  protocollo  de  entrada, 
para  facilidade  da  busca. 

15)  —  As  pastas,  contendo  os  mappas  e  relatórios  das  commissões,  serão  collocadas 
íóra  dos  escaninhos,  mas  sempre  na  estante  que  conti%-er  os  impressos  do  município  a  que 
pertencerem  esses  papeis. 

Transformação  em  cartolinas  das  informações  referentes  aos  ausentes  e  hospedes 

16)  —  As  informações  referentes  aos  hospedes  e  ausentes  serão  reproduzidas  em  car- 
tolinas, registrando-se  a  dos  hospedes  em  cartolinas  amarellas  (modelo  5)  e  as  dos  ausentes 
em    cartolinas   verdes    (modelo   6) 


17)  —  As   cartolinas   serão   grupadas,   conforme    os   Estados,   do   seguinte   modo: 

1".  série  —  Ausentes  —  i°.  grupo  —  Ausentes  de  sua  residência  e  que  se  acham 
provisoriamente   em   outra   localidade   do   Estado. 

grupo  —  Ausentes,  que  se  acham  em  outro  Estado 

grupo  —  Ausentes,   que  se  acham  no  estrangeiro 

série  —  Hospedes. —  Io.  grupo  —  Residentes   no    mesmo    Estado. 

grupo  —  Residentes  em  outro  Estado. 
3".  grupo  —  Residentes  no  estrangeiro. 

18)  —  As  cartolinas  do  1°.  grupo  de  cada  uma  das  séries  serão  collocadas,  separada- 
mente, em  ordem  alphabetica,  segundo  os  nomes  das  pessoas ;  as  do  2".  grupo  serão  collo- 
cadas primeiro  por  Estados  e  depois  também  segundo  a  ordem  alphabetica. 

19)  —  Deve-se  fazer  o  confronto  das  cartolinas  do  1°.  grupo  de  ausentes  com  as  do 
i°.  de  hospedes  e,  vice-versa;  das  de  cada  Estado  do  2°.  grupo  da  1".  série  com  as  de 
igual  Estado  do  20.   grupo  da  2".    série.    O  30.   grupo  das  duas  séries  não  tem  confronto. 

20)  —  Quando  se  encontrar  uma  cartolina  referente  a  um  ausente,  sem  a  outra  corres- 
pondente a  um  hospede  e  vice-versa,  será  supprida  a  falta  pelo  acerescimo  de  uma  nova 
cartolina.  A  annotação  de  acerescimo  (acc)  deverá  ser  feita  á  esquerda,  na  parte  superior 
da  mesma  cartolina. 

21 )  —  Deve  ser  idêntica  a  somma  das  cartolinas   de  cada  um  dos  grupos  confrontados. 

22)  — ■  As  populações  de  facto  e  de  direito  serão  obtidas  do  seguinte  modo  : 
Em   cada  Estado : 

População  de  facto  —  Somma  das  cartolinas  dos  presentes  com  as  dos  hospedes  resi- 
dentes em  outro  Estado  e  no  estrangeiro. 

População  de  direito  —  Somma  das  cartolinas  dos  presentes  com  as  dos  ausentes  que 
se   acham  em   outro  Estado  e  no  estrangeiro. 

No   Brazil : 

População  de  facto  —  Somma  das  cartolinas  dos  presentes  e  dos  hospedes  residentes 
no  Brazil  com  as  dos  hospedes  residentes  no  estrangeiro. 

População  de  direito  —  Somma  das  cartolinas  dos  presentes  e  dos  ausentes  residentes 
no  Brazil  com  as  dos  ausentes  no  estrangeiro. 

TERCEIRA  PARTE 

Perfuração  das  cartolinas 

23)  — •  Adoptar-se-á  a   cartolina  constante   do  modelo  n .    7. 

24)  —  Todas  as  informações  referentes  aos  presentes,  ausentes  e  hospedes  serão  tira- 
das  das   próprias  listas   e  registradas  nas   cartolinas   por  meio   das   machinas   perfuradoras. 

25)  —  Com  os  elementos  fornecidos  pelo  mappa  de  distribuição  de  serviço  (modelo  8) 
serão  organizadas  duas  espécies  de  rótulos : 

i°.  Espécie  — ■  Rótulos   numeradores    (modelo  n.    9)  . 
2".  EspEgie  — ■  Rótulos  separadores    (modelo  n.    10)  . 

26)  —  Os  rótulos  numeradores  terão  os  números  correspondentes  a  cada  uma  das 
subdivisões,   recebendo  as  caixas  numeração   seguida  para  cada  município. 

27)  —  O  rotulo  numerador  pertencente  a  uma  caixa  que  tenha  menos  de  2.000  carto- 
linas deverá  indicar  a  respectiva  quantidade  no  canto  superior,  á  esquerda. 

28)  —  Os  rótulos  separadores,  além  do  numero  de  ordem  do  Districto  e  da  Zona 
que  elles  indicam,  mencionarão  também  o  numero  de   cartolinas. 

29)  —  A  turma  receberá  para  a  apuração  de  cada  Estado  tantas  cartolinas  quantas 
indicar  o  mappa  de  serviço,  assim  como  os  rótulos  da  Ia  -e  da  2"  espécies,  correspondentes 
a  essas  cartolinas. 

30)  — ■  O  rotulo  numerador  será  collocado  na  frente  da  caixa.  O  rotulo  separador 
deverá  ser  collocado  dentro  da  caixa,  depois  da  ultima  cartolina  cuja  zona  indicar. 

31)  —  Não  devem  ser  collocadas  na  mesma  caixa  cartolinas  de  municípios  differentes. 

32)  —  A  perfuração  da  cartolina  se  subdivide  em  duas  partes  :  perfuração  em  unidade 
e  perfuração  em  collecção. 
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33)  —  Perfuração  em  unidade  — ■  Perfuração  das  cartolinas  para  indicar  o  domicilio. 
o  numero  da  lista,  a  residência,  o  sexo,  a  idade,  o  estado  civil,  a  nacionalidade,  a  profissão, 
a  instrucção    e  o  defeito  physico. 

34)  —  Perfuração  em  coliecção  —  Perfuração  das  cartolinas  para  indicar  o  Estado,  o 
município,  o  districto  e  a  zona  a  que  pertencem  as  listas. 

35)  —  Nenhuma  das  turmas  ou  qualquer  das  suas  subdivisões  se  occupará  ao  mesmo 
tempo  da  apuração  de  mais  de  um  Estado,  devendo  fazer  em  1°  logar  a  perfuração  cm 
unidade  e  depois  a  perfuração  em  coliecção. 

Emprego  das  machinas  perfuradoras 

36)  —  Estado  —  Columnas  1  e  2  —  Os  Estados  serão  numerados  em  ordem  alphabetica 
inclusive  o  Acre  e  o  Districto  Federal,  conforme  o  código  adoptado  (modelo  n.  11)  .  Assim, 
numa  cartolina  do  Rio  Grande  do  Sul,  será  perfurado  o  algarismo  1,  na  columna  1,  e,  na 
columna  2,  o  algarismo  9. 

37)  —  Município  —  Columnas  3,  4  e  5  —  Os  municípios  de  cada  Estado  serão  nume- 
rados também  segundo  a  ordem  alphabetica.  Assim,  o  município  87,  de  Minas  Geráes,  terá 
as  suas  cartolinas  perfuradas  nos  algarismos  1,  1,  o,  8,  7  das  columnas  1- a  5,  respectivamente. 

38)  —  Districto  —  Columnas  6e7  — -Os  districtos  de  cada  município  serão  collocados 
segundo  a  ordem  administrativa  ou  judiciaria,  e  desse  modo  numerados.  Assim,  o  quarto 
districto  do  município  38  do  Ceará  terá  as  suas  cartolinas  perfuradas  nos  números 
o,  6,  o,  3,  8,  o,  4  das  columnas  1  a  7,  respectivamente. 

39)  —  Zona  —  Columnas  8  e  9  —  As  zonas  censitárias  manterão  a  numeração  que 
tiverem  em  cada  districto.  Assim  a  24a  zona  do  30  districto  do  municipio  108,  de  S.  Paulo, 
terá  as  suas  cartolinas  perfuradas  nos  números  2,  1,  1,  o,  ■$,  o,  3,  2,  4  das  columnas  1  a  o, 
respectivamente . 

40)  —  Domicilio  —  Columna  10  —  Verificar  se  se  trata  de  domicilio  particular  ou 
collectivo,  perfurando  o  algarismo  o,  no  primeiro  caso,  e  o  algarismo  1,  no   segundo. 

41)  _  j\r.  da  lista  — ■  Columnas  n  a  14  —  Reproduzir  nessas  columnas  o  numero  que 
trouxer  a  lista,  devendo  ser  perfuradas  todas  as  quatro  columnas.  A  falta  de  algarismo 
significativo  será  indicada  pelo  o  da  respectiva  columna.  Assim  a  cartolina  correspondente  á 
lista  n.  4  será  perfurada  nos  algarismos  o,  o,  o,  4  das  columnas  II  a  14 ;  a  da  lista  n.  103 
será  perfurada  em  o,   1,  o,  3   das  referidas  columnas. 

42)  —  Residência  —  Columnas  15  e  ifi  — •  Em  relação  ao  individuo  presente  (inscripto 
na  primeira  parte  da  lista  de  domicilio  particular  ou  na  lista  de  domicilio  collectivo,  com  a 
declaração,  na  columna  12,  de  residir  no  prédio,  ou  outra  equivalente),  perfurar  o  algarismo 
1  da  columna  15.  Em  relação  ao  individuo  ausente  (inscripto  na  segunda  parte  da  lista  de 
domicilio  particular  ou  na  lista  de  domicilio  collectivo,  com  a  indicação,  na  columna  13,  do 
logar  onde  se  acha),  perfurar  o  algarismo  2  da  alludida  columna  15.  Em  relação  ao  indi- 
viduo hospede  (inscripto  na  terceira  parte  da  lista  de  domicilio  particular  ou  na  lista  de 
domicilio  collectivo,  com  a  declaração,  na  columna  12,  do  logar  de  residência),  perfurar  o 
algarismo  3  da  mesma  columna  15.  Quando  se  tratar  de  ausente  ou  hospede  residente  no 
Brazil,  perfurar  o  algarismo  1,  na  columna  16;  quando  se  tratar  de  ausente,  com  a  declaração 
de  que  se  acha  no  estrangeiro,  ou  de  hospede  com  a  residência  também  no  estrangeiro, 
perfurar  o  algarismo  2.  Tratando-se  de  pessoas  residentes  c  presentes  no  logar,  perfurar  o 
algarismo  o,  na  columna  16. 

43)  —  Sexo  —  Columna  17  —  Para  os  homens  (H)  perfurar  o  algarismo  o,  para  as 
mulheres  (M.),  perfurar  o  algarismo  1.  Não  havendo  declaração  do  sexo,  verificar  por 
meio  das  outras  informações  o  sexo  a  que  pertence  o  recenseado.  Na  falta  de  qualquer 
esclarecimento,  considerar  os  casos  omissos,  alternadamente,  do  sexo  masculino  e  do  sexo 
feminino. 

44)  —  Idade  —  Columnas  18  a  21  —  Aproveitar  as  três  columnas  para  reproducção 
do  numero  que  contiver  a  lista,  perfurando,  em  seguida,  na  columna  21,  o  algarismo  1  em 
relação  aos  annos,  o  algarismo  2  em  relação  aos  mezes  e  o  algarismo  3  em  relação  aos  dias. 
Para  a  idade  ignorada,  perfurar  o  algarismo  o  nas  quatro  columnas. 
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45)  —  Estado  civil  —  Columna  22  —  Perfurar  o  algarismo  o  quando  se  tratar  de  um 
solteiro,  o  algarismo  1.  quando  se  tratar  de  um  casado  e  o  algarismo  2  quando  se  tratar 
de  um  viuvo.  Não  havendo  declaração  do  estado  civil,  considerar  o  recenseado  como  sol- 
teiro até  20  annos,  inclusive,  e  para  o  que  tiver  mais  de  20  annos,  perfurar  o  algarismo  3, 
que  servirá  para  indicar  o  estado  civil  ignorado. 

46)  —  Nacionalidade  —  Columnas  23  a  25  —  Attender  á  classificação  das  nacionali- 
dades, no  que  diz  respeito  aos  estrangeiros,  e  á  naturalidade,  por  Estado,  no  tocante  aos 
brazileiros,  conforme  o  código  adoptado  (modelo  11),  perfurando  nas  columnas  23  e  24  os 
algarismos   iguaes   aos   números   indicados   nas    alludidas   relações. 

Relativamente  aos  estrangeiros  que  tenham  conservado  a  sua  nacionalidade,  perfurar 
o  algarismo  o  da  columna  25  e,  para  os  que  tenham  adoptado  a  nacionalidade  brazileira, 
perfurar  o  algarismo  r.  Relativamente  aos  indivíduos  de  nacionalidade  ignorada,  perfurar  o 
algarismo  o  das  três  columnas. 

47)  — .  Profissão  — •  Columnas  26  a  28  — ■  Attender  á  classificação  adoptada,  indicando 
na   cartolina   o  numero   de   ordem    da   mesma    classificação    que    estiver   inscripto   na   lista. 

48)  —  Instrucção  —  Columna  29 — Perfurar  o  algarismo  o,  quanto  aos  indivíduos  que 
souberem  lèr  e  escrever,  e  o  algarismo  1,  no  caso  contrario.  Na  falta  de  declaração,  pro- 
curar informações  de  accôrdo  com  a- idade  e  a  profissão;  na  impossibilidade  de  obter  esses 
esclarecimentos,  registrar  o  recenseado  entre  os  que  não  sabem  lêr,  perfurando  o  algarismo  1. 

49)  — ■  Defeito  physico  —  Columna  30  —  Perfurar  o  algarismo  o,  no  caso  de  se  tratar 
de  um  cego,  e  o  algarismo  1,  quando  se  tratar  de  um  surdo-mndo .  Se  não  houver  indicação 
de  defeito  physico,  deixar  intacta  a  columna. 

Distribuição  do  serviço 

50)  — ■  Cabe  á  primeira  sub-divisão  da  turma  perfurar  as  cartolinas  nas  columnas  10  a  30 
e  á  segunda  o  mesmo  trabalho  nas  columnas  1  a  9. 

51)  —  A  chefe  da  turma  providenciará,  directamente  ou  por  intermédio  das  auxiliares 
ajudantes  e  das  auxiliares  apuradoras,  para  que  o  serviço  seja  executado,  tanto  quanto 
possível,  dentro  das  normas   seguintes  : 

o)  —  preparo  do  mappa  de  serviço  (modelo  8),  na  parte  referente  ao  Estado  que 
tiver  de  ser  apurado. 

6)    . — •  organização  dos  rótulos  de  que  tratam  os  arts.  26  c  27. 
o)  ■ —  organização   dos   rótulos   de   que  tratam   os   arts.   25   a  28. 

d)  — •  correcções    e   acerescimos    no    mesmo    mappa    depois    de    terminada    a    apuração. 

e)  —  distribuição  methodica  das  pastas,  fazendo-as  acompanhar  das  cartolinas  em 
branco  e  dos  correspondentes   rótulos   separadores. 

/)   — ■  rotulagem  das  caixas  com  cartolinas. 

g)  —  exame  rigoroso  das  cartolinas,  quer  quanto  á  perfuração  quer  quanto  ao  seu 
acondicionamento  nas  caixas  com  os  respectivos  rótulos. 

h)  —  archivo  das  caixas  de  cartolinas,  devendo  constar  todos  os  esclarecimentos  sobre 
o  mesmo  na  nota  do  serviço. 

52)  —  Depois  de  perfuradas  as  cartolinas,  serão  retiradas  das  pastas  as  listas  das 
pessoas  de  mais  de  100  annos,  as  das  que  têm  defeitos  physicos,  as  que  se  referem  á  população 
embarcada  (marítima  ou  fluvial)  e  as  que  pertencem  a  população  indígena  (aldeiada  ou 
não),  e  empacotadas  separadamente  por  espécie. 

53)  —  Ao  terminar  o  serviço  diário,  cada  auxiliar  entregará  á  ajudante  de  turma  a 
nota  (modelo  12)  dos  trabalhos  executados,  mencionando  a  quantidade  das  cartolinas 
inutilizadas. 

o)  —  A  ajudante  escreverá  na  mesma  nota  os  esclarecimentos  e  as  observações  que 
entender  convenientes,  afim  de  assim  facilitar  o  julgamento  do  modo  por  que  desempenhou 
a  auxiliar  as  suas  funeções. 

54)  —  Será  adoptada  uma  ficha  individual  (modelo  T3)  para  registro  das  notas  refe- 
rentes a   cada  auxiliar. 
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QUARTA   PARTK 
Separação  das  cartolinas 

55)  —  As  cartolinas,  reunidas  por  districtos,  são  desdobradas,  preliminarmente,  em 
três  grupos:  presentes,  ausentes  e  hospedes. 

A  agulha  da  machina  separadora,  collocada  na  columna  15,  fará  cahir  na  caixa  1  todas 
as  cartolinas  dos  presentes,  na  caixa  2  as  dos  ausentes  e  na  caixa  3  as  dos  hospedes. 

56)  —  Para  a  apuração  geral,  as  cartolinas  dos  presentes  são  reunidas  ás  dos  hos- 
pedes,  constituindo  o  grupo  assim   formado  a  população  de   facto. 

57)  — ■  Para   as   varias   separações   proceder-se-á   do   seguinte   modo : 

Io-  —  Sexo  —  Separação  completa  das  cartolinas  em  duas  collecções  :  Sexo  masculino 
e  sexo  feminino. 

Para  isso,  a  agulha  da  machina  separadora  será  collocada  na  columna  17,  o  que  fará 
cahir,  na  caixa  o,  todas  as  cartolinas  pertencentes  ao  sexo  masculino  e,  na  caixa  1,  todas  as 
do  sexo  feminino . 

2°.  —  Estado  civil  —  Cada  uma  das  collecções  do  numero  1  será  separada  em  quatro 
grupos :   solteiros,   casados,  viúvos   e  estado  civil   ignorado. 

A  agulha  da  machina  separadora  será  collocada  na  columna  22,  cahindo  na  caixa  o 
todas  as  cartolinas  dos  solteiros,  na  caixa  1  as  dos  casados,  na  caixa  2  as  dos  viúvos  e  na 
caixa  3  as  dos  indivíduos  de  estado  civil  ignorado. 

3o.  —  Nacionalidade  —  Cada  uma  das  collecções  do  numero  2  será  separada  em  três 
grupos :  brazileiros,  estrangeiros  e  nacionalidade  ignorada. 

A  agulha  da  machina  separadora  será  collocada  na  columna  23,  afim  de  separar  as 
cartolinas  segundo  as  dezenas,  e,  em  seguida,  na  columna  24,  para  separar,  segundo  as  uni- 
daíes,  cada  um  dos  grupos  assim  formados,  ficando,  portanto,  todas  as  cartolinas  em  ordem 
numérica  de  00  a  og. 

De  accõrdo  com  as  indicações  do  código  adoptado,  as  cartolinas  grupadas  em  00,  corres- 
pondem á  nacionalidade  ignorada;  as  perfuradas  de  01  a  29  correspondem  aos  brazileiros  e  as 
perfuradas  de  30  a  99  correspondem  aos  estrangeiros. 

o)  —  As  cartolinas  perfuradas  segundo  as  dezenas  de  30  a  99  serão  sujeitas  a  nova 
separação,  collocando-se  a  agulha  da'  machina  na  columna  25,  o  que  dará  em  resultado  a 
formação  de  dous  grupos  novos. 

i°.  — ■  Estrangeiros   não  naturalizados  brazileiros    (caixa  o) 

2a.  — --Estrangeiros   naturalizados   brazileiros    (caixa   1) 

b)  —  Para  obter  o  grupamento  das  cartolinas  de  brazileiros,  conforme  a  naturalidade, 
e  as  de  estrangeiros,  segundo  a  nacionalidade,  basta  percorrer  a  collecção  01  a  29,  no  pri- 
meiro caso,  e  30  a  99,  no  segundo,  e  collocar  um  cartão  separador  (sfop-card)  no  fim  de 
cada  um  dos  números  que  representam  os  diversos  Estados,  ou  os  diversos  paizes,  de 
accõrdo  com  o  código  das  nacionalidades. 

4o.  —  Idade  — •  Cada  uma  das  collecções  do  numero  3,  depois  de  collocadas  as  cartolinas 
dos  estrangeiros  nas  condições  da  lettra  a,  será  separada  por  idade,  de  conformidade  com 
os  grupamentos  estabelecidos   (dias,  mezes,  1  anno,  2  annos.  3  annos,  etc,  idade  ignorada). 

A  operação  será  feita  da  forma  seguinte  :  Io,  collocando-se  a  agulha  na  columna  21,  o 
que  realizará  a  separação  dos  grupos  —  dias  (caixa  3),  —  mezes  (caixa  2),  —  annos 
(caixa  1)  e  —  idade  ignorada  (caixa  o);  20.  collocando-se  a  agulha  na  columna  18,  para 
isolar,  no  grupo  —  annos,  os  centenários  (caixa  1),  ficando  os  outros  grupos  de.  idades 
na  ('caixa  o)  ;  30.  collocando-se  a  agulha  na  columna  19  (dezenas),  para  as  varias  separa- 
ções da  collecção  da  caixa  o  (annos  completos)  e,  depois,  na  columna  20  (unidades),  para 
a  separação  de  cada  um  dos  grupos  referentes  ás  dezenas. 

a)  —  Para  se  obter  o  desdobramento  das  cartolinas  segundo  as  idades  dos  brazileiros, 
por  Estados,  e  as  dos  estrangeiros,  por  paizes,  proceder-se-á  do  mesmo  modo,  collocando-se 
varias  vezes  nas  machinas  separadoras  as  collecções  de  cartolinas  de  cada  um  dos  Estados 
e  de  cada  paiz. 

5°.  —  Gráo  de  instriicção  —  As  cartolinas  de  cada  uma  das  collecções  do  numero  4 
são  reunidas,  por  idade,  em  quatro  grupos:   (oa  6  annos,  7  a  14,  15  a  20  e  21  e+),  fazendo-se 
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em  cada  ura  desses  giupos  a  sepaiação  das  caitolinas  dos  indivíduos  analphahetos  das  dos 
ciue  sabem  lêr  Paia  isso  será  collocada  a  agulha  da  sepaiadoia  na  columna  29,  o  que 
fará  cahii,  na  caixa  o,  as  caitolinas  do  piimeiro  grupo  e,  na  caixa  1,  as  cartolinas  do 
segundo  gmpo 

6o  • —  Defeitos  pliysicos  —  Devem  ser  apioveitados  os  grupamentos,  poi  idade,  do 
numeio  5,  fazendo-sc,  poiém,  a  juneção  das  caitolinas  de  o  a  6  annos  com  as  de  7  a  14, 
e  depois  foi  mar  ti  es  grupos  (o  a  14  annos,  15  a  20  c  21  c  +),  separando-se,  em  seguida, 
em  cada  giupo,  as  caitolinas  dos  cegos  e  as  dos  suidos-m tidos 

A  agulha  da  sepai  adora  será  collocada  na  columna  30,  cahindo,  na  caixa  o,  todas  as 
caitolinas  dos  cegos  e,  na  caixa  1,  todas  as  cartolinas  dos  surdos-mudos,  sendo  regeitadas 
as   demais    (caixa  11),  isto  é,   as   dos   indivíduos   que   não  têm   nenhum   daquelles   defeitos 

7"  —  Piofissões  —  Devem  ser  apio\eitados  os  grupamentos  do  numero  6,  juntando-sc, 
poiém,  as  cartolinas  de  o  a  14  annos  com  as  de  15  a  20,  para  assim  foi  mar  dois  gi  tipos 
(o  a  20  annos  e  21  e+),  sendo  as  cartolinas  collocadas,  primeiro  em  ordem  ntimeiica,: 
de  000  a  999  e,  depois,  de  accórdo  com  o  código  geral  das  profissões  isto  é,  de  confor- 
midade com  os  números  seguintes  :  01  a  40,  41  a  60,  61  a  8o,  81  a  90        921  a  999 

O  giupo  de  caitolinas  ono  devei á  ser  desde  logo  destacado,  paia  constituii  um  grupo 
a  paite  —  (Sem  piofissão) 

A  agulha  da  sepaiadoia  será  collocada  na  columna  26,  afim  de  formar  os  giupos  das 
centenas;  em  seguida,  na  columna  2",  paia  constituii  o  giupo  das  dezenas  e,  finalmente, 
na  columna  28,  para  a  sepaiação  do  guipo  teferente  ás  unidades 

Observações    geraes 

58)  —  Todos  os  grupos  serão  separados  uns  dos  outi  os  pelos  slop-iaj  ds,  vaiiando-se 
as  côies  de  cada  um  destes  cai  toes,  confoime  a  natureza  de  cada  um  dos  gmpos  Assim,  poi 
exemplo,  o  eaitão  veide  seiá  empiegado  paia  a  sepaiação  dos  sexos;  o  azul  paia  a  dos 
estados  civis;  o  íosa  para  a  das  nacionalidades,  etc 

Na  impossibilidade  de  vaiiar  continuamente  de  cór,  afim  de  disíinguii  um  giupu  de 
outi  o,  seião  empregados  dois  ou  mais  caitões  dá  mesma  côr  Assim,  para  sepaiar  as  caito- 
linas dos  clivei sos  Estados  do  Biazil  ou  dos  diveisos  paizes  do  estrangeíio,  seiá  empiegado 
um  eaitão  íosa,  dois  cartões  quando  houver  mudança  de  continente  e  fres  paia  isolar  os 
bi  azileiros  dos  estrangeiros 

59)  —  Completada  a  separação  dos  diveisos  giupos,  convém  examinai  cuidadosamente 
todas  as  cartolinas,  confeiindo-as  com  as  íespectivas  listas,  afim  de  conigii  possíveis 
defeitos  da  perfuiação  Assim,  em  íelação  ao  estado  civil,  as  caitolinas  dos  indivíduos  de 
menos  de  21  annos  não  elegem  ficai  no  gi  uno  de  estado  civil  ignoiado  e  sim  no  dos  sol- 
teiros; íelativamente  ao  gráo  de  instiucção,  as  de  o  a  4  annos  não  devem  figurar  no  grupo 
dos  que  sabem  lêi  ;  quanto  ás  piofissões,  convém  attendei  bem  á  natureza  cias  que  foi  cm 
dadas  a  pessoas  do  sexo  feminino  e  á  íespectiva  idade,  não  admittindo,  por  exemplo:  carto- 
linas peitencentes  ao  sexo  feminino  no  grupo  edificação ,  caitolinas  de  médicos,  entie  as 
dos  indivíduos  de  menor  idade;  caitoiinas  de  crianças  de  o  a  rt  annos,  com  indicação  de 
piofissão,  etc 

Contagem  eías  cartolinas 

60)  —  Para  a  contagem  das  cartolinas,  na  machina  tabuladora,  devem  sei  attendidas 
as  regras  seguintes  : 

t"  —  Os  contadoí  es  1  e  2  são  destinados  ao  íegistio  da  natuieza  das  cartolinas  sujeitas 
á  contagem,  devendo  esse  legistro  ficar  pet  feitamente  indicado  nos  clivei  sos  cylindros,  poi 
meio  de  iniciaes  ou  de  algaiismos  convencionaes  dos  caracteiisticos  clemographicos  Assim, 
a  lettia  "M"  no  algarismo  '"O",  seive  paia  indicar  o  sexo  masculino;  a  lettra  "V"  no  alga- 
rismo "1",  seive  paia  indicar  o  sexo  feminino;  a  lettia  "P"  110  algarismo  "O",  seive  para. 
indicar  os  piesentcs,  a  lettra  "A",  110  algarismo  "j",  seive  para  indicai  a  idade  (annos) 
e  assim  poi  diante 

Tiatando-sc,  por  exemplo,  de  caitolinas  que  rcpiesentem  homens  solteiros,  de  25  annos, 
liatuiaes  do  Espirito  Santo,  exercendo  a  piofissão  de  carpinteiío  e  sabendo  lêr  e  esciever, 
deveião  os  contadoí  es  íegistiar,  logo  após  a  passagem  do  piimeíio  eaitão:  M-S-025 
A-120-180-0,  isto  é,  as  convenções  estabelecidas  nos  códigos 
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2°.  —  O  contador  n.  3  é  destinado  á  simples  contagem  das  cartolinas  de  cada  grupo, 
e  os  contadores  ns.  4  e  5  servirão  para  accumular  os  totaes  dos  diversos  grupos.  Assim,  na 
contagem  de  cartolinas  referentes  á  nacionalidade,  ao  sexo  e  ao  estado  civil,  o  contador 
n.  3  dará,  separadamente,  o  numero  de  solteiros,  de  casados,  de  viúvos  e  de  estado  civil 
ignorado;  o  numero  4  dará  os  totaes  dos  homens  e  das  mulheres;  e  o  numero  5  dará  os 
totaes  dos  dois  sexos  dos  brazileiros  ou  dos  estrangeiros. 

3°.  ■ — ■  A  auxiliar  tabuladora  deverá,  logo  que  a  macliina  parar,  indicando  que  está 
terminada  a  contagem  das  cartolinas  de  um  determinado  grupo,  verificar  attentamente  os 
registros  dos  contadores  1  e  2,  e,  em  seguida,  lançar  nos  logares  próprios  do  mappa  de 
apuração    os  números  constantes  dos  contadores  3,  4  e  5. 

4o-  —  Terminado  o  registro  de  todos  os  totaes  referentes  aos  diversos  districtos  de 
um  município,  deverá  o  respectivo  mappa  de  apuração  ser  entregue  á  secção  de  revisão, 
para  a  mesma  verificar  a  concordância  dos  números  com  os  obtidos  nas  apurações 
anteriores . 

QUINTA  PARTE 

Estatislica  predial 

61)  —  A  estatistica  predial  abrange  duas  partes: 

o)  —  a  estatistica  predial,  propriamente  dita,  que  comprehende,  além  dos  logradouros 
públicos,  a  natureza,   a  propriedade  e   a  condição  de   cada  um   dos  prédios  ; 

b)  —  a  estatistica  domiciliaria,  que  descreve  os  prédios,  segundo  as  suas  subdivisões, 
quanto  á  applicação  de  cada  uma  delias. 

62)  —  A  apuração  deverá  ser  feita  sem  o  auxilio  das  machinas,  extrahindo-se  os  dados 
directamente  das- cadernetas . 

63)  —  Observações  geraes  : 

o)  —  as  cadernetas  de  cada  Estado  serão  grupadas  por  municípios,  districtos  e  zonas, 
devendo  figurar  as  das  zonas  em  ordem  numérica; 

b)  —  o  registro  dos  dados  apurados  deverá  ser  feito  por  zonas,  ou  por  grupos  de  cader- 
netas,  conforme  a  extensão  da  zona  e  a  difficuldade   do  serviço. 

64)  • — ■  Na  apuração  proceder-se-á  do  seguinte  modo : 


Logradouros     públicos 

o)  —  Os  nomes  de  todos  os  logradouros  públicos  serão  transcriptos,  com  as  necessá- 
rias indicações  territoriaes,  em  cartões  apropriados   (modelo  14)  ; 

b~)  ■—  Esses  cartões  serão  grupados  em  cada  Estado  por  municipio,  separando-se  os 
grupos  por  meio  de  outros  cartões   (modelo  15). 

c")  —  Os  nomes  dos  logradouros  públicos  serão  collocados  em  ordem  alphabetica,  para 
eliminação  das  duplicatas,  porventura  existentes; 

d)  —  Far-se-á  a  contagem  segundo  as  espécies  dos  logradouros  públicos,  registrando-se 
os  totaes  obtidos  no  mappa  de  apuração . 

Prédios 

o)   — 'Para  os  ef feitos  da  apuração,  os  prédios  serão  assim  classificados: 

[■"térreos 
J  assobradados 
I  de  sobrado 


Natureza. 


L(l)   ToTAl, 


Condição. . 


Nç   de   pavimentos< 


oceupados 
habitáveis   •(  desoecupados 

(3)   Totai, 
em  construcção  ou  reconstrucção 
em  ruínas 
(4)  Totai, 


4 

5 

+  de  5 

(2)  Total 


'particular 

Íf  ed  eral 
estadual 
municipal 
,(5)  Totai, 
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6)  —  O  numero  total  de  prédios  habitáveis  (total  3)  deve  ser  idêntico  ao  que  íoi 
obtido  nos  totaes  apurados,  conforme  a  natureza  (total  1)  e  o  numero  de  pavimentos 
(total  2)  . 

c)  —  O  numero  total  de  prédios,  segundo  a  propriedade  (total  5),  deve  coincidir  com 
o  total  apurado  de  conformidade  com  a  condição   (total  4)  . 

Domicílios 

o)  —  Para  os  effeitos  da  apuração,  as  dependências  dos  prédios,  tendo-se  em  vista  a 
sua  applicação,  serão  assim  distribuídas  : 


Classificação 


Applicação. 


particulares 
domicílios   {  collectivos 

ToTAI, 
outras  applicações 
'for  ai, 

albergue,  asylo,  cadeia,  deposito,  escola,  escriptorio, 
estação,  fabrica,  fazenda,  hospital,  hotel,  negocio, 
pensão  (ou  casa  de  commodos),  quartel,  repartição 
(federal,  estadual,  municipal),  residência,  sitio, 
1.  templo,  outras  applicações. 


£>)  — •  No  tocante  á  residência  serão  somente  discriminados  os  domicílios  particulares, 
revelando  a  differença  entre  os  totaes  constantes  dos  quadros  de  apuração  o  numero  de 
residências  que  não  tinham   moradores  na  occasião   do  recenseamento ; 

c)  —  Os  domicílios  collectivos  terão  registro  especial,  quanto  a  sua  applicação :  albergue 
asylo,  cadeia,  escola   (internato),  fazenda,  hospital,  hotel,  pensão,  quartel  e  sitio; 

(2)  —  As  outras  dependências  dos  prédios,  que  não  servirem  para  domicilio,  serão  regis- 
tradas nas  columnas  seguintes:  deposito,  escola,  (externato),  escriptorio,  estação,  fabrica, 
negocio,  templo  e  outras  applicações ; 

e)  —  Os  prédios  de  applicação  mista  terão  dous  ou  mais  registros,  conforme  as  diversas 
applicações   das  suas  dependências; 

/)  —  Todas  as  informações  incluídas  na  rubrica  —  outras  applicações  —  devem  ser 
especificadas  em  nota ; 

3)  — A  somma  dos  números,  constantes  das  columnas  referentes  á  applicação,  deve  ser 
igual  á  somma  total  correspondente  á  classificação,  menos  o  numero  de  residências  que 
não  tinham   moradores  na   occasião   do  recenseamento. 

SEXTA  PARTE 
Revisão  e    registro  dos  resultados  nos  quadros  finaes 

65)  — ■  A  revisão  dos  resultados  apurados  deverá  ser  feita  cuidadosamente,  não  !-ó 
quanto  ás  sommas  das  diversas  parcellas  no  sentido  horizontal  e  vertical,  como  também 
quanto  ao  confronto  dos.  totaes  obtidos  segundo  as  varias  combinações,  esclarecendo  cada 
auxiliar,  de  modo  preciso,  a  responsabilidade  que  lhe  couber  no  mesmo  trabalho. 

66)  — ■  Os  resultados  só  deverão  ser  transportados  para  os  quadros  finaes  depois  de 
bem  revistos,  fazendo-se  o  registro  na  ordem  crescente  do  território  :  —  Districto,  Muni- 
cípio e  Estado. 

2°   Secção,  1   de  Junho  de  1921.  —  Leopoldo  Doyle   Silva. 


Seguem°se  os  modelos  dos  impressos  empregados  na  apuração  do  censo  demographico. 
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Modelo  n.   1 

GíètaiLo    si 


MUNICÍPIO 


DISTRICTO 


ZONA 


IMPRESSOS 
Listas 


ARCHIVO 


Cadernetas 


particulares        colleclivas    j  Ordem  J  Estanle  :  ^{^  I  J£hã 
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Modelo  n.  2 

QUADRO  CERÂL  DãS  PROFISSÕES 


DIVISÃO 


Producrão     da    ma 
prima 

1  n  100 


'V 


Transformação  e  erapre-    I 

ga  di  matéria  prima.    } 

101  a  620  | 


1  Administração  e  prof.  íi- 
beraes, 

j  62 1  a  890 


SUB=DIVlSAO 


Exploração  do  sclaj 

e  sab-só!o.  * 

I  a  H'0  1 


Cl-AS^E  1  GRUPO 


ladastrías...  -  -  ■ 

101  a   450 


Transportes 

451  a  520 


Comtnercio  . .  -  . 

521  a  620 


Forca  Publica... 

621  a  700 


Administração- 

701  a  78 


Prof.  liberaes. .  ■ 

7S1  a  890 


(    I 

Exploração  do  sálo .  i    2 

1  a  SO  í 


Extracção  de  mine-  { 

raes.  1 

SI  a  100         { 


Natureza  da  matéria  [ 
pTÍmi.  j 

101  a  2S0        i 


Applicação  da  isate-, 
ria  prima 

281  a  440 


\  Oairas  industrias..      19 

Marítimos  e  fluviaes    20 

Terrestres  e  aéreos    21 

Correios,  telegraphos    22 
e  telepàones 
i  Titgfos.íBesdias.cor-     23 
retag.  e  coimais. 

ar 
e  alimentação. 
Outros  ceiamereios    25 


.  <  10  j  Mat.  prima, objectos     24 


Exercito. 

621  a  640 


Armada  • 

641  u  660 


Diversas 

t  S91  a  000 


.   « 

L 

í18 
i is 

J  20 
|21 
I  22 


Í26 

127 

f  28 

',29 

f  3(1 

,31 

Í32 
Bamueiros. ....... 

681  li  700        't  33 


Publica -  í  35 

701  a  "60         ! 


Agricultura,  etc 

Criação - 

í  .  Caça  e  pesca 

! 
[  i  Pedreiras 

i  '  Minas.  Salinas,  etc 

i  '  Textís 

'  I  Couros,  pelles,  ele 

!    Madeiras " 

>  ■  Metallurííia 

) '  Cerâmica 

1  Produetos  chimicos  e  analosros 

Alimentação 

Vestuário  e   toilette 

'  l 

Moldiiario. | 

Edificação ' 

Apparellios  de    transporte 

Proáuajão  9  tranímissíb  de  forçrs  pbys  cas. . . . 
Rakt.  àj  sciencias.  lettras  e  artes  e  de  lui>.. 

Outras  industrias 

Marítimos  e  fluviaes t 

Terrestres  e  aéreos. J 

Correios,  tcleírraphos  e  telephones. . .  í 
Títulos,  moedas,  ferretagens,  cornimssges , . . . . , 
Matéria  prima,  objectos  e  alimentação 

Outros  commercios , 

Ofuciaos.  ■ , ! 


Praças... 
OfRciaes. 


Policia 

6bl  a  6S0 


Particular 

Religiosas 

Judiciarias 

Medicas 

Magistério- 

Sciencias,  Letrras   fi 

Artes, 
reajas 


Pessoas  que  viveai  de 

Serviço  domestico 

Profissões  ina!  deSsidas,  ignoradas  «  oy'r^s. 


Sem  profissão. 46 


Traças .....< 

t 
Officiaes | 

Praças .....; 

Officiaes i 

Praças 

Federa! 

Kstadual 

Municipal ' 

Particular i 

Religiosas 

Judiciarias 

Medicas ! 

MaKÍsterio. I 

Sciencias.  T^ettras  e   Artes \ 

Pessoas  que  vivem  de  suas  rendas... j 

Serviço  domestico ■ 

Mal  definidas,    ignoradas  e  mitras...! 

Sem    profissão .' 


N". 

1  a  41) 
41  a  £0 
61  a  S(l 
SI  a  SI) 
91  a  100 
101  a  150 
151  a  ISO 
181  a  210 
211  a  2£0 
261  a  2:0 
2S1  a  3C0 
301  a  320 
321  a  350 
351  a  3£<> 
361  a  390 
391  a  40O 
40!  a  410 
411  a  44o 
441  a  45o 
451  a  48o 
4SI  a  510 
511  a  52o 
521  a  540 
S41  a  COO 
£01  a  620 
621  a  630 
631  a  640 
611  a  650 
651  a  660 
661  a  670 
671  a  630 
£>S1  a  690 
691  a  700 
701  a  730 
731  a  710 
741  a  760 
761  a  7S0 
7S1  a  790 
791  a  Riu 
Sll  a  S30 
831  a  840 
84,1  a  S90 
891  a  90U 
901  a  920 
921  a  999 
000 
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Modelo  n-  3 

CLASSIFICAÇÃO  DAS  PROFISSÕES 

Io  GRUPO 

de  1  a  40 
1  —  AGRICULTURA,  ETC. 


2  Administrador 

3  Agricultor 

4  Arboriculíor 

5  Arrendatário 

6  Campeiro 

7  Captuador 

S  Carvoeiro  (fabricante) 
9  Caucheiro 

10  Chacareiro 

11  Colono 

12  Fazendeiro 

13  Feitor 

14  Floricultor 

40  Outras . , 


15  Oimrda-floresta 

16  Hortelão 

17  Horticultor 

18  Jardineiro 

19  Lavrador 

20  X,enhartor 

21  Matteiro 

22  Meeiro 

23  ricador  (de  atalhos) 

24  Pomícultor 

25  Rendeiro 

26  Seringueiro 

27  Silvicultor 


28  Trabalhador  rural 

29  Viticultor 

30 

31  

32  

33  

34 .' 

35  

36  

37  

38  

39 


2o  GRUPO 

de  41  a  60 
41  —CRIAÇÃO 


42  Acertador 

43  Aman.sador 

44  Apicultor 

45  Avicultor 

46  Boiadeiro 

47  Camarada 

60  Outras_ 


4R  Criador 

49  Donindor 

50  Kstancieiro 

51  Ferrador 

52  Gisarda-animnes  (ou  pastor) 

53  Peão 


54  Pesrador  {de  animaes) 

55  Sericultor 

56  Tosador 

57  Tratador 

58  Vaqueiro 

59   


3»  GRUPO 

de  61  a  fO 
61  —  CAÇA  E    PESCA 


62  Arpoador 

63  Caçador 

64  Destruidor  de  animaes  nocivos 

65  Escnphandrista 

66  Guarda-caça 

67  Guarda-cães 


6S  Ostreieultor 

69  Pescador 

70  Piscicultor 

71  

72 

73   


|  74 
75 
76 
77 
78 

I  79 


80  Outras_ 


40  GRUPO 

de  81  a  90 
81  —  PEDREIRAS 


82  Ardosieiro 

83  Britador 

S4  Cavouqueiro 


86 
I  87 


Marmorista   (extractor) 


88 
89 


5o  GRUPO 

de  91  et  100 
91  — MINAS.   SAUNAS,  ETC. 


92  Garimpeiro 

93  Mineiro 

94  Salineira 


"5  98 

I  97  II  *J 


100  Outras 
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102  Cardador 

103  Colorista 

104  Cordoei  ro 

105  Esteirei  ro 

106  Frisador 

107  Impressor 

108  Tecelão 

109  Tintureiro 

110  Trançador 
311  IMaçaroqueiro 

112  Calandreiro 

113  Urdidor 

114  Fiandeiro 

115  

116  

117  


6o  GRUPO 

de  101  a  150 
101  —  INDUSTRIAS  TEXTIS 

118  

119  

120  

121  

122  

123  

124  

125  

126  

127  

128  

129  

130  

131  

132  

133  


134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 


150  Outr 


152  Correeiro 

153  Curtidor 

154  Dourador 

155  Envernizador 

156  Estampador 

157  Pelleiro 

158  Surrador 

159  Tintureiro 

160   


7°  GRUPO 

de  151  a  130 
151  —  COUROS,  PEM,ES,  ETC. 

161  

162  

163  

164  

665  

166  

167  

168  

169  


170 
171 
172 
173 
174 
175 
176 
177 
178 
179 


180  Outras 


1S2  Carpinteiro 
133  Caixoteiro 

184  Cesteiro 

185  Ebanista 

186  Eneaixotador 

187  Entalhador 

188  Envernizador 
1S9  Ilustrador 
190  Madeireiro 

210  Outras 


8°  GRUPO 

de  181   a  210 
181  —  MADEIRAS 

191  Marceneiro 

192  Serrador 

193  Tanoeiro 

194  Torneiro  (de  madeira) 

195  Falaueador 

196  

197  

198  

199  


200 
201 
202 
203 
204 
205 
206 
207 
208 
209 


212  Ajustador  mechanico 

213  Amolador 

214  Amolgfador 

215 

216  Arqueiro 

217  Bronzeador 

218  Caldereiro 

219  Cinzelador 

220  Cutileiro 

221  

222  Ferreiro 

223  Fundidor 

224  Funileiro      ■ 

225  Galvanizador 

226  Gravador 

227  Hydrauliço  (constructor) 


?o  GRUPO 

de  211    a  260 
211  —  METALURGIA 

228  Incrustador 

229  I^aininador 

230  Latoeiro 

231  I^imador 

232  Meehanieo 

233  Metallurgico 

234  Modelador 

235  Nikelador 

236  Polidor 

237  Soldador 

238  Torneiro  (de  metal) 

239  

240  

241  

242  

243  


244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 
252 
253 
254 
255 
256 
257 
258 
259 


260  Outras 
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10°  GRUPO 

de  261  a  280 
261  —  CERÂMICA 


262  Decorador 

263  Esmaltador. 
26+  Mosaista 

265  Oleiro 

266    

267    


268 
269 
270 
271 
272 
273 


274 
275 
276 
277 
278 
279 


280  Outras 


281- 


11°   GRUP0 

de  281  a  300 
■  PRODUCTOS  CHIMICOS  E  ANÁLOGOS 


282  Fogueteiro 

283  Perfumista 

284  Preparador  de  fumo 

285  Saboeiro 

286  

287  


288 
289 
290 
291 
292 
293 


294 

29S 
296 
297 
29S 
299 


300  Outras 


12°  GRUPO 

de  301  a  320 
301  —  ALIMENTAÇÃO 


302  Açougueiro 

303  Cervejeiro 

304  Confeiteiro 

305  Destillador 

306  Forneiro 

307  Padeiro 


308  Pasteleiro 

309  Refinador  de  assucar 

310  Salchicheiro 

311  Sorveteiro 

312  Charqueador 

313  Masseiro 


314  Doceiro 

315   

316   

317   

318   

319   


320  Outras 


IJ»   GRUPO 

de  321  a  350 
321  —  VESTUÁRIO    E  TOILETTE 


322  Alfaiate 

323  Banhista 

324  Barbeiro 

325  Bordador 

326   

327  Cabelleireiro 

328  Callista 

329  Camiseiro 

330  Chapeleiro 


331  Colleteiro 

332  Costureira 

333  Engonimadeira 

334  Eugraxate 

335  Florista 

336  Lavadeira 

337  Manicura 

338  Massagista 

339  Modista 


340  Tedicura 

341  Penteador 

342  Sapateiro 

343  Tintureiro   (de  roupa) 

344  Tamanqueiro 

345  

346   

347   

348   

349   


350  Outras 


U«  GRUPO 

de  351  a  360 
351  —  MOBILIÁRIO 


352  Colchoeiro 

353  Empalhador 

354  Envernisador 


|í  355  Estofador 
i  356  Tapeceiro 
li  357  Moldureiro 


358 
359 


360  Outras 
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362  Ajudante  de  pedreiro 
363 

364  Bombeiro 

365  Caieiro 

366  Canteiro 

367  Cavador 
36S  Constructor 

369  Empreiteiro 

370  Estucador 


15°  GRUPO 

de  361  a  390 
361  —  EDIFICAÇÃO 


371  Forrador 
'  372  Marmorista 

373  Mestre  de  obras 

374  Pedreiro 

375  Pintor 

376  Serralheiro 

377  Tijoleiro 
37S  Vidraceiro 
379  Telheiro 


380 
381 
382 
383 
384 
385 
3S6 
387 
388 
389 


390  Outras 


tf  GRUPO 

de  391  a  400 
391  —  APPAREI.UOS  DE   TRANSPORTE 


392  Albardeiro 

393  Constructor 

394  Pintor 


II  395  Seleiro 

I  396  Selleiro 

II  397  


■  398 
399 


400  Outras 


17°  GRIPO 

de  401  a  410 
401—  PRODUCÇÃO  E    TRANSMISSÃO  DE   FORCAS  PHYSICAS 


402  Electricista  403  Wg 

403  Gazista  ,   405   

404  Machinista  {sem  especificação)    .  407  w? 


410  Outras 


igo  GRUPO 

de  411  a  440 
411  -INDUSTRIAS  RELATIVAS  ÁS  EETTRAS,  SCIIJNCIAS  E  ARTES.     412  —  INDUSTRIAS  DE  1,1'XO 


413  Afinador  de  instrumento 

414  Brochador 

415  Brunidor 

416  Colorista  (de  objectos  diversos) 

417  Contra-mestre    (sem   especifica- 

ção) 

418  Compositor  (typographia) 

419  Dobrador 

420  Dourador 


421  Encadernador 

422  Estampador 

423  Ksteriotypist» 

424  Impressor 

425  Joalheiro 

426  I,apidndor 

427  Einotypista 

428  I,ithOEraprio 

429  Ourives 


!   430  Ponsador 

431  Relojoeiro 

432  Revisor 

433  Typographo 

434  Zinco&rapho 

435    

436   

437   

438   

439   


440  Outras 


19°  GRUPO 

de  441  a  450 
441  —  OUTRAS  INDUSTRIAS 


442  Fabricante 

443  Industrial 

444  Restaurador  de  objectos 


445  Trapeiro 

446   

447   


44S 
449 


450  Outras 
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451- 


452  Armador 

453  Barqueiro 
•454  Calafate 

455  Canoeiro 

456  Comtmandante  de  navio 

457  Estivador 

458  Fretador  {de  navios) 

459  Foguístíi 

460  Inspector 

480  Outras  


20°  GRUPO 

de  451  a  480 
rKANSBORTES  MARÍTIMOS  I?  FLUVIAES 

461  Jsngadeiro 

462  Machitlista 

463  Marítimo 

464  Marinheiro  (mercante) 

465  Mestre  de  embarcação 

466  Piloto 

467  Remador 

468  Vigia  {de  navios) 

469  Catraciro 


470  Guardião 

471   


472 

473 
474 
475 
476 
477 
478 
479 


482  Aeronauta 

483  Agente 

484  Arrieiro  ou  arreador 
4S5  Automobilista 

486  Aviador 

487  Bagageiro 

488  Eicyclista  ou  cycíista 

489  Calceteiro 

490  Candieiro 

510  Outras  . 


21"  GRUPO 

de  481  a  510 
-  TRANSPORTES  TERRESTRES  E  AÉREOS 

491  Cadmbador 

492  Carregador 

493  Carreiro 

494  Carroceiro 

495  Chauffeur 

496  Chefe  de  trem 

497  Cocheiro 

498  Condnctorde  vebicuios 

499  Guarda  canceila 


500  Guarda  de  estrada  de  ferro 

501  Guarda-freios 

502  Guia 

503  Manobreiro 

504  Mensageiro 

505  Mestre  de  linha 

506  Motorista 
507 , 

508  Tropeiro 

509  Varredor  de  ruas 


512  Correio  {empregado) 

513  Telegrapho  (empregado) 

514  Telephone  (empregado) 


22°  08UPO 

de  511  a  520 
•  CORREIOS,  TELEGRAPHOS  E  TELEPHQNIÇS 
1]  515  Gnarda-fios 

516  Teleítraphisía 
II  517  Telephonista  ||  519  Estafeta 


518  Carteiro 


520  Outras 


2J»  fiRUPO 

de  521  a  540 
521  -  COMMERCIO  DE  TÍTULOS,  MOEDAS,  CORRETAGEM  E  COMMISSÃO 


522  Actuario 

523  Agente  (de  cambio) 

524  Agente  (conimercíaU 

525  Agente  (de  companhia) 

526  Agrente  (de  locação) 

527  Agente  (de    publicação) 

540  OHtras 


52S  Banqueiro 

529  Cotnmissario  (de  café) 

530  Conimissario    (de  mercadorias) 

531  Cobrador 

532  Corretor 

533  Despachante 


534  Empregado  de  banco 

535  Zan&âo 

536  

537 

53s ; ;  * " 

539  


541  —  COMMERCIO 


542  Alfarrabista 

543  Avaliadoríde  jóias,  prédios,  ete.) 
544-  Boteauineiro 

545  Boticário  ou  pbarmaceutieo  (ar 

gociante). 
54S  Caixeiro 
547  Caixeiro  viajante 
S4S  Carvoeiro  (negociante) 

549  Chapeíeiro 

550  Charuteiro 

551  Cigarreiro 

552  Colchoeiro 

553  Comraerciante 

554  Confeiteiro 

555  Droguista 

556  Editor 

537  Entregador  de  pão 

558  Exportador 

559  Ferreiro 

560  Gallinheiro 

600  Ontras  , 


561 

562 

563 

564 

565 

!   566 

li  567 

568 

1  569 

|   570 

!  571 

I  572 

::  573 

li  574 

575 
.  576 

j  S77 
578 
579 

i  580 


2*°  amm 

de  541  a  600 
DE  MATERIAL,  OBJECTOS  E  ALIMENTAÇÃO 

581  


Hoteleiro 
Importador 


Joalheiro 

jornaleiro 

Leiteiro 

Livreiro  (negociante) 

Livreiro  (editor) 

Magarefe 

Marchante 

Mercador 

Padeiro  íueg-ociante) 

Peixeiro 

Quitandeiro 

Regatao 

Tamanqueiro  (negociante) 

Taverneiro 

Tripeiro 

Vendedor 


582 

583  . 

584  . 

585  . 

586  . 

587  ■ 

588  . 

589  . 
590 
591  . 
592 
593 
594  . 
595 
596 
597 
598 
599 
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25o  GRUPO 

de  601  a  620 
601  —  OUTRAS  PROFISSÕES  COMMEKIAES 


602  Aerohata 

603  Bilheteiro 

604  Bookmaker 

605  Chiromaute 

606  Cambista  de  bilhetes 

607  Em  prezado 


608  Caixa 

609  Estalajadeiro 

610   

611  Guarda-I,ivros 

612  Gerente 

I  613   


614  Leiloeiro 

615  

616   

617   

618  Trapicheíro 

!  619  


620  Outras  . 


622  Aspirante 
623:  Capitão 
624- Coronel 


630  Outras 


26°  GRUPO 

de  621  n  630 
-  EXERCITO  —  OFFICIAES 


|  625  General 
I  626  Major 
j  627  Marechal 


628  Tenente 

629  Tenente  Coronel 


632  Anspeçada 

633  Cabo 

634  Sargento 


27°  GRUPO 

de  631  a  640 
631  —  EXERCITO  —  PRAÇAS 

I  635  Soldado  II  533 

636  , 

I  637   II  639 


642  Almirante 

643  Aspirante 

644  Capitão  de  corveta 


6S0  Outras 


28°  GRUPO 

de  641  a-  650 
641  —  ARMADA  —  OFFICIAES 

I  645  Capitão  de  fragrata 

I  646  Capitão  de  mar  e  guerra 

,  647  Capitão  tenente 


448  Guarda-niarínha 
649  Tenente 


29"  GRUPO 

de  651  a  660 
•  ARMADA  —  PRAÇAS 


652   

653  Cabo 

654  p"uzileiro 


|  655  Marinheiro 
I  656  Sargento 
657  


658 
659 


662  Alferes 

663  Capitão 

664  Coronel 


30»  GRUPO 

de  661  a  670 
661  —  POVOA  —  OFFICIAES 

|'  665  Major 

[■  666  Tenente 

li  667  Tenente  Coronel 


66S 
669 


672  Anspeçada 

673  Cabo 

674  Sargento 


31°  GRUPO 

de  671  a  680 
671  —  POLICIA  —  PRAÇAS 


I  675  Soldado 

[676   

I  677   


678 
679 
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682  Alferes 

683  Capitão 

684  Coronel 


690  Outras 


692  Anspeçada 

693  Bombeiro 

694  Cabo 


32°  GRUPO 

de  6S1  a  690 

6si  —  bombeiros  —  officiaes 

685  Major  II  aoq 

686  Tenente  °°n  ' 
6S7  Tenente  Coronel                                  II  °s9  ■ 

31°  GRUPO 

de  691  a  700 
691  —  BOMBEIROS  —  PRAÇAS 

|  695  Sargento  ||  fios 

696  .      ° 

I  697   ■:  699 


700  Outras  . 


34°  GRUPO 

de  701  a  730 
701  —  ADMINISTRAÇÃO    PUBI.ICA  FEDERAI, 


702  Agente    consular 

703  Apurador 
701-  Almoxarife 

705  Archivista 

706  ..". 

707  Carcereiro 

708  Cartorário 

709  Collector 

710  Commissario 

730  Outras  


711  Contador 

712  Continuo 

713  Delegado  Fiscal 

714  Delegado  de  Policia 

715  Demographista 

716  Depositário  publico 
-  7  Deputado 

718  Desinfectador 

719  Diplomata 


!  720 

'  721 
722 
,  723 
'  724 
725 
726 
727 
728 
729 


Funcciotiario  Publico  Federal 

Guarda  Civil 

Ounrda-mór 

Guarda  sanitário 

Inspector 

Ministro 

Pharoleiro 

Senador 


35°  GRUPO 

de  731  a  740 
731 —ADMINISTRAÇÃO    PUBEICA  ESTADUAI, 

732  Funccionarío  Publico  Estadual   |  735  II  733  . . 

733  736  I 

734 II  737 ||  /39   .. 

740  Outras _ 


36"  GRUPO 

de  741  a  760 
741 —ADMINISTRAÇÃO  PUBI.ICA  MBNICIPAI, 


742  Apontador  (de  obras) 

743  Balanceiro 


745  Coveiro   (niuuicipal) 

746  Funccionarío  publico  municipal 

747  Guarda-municipal 


760  Outras 


74S  Intendente 

749  Eixeiro 

750  Prefeito 

751  

752  

753  


I  754 
1  755 
756 
757 
758 
759 


762  Acceudedor  de  gaz 

763  Administrador 

764    

765  Bedel 

766  Empregado 

767  Empregado  de  escriptorio 

780  Outras 


37°  GRUPO 

de  761  a  780 
761  —  ADMINISTRAÇÃO  PARTICULAR 


763  Piei  pagíidor 

769    

770  Fiscal 

771  Guardn-nocturuo 

772  Marcador  de  gaz 

773  Pagador 


774   

775  Porteiro 

776  Procurador 

777  Thesoureiro 

778  Zelador 

779    
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782  Clérigo  regular 

783  »        secular 

784  Culto  protestante 

790  Outras  _  _ 


38°  GRUPO 

de  781  a  790 
781  —  PROFISSÕE»    EIBERAES  ■ 

II  7S5  Eeclesiastico 

786  Sacristão 
II  787  Sineiro 


RELIGIOSAS 


;  78S 
789 


792  Adjuncto  de  promotpr 

793  Advogado 

794  Avaliador 

795  Contador 

796  Curador 

797  Distribuidor 


39°  GRUPO 

de  791  a  810 
791—  PROFISSÕES  I.1BERAES  ■ 


798  Desembargador 

799  Escrevente 

800  Escrivão 

801  Juiz  de  Direito 

802  Magistrado 

803  Official  de  Justiça 


■JUDICIARIAS 


804  Partidor 

805  Pretor 

806  Promotor  Publico 

807  Solicitador 
80S  Tabellião 

809  


S10  Outras 


40°  GRUPO 

de  811  a  830 
8 11  —  PROFISSÕES    I,II3ERAES  - 


MEDICAS 


812  Bactereologista 

813  Dentista 

814  Enfermeiro 

815  Gynecologista 

816  Herborista 

817  Medico 


818  Oculista 

819  Parteiro 

820  Pharmaceutico 

821  Pratico  de  pharmacia 

822  Protheíco 

823  Veterinário 


824  Cirurgião 

825  

826   

827    

S2S   

829  


830  Outras 


41°  GRUPO 

de  831  a  840 
-  PROFISSÕES  I,IBERAES  —  MAGISTÉRIO 


832  Educador 

833  Preceptor 

834  Professor  (particular) 


835  Professor  (publico) 

836   

837   


838 
839 


810  Outras 


42°  GRUPO 

de  841  a  890 
841— PROFISSÕES  IJBERAES  —  SCIENCIAS,    IJCTTRAS  E  ARTES 


842  Actor 

843  Agrimensor 

844  Architecto 

845  Artista  dramático 

846  Artista  lyrico 

847  Bailarina 

S4S  Bibliothecario 

849  Botânico 

850  Calculista 
854  Calligrapho 

852  Cartographo 

853  Chi  mico 

854  Compositor  (de  musica) 

855  Conferencista 

856  Copista 

857  Corista 


858  Dactylographo 

859  Dansarina 

860  Desenhista 
851  Engenheiro 
S62  Escriptor 

863  Esculptor 

864  Estatuário 

865 

866   

867  Historiador 

868  Interprete 

869  Inventor 

870  Jornalista 

871  Meteorologista 

872  Mineralógico 

873  Musico 


'  874  Naturalista 

S75  Organista 

876  Petrographo 
.  877  Pbotographo 

878  Physico 
:  879  Pintor  (artista) 

880  Publicista 

881  Repórter 

.  882  Restaurador  de  quadroa 

883  Scenograplio 

884  Stenographo 
835  Tachygrapho 

886  Traductor 

887  Zoologo 

888  Xilographo 

889   


890  Outras 
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4J°  GRUPO 

de  891  a  900 
891  —  PESSOAS  QUE  VIVEM  DE  SUAS  RENDAS 


892  Capitalista 

893  Aposentado 

894  Proprietário 

900  Outras. 


895  Reformado 

896  Jubilado 

897  Pensionista 


S9S 
899 


44°  GRUPO 

de  901  a  920 
901  —  SERVIÇO  DOMESTICO 


902  Ama  secca 

903  Ama  de  leite 

904  Arrumadeira 

905  Copeiro 

906  Cozinheiro 

907  Dama  de  companhia 

920  Outras  


908  Encerador 

909  Mordomo 

910  Roupeiro 

911  Serviço  domestico 

912  Vigia   (de  casas,  etc.) 

913  Governante 


914 
915 
916 
917 
91S 
919 


921- 


45°  GRUPO 

de  921  a  999 
■PROFISSÕES  MA!  DEFINIDAS. 


522  —  IGNORADAS. 


923  Administrador 

924  Aprendiz 

925  Artifice 

926  Operário 

927  Empresado 

928  Trabalhador 

929  Commercio 

930 

931   

932    

933    

934   

935    

936     

937  - 

938    

939    

940    

941    

942    

943    

944    

945    

946   

947    : 

929    Outras    profissões 


948 
949 
950 
951 
952 
953 
954 
955 
956 
957 
958 
959 
960 
961 
962 
963 
964 
965 
966 
967 
968 
969 
970 
971 
972 


973 
974 
975 
976 
977 
978 
979 
9S0 
981 
982 
983 
984 
985 
986 
987 
9S8 
989 
990 
991 
992 
993 
994 
995 
996 
997 
998 


46°  GRUPO 


000   Sem   profissão- 
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Modelo  n.  -4 

ORDEM  ALPHABETIGA  DAS  PROFISSÕES 


Abastecedor 

Abbfide .......... 

Accendedor  de  gaz:.- . 
Acertador  (criação)., 

Acrobata 

Actor... 


600 
7S2 
762 

42 
602 
842 
522 
482 
302 
792 

9\ 


Actuario 

Aeronauta . 

Açogueiro ■ 

Adj  uncto  de  promotor. 

Administrador  de  salinas.. ................... 

Administrador  (sem  especificação) . .  923 

Administrador  de  fazenda 2 

Administrador  (particular) 763 

Adomador - 410 

Advogado 793 

Afinador  de  instrumentos 413 

Agente 931 

Agente  de  estação.- 433 

Agente  de  policia.. ... ,...........,.,.,  730 

Agente  receiíseador. 730 

Agente  (transportes  terrestres  e  aéreos) 483 

Agente   (Correios  e  Telegraphos) 520 

Agente  de  cambio 523 

Agre n te  comiuercial. 524 

Agen  te  de  companhias 525 

Agente  consular.. - 702 

Agente  de  locação. ...........................  526 

Agente  de  publ  icações 577 

Agricultor.. 3 

Agrimensor S13 

Agrónomo 399 

Ajudante  de  pedreiro 362 

Ajudante  (de  medico) 75^ 

Ajustador  mecânico... , 21 2 

Alambíqueíro... , .  399 

Aíbardeiro.. 39? 

Alfaiate 372 

Alfarrabista... 5J2 

Alferes    (Bombeiros) , gy? 

Alferes  (Policia)  ■    .* 662 

Almirante 642 

Almoxarife 704 

Ama  de  leite 903 

Ama  secca 902 

Amansador. ................................ ...  43 

Amokidor-  •--•-........«..,....,,..,....,.,..,.,.  213 

Amolgador , 2i4 

Ampolisla 300 

Anspeçada   (Bombeiros) 692 

A  nspeçadn  ( Exercito) , , . .  632 

Anspeçada  (Policia) 672 

Apicultor. 44 

Apontador   (na  usina)... 379 

Apontador  (de  obras).. ................. . . 742 

A  posentado ,  .  . . ............  §$3 

Aprendiz .......... , 924 

Apurador jq^ 

Aradeiro 28 

Arboricultor 4 

A  rcebispo 7  g3 

Architecto g44 

Arehivista 705 

Ardosieíro . 32 

Armador. ................... ..................  452 

Amieiro  (fabricante). ,..,,..,..... 450 

Arpoador... ^2 

Arquei  ro. , ,    ,  2 1 6 

Arrnes 464 

Arreador , 434 

Arrendatário  (de  fazenda) 5 

Arrieiro , 451 

Arrolador glO 

Arrumadeira. , . , .....  go^ 

Artífice 925 

Artista  dramático...  -.......,,....,.,.,.,..,, S45 

Artista  lyrico 846 

Artista  (sem  especificação) -. S90 

Aspirante  (.Armada) , 643 

Aspirante  (Exercito) 622 

Astrónomo S90 

Automobilista 4^5 

Avaliador  (judiciário). 794. 

Avaliador  (de  joías.  prédios,  etc.)  .  - 543 

Aviador.  -..-.-.........-......,.,.,,,..,,.....,..,  4^5 

Avicultor 45 


Ji 


Bacharel. 

Baeteriolosrista .  -  •  - . 
Bagageiro. ......... 

Bagaceiro  (caniia).. 

Bailarina.. 

Balanceiro 

Banliísta • 

Banqueiro 

Barbeiro.. 

Barqueiro. 

Bedel.. 


S10 

..........................  812 

.........................  4S7 

320 

S47 

743 

323 

528 

324 

453 

.........................  765 

.........................  848 

603 

4SS 

930 

783 

Boiadeiro.. 46 

Bombeiro  (edificação). 364 

Bombeiro  (praça)..- 693 

Bookmaker.. . . 604 

Botânico.. 849 

Boíequiiieiro- ....,.....,.........,.,,.  544 

Boticário 545 

Bordador  (de  vestidos) 325 

Britador 83 

Brocliador , 414 

Bronzeador 217 

Brunidor 415 


BíbHothecario.. 

Bilheteiro.. 

Bicyclista 

Biscateiro 

Bispo- 


O 


Cabellereiro. ... 

Cabo  (Armada) 
Cabo  (Bombeiros).. 

Cabo  (Kxercito) 

Cabo  (Policia) 

Caçador 

Caixa. 


Calandreiro. 

Capataz;   {em   fazeiídí* ) 

Capataz  (sem  especificação). 

Caixeí  ro. 

Caixeiro  viajante.. 

Caixoteiro 

Calafate 

Calceteiro 

Cíílculista 

Caldeireiro 

Caiei  ro 

Calligrapho... ................ 

Callista.. 

Camarada 


Camareiro 

Cambista  de  bilhetes. 

Camiseiro.. 

Campeiro. 

Candieiro 


327 

653 

■  •  - 694 

633 

673 

63 

60S 

112 

-- 13 

770 

546 

547 

183 

454 

4S9 

850 

218 

365 

..... ......  851 

...............  328 

■  •  •  •  •  47 

4S0 

606 

329 

6 

490 

- 455 

■ 366 

783 

■  ■ 6S3 

623 

663 

644 

645 

646 

647 

...  892 

102 

783 

707 

508 

491 

40 

182 

492 

■ 493 

-  492 

. 494 

5ÍS 

■ 412 

S52 

708 

442 

Cartucheiro  (operário).. * 450 

Catraeiro 459 

Carvoeiro  (de  navios) 4S0 

Carvoeiro   'fabricante)... ............  8 

Carvoeiro  (negociante) , , , ,  4R 

Cavador .... 357 


Cauoeiro... 

Canteiro. 

Capelão..-.. ............... 

Capimulor- ................ 

Capitão  ( Bombeiros) 

Capitão   (Kxercito). 

Capitão   (Policia).......... 

Capitão  de  Corveta.. 

Capitão  de  Fragata 

Capitão  de  mar  e  guerra. 

Capiíão-teneiite... 

Capitalista.-- ..... 

Cn  rd  rtdor 

Cardeal.. .. . . .......... 

Carcereiro ■  ■ 

Cargueiro 

Carimbador 

Carpidor 

Carpinteiro 

Cnrregador 

Carreiro 

Carreteiro. ................ 

Carroceiro. 

Carteiro. 

Carteírista 

Cartographo 

Cartorário 

Cartucheiro  (fabricante). 
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Cavouqueiro 84 

Caucheiro 9 

Cervejeiro '  303 

Cesteiro 184 

Chacareiro 30 

Chapeleiro  (fabricante) 330 

Chapeleiro  (negociante) 549 

Charqueador 312 

Charuteiro  {negociante) 550 

Charuteiro  (fabricante) 300 

Chauffeur 495 

Chefe  de  trem 496 

Chi  mico 8o3 

Chincleiro -' 342 

Chiromante 605 

Cigarreiro .• 442 

Cigarreiro  (negociante) — 551 

Cinzelador 219 

Ci  rurgião. 824 

Clérigo  regular 782 

Clérigo  secular 783 

Coadjutor 783 

Cobrador 531 

Cocheiro 497 

Colchoeiro  (fabricante) 352 

Colchoeiro  (negociante). 552 

Collector 709 

Colleteiro. 331 

Colono v 11 

Colorista   (de  objectos  diversos) 416 

Colorista   (de  tecidos). 103 

Comm andante  de  navios 456 

Commerciante 553 

Commercio. 929 

Commissario  de  bordo. 480 

Commissario  de  café 529 

Commissario  (funccionario  federal) 710 

Commissario  de  mercadorias 530 

Compositor  (typographo) 418 

Compositor  (de  musica) 854 

Concertador  de  pianos 360 

Cónego 783 

Conduetòr  (de  vehicnlos) 498 

Confeiteiro  (fabricante).. 304 

Confeiteiro   (negociante) 554 

Conferencista.. 855 

Conferente  (adm.  part.) 7S0 

Conferente  íemp .    pub.  fed-)..  ■  -. 730 

Conferente    (transporte) " 510 

Constructor  (de  edifícios) 368 

Constructor   (de  carros,  barcos,   ete.) 393 

Contador  (funccionario  federal). ..., 711 

Contador   (judiciário). 795 

Contador  (de  banco) 534 

Cortador 350 

Continuo    (funccionario   federal) 712 

Contra-mestr.  de  off-  de  couros. 180 

Contra-mestre  de  off-    de    madeiras. 210 

Contra-mestre  de  off.  de  metallurgia. 261 

Contra-mestre  de  off.  de  tecidos 150 

Contra-mestre  (sem  especificação) 417 

Copeiro • 905 

Copista 856 

Cordoei  ro. 104 

Corista 857 

Coronel    (Bombeiros) 684 

Coronel    (Exercito) 624 

Coronel    (Folicia) 664 

Corrector 532 

Correeiro. 152 

Correio  (empregado) 512 

Cortador  (tecidos) 150 

Cozinheiro 906 

Costureira 332 

Coveiro   (municipal) 745 

Coveiro    (particular) 780 

Criado. 911 

Criador. ,  ■  -  48 

Culto  protestante 784 

Cnnhador , 412 

Cura 783 

Curandeiro ,  - .  - , 922 

Curador  (judiciário) • 796 

Curtidor 153 

Cutileiro , 220 

DO 

Daetilographo. 85S 

Dama  de   companhia 907 

Dansarina. , 859 

Decorador 262 

Delegado  de  Policia   (federal) 714 

Delegado  fiscal 713 

Demographista    (federal) 715 


Dentista. S13 

Depositário  Publico  (federal) 716 

Deputado    (federal) 717 

Desenhista S60 

Desiufectàdor 718 

Despachante 533 

Despachante  de  Alfandega 730 

Destruidor  de  auimaes   nocivos 64 

Desembargador 798 

Diplomata. 719 

Director  de  banco 540 

Destillador 305 

Distribuidor    (judiciário) 797 

Dobrador 41 9 

Doceiro 314 

Domador 49 

Domestico   (criado) 911 

Domestico  (pessoa  da  família) OCO 

Dona  de  capsi COO 

Dona  de  pensão 600 

Dourador - 420 

Dourador   (de   pellcs,    couros,  etc-) 154 

Droguista 555 

DE 

Ebauistíi.. 185 

Ecelesiastico 785 

Edificador 368 

Editor. 556 

Educador 832 

Electricista 402 

Embalador. ; , 620 

Empalhador 353 

Empilhador 928 

Empregado   {particular)  •  -  -  •  • -766 

Empregado  de  banco 534 

Empregado  de  bordo , 4S0 

Empregado  de  escriptorio 767 

Empregado  aduaneiro 720 

Empregado  de  cartório-  -  -, SiO 

Empregado  de   commercio 546 

Empregado  de  companhia  de  seguros.... 525 

Empregado  de  estabulo 566 

Empregado  de  K-    feiro    (locomoção) 510 

Empresado  de  hotel,  pensão  ou    restaurante-  ■  ■  ■  561 

Empregado  de  laboratório. 3G0 

Empregado  de   legação 720 

Empregado    (rural) 28 

Empreiteiro. 369 

Emprezario. » 607 

Encadernador. 421 

Encaixotador 186 

Encerador.. » 908 

Encanador 390 

Encarregado 766 

Enfermeiro 814 

Engenheiro ■" 861 

Engommadeira.. 333 

Engraxate. ' 330 

Ensaiador S94- 

Entregador  de  pão 557 

Eutalhador 187 

Envernizador  (de  moveis) 354 

Enverniza  dor  (de  pelles.  etc-) 155 

Envernizador  (de  madeira) t 188 

Escapliandrista 65 

Escrevente' 799 

Escrevente  (de  navios) 4S0 

Escriptor. 862 

Escripturario  (particular). 766 

Escrivão S00 

Esculptor 863 

Esmaltador 263 

Esmerilhador 236 

Estafeta 519 

Estalajadeiro -  609 

Estampador. 422 

Estampador  (de  pelles) 156 

Estancieiro. • 50 

Estatuário 864 

Esteireiro 105 

Estereotypista 423 

Estivador 457 

Estofador 355 

Estucador 370 

Estudante 600 

Espelhador 360 

Exportador 558 

Esmoler ■  921 
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Fabricante  (diversas  industrias) 442 

Fabricante  de  assucar 320 

Fabricante  de  eollarinhos,  meias  e  luvas 350 

Fabricante  de  flores 412 

Fabricante  de  huno 300 

Fabricante  de  gaz 300 

Fabricante  de    linguiças 320 

Fabricante  de  louça 280 

Fabricante  de  meias 350 

Fabricante  de  óleo 300 

Fabricante  de  papel  e  papelão 440 

Fabricante  de  perfume 300 

Fabricante  qe  pregos 260 

Fabricante  de  renda. 412 

Fabricante  de  tecidos 300 

Fabricante  de  vidros 280 

Falqueador. 195 

Fazendeiro 12 

Feitor 33 

Ferrador 51 

Ferreiro 222 

Ferreiro  (negociante). 559 

Fiandeiro 114 

Fiel  (pagador  particular) 768 

Fiscal 770 

Fiscal  de  bonde 510 

Floricultor 14 

Florista 335 

Fogueteiro  (fabricante) 282 

Fogtiista 459 

Forneiro ; 306 

Forrador 371 

Frade 782 

Fretador  de  navios 458 

Frizador. 106 

Funccionario  publico  federal 720 

Fimccionnrio  publico  estadual 732 

Funccionario  postal 512 

Funccionario  publico  municipal 746 

Fundidor 223 

Funileiro. 224 

Fuzileiro 654 

Gnllinheiro 560 

Galvanizador 225 

Garimpeiro 92 

Gary 749 

Gazista 403 

General 625 

Geólogo 865 

Gerente 612 

Gravador 226 

Governante - 913 

Graphico 852 

Graxeiro 510 

Guarda 912 

Guarda -chaves ■    510 

Guarda-nnímaes  •  -  •  ■ 52 

Guarda-caça 66 

Guarda-cães 67 

Guarda-cancelía 499 

Guarda-eivil 721 

Guarda  de  K-  de  Ferro 500 

Guarda-fios. 515 

Guarda-floresta  ■  • 15 

Guarda-f  reios 501 

Guarda-livros 611 

Guarda-niarinha 648 

Guarda-mór 722 

Guarda-municipal 747 

Guarda-nocturno. 771 

Guarda-sanitario 723 

Guardião 470 

Guia 502 

Gynecologista 815 

II 

Herborista 816 

Historiador 867 

Horticultor ■- 17 

Hortelão 16 

Hospedeiro  (dono  de  hospedaria) 620 

Hoteleiro 561 

Hydraulico  (coiistructor) 227 

Hygienista 830 


X 

Ignorada. 922 

Itiimediato  (de  navios) 4S0 

Importador , 562 

Impressor  (typographo). 424 

Impressor   (tecidos) 107 

Incrustador 228 

IndxistHal 443 

Inspector    (de  locomoção) 510 

Inspector   (particular) 763 

Inspector    (federal)  ----- ?24 

Inspector    (de  navegação) 460 

Intendente  municipal 74S 

Interprete 868 

Inventor S69 

•J 

Jangadeiro 461 

Jardineiro. IS 

Jornaleiro  (agrícola) 2S 

Joalheiro    (fabricante) 425 

Joalheiro  (negociante) 564 

Jockey ■ 60 

Jornalei  ro 565 

Jornalista.. 870 

Jubilado. 896 

Juiz   municipal. 810 

Juiz  de  direito SOI 

Ladrilheiro. 390 

Laminador 229 

Lapidador 426 

Latoeiro- 230 

lavadeira.. 336 

Lavrador 19   . 

leiloeiro 614 

leiteiro.. 566 

Lenhndor.. 20 

Limador. 231 

j_,inotypista 427 

Ivitographo 428 

Livreiro  (editor) 568 

Livreiro   (negociante). - 567 

Lixeiro    (municipal) 749 

Lustrador  de  madeiras 189 

Maçnroqueiro Hl 

Machinista    (sem  especificação) 404 

Maehinista   (transporte) 462 

Madeireiro 190 

Maestro 890 

Magarefe. 569 

Magico 890 

Magis  trado. 802 

Maior  (Bombeiros) 6S5 

Major    (Exercito) 626 

Mn  tor  ( Pol  icia ) 665 

Maleiro. 450 

Malrador 260 

Manicura. 337 

Manipulador 999 

Manobreiro.. 503 

M-ircador  de  gaz. 772 

Marceneux) 191 

Marchante.. 570 

Marechal. - 627 

Marinheiro 655 

Marinheiro    (mercante) 464 

Marítimo. 463 

Marmorista  (extractor). 8o 

Marmorista  (de   edificação) 372 

Marmorista   (sem    especificação) 440 

Marroquineiro  (pelles  e  couros) ISO 

Mascate ■ 579 

Massagista 33S 

Masseiro   (alimentação) -  •  ■  313 

Matteiro 21 

Mecânico. 232 

Medico 817 

Meeiro 22 

Mensageiro. 504 

Mercador. - 571 

Mestre  de    embarcação 465 

Mestre  de  linha 505 

Mestre  de   obras 373 

Mestre    (off .    de  couros).. ISO 

Mestre   (off .    de  madeiras) 210 

Mestre  (off.   de    metallurgia).. 265 

Mestre  (off.  de  tecidos) 150 
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Mestre  (sem  especificação) - 440 

Metallurgico 233 

Metereologista 87J 

Militar 640 

Mineiro ■ 93 

Mineralógico 872 

Ministro 725 

Missionário 790 

Mosaista - 264 

Moço  de   bordo 480 

Modelador 234 

Modista 339 

Moldureiro 357 

Moleiro 40 

Monsenhor 783 

Mordomo 909 

Motorista.. 506 

Motonieiro 506 

Musico 873 

jV 

Naturalista : S74 

Negociante 553 

Negociante  ambulante 553 

Nikelador 235 

O 

Oculista 81S 

Ofncial  do  exercito 630 

Offieial  de  justiça 803 

Offieial  do  registro  civil. .- SOO 

Offieial  (sem  especificação) 999 

Oleiro 265 

Operador  cinema tographico 620 

Operário 926 

Operário  (de  edificação) 390 

Operário  (de  fabrica) 450 

Operário  federal 720 

Operário  municipal 746 

Organista - 875 

Ostreicultor 6S 

Ourives 429 

I» 

Padeiro  (fabricante) 307 

Padeiro  (negociante) 572 

Pad  re 783 

Pagador 773 

Pairem 47 

Paioleiro 480 

Palhaço 890 

Parteiro 819 

Partidor 804 

Pasteleiro 308 

Pastor 52 

Pautador.. 440 

Peão 53 

Pedicura 3W 

Pedreiro 374 

Pegador  (de  auímaes) 54 

Peixeiro 573 

PeUeiro 157 

Peneirador •- 320 

Penteador ■ 341 

Pensionista - 890 

Perf  umista 283 

Perito 794 

Pesador  agrícola 40 

Pesador  (sem  especificação) 928 

Pescador ...,./ . 69 

Petrogxapho 876 

Pharmaceutico  (negociante) 545 

Pharmaceutico.. 820 

Pharoleiro 726 

Philatelico  (negociante) 620 

Photographo 877 

Physico 878 

Pianista 873 

Picador 23 

Piloto 466 

Pítitor  (de  carros,  etc.) 394 

Pintor  (de  edifícios). 375 

Pintor  (artista) 879 

Piscicultor 70 

Plu  mista ISO 

Polidor 236 

Pombeiro. 60 

Pora  icultor 24 

Ponsador 430 

Porteiro  (particular) 775 

Pospontador ISO 

Praucheiro. 480 

Praticante ,  7Z0 


Praticante  de  correio 512 

Pratico  de  Pharmacia .  • S21 

Preceptor.  ■  •  •  - . . . . 833 

Prefeito  (municipal) 750 

Preparador  de  fumo - 284 

Prestidigitador 890 

Preso 922 

Pretor 805 

Procan-ador 776 

Professor. - , 834 

Professor  (publico) - 835 

Profissional • 999 

Promotor  Publico 806 

Proprietário 894 

Proprietário  (lavrador,  fazendeiro) 12 

Protheico 822 

Publicista 880 

Pyrotechnico 282 

Q 

Quitandeiro • 574 

Radiotelegraphista...  ••  • ....................  516 

Rastilheiro 28 

Recoveiro.  - •  ■  - • 492 

Recortador - 350 

Refinador  de  assacar 309 

Reformado - S95 

Regatão ............ ......... ......................  575 

Relojoeiro 431 

Remador..  •  - - 467 

Rendeira 412 

Rendeiro .  - 25 

Repórter. 8S1 

Representante  commercial.. 620 

Restaurador  de  objectos 444 

Restaurador  de  quadros 882 

Reservísta 635 

Reti  rei  ro 60 

Revisor.  -  -  -  - ■-. - 432 

Riscador  ................... .......... 440 

Rondai!  te-  ■ - 912 

Roupeiro . - 910 

Saboeiro ..................  285 

Sacristão • .    ■  • .  786 

Salchicbeiro - 310 

Salineiro - 94 

Sapateiro 342 

Sargento   (Armada) 656 

Sargento  (Bombeiros)-.... ................  695 

Sargento   (Exercito) • 634 

Sargento  (Policia) 674 

Scenographo -  •  - 883 

Segeiro 395 

Selieiro. -  ■  •  - •  ■  •  • -  -  ■  -  396 

Senador 72S 

Sencuitcr.. 55 

Seringueiro. 26 

Serrador  r - • 192 

Serralheiro 376 

Serven  te - 766 

Servente  de  fabrica 450 

Serviço  domestico - ■ • 911 

Silvicultor 27 

Sineiro 787 

Situante ■ 40 

Soldado  (Exercito) - • 635 

Soldado  (Polícia) 675 

Soldador. - 237 

Solicitador S07 

Sorveteira 311 

Sportman ■  -  - 60 

Stenographo.,- . SS4 

Snrrndor. 158 

Tabellião. • - SOS 

Tachigraiilio. •  •  ■  •  - • ..........  SS5 

Talfelro 480 

Taipeíro  (edificação) 390 

TamaiiQiieiro  (fabricante) 344 

Tamanqueiro  (uegociante( • 576 

Tanoeiro  •  -  • •  ■  •  •  193 

Tapeceiro 356 

Taverneiro. 577 

Tecelão ■ ■<■■■  10S 

Telegraphísta 516 

Telegrapho  (empregado) 513 

Telephoiie   (empregado) • 51 4 
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Telephonista. • -  517 

Telheiro., ..........  379 

Tenente  (Armada) 649 

Tenente  (Bombeiros) 686 

Tenente  (Exercito) 628 

Tenente  ( Policia) ................ .............  666 

Tenente-coronel  (Bombeiros) - 6S7 

Tenente-coronel  (Exercito) 629 

Tenente-ccroiiel  (Policia) 667 

Thesoureiro- ............. .....................  777 

Tijoletro 377 

Tintureiro  (tecidos) 109 

Tintureiro    (pelles,  etc.) - - 159 

Tintureiro  (de  roupas). ........ . 343 

Torneiro  (de  madeira) 194 

Torneiro  (de  metal) 238 

Tosador 56 

Toureador .....................................  890 

Trabalhador  hmçnl 928 

Trabalhador  (de  lacticínios) 320 

Trabalhador   (de  trasporte).. t .  510 

Trabalhador  rural ... 28 

Trabalhador  (sem  especificação) - -  928 

Traductor *. 8S6 

Trançador 110 

Trapeiro ..........  445 

TrapícTieiro 618 

Tratador 57 

Tripeiro - .  - 578 

Tropeiro. .......... 508 

Typographo 433 

Tripulante 480 

Ttirbinador  ....... 309 


T" 

XTrdidor 113 

Usineiro.. 320 

■V 

Vaqueiro > 58 

Varredor  de  ruas . . . ......................  509 

Vassoureiro 579 

Vendedor - 579 

Vendeiro - .  .  -  — 577 

Veterinário. ,...,.,.,.......... S23 

Vidraceiro 37íi 

Vigia  (de  casas,   etc) 912 

Vijria  (de  navios).- ...............................  468 

Violeiro * 440 

Viticultor 29 

Volante... 579 

X. 

Xiíogxapho. .........,..,....,,.....,,..  SS8 

55 

Zangão.  ...........................................  535 

Zelador- 778 

Zincographo 434 

Zoologo S87 
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Modelo  n.  5 


HOSPEDE 


RESIDENTR  KM 


Estado 

Município 
Districto 
Zona 


Nonw . 
Sex-o 

Nac  io  n  alidade 

Projissão  

Tnsti  ucçcin 


Estado 

Município 

Estrangeiro 
Jjista   <V.  tle,  nfttiiieiltfp 

Idade                       J?ii.    Civil 
D?f.   Physico 


Modelo  xi.  6 


AUSENTE 

DE                                                              BSTÁ  KM 

Estado 

Estado 

Município 

Município 

Districto... 

Ha 

2ona.„ 

_ Estrangeiro 

Iiisttt  J%\ íte  i>omÍ<tilío 

Nome 

Sexo. 

Idade                          Est.  Cívil 

Nacional  idade  .. 

Profissão      

Insít  acção  ...    ... 

Dcf.    Physico 

Modelo  n.  7 


'      Estado 

Município 

Districto 

N. 
da  zona 

0  0 

0  0  0 

0  0 

0  0 

1  1 

111 

1  1 

1  1 

2  2 

2  2  2 

2  2 

2  2 

o 

s3  3 
o  

cn 

4  4 

3  3  3 

4  4  4 

3  3 

4  4 

3  3 

4  4 

5  5 

5  5  5 

5  5 

5  5 

-66 

6  6  6 

6  6 

6  6 

o  7  7 

Ss  8 
o 

7  7  7 

8  8  8 

7  7 

8  8 

7  7 

8  8 

s  9  9 

9  9  9 

9  9 

9  9 

N.  da  lista 

0  0  0  0 

1111 

<j    #o    <J    <J 

3  3  3  3 

4  4  4  4 

5  5  5  5 

6  6  6  6 

7  7  7  7 

8  8  8  8 

9  9  9  9 

ResideB 


Idade 

w 

Nacionali 

0  0  0 

0 

A 

1 
M 

2 

D 

3 

0 
c 

1 

V 

2 

Is. 

3 

0  0 

1  1 

3  3 

111 

2  2 

3  3 

4  4 

4  4 

5  5 

5  5. 

6  6 

6  61 

7  7 

7  7Í 

8  8 

8  8; 

9  9 

9  9* 

Profissãj 

0 

0 

0 

i 

1 

1 

<5   <í   /O 

3 

3  3 

4 

4 

4 

5 

5 

5 

6 

6 

6 

7 

7 

7 

8 

8 

8 

9 

9 

9 

9  10  11  12  13  14  13  16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 


0 

1 

2 
3 
4 
5 
6 
.7 
8 
9 

29    30     31 


111 


o  o  o  s 

CO 

O 

o 

m 

ÍJ       ÍJ        <i      Q 

3335 


444Í 
o 

5  5  5° 

(O 

6  6  6  § 


33 

8  8  8^ 

9  9  9 

32    33    34 
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M.DAA.I.ECOMBERCIO 
D.  G.  DE  ESTATÍSTICA 

2.a  SKCÇÃO 


Modelo  n.  8 

RiECENSEAMISWT©  BE  1920         JI. 

turma 

Estado  d 


Nota  do  trabalho  fornecido  á  mesa •■«« de- 


■de  192- 


LOCALIDADE 

RESUMO 

RESULTADO  NAS  PERFURADORAS 

SIMPLES                                              MÚLTIPLAS 

ARCRIVO 

Arroa-     Pra- 
rio       teleira 

Município 

Dis- 
tricto 

Zona 

N.de 
pastas 

Nome  do  apurador         j  JJ^  j  JM£  j         Nome  do  apurador 

1               |           i                                                         I 

!        í      (                               ! 

í            '                                                 '1 

r     i 

i 

I 

1        :      j 

j • 

li 
i 

i     ! 

!        !      I     ....        ._   _:   1.  _ 

i                    !       !     i 

1 

í         ! 

1 
I 

1 

1                       f      s 

; 

i 

i                      ii 

|._.    ..     ......  i        |._l 

i               i 

i 

1                       li- 

l                      ;        !      i                       'i      1 

i                              III                              i:        1 

Ajadasíe  de Entregaeem de 


.  Je  192 ' Cnchido  em.. ..de de  192...  j 


Modelo  a.  9 


Caixa 


Estado  Município 


Districto 


Zonas 


Modelo  11.  10 


Districto      Zona     '  Cartolinas 


Em de —de  192- 


O  APURADOR 


96 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Modelo  n.  1 1 

NACIONALIDADE 


BHAZILEIROS 

tirei  2:11 

1  a  Í9 


ESTADOS 

Acre * 

Alagoas 

Amazonas. .......... 

Bahia 

Capital  Federal 

Ceará.  -  •  - 

Espirito  Santo. . .  . . . 

Goyaz 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Piirá 

Parahyba  do  Norte- 

Paraná.  • 

Pernambuco 


N.  de  ordem 
. . . .      01 


02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

Piauhy - 16 

Rio  de  Janeiro. 

Rio  Grande  do  Norte 

Kio  Grande  do  Sul 

Santa  Catharina 

São  Paulo. 


17 

18 

19 

20 

31 

Sergipe 22 

Ora  z  ileiros 

19 

ESTRANGEIROS 

30  a  49 


PAIZES 

Allemanha. 

Áustria 

Bélgica. .... 
Dinamarca . 

França 

Grécia 

Hespanha.  ■ . 
Holíanda . . . 


N.  de  Grelem 
....       30 


31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

Hungria 3S 


PAIZES 

Inglaterra 

Itália 

Portugal 

Rússia 

Servia 

Suécia 

Suissa 

Outros  da  Europa. 


A.merice* 
50  a  49 


Argentina. 
Canadá. . .  . 
Chile 


Cuba 

Estados  Unidos  da  America 
México 

Paraguay 

Perâ 


Uruguay 

Venezuela 

Outros  da  America - 


70  a  79 


Cliina 

Japão  .  - 

Turquia  Asiática. 
Outros  da  Ásia. .  ■ 


Africa 
80  a  «9 


Africa . 


Oceania 
90  a  98 


Estrangeiros 
99 

000 


N.  de  ordem 
39 


40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 


50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 
59 
60 


70 
71 
72 
73 


90 


Modelo  n.  13 


RECENSEAMENTO    DE    1920 

.turma  .mesei 

Trabalho  executado 


Em. 


^de„ 


.de  iç2- 
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M.  da  A.  Industria  e  Commercio 


Modelo  n.  13 

RECENSEAMENTO  DE  1920 


D.  «.  DE  ESTATÍSTICA  ...tam» 

2a  SECÇÃO  Nome    

Exercido  em de 

Natureza  do  serviço  

Ânuo  <le  1Q~- 


..  «rx<ffiSSL 


de   192 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

MBZBS 

DIAS 

Abril     |      Maio         Junho        Julho        Agosto      Setembro     Outubro    Novembro   Dezembro 

MÉBI.^.   ESTABEiEOIBA 

( | 

1 ■ 

* 

1                i 

1    

1 

1    . 



2  

1 

3 

4  

1 

1 

5 

| 

i 

6  

1 

t 

7 

1 

r 

8  

| 

• 





9 

10  



11 



' 

13 

14 



15 

16 



17 

18 





19  

• 



20 



21 

22 

24 





25  

26  

1 

27 

1 
1 

28 

1 

29 ,. 

1 

3C 

1 

; 

31 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

í 

t 

1 

Observações 
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Modelo  n.  14 


Estado 

Município Districto 

Zona 


Modelo  n.  15 


Estado 


Município 
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RECENSEAMENTO  DA  AGRICULTURA 

DIVISÃO  DOS  SERVIÇOS 

I  —  Os  serviços  de  apuração  do  recenseamento  agrícola,  a  cargo  da  3*  Secção  da  Dire- 
ctoria Geral  de  Estatística,  compreliendem,  nas  suas  diversas  modalidades,  as  seguintes 
divisões : 

I  —  Revisão  do  material  censitário. 
II  — Perfuração  e  archivamento   dos  cartões. 
III — ■  Apuração  dos  resultados  finaes, 

2 — -A  revisão  do  material  censitário  abrangerá  não  só  a  revisão  propriamente  dita, 
como  também  a  classificação  preliminar  dos  vários  elementos  colligidos,  afim  de  facilitar, 
quanto  possível,  os  trabalhos  subsequentes;  classificação  que  será  feita  segundo  as  normas 
estatuídas  na  Lista  geral  das  convenções  destinadas  í  perfuração  dos  cartões  Hollerith 
(annexo  n.    1) . 

3  — Antes  de  passar  á  turma  de  que  trata  o  art.  2,  deve  ser  o  material  censitário 
devidamente  conferido,  á  vista  dos  quadros  provisórios  de  apuração  (modelos  18,  19  e  20) 
e  das  cadernetas  dos  agentes  recenseadores  (modelo  15),  no  intuito  de  verificar  e  corrigir 
quaesquer  possíveis   divergências  ou   falhas   nos   lançamentos   eíTectuados. 

4 — -A  duas  turmas  distinctas,  —  de  perfuradores  e  verificadores,  —  caberá  a  execução 
da  parte  do  serviço  que  tem  por  objecto  o  preparo  dos  cartões. 

5  —  A*  turma  de  tabulação  dos  resultados  finaes  compete  o  encargo  especial  do  f unc- 
cionamento   regular  e  harmónico   das   machinas  separadoras  e   tabuladoras. 

6  —  Afim  de  facilitar  o  serviço  das  turmas  e  acautelar  devidamente  o  material  cen- 
sitário, haverá  o  archivo  destinado  aos  cartões  Hollerith,  onde  serão  também  recolhidos 
os  boletins  do  censo  até  que  sejam  definitivamente  aproveitados  na   apuração. 

7  —  Para  manter  á  maior  regularidade  possível  no  funecionamento  das  varias  turmas, 
devem  os  encarregados  e  auxiliares  conservar  em  ordem-  os  papeis  e  demais  documentos 
que  lhes  forem  confiados. 

8  —  De  conformidade  com  o  modelo  annexo  n.  2,  será,  finalmente,  organizada  a  relação 
geral  dos  estabelecimentos  ruraes  recenseados,  com  indicação  nominal  e  numérica  dos  seus 
proprietários  e  do  Estado,  Municipio  e  Districto  onde  se  acham  situados  os  immoveis 
arrolados. 

I  -  REVISÃO  DO  MATERIAL  CENSITÁRIO 

9  —  Ao  revisor  incumbe  examinar  attentamente,  de  conformidade  com  as  seguintes 
instrucções,  o  material  proveniente  do  censo  agro-pecuario  (boletins,  listas  e  cadernetas), 
afim  de  preencher  as  lacunas  ou  corrigir  os  erros  porventura  verificados  na  execução  do 
inquérito.  As  alterações  ou  emendas  que  se  tornem  necessárias  serão  feitas  nos  pró- 
prios  boletins. 

Questionário  agricota  (Modelo  16) 

io — Os  questionários  serão  previamente  separados,  por  municípios  e  por  districtos, 
havendo  uma  numeração  seguida  para  todos  os  formulários  pertencentes  a  uma  mesma 
localidade  (municipio),  sem  levar  em  conta,  para  esse  fim,  a  numeração  especial  adoptada 
pelo  agente   recenseador   de   cada   zona   censitária. 

ii  —  O  numero  de  ordem  dos  boletins,  para  os  eff eitos  da  apuração,  será  escripto  no 
alto  da  pagina,  na  qual  transcreverá  egualmente  o  revisor  (caso  não  figure  ainda)  o  nome 
do  proprietário  de  cada  estabelecimento  rural . 

12— Proprietário  e  occupante  do  immovei  —  (Quesito  i,  2,  3  e  5) — -O  registro  das 
informações  referentes  ao  quesito  11.  1  do  questionário  depende  unicamente  da  resposta 
que  se  der  ao  quesito  n.  2.  Se  fôr  affirmativa,  deve  indicar  o  Io  quesito  o  pais  de  nascimento 
do  proprietário  da  fazenda  ou  do  sítio  recenseado;  se  fõr  negativa,  nenhuma  declaração 
ahi  será  feita. 

13  —  Quando  pertencer  a  uru  só  individuo  a  fazenda  ou  o  sitio  recenseado,  e  não  figurar 
no  quesito  n.  1  nenhuma  indicação  a  respeito  do  pais  de  nascimento  do  proprietário,  o 
revisor,  de  conformidade  com  os  lançamentos  da  caderneta  agrícola,  tomará  nota  do  local 


100  DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

de  residência  do  possuidor  do  immovel,  no  intuito  de  verificar,  posteriormente,  a  naciona- 
lidade do  mesmo  possuidor,  por  meio  das  listas  domiciliarias  coílectadas  no  censo  demo- 
graphíco,  utilizando  para  esse  fim  o  mappa  annexo  n.  3.  Idêntica  averiguação  será  feita 
no  caso  de  haver  omissão  relativamente  ao  nome  do  paiz  de  nascimento  do  interessado, 
arrendatário,   administrador,   etc,    (quesito   n.    5). 

14 — Se  a  fazenda  fôr  dirigida  pelo  proprietário  ou  por  condómino  juntamente  com 
o  interessado  ou  administrador,  deve  ser  cancellada  pelo  revisor  a  indicação  constante  do 
quesito  n.   5,  no   qual  se  procura  indagar  o   paiz   de  nascimento   dos   referidos   auxiliares. 

15  —  Para  os  fins  da  apuração  censitária,  deve  ser  considerado  como  pertencendo  a 
um  só  possuidor  o  estabelecimento  rural  cujo  boletim  consignar  apenas,  nos  logares  apro- 
priados, o  nome  individual  do  proprietário,  sem  outros  esclarecimentos  com  relação  5  per- 
gunta feita  no  quesito  «.  2.  Neste  caso  o  revisor  supprirá  a  deficiência,  acerescentando 
a   palavra  —  Sim  —  em    resposta   á   referida   indagação. 

16  —  Quando  faltarem  as  informações  solicitadas  no  quesito  n.  3,  ou  não  forem  as 
mesmas  suficientemente  comprehensiveis,  cumpre  examinar  attentamente  os  lançamentos 
feitos  na  parte  final  do  boletim, — no  logar  destinado  á  assignatura  do  responsável  pelo 
questionário .  Si  este  fôr  subscripto  pelo  próprio  dono  da  fazenda,  ou  por  alguém  a  seu 
pedido,  a  conclusão  a  tirar  é  que  o  estabelecimento  rural  é  dirigido  pelo  proprietário,  sendo 
esta  a  declaração   que  deve  registrar   o   revisor  nos   espaços   em   branco   do   quesito   n.    3. 

17  —  Na  parte  final  do  boletim,  —  isto  é,  no  trecho  reservado  á  assignatura  do  respon- 
sável pelo  questionário,  —  poderão  eventualmente  apparecer  certas  indicações  que  permit- 
iam elucidar  quaesquer  duvidas  decorrentes  das  respostas  ao  quesito  n.  3,  sendo  possível 
dahi  deduzir  se  a  fazenda  está  arrendada,  ou  a  cargo  de  um  interessado,  administrador,  etc. 

18 — Convém  não  esquecer  que  o  próprio  agente  recenseador  pode,  algumas  vezes, 
subscrever  o  questionário  depois  de  preenchel-o  a  rogo  da  pessoa  que  dirigir  a  fazenda 
ou  o  sitio  recenseado. 

19  —  Os  lançamentos  encontrados  nas  cadernetas  agrícolas  facilitarão,  em  certos  casos, 
a  solução  de  algumas  duvidas  provenientes  da  maneira  imprecisa  de  fornecer  as  infor- 
mações registradas  no  boletim.  Assim  é  que,  por  meio  desses  lançamentos,  será  possível 
saber  quaes  os  'estabelecimentos  ruraes  explorados  pelos  seus  próprios  donos,  quaes  os 
arrendados,  etc,  qual  o  local  de  residência  dessas  pessoas,  a  extensão  territorial  dos 
immoveis   recenseados,   etc. 

20  —  ÁREA  do  ESTABELECIMENTO  rural — -(Quesitos  6',  7  e  8) — Relativamente  á  área 
dos   estabelecimentos   ruraes   recenseados   devem   ser   observadas   as   seguintes   regras : 

i* — Quando  o  total  inscripto  em  resposta  ao  quesito  6  fôr  menor  que  a 
somma  das  parcellas  constantes  dos  quesitos  7  e  8,  esta  somma,  para  os  eff eitos 
da  apuração  censitária,  substituirá  a  área  total  declarada  no  boletim.  Idêntica 
substituição  será  feita  no  caso  de  apresentar-se  o  referido  total  inferior  a  qualquer 
uma   das   parcellas   citadas,  não   figurando   a  outra  parcella  na  informação. 

2"  —  Se  não  houver  resposta  ao  quesito  n.  6  (área  total),  as  informações 
a  esse  respeito  serão  obtidas  por  estimativa,  se  possível,  dividindo-se  o  valor 
constante  do  quesito  g  (deduzido  da  importância  correspondente  ás  bem  feitorias) 
pelo  valor  ou  preço  médio  da  respectiva  unidade  agraria.  Todavia,  o  quociente 
assim  apurado  não  exprimirá  a  superfície  em  questão  se  fôr  menor  que  a  somma 
das  duas   parcellas   constantes   dos   quesitos   7   e   8    (área   cultivada   e   em   mattas)  . 

21  —  Os  números  que  exprimirem  a  extensão  territorial  em  medidas  differentes  das 
do  systema  métrico  decimal  devem  ser  convertidos  pelo  revisor  em  unidades  do  referido 
systema.  No  intuito  de  abreviar  as  operações  numéricas  convém  applicar,  de  preferencia, 
nos  cálculos  as  Tabeliãs  de  conversão  das  principaes  medidas  agrarias  usadas  no  Brasil, 
recentemente  publicadas  pela  Directoria  Geral  de  Estatística.  Os  resultados  obtidos  nas 
conversões  decimaes  serão  approximadamcntc  expressos  em  hectares  sempre  que  ò  numero 
de  (ires  exceder  de   50. 

22  —  Valor  da  fazenda — (Quesitos  9,  10  e  11) — Quando  o  valor  escripturado  em 
resposta  ao  quesito  n.  9  fôr  menor  que  o  indicado  no  quesito  n.  11,  devem  ser  addicio- 
nadas  as  duas  importâncias",  que  assim  passam  a  representar,  conjunclamente,  para  os  fins 
da  apuração  censitária,  a  resposta  razoável  ao  primeiro  quesito   (n.  9)  . 
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23 —  Se  a  importância  constante  do  item  n.  9  fôr  igual  á  que  figurar  em  solução 
ao  item  n,  11,  deve  o  revisor  addicionar  essa  importância  ao  valor  das  terras,  nesse  caso 
obtido  por  estimativa.  Na  hypothese  de  não  se  tornar  possível  a  avaliação,  será  cancellada 
a  resposta  fornecida  ao  primeiro  dos  dois  citados  itens. 

24  — ■  Quando  o  exame  do  questionário  revelar  a  existência,  na  fazenda  ou  no  sitio 
recenseado,  de  instrumentos  e  machinas  agrícolas  (quesitos  29  a  39)  e  nenhum  valor, 
entretanto,  constar  do  quesito  n.  io,  com  referencia  pelo  menos  a  taes  apparelhos,  o 
revisor  escreverá  nesse  caso  o  n.  11  no  espaço  em  branco  correspondente  ao  alludido 
quesito  n:    10. 

25 —  Medidas  de  peso  e  de  volume  differentes  das  do  boletim.  — Se  forem  prestadas 
informações  a  respeito  das  diversas  colheitas  em  unidades  de  peso  e  de  volume  differentes 
das  que  são  usadas  no  questionário,  serão  feitas  as  necessárias  reducções,  afim  de  unifor- 
mizar as  medidas. 

26  —  Convenções  a  registrar  no  questionário. — Afim  de  facilitar  quanto  possível 
a  perfuração  dos  cartões,  o  revisor  inscreverá  á  margem  do  questionário  os  symbolos 
numéricos  estabelecidos  para  indicar :  i")  o  proprietário  do  estabelecimento  rural  recen- 
seado—  individuo  ou  coilectividade,  —  e  no  primeiro  caso  a  nacionalidade  do  possuidor 
(quesitos  1  e  2)  ;  20)  o  systema  de  exploração  rural  em  vigor,  conforme  fôr  o  occupante 
do  immovel  o  seu  próprio  dono,  ou  algum  interessado,  arrendatário,  etc,  e  a  respectiva 
nacionalidade  (quesitos  1,  3,  4  e  5)  ;  30)  o*tamanho  ou  a  extensão  territorial  do. immovel 
(quesito  6)  ;  e  40,  finalmente,  os  instrumentos  e  machinas  agrícolas  (quesitos  30  a  39)  ; 
—  tudo  de  conformidade  com  os  códigos  de  que  trata  a  lista  geral  constante  do  annexo  n.  1. 

II  -  PERFURAÇÃO°E  ARCHIVAMENTO  DOS  CARTÕES 
1  Perfuração   (1) 

PARTE  GERAL 

27  —  Preparo  da  machina. — A  machina  perfuradora  .deve  ser  adaptada  ao  modelo 
especial  de  cartolina  cuja  perfuração  se  pretenda  fazer,  sendo  para  esse  fim  necessário : 
a)  graduar  a  machina  de  maneira  a  ficar  colíocada  na  divisão  onde  se  deseja  começar 
o  serviço;  b)  verificar  se  a  barra  recta  X  (dispositivo  adaptado  ao  apparelho)  é  de  molde 
a  corresponder  ao  feitio  particular  do  cartão  a  perfurar. 

28  —  Divisões  K  columnas  de  dígitos.' — Cada  urna  das  divisões  do  cartão  contém 
uma  ou  mais  columnas  de  digitos  desde  o  a  9,  com  excepção  apenas  de  duas  únicas 
columnas,  onde.  figuram,  além  desses  algarismos,  os  números  10  e  11.  Uma  delias  cor- 
responde á  divisão  referente  ao  tamanho  (Tam)  ou  área  dos  immoveis  arrolados;  a  outra 
pertence  á  divisão  onde  se  registra  o  numero  do  questionário  (Questionário)  .  Na  primeira 
hypothese  os  números  to  e  ti  serão  perfurados  quando  necessário,  de  conformidade  com 
o  código  estabelecido,  significando  o  numero  10  as  propriedades  de  10.001  a  25.000  hectares, 
o  numero  11  as  propriedades  de  25.001  e  mais  hectares;  na  segunda  hypothese,  os  mesmos 
symbolos  serão  gravados  no  alto  da  columna  dos  milhares,  no  caso  de  tornar-se  preciso 
inscrever  números  comprehendidos  entre  10.000  e  11.999.  Escusado  é  dizer  que  para  o 
registro  dos  citados  symbolos  usará  o  apurador,  nesses  casos,  da  tecla  X  (10),  assim 
coroo  da  outra  tecla  especial  correspondente   ao  numero   11. 

29  —  PekEuração. — Deve  ser  geralmente  perfurado  um  algarismo  em  cada  uma  das 
columnas  que  compõem  as  diversas  divisões  da  cartolina,  salvo  se  não  houyer  informações 
relativamente  a  certos  quesitos,  caso  em  que  será  registrado  o  signal  X  no  alto  da  respe- 
ctiva divisão.  Nesta  ultima  hypothese,  a  machina  perfuradora,  em  virtude  do  dispositivo 
especial  que  lhe  é  adaptado  (barra  recla  X),  passará  á  primeira  columna  da  secção 
immediata. 

30  —  Registro  de  números  pequenos.  — E'  sempre  possivel  registrar  um  numero  qual- 
quer em  uma  das  divisões  da  cartolina,  desde  que  os  algarismos  que  o  componham  não 
excedam  o  total  das  -columnas  de  digitos,  —  de  o  a  9,  —  ahi  comprehendidas.  Quando  o 
numero  de  algarismos  do  total  a  inscrever  fôr  menor  que  o  numero  de  columnas  que  a 
divisão  comportar,  a  differença  deve  ser  preenchida  com  zeros  collocados  á  direita  do  refe- 


(I)  As    convenções    relativas    á    fierfufação.    são  appUcíiveis    também  á  verificação,  desde  que  se  façam  as 
necessárias  substituições  de  vocábulos- 
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rido  total.  Assim,  se  a  divisão  apresentar  cinco  columnas  de  dígitos  (ooooo)  e  o  numero 
a  perfurar  fór,  por  exemplo,  75,  o  perfurador  registrará  00075.  Deve  ter  o  maior  cuidado 
em  mencionar  as  unidaddes  na  columna  das  unidades,  as  dezenas  na  columna  das  dezenas,  etc. 

31  —  Cartões  supplementares  (azues)  para  registro  de  números  grandes.— Se  o 
numero  de  algarismos  do  total  que  deve  ser  registrado  exceder  o  das  columnas  constantes 
da  respectiva  divisão,  far-se-á  uso  dos  cartões  supplementares  azues'.  Assim,  se  a  divisão 
contiver  apenas  6  columnas  de  dígitos  e  a  totalidade  a  registrar  na  cartolina  corresponder, 
por  exemplo,  a  4.799.842,  serão  perfurados  pelo  operador  4  exemplares  do  modelo  sup- 
plementar,  cada  um  com  a  parcella  999.000,  e  mais  um  cartão  branco  com  o  numero 
803.842,  equivalente  á  somma  799. 842+4. coo. 

32  —  Vários  modelos  de  cartões  —  divisões  communs  a  todos.  —  Em  numero  de  13 
são  os  vários  modelos  de  cartões  a  empregar  na  apuração  do  recenseamento  agrícola. 
Embora  sejam  differentes  uns  dos  outros,  porquanto  cada  um  se  destina  a  apurar  as 
informações  referentes  a  determinados  trechos  do  questionário,  comtudo  todos  contêm 
uma  parte   commum,   constituída   pelas   seguintes   divisões : 

1" — -Estado  e  Município. 

2a  —  Districto. 

3a  —  Questionário. 

4a  —  Proprietário. 

f Condição    (Cond.) 
5"  — ■  Occupante.  J 

I  Paiz 

6"  —  Tamanho    ( Tam ) 

Serão  registrados  na  Ia  dessas  divisões,  —  a  qual,  por  sua  vez,  se  reparte  em  2  secções 
distinctas,  —  o  Estado  e  o  Município  a  que  pertencer  o  estabelecimento  rural  recenseado; 
na  2a,  —  o  districto  onde  estiver  localizado  o  immovel ;  na  3a,  —  o  numero  do  questionário 
respectivo;  na  4a,  —  o  proprietário  (individuo  ou  collectividade) ,  figurando  no  primeiro 
caso  o  paiz  de  nascimento  do  possuidor ;  na  5a,  —  o  systema  de  exploração  rural  cm  vigor, 
conforme  fôr  o  occupante  do  immovel  o  seu  próprio  dono  ou  algum  interessado,  arren- 
datário, administrador,  etc.  (Coíio!.)  e  a  sua  nacionalidade  (Paiz);  e,  finalmente,  na 
6",  —  o   tamanho,  isto  é,   a  extensão  territorial  da  fazenda  ou  do   sitio   recenseado. 

33 — Por  onde  deve  começar  a  apuração  nas  machinas  perfuradoras  simples. — 
O  preparo  dos  cartões  por  meio  das  machinas  perfuradoras  simples  começará  na  divisão 
da  cartolina  correspondente  á  palavra  questionário,  divisão  essa  onde  será  gravado  o  numero 
de  ordem  do  boletim,  escripto  no  alto  da  pagina.  Em  seguida,  o  operador  fará  o  registro 
dos  4  symbolos  numéricos  lançados  a  lápis  á  margem  do  questionário,  de  cima  para  baixo, 
indicando  o  proprietário  e  o  occupante  da  fazenda  e  o  seu  paiz  de  nascimento,  assim  como 
o  tamanho  ou  extensão  territorial  da  mesma  fazenda;  tudo  de  conformidade  com  a  Lista 
geral,  das  convenções  destinadas  á  perfuração  dos  cartões  Hollerith,  constante  do  annexo  n.  1. 

O  preparo  das  restantes  divisões  do  cartão  obedecerá  ás  regras  estabelecidas  na  parte 
especial    destas   instrucçÕes. 

34  —  Uso  das  machinas  perfuradoras  múltiplas.  —  {Gang  punching  machines)  — 
Estas  machinas  servirão  para  registrar,  nas  primeiras  divisões  das  cartolinas,  o  Estado, 
o  Município  e  o  Districto  a  que  pertencem  os  immoveis  arrolados,  registro  esse  que  só  será 
feito  depois  de  terminar  todo  o  trabalho  de  perfuração  com  as  machinas  perfuradoras 
simples. 

35 — ■  Ordem  numérica  dos  questionários  E  dos  cartões. — Os  questionários  serão 
entregues  ao  actuante  da  machina  devidamente  colleccionados  em  ordem  numérica,  e  assim 
devem  ser  conservados  até  o  final  do  trabalho.  Os  cartões  ficarão  na  mesma  ordem  dos 
boletins,  afim  de  facilitar  a  verificação  pela  respectiva  turma,  cumprindo  ao  operador, 
logo  depois  de  terminado  o  serviço,  ajustal-os  devidamente,  por  meio  de  um  cordão,  entre 
duas   talas   rectangulares    de   papel    cartonado. 

36  —  Questionários  estragados  e  sua  substituição. — Deve  haver  o  maior  cuidado 
no  sentido  de  evitar  o  extravio,  dilaceramento  ou  estrago  dos  boletins,  cumprindo,  quando 
isso  se  der,  levar  o  facto  ao  conhecimento  do  chefe  da  turma,  para  que  se  faça  a  neces- 
sária substituição  dos  impressos   dilacerados. 
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37 —  Extravio  de  boletins. —Todas  as  cautelas  serão  tomadas  para  evitar  os  pre- 
judiciaes  e  irreparáveis  extravios,  ficando  os  encarregados  do  serviço  de  apuração  directa- 
mente responsáveis  pela  conservação  dos   papeis  que  lhes   forem  confiados. 

38  —  As  informações  transferidas  para  as  cartolinas  por  meio  da  perfuração  devem 
concordar  inteiramente  com  as  que  figuram  nos  boletins  donde  são  extrahidas.  No  caso, 
porém,  de  haver  duvidas  quanto  á  exactidão  ou  veracidade  das  informações,  deve  ser  con- 
sultado o  chefe  da  turma,  procedendo-se  da  mesma  maneira  quando  não  estiverem  suffi- 
cienfemente  claros  ou  comprehensiveis  os  lançamentos  effectuados.  Em  nenhuma  hypothese 
modificará  por   si   o   operador   qualquer   declaração   constante   do   boletim. 

PARTE  ESPECIAL, 

Cartão  n.  1  —  Área  e  valores 

37 —  A  cada  uma  das  propriedades  ruraes  recenseadas  deve,  em  geral,  corresponder 
um  exemplar  do  cartão  n.  r,  no  qual  serão  registradas  as  cifras  relativas  á  área  e  ao  valor 
dos    immoveis. 

40  — As  4  divisões  principaes  da  cartolina,  a  começar  pela  que  se  refere  ao  numero 
do  questionário,  devem  ser  perfuradas  de  conformidade  com  as  indicações  constantes  do 
art.  33.  As  restantes  divisões,  em  numero, de  6,  são  destinadas  ao  lançamento  das  infor- 
mações cbtidas  em  resposta  aos  quesitos  ns.  6  a  11  do  boletim,  consignando  as  3  primeiras 
a  área  total,  cultivada  e  em  mattas  (quesitos  6,  7  e  8)  e  as  3  ultimas  o  valor  total  da  fazenda, 
o  valor  dos  instrumentos  agrários  e  dos  machinismos,  e,  finalmente,  o  valor  das  bemfeitorias 
porventura   existentes   na  propriedade   rural    (quesitos   9,    10   e   n). 

41  —  Quando  não  houver  declaração  em  resposta  a  um  ou  mais  dos  inquéritos  alludidos 
no  artigo  precedente,  far-se-á  a  perfuração  do  signal  X  nas  respectivas  columnas..  Todavia, 
no  caso  de  figurar  o  numero  n  em  solução  á  pergunta  constante  do  item  n.  10  {valor  dos 
instrumentos  agrários  e  dos  machinismos),  o  operador  accionará  a  tecla  especial  da  machina 
correspondente  ao  numero  supra  indicado  (11),  perfurando,  desse  modo,  o  cartão  acima 
do  traço  horisontal  e  pouco   antes  da  palavra  valor   ahi  escripturada. 

Cartão  n.  2  —  Divida  hypothecaria 

42 — Se  houver  divida  hypothecaria  gravando  o  immovel  recenseado  (quesitos  22  e  23), 
devem  ser  as  informações  apuradas  por  meio  do  cartão  n.  2.  Assim  é  que,  observadas 
preliminarmente  as  recommendações  constantes  do  art.  33,  proseguirá  o  operador  o  registro 
iniciado,  perfurando  na  columna  Hyp  (hypotheca)  a  palavra  Sim,  que  corresponde  ao 
digito  1  da  machina.  Em  seguida,  mencionará  a  importância  do  debito,  e,  finalmente,  o 
valor   da   fazenda . 

Cartão  n.  3  —  Gado  existente  (Ia  parte) 

43  —  Por  meio  do  cartão  n.  3  serão  apenas  apuradas  as  informações  relativas  á  pri- 
meira parte  do  quesito  n.  14,  comprehendendo  unicamente  os  animaes  das  espécies  vaccum 
e  cavallãr,  com  exclusão,  portanto,  dos  das  outras  espécies  {asinina  e  muar,  ovina,  caprina_ 
e  suina),  cuja  apuração  é  feita  por  meio  do  cartão  n.    4. 

44  —  Desde  que  fique  terminado  o  serviço  do  operador  na  parte  de  que  trata  o  art.  33, 
começará  a  perfuração  das  demais  divisões  do  cartão.  Da  columna — Quesito- — constará 
a  convenção  numérica  indicando  a  espécie  recenseada.  Assim,  o  algarismo  1,  perfurado 
nesta  columna,  exprimirá  a  espécie  vaccum,  o  algarismo  2,  a  espécie  cavallãr.  Nas  3  restantes 
divisões  será  mencionada  a  quantidade  dos  animaes  arrolados  de  cada  espécie,  conforme  as 
discriminações  feitas  abaixo  ou  acima  do  traço  horisontal  que  ahi  figura  (vaccas  e  novilhas, 
bois  e  novilhos,  etc.  ;  éguas,  cavallos,  etc). 

45  —  Quando  constar  apenas  do  questionário  a  totalidade  dos  animaes,  sem  indicação 
precisa  a  respeito  do  sexo  ou  da  edade,  mencionar-se-á  na  secção  quesito  os  algarismos 
3  ou  4,  correspondentes,  nesse  caso,  respectivamente,  á  espécie  vaccum  ou  cavallãr,  e  na 
columna  immediata   o    total   dos   animaes   a   que   a   informação   alludir. 
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Cartão  n.  4  —  Gado  existente  (2a  parte)   e  animaes  nascidos,  de  puro  sangue  e  abatidos 

46 — Para  o  cartão  n.  4  devem  ser  trasladadas,  não  só  as  informações  constantes  da 
ultima  parte  do  quesito  14,  relativas  aos  animaes  existentes  das  espécies  muar  e  asinina, 
ovina,  caprina  e  suina  (burros  e  jumentos,  carneiros,  ovelhas  e  cordeiros,  bodes,  cabras 
e  cabritos,  porcos,  porcas  e  leitões),  como  também  os  dados  obtidos  em  resposta  aos 
quesitos   15    {animaes  nascidos),   16    (animaes   de   puro   sangue)    e   17    (animaes   abatidos)  . 

47 — 'Não  devem  figurar  neste  cartão  os  dados  colligidos  na  primeira  parte  do  quesito  14 
(gado  vaccum  e  cavallar),  os  quaes,  conforme  o  disposto  no  artigo  43,  serão  registrados 
no   cartão  especial  n.    3. 

48  —  Depois  de  feita  a  perfuração  de  que  trata  o  art.  33,  será  inscripto  na  columna 
das  dezenas,  constante  da  divisão  Quesito  e  §,  o  algarismo  que  representar  o  assumpto 
cuja  apuração  se  tenciona  fazer,  isto  é:  1,  os  animaes  existentes  das  espécies  de  que  trata 
o  trecho  final  do  quesito  14  (asinina  e  muar,  ovina,  caprina  e  suina)  ;  2,  os  animaes  nasedos  • 
3,  os  animaes  de  puro  sangue;  e,  finalmente,  4,  os  animaes  abatidos.  O  algarismo  das 
unidades  perfurado  em  seguida  ao  das  dezenas,  na  referida  divisão  Quesito  e  §,  indicará 
a  espécie  do  gado;  tudo  de  conformidade  com  as  convenções  estabelecidas  a  esse  respeito 
na  lista  geral  publicada  juntamente   com   estas  instrucções. 

Cartão  n.  5  —  Lacticínios  e  lã 

49 — Para  os  effeitos  da  apuração  censitária  são  mencionadas  neste  cartão  as  infor- 
mações concernentes  aos   lacticínios  e   á  lã    (quesitos   18  e   19)  . 

SO  —  O  algarismo  1,  registrado  na  columna  Quesito,  exprimirá  a  producção  de  lacti- 
cínios, o  algarismo  2,  a  producção  de  lã. 

51 — Em  se  tratando  de  lacticínios  será  perfurado  X  nas  divisões  correspondentes  ás 
especialidades  de   que  não  houver   producção. 

52 — ■  Quando  for  necessário  mencionar  a  quantidade  de  lã  produzida,  o  registro  dessa 
informação  será  feito  na  respectiva  divisão,  retirando  o  operador  o  cartão  logo  depois 
de  perfurado.  Nessa  hypothese  não  é  preciso  assignalar  X  nas  3  divisões  finaes  do  mesmo 
cartão . 

Cartão  ri.   6  —  Abelhas  «  aves  domesticas 

53  —  Os  esclarecimentos  colligidos  por  meio  dos  quesitos  20  e  21  do  questionário 
agrícola  constituem  o  objectivo  da  apuração   a  que   se  destina  o  cartão  n.    6. 

54  —  De  accordo  com  as  convenções  estabelecidas,  o  numero  1,  perfurado  na -columna 
Quesito,  indicará  as  informações  attinentes  á  apicultura  (abelhas)  a  que  se  referetn  as 
perguntas  20  do  boletim.  Nas  3  divisões  seguintes  devem  figurar:  o  numero  de  colmeias 
existentes  na  data  do  recenseamento  e  a  producção  annual  de  mel  e  de  cera,  conforme  as 
designações  averbadas  na  parte  superior  do  traço  horizontal  que  ahi  figura,  não  havendo 
necessidade   de   perfurar   X  na  ultima   divisão. 

55  —  O  numero  2,  registrado  na  alludida  columna,  exprimirá  a  criação  de  aves  domes- 
ticas (quesito  21),  cujas  espécies  são  designadas  na  parte  inferior  do  mesmo  traço  hori- 
zontal   (gallinhas,  perus,   patos    e    outras   aves)  . 

56  —  Na  hypothese  de  ser  declarado  apenas  o  numero  total  de  aves,  sem  discriminação 
das  espécies  a  que  pertencem,  deve  o  operador  perfurar  o  algarismo  3,  registrando  a  tota- 
lidade  delias  na    columna   immediata,    isto    é,    na   primeira   das   4   divisões    finaes    do    cartão. 

Cartão  n,  7  —  Diversas  colheitas 

57  —  Este  cartão  deve  conter  o  registro  das  informações  obtidas  em  resposta  aos 
itens  22,  23,  24  e  28  do  boletim,  exceptuando  apenas  os  que  se  referem  á  lavoura  da 
mandioca,  do  algodão  e  do  fumo,  cuja  apuração  censitária  é  especialmente  feita  por  meio 
dos  cartões  ns.   8  e  9   (arts.   62  e  64). 

58  —  A  divisão  do  cartão  n.  7  intitulada  Quesito  e  §  compõe-se  de  3  columnas  de 
dígitos  de  t  a  o.  Na  primeira  columna,  correspondente  ás  centenas,  o  signal  numérico 
perfurado  indicará  geralmente  um  dos  4  quesitos  a  que  se  refere  a  apuração,  a  saber : 
1,  cereaes,  feijão,  batata,  etc.  (quesito  22)  ;  2,  fruetos  e  amêndoas  (quesito  23)  ;  3,  outros 
produetos   agricolas    (quesito    24);    4,    5,    6    e    7,    produetos    florestaes,    etc.     (quesito    28). 
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Nas  duas  outras  restantes  columnas,  referentes  ás  dezenas  e  ás  unidades,  o  algarismo 
registrado  exprimirá  quasi  sempre  a  espécie  vegetal  a  cuja  cultura  allude  o  questionário. 
Assim,  conforme  a  lista  geral  das  convenções  constantes  do  annexo  1,  o  numero  101, 
lançado  na  referida  divisão,  designará  a  producção  de  arros,  o  numero  103,  a  de  feijão,  etc. 
(quesito  22)  ;  o  numero  201  a  de  abacaxi,  o  numero  202  a  de  banana,  etc.  (quesito  23)  ; 
o  numero  301   a   de  mamona,  o  numero  302   a   de  cacáo,  etc.    (quesito  24)  •   etc. 

59  —  O  operador  só  deve  mencionar  a  área  cultivada  na  derradeira  divisão  do  cartão 
quando  esse  registro  lhe  fôr  expressamente  recommendado  pelo  chefe  da  turma.  A  não  ser 
assim,  compete-lhe  retirar  da  machina  o  cartão  logo  depois  de  inserir  na  penúltima  divisão 
a   quantidade  produzida,  sendo,   portanto,   dispensável  perfurar  X  na  ultima   columna. 

60  —  Quanto  á  cultura  do  abacaxi,  da  laranja,  da  manga,  do  coco  da  Bahia  (quesito 
23),  o  actuante  da  machina  gravará  sempre  o  signal  X  na  penúltima  divisão,  ainda  mesmo 
que  figure  no  boletim  a  quantidade  produzida;  registrará,  porém,  na  columna  final  o  numero 
de  pés,  ou  de  arvores,  desde  que  seja  fornecida  no  boletim  essa  informação.  O  inverso  se 
dará  no  tocante  á  producção  de  banana,  da  qual  fará  unicamente  menção  da  quantidade 
de  cachos.  Todavia,  no  que  diz  respeito  á  lavoura  do  •  café,  do  cacáo  (quesito  24),  da 
man-içoba  (quesito  28),  deve,  em  geral,  constar  do  cartão  não  só  a  quantidade  das  colheitas 
como   também    o   numero    de   arvores. 

Finalmente,  no  tocante  ao  mate,  será  feito  o  registro  da  producção  annual  {quantidade) , 
sendo  perfurado  X  na  ultima  pauta.  O  mesmo  acontecerá  com  relação  ás  madeiras,  raizes, 
cascas,  castanhas  e  aos  cocos,,  produetos  esses  de  que  serão  apenas  consignados  os  respe- 
ctivos valores  na  penúltima  secção  do  cartão. 

61  —  Cumpre  observar  que  a  producção  originada  da  cultura  da  mandioca  (quesito 
22),  não  figurará  no  cartão  n.  7,  sendo-lhe  reservado  o  cartão  especial  n.  8,  o  mesmo 
se  dando  com  relação  á  cultura  do  algodão  e  do  fumo  (quesito  24),  cujos  dados  censitários 
serão    apvirados   por   meio    do    cartão   n.    9. 

Cartão  n.  8  —  Mandioca 

62  —  Far-se-á  neste  cartão  a  apuração  dos  diversos  produetos  derivados  da  mandioca 
{farinha,  polvilho  e  tapioca),  especialmente  destacados  do  quesito  22  do  questionário  agrícola. 
De  conformidade,  porém,  com  o  disposto  no  art.  59,  só  se  fará  indicação  da  área  cultivada 
no    caso    de    ser   essa    recommendação    expressamente    recebida    do    chefe   da    turma. 

63  —  Antes  de  começar  propriamente  a  apuração  dos  dados  acima  alludidos,  deve  o 
operador,  em  seguida  aos  lançamentos  ordinários  de  que  trata  o  art.  33,  mencionar  egual- 
mente  a  área  total  da  fazenda  (quesito  6)  e  o  seu  correspondente  valor  (quesito  9), 
perfurando  o  signal  X  sempre  que  haja  falta  de  informação  no  tocante  a  um  ou  mais  dos 
quesitos   em    questão. 

Cartão  n.  9  —  Algodão  e  fumo 

64  —  A  cultura  do  algodão  e  do  fumo,  que  abrangem  diversos  itens  do  quesito  24, 
fornecem   os    elementos   precisos    para   o   resumo    censitário   a    que    se    destina   esse   cartão. 

65  —  Uma  vez  feito  pelo  operador  o  registro  preliminar  das  convenções  a  que  allude 
o  art.  33,  deve  o  mesmo  indicar,  na  columna  immediata  (Quesito),  a  natureza  da  cultura 
cuja  apuração  estatística  tenciona  fazer,  perfurando  o  numero  1  quando  se  tratar  da 
lavoura  do  algodão,  o  numero  2  quando   se  tratar   da   do  fumo. 

Na  primeira  hypothese,  o  numero  perfurado  na  primeira  ou  na  segunda  das  3  ultimas 
divisões  do  cartão  indicará,  respectivamente,  a  quantidade  de  fardos  ou  de  arrobas  de  algodão 
produzido;  na  segunda  hypothese,  o  numero  perfurado  em  uma  ou  outra  das  referidas 
columnas  exprimirá,  na  mesma  ordem,  a  quantidade  de  arrobas  de  fumo  produzido,  cm  corda 
ou  em   folha.    Só  haverá  referencia  á  área  cultivada  no   caso   previsto  pelo   art.    59. 

Cartão  n.   10  —  Vinho,  aguardente  e  álcool 

66 —  Com  o  recurso  desse  cartão  especial  podem  ser  extrahidos  dos  boletins  censitários 
todos  os  elementos  indispensáveis  para  a  estatística  da  producção  do  zinho,  da  aguardente  e 
do  álcool,  provenientes  da  fazenda  ou  do  sitio  recenseado,  consoante  os  diversos  detalhes 
figurados  nos  itens  25   e  26  do  questionário   rural. 
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6y  —  De  accordo  com  o  disposto  na  lista  geral  das  convenções  destinadas  á  perfuração, 
o  algarismo  i,  registrado  na  columna  das  dezenas,  constante  da  divisão  quesito  da  cartolina, 
corresponderá  á  producção  de  vinho;  o  algarismo  2,  á  producção  de  aguardente ;  finalmente, 
o  algarismo  3,  á  producção  de  álcool.  Num  e  noutro  dos  dous  primeiros  casos,  isto  é,  na 
hypothesc  de  se  tratar  de  zinho  ou  de  aguardente,  o  signal  em  seguida  feito,  na  columna 
das  unidades  indicará  a  espécie  vegetal  que  é  utilizada  no  preparo  dos  dois  citados  produetos. 
Assim,  o  numero  n  indicará  a  producção  de  vinho  de  uva,  o  numero  21  a  de  aguardente 
de  canna,  o  numero  30  a  de  álcool,  etc.  Da  última  secção  da  cartolina  constará  o  numero 
de  pipas. 

Cartão  n.   1 1  —  Canna  de  afísucar 

68 — O  modelo  de  cartão  n.  n  deve  ser  applicado  em  recolher  as  cifras  colligidas  no 
inquérito  agrícola  relativamente  aos  produetos  oriundos  da  lavoura  da  canna  de  assucar, 
os    quaes    figuram    discriminados   nas    diversas    rubricas    do   quesito    27. 

69 —  Unia  vez  observado  o  preceito  ordinário,  quanto  á  perfuração  das  varias  columnas 
a  que  allude  o  art.  33,  o  actuante  da  machina  continuará  o  seu  serviço,  transferindo  para 
o  trecho  ainda  não  picotado  do  cartão  as  informações  sobre  a  área  total  e  o  valor  da  fazenda, 
indicando,  em  seguida,  nas  outras  divisões,  a  quantidade  de  canna  vendida,  de  assucar 
fabricado  e  de  mel  vendido.  Quanto  á  área  cultivada  (com  cannaviaes),  deve  ser  obser- 
vada a  recommendação  contida  no  art.  59.  Finalmente,  constará  da  ultima  columna  do 
cartão  a  natureza  da  machina  porventura  existente  na  fazenda  para  o  aproveitamento 
industrial  da  canna  (quesitos  30  e  31  do  questionário),  conforme  o  motor  em  uso: 
1 — motor  manual;  2  — motor  a  animaes;  3  —  motor  a  agua;  4  —  motor  a  vapor,  etc. 
Como  geralmente  acontece  em  casos  análogos,  será  perfurado  o  signal  X  para  significar 
a  falta  de  informações   sobre  um   ou  outro   quesito. 

Cartão  ri,   12  —  Instrumentes  agrários 

70 — -Não  obstante  a  maneira  por  que  se  acha  pautada  a  cartolina  destinada  á  apuração 
dos  dados  relativos  aos  instrumentos  agrários,  existentes  na  fazenda  e  recenseados  em 
observância  ao  quesito  29  do  boletim,  não  deve  o  operador,  ao  perfurar  o  cartão,  orientar-sc 
pelas  divisões  ahi  feitas.  Seguirá,  de  preferencia,  o  código  estatuido  na  lista  geral  constante 
do  annexo  n.  1,  segundo  a  qual  os  algarismos  de  1  a  6,  perfurados  na  columna  de  digitos 
onde  se  acha  collocada  a  abreviação  Ara.  (arado),  exprimirão  os  diversos  typos  de  instru- 
mentos agrários  (1  arado,  2  grade,  3  semeador,  etc);  correspondendo  o  numero  em 
seguida  registrado  nas  duas  outras  columnas  (dezenas  e  unidades)  á  quantidade  de  cada 
uni  dos  referidos  typos  de  instrumentos.  Uma  vez  effectuados  taes  lançamentos,  o  operador 
retirará  da   machina  o  cartão,   deixando  intactas   as   demais   columnas. 

Cartão  n.  13  —  Machinas  agrícolas 

71  —  As  informações  obtidas  em  resposta  aos  quesitos  31  a  39  do  questionário,  relativas 
ás  machinas  existentes  para  o  fabrico  ou  beneficiamento  dos  produetos  derivados  da 
lavoura,  —  são  as  que  devem  ser  transferidas  para  o  cartão  n.  13.  Desde  que  fique  termi- 
nado o  registro  dos  algarismos  constantes  das  divisões  a  que  se  refere  o  art.  33,  começará 
a  perfuração  nas  outras  divisões  enumeradas  nos   artigos   seguintes. 

72 Machina    —(quesitos    31    e   32) — Muito    embora   esteja   nesta   parte    dividido   o 

cartão  em  7  columnas  distinctas,  consoante  as  varias  •  applicações  usuaes  das  machinas 
agrícolas,"  deve  ser  modificada  a  sua  perfuração,  de  modo  a  exprimir  o  n.  1,  inscripto 
na  primeira  columna  (Ass.),  a  existência  de  engenhos  de  fabricar  assucar;  o  numero  2, 
registrado  também  na  mesma  columna,  a  existência  de  machinas  para  beneficiar  algodão,  etc. 
O  algarismo  gravado  na  columna  irnmediata  indicará  a  natureza  do  motor  empregado 
(1  motor  manual,  2  motor  a  animaes,  etc).  Neste  ponto  estará  terminado  o  serviço  e  o 
perfurador  deverá  retirar  da  machina  o  cartão,  se  o  apparelho  existente  fôr  destinado 
ao  beneficiamento  de  café,  á  moagem  de  cereaes,  ao  fabrico  de  assucar  ou  de  manteiga. 
Na  hypothese,  porém,  de  se  tratar  de  machinismos  para  beneficiamento  de  algodão  (2), 
arroz  (3)  ou  mate  (5),  o  actuante  da  machina  perfuradora,  usando  o  espacejador,  passará 
ás  divisões  correspondentes.  Todavia,  em  qualquer  dos  casos,  num  mesmo  cartão  só  podem 
figurar  informações  a  respeito  de  um  só  dos  citados  typos  de  apparelhos;  destinando-se, 
assim,  um  cartão  ás  machinas  para  algodão^  um  outro  ás  machinas  para  arros,   etc. 
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73- — Algodão  — (quesitos  33  a  36)- — De  conformidade  com  o  código  estabelecido 
na  lista  geral  annexa,  constará  da  1"  columna  desta  secção  o  systema  da  machina  empre- 
gada X1»  —  machina  de  serra,  2, —  machina  de  cylindro,  3,  —  bolandcira  ou  machina  pri- 
mitiva); da  2a,' — o  nome  do  fabricante,  quando  se  tratar  de  machinismos  mais  ou  menos 
aperfeiçoados ;  da  3a,  —  a  producção  annual,  isto  é,  o  numero  de.  fardos  preparados ;  e, 
finalmente,  da  4a, —  a  producção  diária  (1,  —  producção  não  excedente  de  150  kilos,  2, — 
producção  variável  entre   151   e  250  kilos,  etc). 

74 —  Arroz  — (quesitos  37  e  38) — Os  algarismos  registrados  na  primeira  subdivisão 
desta  parte  da  cartolina  marcarão  a  capacidade  diária  de  cada  apparelho  de  beneficiar 
arroz;  assim,  ao  n.  1  corresponderá  a  producção  não  excedente  de  600  litros  em  12  horas 
de  trabalho,  ao  numero  2  a  que  oscillar  entre  601  e  1.200  litros,  e  assim  por  diante. 
Da  segunda  columna  de  dígitos  constará  o  numero  de  saccos  de  arroz  beneficiado 
durante  o   anno. 

75  —  MattE' — ■  (quesito  39).  —  Esta  derradeira  divisão  do  cartão  é  destinada  a  receber 
o  numero  indicador  da  quantidade  de  matte  produzido  no  decurso  da  safra  a  que  se  refere 
o   questionário   agrícola. 

2o  —  Archivamento  dos  cartões 

76 — -De  conformidade  com  o  art.  6  serão  os  cartões  Hollerith  recolhidos  ao  àrchivo 
logo  depois  de  verificados,  afim  de  servirem,  posteriormente,  nas  turmas  de  tabulação  dos 
resultados    finaes. 

77 —  Ao  arçhivo  serão  egualmente  recolhidos  os  boletins  censitários,  após  a  revisão, 
ahi  ficando  em  deposito  até  que  se  torne  necessário  fazer  a  remessa  dos  mesmos  boletins 
ás  secções  incumbidas  do  preparo  dos  cartões. 

78 — -Uma  vez  terminado  o  serviço  de  verificação,  por  meio  das  machinas  apuradoras, 
devem  voltar  de  novo  os  boletins  ao  archivo,  onde  serão  conservados  emquanto  não  estiver 
definitivamente    concluída   a    relação   geral   a    que    se   refere   o   art.    8   destas    instrucções. 

79 — -A  localização  dos  cartões  nas  varias  dependências  do  archivo  obedecerá  á  ordem 
numérica  dos  diversos  modelos  adoptados,  ficando  desse  modo  reunidos  em  um  mesmo 
local  os  cartões  pertencentes  a  um  só  typo,  embora  com  referencia  a  immoveis  situados 
em   differentes  regiões   do  paiz. 

III  — APURAÇÃO  DOS  RESULTADOS  FINAES 
Sspara^ão    e    tabulação 

PARTE  GERAL 

80  —  Podem  ser  resumidas  nos  seguintes  itens  as  regras  elementares  para  o  regular 
f  unecionamento   e   para  a   conservação   das   machinas   separadoras   e    tabuladoras : 

Regras  geraes  —  E'  indispensável:  a)  limpar  a  machina  todas  as  manhãs  antes  de 
começar  o  trabalho,  lubrificar  todo  o  machinismo  e  examinar  se  não  está  quebrada  alguma 
peça  ou  frouxo  algum  parafuso  ;  b)  não  depositar  os  cartões  em  mais  de  três  quartas 
partes  da  placa  destinada  a  contel-os ;  c)  verificar,  após  cada  separação  (ou  tabulação),  se 
algum  cartão  deixou  de  ser  distribuído,  não  devendo  ser  utilizadas  réguas  para  nivelar  os 
cartões ;  d)  desligar  a  corrente  eléctrica  antes  de  abandonar  a  machina  no  fim  do  trabalho, 
cautela  que  deverá  igualmente  ser  tomada  quando,  porventura,  tiver  o  apparelho  de  ficar 
parado  durante  algum  tempo. 

Machina  separadora- — -Relativamente  á  machina  separadora,  devem-se  observar  as 
seguintes  regras  :  a)  não  eífectuar  nenhuma,  separação  antes  de  verificar  a  ausência  de  cartões 
nas  caixas  separadoras;  6)  experimentar  a  escova-fixa  (ou  agulha)  antes  de  cada  operação; 
c)   verificar  todas  as  classificações  por  meio  do  estylete  apropriado. 

Machina  tabuladora  • — ■  No  que  se  refere  á  machina  tabuladora,  cumpre  observar 
os  seguintes  preceitos  :  a)  experimentar  o  apparelho  todas  as  manhãs,  fazendo  passar  por 
elle  um  cartão-prova,  para  verificar  se  os  contadores  funecionam  bem;  b)  proceder  a  essa 
operação  todas  as  vezes  em  que  forem  feitas  novas  ligações;  c)  verificar  por  occasião  da 
substituição  da  escova-fixa  se  foi  bem  collocada  a  nova  peça;  d)  não  depositar  sobre  a 
machina  nenhum  objecto  desnecessário  ao  serviço. 
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Si  —  Cartões  complementares  fazues)  —  Os  cartões  complementares,  azues,  serão 
tabulados  conjunctamente  com  os  demais  cartões  destinados  á  apuração,  deduzindo-se,  nas 
somrnas  relativas  aos  estabelecimentos  ruraes,  a  quantidade  correspondente  á  totalidade 
dos  referidos  cartões. 

PARTE   ESPECIAL  (1) 

Cartão  n,  1    —  Arca  e  valores 

82  — •  Por  meio  do  cartão  n.  i  podem  ser  apurados  os  algarismos  relativos  a  cada  um 
dos  estabelecimentos  ruraes  recenseados,  isto  é,  as  informações  referentes  aos  seguintes  itens  : 

1  —  Proprietário 

2  —  Occupante 

3 — -Área    {tamanho'): 
o)    extensão 

b)  total 

c)  cultivada 

d)  em   mattas 
4  —  Valor 

a)  das  terras  com  as  bemfeitorias 

b)  dos  instrumentos  e  machinismos 

c)  das  bemfeitorias 

83  —  São  os  seguintes  os  mappas  de  apuração  usados  na  tabulação  do  cartão  n.  I, 
conforme   os   diversos  assumptos  de  que  tratam : 

N.  1 — -Área    (total)    e   valor,    segundo   os   proprietários   e   occupantes 
N.  2  —  Área   segundo    a   extensão    (tamanho)    e   os    proprietários 
N.  3  —  Valor  segundo  a  extensão    (tamanho)    e  os  proprietários 
N.  4  —  Área  e  valor  segundo  o  systema  de  exploração  rural  e  paiz  de  nascimento 
dos    occupantes. 

84  —  Ia.  Separação  —  Será  effectuada  a  primeira  separação,  collocando-se  a  agulha 
da  rnachina,  primeiramente,  na  columna  14,  correspondente  á  divisão  —  condição  de  posse 
do  occupante,  obtendo-se  assim  a  classificação  em  3  grupos  distinctos,  conforme  o  systema 
de  exploração  rural,  isto  é,  pelo  proprietário  (1  e  2),  pelo  administrador  ou  interessado 
(3  e  4),  e,  finalmente,  pelo  arrendatário  (5  a  8),  Por  meio  da  segunda  separação,  logo  em 
seguida  effectuada,  far-se-á  o  grupamento  dos  cartões  conforme  os  proprietários  dos  iramo- 
veis  recenseados.  Somente,  então,  deverão  ser  intercalados,  entre  os  diversos  grupos,  os 
cartões  divisórios  (stops  cards)  . 

I*.  Tabulação  — ■  Preenchimento  do  mappa  11.  1  —  Devem  figurar  neste  mappa  os 
resultados  obtidos  na  tabulação  dos  grupos  anteriormente  classificados,  consignando  o 
valor  e  a  área  dos  estabelecimentos  ruraes  recenseados,  segundo  os  seus  occupantes  e  os 
seus  proprietários. 

85  —  2".  Separação  —  Na  mesma  disposição  em  que  ficarem  os  cartões,  ao  sahir  da 
precedente  tabulação,  devem  voltar  á  maebina  separadora.  O  grupamento  desta  vez  far- 
se-á,  porém,  no  sentido  de  serem  os  mesmos  classificados  quanto  á  extensão  territorial 
dos  immoveis  recenseados,  para  o  que  deve  ser  collocada  a  agulha  na  columna  17,  corres- 
pondente á   divisão   tamanho    (Tam.). 

2a.  Tabulação  —  Preenchimento  do  mappa  n.  2  —  A  tabulação  das  fichas,  classifi- 
cadas na  ordem  anteriormente  seguida,  fornecerá  os  elementos  precisos  para  o  preenchi- 
mento do  mappa  n.  2,  onde  figurará  a  área  :  — ■  total,  cultivada  e  em  mattas,  —  segundo  o 
tamanho  dos  immoveis  recenseados. 

3a.  Tabulação  —  Preenchimento  do  mappa  n.  3  —  Os  cartões,  na  mesma  ordem  em 
que  ficarem  ao  terminar  a  somma  precedente,  serão  utilizados  na  3".  tabulação,  não  havendo 
necessidade  de  passarem  previamente  por  outra  classificação.  Dessa  vez,  porém,  deverá  ser 
feita  a  mudança  nas  ligações  da  rnachina  eléctrica  tabuladora,  que  sommará  o  valor  das 
propriedades  arroladas,  em  vez  da  área  correspondente  aos  immoveis. 


(1)     Deixou  de  ser  separado  e  tabulado  o  cartão  11. °  2,  era  vista  da  deficiência  das  informações   colligidas 
pêlos  quesitos  12  e  13  do  boletim  censitário. 
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86  —  3"  Sepahação  — ■  Após  a  ultima  tabulação,  serão  os  cartões  levados  novamente 
á  machína  separadora,  para  serem  classificados :  em  primeiro  logar  quanto  á  condição 
de    posse    dos    occupautes    (columna    14),    conforme    as    mesmas    categorias    enumeradas    no 

art     80    (r1    separação)  ;    em   segundo   logar,    quanto   ao   pais   de   nascimento   dos    occupautes 

(columnas  15  e  16) 

4"  —  Tabularão  — -  ¥'■)  ccnchunento  do  mappa  11  4  —  Deste  modelo  de  mappa  constarão 
os  icsultados  numéricos  totalizados  na  machina  de  sommar,  de  conformidade  com  a  ultima 
separação,  figurando  nelle  a  ái ea  total  dos  immcveis  e  o  valor  dos  bens  inventariados  (tetras, 
bemfeito!  ias,  inaçhinismos  c  insti  uuientos  agi  ai  ios} ,  segundo  o  systerna  de  exploração  rural 
c  o  país  de  nascimento  dos  occupautes 

Cartão  ti     3   —   Gado   existente    (1Q  Jjarte) 

87  — •  Os  ciados  estatísticos  apuiados  pelo  cartão  n  3  referem-se  á  primeira  parte  do 
quesito  T4  do  questionai io  agrícola  (modelo  ió)  Paia  cada  propiiedade  rui  ai  devem  ser 
legistradas  as   seguintes   informações: 

a)  Proprietário 

b)  Occupante 

c)  Extensão     (tamanho) 

d)  Gado   existente    da    espécie-  : 
a )  bovina 

r)    equina 

88  —  Nos  dois  seguintes  mappas  de  apuração,  ns  5  e  6,  íiguiarão  os  i  esultados  obtidos 
na  tabulação   da  mesma   ficha 

N    5  — ■  Gado  vaccum  c  cavallar,  segundo  a  extensão  dos  immoveís 
Nd  — •  Gado   vaccum   e    cavallar,    segundo   os   propiietarios 

8o  —  G  Separação  —  Scpaiação  pi  eliminai  —  A  sepaiação  do  caitão  ri  3  seiá  feita 
em  4  Riupos  distinctos,  mediante  a  collocação  da  agulha  da  machina  na  columna  19, 
obtendo-se,   desse  modo,  a  classificação  seguinte  : 

Grupo  A  —  Gado   vaccum   —   discriminado    (1) 

Giupo  B  —  Gado    cavallar    —   disciiminado    (2) 

Giupo  C  —  Gado  vaccum  —  total    (3) 

Grupo   D  —  Gado   cavallar  —  total    (4) 

Advjírtjíncia  —  Afim  de  ficarem  os  cartões  devidamente  preparados  para  a  tabulação, 
devem  ser  icunidos  em  um  só  grupo  os  que  se  leferem  á  apuração  dos  dados  lelativos  a  uma 
mesma  especie  de  gado,  isto  é,  os  do  feiupo  A  aos  do  grupo  C;  os  cto  gtupo  B  aos  do  grupo  D 

00  —  2"  SiiPARAcjÃo  —  Fai-se-á,  finalmente,  a  separação  suecessiva  de  cada  um  dos 
grupos  C-D,  E-F,  tendo  em  vista  classificar  ambos,  segundo  a  extensão  dos  immoveis 
(columna  18  —   Tatu) 

1*  Tabulação  —  Pt  eenchimento  do  mappa  v  5  —  Da  primciía  parte  deste  mappa 
constai  ão  as  cifras  referentes  aos  animaes  cia  especie  bovina  (gado  vaccum  — -  grupo  C-D)  ; 
da  segunda,  as  1  dativas  aos  animaes  da  especie  equina  (gado  cavallar  —  grupo  E-F),  discri- 
minando-se,    em    cada   caso,    a    evtriisão    leu  iloi  ial    dos    estabelecimentos    ruraes    recenseados 

01  —  3"  Siíparacão  —  Terminada  a  precedente  tabulação,  devem  \  oltar  os  cartões 
n  3  á  machina  separadot  a,  afim  de  se  repetirem  as  operações  indicadas  quanto  á  primeira 
pai  te  do  art  80  Desde,  potém,  que  se  tenham  constituído  os  grupos  C-D  e  E-F,  seiá  cada 
um  detlcs  classificado  conforme  a  categoiia  dos  pi  opríetai  ios   (columnas  16  e  17) 

21  Tabulação  —  Preenchimento  do  mappa  nó—  Constarão  deste  mappa  os  totaes 
lelativos  ao  numero  de  animaes  recenseados,  figurando,  em  primeiro  logar,  os  da  especie 
bovina,  em  segundo  lugar,  os  da  especie  equina,  distribuídos,  nhim  e  n'outio  caso,  pelos 
pi  oprietarios 
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Cartão  n.  4  —  Gado  ex"stente  (2a  parte) 

ASIMAKS    NASCIDOS,    TÍE    PURO    SANT.TJK    E    ANIMAES    AIÍATIIJOS 

92  —  No  cartão  n.  4  figuram  as  informações  constantes  da  ultima  parte,  do  quesito  14, 
assim  como  os  dados  obtidos  em  resposta  aos  quesitos  15,  16  e  17  do  questionário  agrícola 
(Vide  art.  46  destas  instrucções),  discriminados  os  quesitos  pelas  diversas  secções  do 
mesmo  cartão: 

1  —  Proprietário 

2  —  Occupante 

3  —  Área    (tamanho) 

4  —  Animaes  existentes    (2".   parte  do   quesito    14  do  questionário  agrícola) 

5  —  Animaes  nascidos 

6  —  Animaes  de  puro  sangue 

7  —  Animaes   abatidos 

93  • — .  Para  o  registro  das  informações  apuradas  nas  inaehinas  sommadoras  são  utili- 
zados 4  mappas,  a  saber  : 

N.  7  —  Animaes  existentes   (4  espécies),  segundo  a  extensão  dos  immoveis 

N.  8  —  Animaes  existentes    (4  espécies),  segundo  os  proprietários 

N.  9  —  Animaes  nascidos 

N.  10—  Animaes  de  puro  sangue  e  gado  abatido. 

94  —  1",  Separação. — .Separação  preliminar  —  A  separação  deve  ser  feita  pelos  alga- 
rismos registrados  na  columna  28,  isto  é,  correspondentes  ás  desertas  da  divisão  Quesito  e  §. 
Ficarão  formados,  desse  modo,  os  seguintes  grupos: 

Grupo  A  —  Animaes  existentes    (i*   dezena) 
Grupo  B  —  Animaes  nascidos   (2*   dezena) 
Grupo  C  —  Animaes  de  puro  sangue   (3°  dezena) 
Grupo   D  —  Animaes   abatidos    (4°   dezena) 

g5  2".    Separação  —  Far-se-á,    em    primeiro    iogar,    a    separação    dos    cartões    que 

constituem  o  grupo  A,  levando-se  a  agulha  da  machina  separadora  á  columna  29,  corres- 
pondente ás  unidades  registradas  na  divisão  —  Quesito  e§.  Depois  disso,  por  meio  de  uma 
outra  separação,  collocando-se  a  agulha  na  columna  27  (tamanho),  ficarão  os  cartões  distri- 
buídos  conforme  a   extensão   territorial  dos   immoveis   recenseados. 

1".  Tabulação  —  Preenchimento  do  mappa  n.  7  —  Deste  mappa  constarão  os  resul- 
tados censitários  apurados  mediante  a  tabulação  do  grupo  A,  isto  é,  o  numero  de  animaes 
das  espécies  asinina  e  muar,  ovina,  caprina  e  suina,  distribuídos  segundo  a  área  dos  immoveis. 

96  3».    Separação  —  Os    cartões   que    formam    o    grupo   A,    devem    ser   submettidos, 

após  a  ultima  tabulação,  a  uma  outra  separação,  que  os  classificará:  Io,  quanto  ás  espeeies 
recenseadas  (columna  22), —  operação  análoga  á  da  primeira  parte  da  separação  constante  do 
art.  94; — 2°,  quanto  á  categoria  dos  proprietários   (columnas.  22  e  23  da  respectiva  divisão). 

2».  Tabulação  —  Preenchimento  do  mappa  n.  8  —  Os  dados  numéricos  apurados 
neste  modelo  indicarão  a  totalidade  dos  animaes  das  espécies  asinina  e  muar,  ozina,  caprina 
e  suina,  conforme  os  proprietários,  isto  é:  pessoas  nascidas  no  Brazil,  em  outros  paizes, 
diversos    condominios,    governos    federal,    estadual    e   municipal. 

97  —  4a  Separação  —  Após  a  separação  preliminar  de  que  trata  o  art.  93.  uma  só  sepa- 
ração bastará  para  discriminar  os  cartões  do  grupo  8,  conforme  os  diversos  quesitos  que 
figuram  na  apuração  definitiva.  Esse  novo  grupamento  será  obtido  percorrendo  a  agulha 
classificadora  as   diversas   unidades   da   columna   29. 

3a.  Tabulação  —  Preenchimento,  do  mappa  n.  9  —  Deverão  figurar  neste  mappa  os 
resultados  da  tabulação  do  grupo  B,  relativos  ao  numero  de  animaes  nascidos  das  diversas 
espécies  de  gado,  a  saber:  bezerros,  potros,  burros  e  jumentos,  cordeiros,  cabritos  e  leitões. 
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98  —  5°.  Separação  —  Os  cartões  do  grupo  C,  a  exemplo  do  que  se  fez  com  os  dos 
demais  grupos,  serão  submettidos,  também,  a  uma  nova  classificação,  de  accôrdo  com  as 
unidades  da  divisão  Quesito  §  (columna  29),  ficando,  assim,  devidamente  preparados  para 
serem  levados  á  machina  de   sommar. 

4a.  Tabulação  • — ■  Preenchimento  da  primeira  parte  do  mappa  n.  10  —  Ahi  será  feito 
o  lançamento  dos  totaes  referentes  ao  numero  de  anintaes  de  puro  sangue,  conforme  as 
diversas   espécies  recenseadas. 

99  —  6°.  Separação  —  Finalmente,  será  feita  a  separação  dos  cartões  pertencentes  ao 
grupo  D,  para  o  que,  como  nos  casos  precedentes,  deve  ser  collocada  a  agulha  distribuidora 
na  columna  28  do  cartão  n.  4. 

5a.  Tabulação  —  Preenchimento  da  2°  parte  do  mappa  n.  10  —  Os  cartões  perten- 
centes ao  grupo  D  fornecem  os  elementos  precisos  para  o  preenchimento  da  segunda  parte 
do  mappa  n.  10,  na  qual  figura  o  numero  de  animaes  abatidos  das  espécies  bovina,  ovina, 
caprina  e  suina . 

Cartão  w.  5  —  lacticínios  e  1-3 

ioo  —  Para  os  effeitos  da  apuração  censitária,  são  mencionadas  neste  cartão  as  infor- 
mações referentes  aos  lacticínios  e  á  lã  (quesitos  18  e  19  do  questionário  agrícola),  de 
modo  a  obter-se,  em  relação  a  cada  propriedade  rural,  os  detalhes  seguintes: 

1  —  Proprietário 

2  • — •  Occupante 

3  —  Área    ( tamanho') 

4  —  Quesitos : 

a)  lacticínios 
fc>)  lã 

101  —  Em  um  só  mappa  serão  apuradas  as  informações  constantes  dos  cartões  que 
se  referem  aos  estabelecimentos  ruraes  produetores  de  la-cticinios  c  de  lã   (mappa  n.    11). 

102  —  Separação  única  —  Será  feita  a  separação  dos  cartões  em  dois  grupos  distin- 
clos,  um  dos  quaes  é  representado  pelo  algarismo  1  (lacticínios)  da  divisão  Quesito  e  o 
outro,  pelo  algarismo  2  (lã)  da  mesma  divisão.  Para  effectuaf  a  distribuição  deve  ser 
collocada  a  agulha  na  25"  columna  do  cartão. 

Tabulação  única  —  Preenchimento  do  mappa  «.  11  —  Os  cartões  serão  tabulados  na 
ordem  indicada  na  separação  anterior,  isto  é,  em  primeiro  logar  os  referentes  á  producção 
de  lacticínios  (1)  e,  depois,  os  referentes  á  producção  de  lã  (2),  effectuando-se,  nessa  mesma 
ordem,  o  lançamento  dos  dados  numéricos,  conforme  as  diversas  rubricas  do  mappa  n.    11. 

Cartão  n.  6  —  Abelhas  e  aves  domesticas 

jo3  _  Os  esclarecimentos  colligidos  pelos  quesitos  20  e  21  do  questionário  agrícola 
constituem  o  objecto  da  apuração  a  que  se  refere  o  cartão  n.  6  (arts.  53  a  56)  e  assim 
se  distribuem  : 

Io  —  Proprietário 

2a  —  Occupante 

3  —  Área    (tamanho) 

4°  —  Quesitos : 

a)  abelhas   (1) 

b)  aves  domesticas  (2  e  3) 

104  —  Para  o  resumo  dos  elementos  estatísticos  colligidos  relativamente  á  apicultura 
e  á  avicultura,  é  adoptado  apenas  um  modelo  impresso:  o  mappa  n.  12  —  Abelhas  e  aves 
domesticas . 

105  —  Separação  única  —  Para  os  cartões  desse  typo  será  feita,  também,  uma  só  sepa- 
ração, realizando-se  o  grupamento  mediante  a  classificação  dos  algarismos  registrados  na 
columna  18,  correspondente  á  divisão  Quesito   (1,  2  ou  3). 
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306  ■ —  Tabulação  única  —  Preenchimento  do  mappa  n.  n  —  Os  cartões  n.  6  serão 
tabuladas  na  mesma  ordem  em  que  ficarem  dispostos  ao  sahir  da  machina  separadora, 
registrando-se,  suecessivamente,  no  mappa  n.  u,  as  sommas  provenientes  da  apuração 
dos  quesitos  i  (abelhas),  2  (aves  domesticas)  e  3  (numero  total  das  aves  domesticas  sem 
discriminação   das    respectivas   espécies). 

Cartão  n.  7   —  Diversas  colheitas 

107  —  Este  cartão  deve  conter  o  registro  das  informações  obtidas  em  resposta  aos 
quesitos  22,  23,  24  e  28  do  boletim  agrícola,  exceptuados  apenas  as  que  se  referem  á  lavoura 
da  mandioca,  do  algodão  e  do  fumo.  cuja  apuração  censitária  é  especialmente  feita  por 
meio  dos  cartões  ns.  8  e  9  (art.  57) .  As  diversas  divisões  discriminarão  os  elementos 
censitários  da  maneira  seguinte : 

1  —  Proprietário 

2  —  Occupantè 

3  — -  Área     (tamanho) 

4  • — ■  Quesitos  : 

a)    cereaes,   batata,    feijão,   etc. 
6)   fruetos  e  amêndoas 

c)  mamona,  cacáo  e  café 

d)  borracha 
<?)   mate 

/)    madeiras 

g)    fibras,  raizes,  cascas,   ceras  e  rezinas 

h)  castanhas  e  cocos. 

108  —  Em  5  mappas  differentes  serão  feitas  as  totalizações   referentes   ao  cartão  n.    7: 
N.    13  —  Cereaes,  batata     e   feijão. 

N .  14  — ■  Fruetos  e  amêndoas 

N.  rs  — ■  Mamona,  cacáo  e  café 

N.  16  —  Borracha 

N.  17  —  Productos    ilorcstacs. 

109  —  Ia.  Separação  —  Separação  preliminar  —  A  agulha  classificadora  será  collo- 
cada  na  20*  columna  do  cartão,  correspondente  aos  algarismos  das  centenas  da  divisão 
Quesito  e  §.   Desse  modo  obtêm-se  os  seguintes  grupamentos: 

Grupo  A  —  Cereaes,  batata  e  feijão   (1°  centena) 

Grupo  B  —  Fruetos  e  amêndoas   (2"  centena) 

Grupo  C  —  Mamona,   cacáo  e  café    (3°  centena) 

Grupo  D  — ■  Borracha   (4°  centena) 

Grupo  E  —  Matte   (5"  centena) 

Grupo  F  —  Madeiras   (6"  centena) 

Grupo  G  —  Fibras,  raizes,  cascas,  ceras  e  rezinas   (7"  centena) 

Grupo  H  —  Castanhas  e  cocos   (8a  centena) 

Advertência  —  Os  cartões  pertencentes  aos  quatro  últimos  grupos  (E,  F,  G  e  H) 
ficam   desde    logo   preparados   para   serem   resumidos   nas    machinas    sommadoras. 

.1".  Tabulação  —  Preenchimento  do  mappa  n.  17 —  Após  a  classificação  preliminar 
precedente,  devem  os  cartões  dos  grupos  E,  F,  G  e  H  ser  tabulados  sem  necessidade  de 
nova  separação.  A  apuração  dos  respectivos  cartões  visa  conhecer  a  producção  do  mate 
(500)  e  o  valor  dos  prodiictos  florestaes  ahi  especialmente  enumerados,  isto  é,  madeiras 
(600),  fibras,  raízes,  cascas,  ceras  e  resinas    (700)    e,  finalmente,  castanhas  c  cocos   (800). 

110  —  2".  Sepajração  -•-  Os  cartões  do  grupo  A,  antes  de  tabulados,  devem  soffrer  uma 
sub-divisão,  obtida  mediante  a  distribuição  dos  mesmos  pelas  unidades  registradas  na 
columna  22:  Assim  se  consegue  discriminar  pelas  diversas  espécies  recenseadas  a  produ- 
cção  da   lavoura   comprehendida  na  primeira   categoria   acima   citada;    isto   é,   no   grupo   A. 
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2a.  Tabulação  —  Preenchimento  do  mappa  n.  13 — Neste  mappa  será  feita  a  apuração 
dos  dados  estatísticos  referentes  á  quantidade  produzida  e  a  área  cultivada  com  as  'varias 
espécies  agrícolas  ahi  designadas,  taes  como  o  arroz,  o  feijão,  o  milho,  o  trigo,  etc. 

111  —  3°.  Separação  —  Antes  de  serem  tabulados  os  cartões  do  grupo  B  devem  ser 
levados  outra  vez  á  machina  separadora.  Como  no  caso  precedente,  será  feita  a  separação, 
collocando  a  agulha  da  machina  ria  columna  22".  do  cartão,  que  corresponde  aos  algaris- 
mos das  unidades  registradas  na  divisão  Quesito  e  §. 

3a  Tabulação  • — ■  Preenchimento  do  mappa  11.  14  —  Obedecer-se-á  na  tabulação  das 
fichas  do  grupo  B  á  mesma  ordem  observada  na  operação  precedente. 

112  —  4".  Separação  —  Para  effectuar  a  apuração  dos  elementos  colligidos  jf.ebs  car- 
tões  que  formam  o  grupo  C,  é  preciso  proceder,  igualmente,  a  uma  sub-divisão  das  varias 
unidades,  operação  essa  que  será  efíectuada,  collocando-sc  a  agulha  separadora  na  colu- 
mna  22.  Ficarão,  assim,  discriminadas  as  categorias  correspondentes  ás  espécies  301 
(mamona),  302  (cacáo)  e  303  (café).  Não  ha  necessidade  de  outra  separação  para  effe- 
ctuar a  tabulação  dos  elementos  referentes  á  primeira  espécie  (301),  Relativamente  ás 
duas  outras  espécies  (302  e  303),  ha,  porém,  necessidade  de  algumas  separações  prepara-, 
torias.  Assim,  os  cartões  correspondentes  á  espécie  302,  lavoura  do  cacáo,  devem  ser  distri- 
buídos deste  modo : 

Grupo  I  —  Com  a  producção 
Grupo  J  —  Sem  a  producção 

Os  elementos  do  grupo  I  serão  de  novo  levados  á  machina  separadora,  afim  de  ficarem 
assim  classificados: 

Grupo  K  — ■  Com  a  producção  e  com  o  numero  de  pés 
Grupo  L  —  Com  a  producção,  exclusivamente 

Também  as  informações  do  grupo  J  devem  ser  submettidas  ao  desdobramento  seguinte : 

Grupo  M  — ■  Sem  a  producção  e  com  o  numero  de  pés 
Grupo  N  —  Sem  a  producção  e  sem  numero  de  pés 

As  fichas  para  a  apuração  dos  dados  estatísticos  referentes  á  cultura  do  café  (303) 
deverão  ser  assim  distribuídas : 

Grupo  O  —  Com  a  producção 
Grupo  P  —  Sem  a  producção 

O  grupo  O  pôde  ser  decomposto  em  dois  outros,  isto  é  : 

Grupo  Q  —  Com  a  producção  e  com  o  numero  de  pés 
Grupo  R  — ■  Com  a  producção  e  sem  o  numero  de  pés 

O  grupo  P  será,  finalmente,  dividido  em  dois,  a  saber: 

Grupo  S  —  Sem    a   producção   e   com    o   numero   de   pés 
Grupo  T  — ■  Sem  a  producção  e  sem  o  numero  de  pés 

4a.  Tabulação  —  Preenchimento  do  mappa  n.  15  —  Feitas  as  classificações  acima 
mencionadas,  serão  tabulados  os  cartões  correspondentes  ao  primitivo  grupo  C,  na  ordem 
em   que   já   se   acham   collocados,    de   accôrdo    com   as    convenções   usadas   na   perfuração: 

301  —  Mamona  —  Com  a  producção  e  a  área 

302  —  Cacáo  : 

Grupo  K  — ■  Com  a  producção  e  o  numero  de  pés 
Grupo  L,  — •  Com  a  producção,  exclusivamente 
Grupo  M  —  Com   o   numero   de   pés,   exclusivamente 

303  —  Café: 

Grupo  Q  —  Com  a  producção  e  com   o  numero  de  pés 
Grupo  R  — •  Com  a  producção,  exclusivamente 
Grupo  S  —  Com   o  numero  de  pés,   exclusivamente 

REC    s 
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113  — ■  5°,  Separação  —  De  modo  idêntico  á  operação  feita  com  os  cartões  dos  gru- 
pos A,  B  e  C,  os  cartões  do  grupo  D,  relativos  á  producção  cia  borracha,  serão  classificados 
pelas  unidades  da  columna  22,  ficando  assim  distribuídas  em  3  grupos,  conforme'  a  produ- 
cção de  borracha:  seringueira    (401),   memiçobu    (402)    e  outras  espécies    (403). 

Feita   esta    separação    prévia,    serão    os    da   primeira   espécie    (401 )    assim    distribuídos : 
Grupo  I  —  Com  a  producção 
Grupo  J  —  Sem  a  producção 

O  grupo  I  será,  em  seguida,  sub-dividido,  passando  a  constituir: 
Grupo  K  —  Com  a  producção  e  com  o  numero  de  pés 
Grupo  L  —  Com    a  producção,   exclusivamente 

Do  mesmo  modo  o  grupo  J  será  parcellado  em  2  sub-grupos : 
Grupo  M  —  Sem  a  producção  e  com  o  numero  de  pés 
Grupo  N  —  Sem  a  producção  e  sem  o  numero  de  pés 

Com  os  cartões  referentes  á  cultura  da  maitiçoba   (402),  far-se-á  análoga  distribuição: 
Grupo  O  — •  Com  a  producção 
Grupo   P  —   Sem   a  producção 

Os  elementos  do  grupo  O  terão  a  seguinte  classificação: 
Grupo  Q  —  Com  a  producção  e  com  o  numero  de  pés 
Grupo  R  —  Com  a  producção  e  sem  o  numero  de  pés 

Finalmente,  o  grupo  P  deverá  ficar  assim  dividido  : 

Grupo  S  —  Sem  a  producção  e  com  o  numero  de  pés 
Grupo  T,  — ■  Sem  a  producção  e  sem  o  numero  de  pés 

5"  Tabulação  —  Preenchimento  do  niappa  n.  16 — ■  Os  cartões  do  primitivo  grupo  D 
borracha),  após  as  suecessivas  discriminações  indicadas,  serão  levados  á  machina  somma- 
Dra,  para  a  tabulação  na  seguinte  ordem  : 

401  — •  Seringueira  : 

Grupo  K  — ■  Com   a  producção  e  com  o  numero  de  pés 
Grupo  D  —  Com  a  producção.  exclusivamente 
Grupo  M  — •  Com  o  numero  de  pés,  exclusivamente 

402  • — ■  Maniçoba  : 

Grupo  Q  — ■  Com  a  producção  e  com  o  numero  de  pés 
Grupo  R  —  Com  a  producção,  exclusivamente 
Grupo  S  —  Com  o  numero  de  pés,  exclusivamente 

Cartão  1*.  8  —  Mandioca 

114  —  O  modelo  de  cartão  n.  8  se  destina  á  apuração  dos  ciados  censitários  relativos 
aos  produetos  derivados  da  mandioca,  devendo  delle  constar  os  seguintes  registros  quanto 
ás  propriedades  recenseadas  : 

1  —  Proprietário 
2 Occupante 

3  — •  Área    (tamanho) 

4  —  Valor 

5  — ■  Mandioca  : 

a)  farinha 

b)  polvilho 
c}  tapioca 

115  —  Tabulação  única  —  Preenchimento  do  mappa  11.  18  —  O  cartão  n  8  para 
ser  tabulado,  não  precisa  de  prévia  classificação,  A  tabulação  visa  registrar,  discrimina- 
damente,  os   produetos.  derivados  da  mandioca:   a  farinha,  o  polvilho  ,c   a   tapioca 
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Cartão  n.  9  —  Algodão  e  Fumo 

116  — •  A  cultura  do  algodão  e  a  do  fumo  fornecem  os  elementos  que  devem  ser  regis- 
trados no  cartão  n.  9  (arts.  64  e  65),  isto  é,  as  informações  seguintes  sobre  as  fazendas 
productoras  : 

1  —  Proprietário 

2  —  Occupante 

3  —  Área    (tamanho) 

4  —  Quesitos : 

a)  algodão 
6 )    fumo 

117  —  Separação  única  — •  Para  separar  os  cartões  relativos  ás  duas  espécies  ds 
colheitas,  é  indispensável  fazer  a  agulha  classificadora  percorrer  a  19°  columna,  desde  logo 
ficando  as  fichas  divididas  em  2  grupos,  conforme  os  algarismos  registrados  na  divisão 
Quesito;  isto  é,  1  algodão  e  2  fumo. 

Tabulação  única — -Preenchimento  do  mappa  n.  19  —  Da  primeira  parte  deste  mappa 
constarão  os  dados  estatísticos  referentes  ao  algodão  e,  da  segunda,  as  informações  ide-jticas 
quanto  ao  fumo.  Na  mesma  ordem  devem  ser  apurados  no  mappa  os  totaes  fornecidos 
pela  machina   sommadora. 

Cartão  11.  10  —  Vinho,  Aguardente  e  Álcool 

118  —  Nesse  cartão  devem  figurar  os  elementos  precisos  para  a  estatística  da  produ- 
cção do  vinho,  da  aguardente  e  do  álcool,  provenientes  das  fazendas  e  dos  sitios  recen- 
seados, segundo  os  itens  abaixo  enumerados  : 

1  —  Proprietário 

2  —  Occupante 

3  —  Área    (tamanho') 

4  —  Quesitos  : 

o)   vinho 

b)  aguardente 

c)  álcool 

119  — ■  i".  Separação  —  Separação  preliminar  —  A  separação  preliminar  tem  por  fim 
distribuir  os  cartões  em  3  grupos,  de  conformidade  com  os  algarismos  registrados  na  colu- 
mna 28,  correspondentes  ás  dezenas  da  divisão  Quesito  e  §  : 

Grupo  A  —  Vinho   (ia  dezena) 
Grupo  B  —  Aguardente    (2a   dezena) 
Grupo  C  — ■  Álcool   (3"  dezena) 

Advertência  —  Os  cartões  pertencentes  ao  grupo  C  ficam  definitivamente  preparados 
para  a  tabulação,  logo  após  a  separação  preliminar. 

120  — •  2\  Separação  — •  Devem  ser  submettidos  á  segunda  classificação  os  cartões 
pertencentes  a  cada  um  dos  grupos  restantes:  A  e  B,  de  modo  a  ficarem  distribuídos 
pelas  -unidades  correspondentes  á  divisão  Quesito.  A  agulha  separadora  será  collocada  na 
columna  29. 

Tabulação  única  — ■  Preenchimento  do  mappa  n.  20  —  Depois  de  feitas  as  separações 
precedentes,  podem  ser  conjunctamente  tabulados  os  cartões  dos  grupos  A,  B  e  C,  na  mesma 
■ordem  indicada:  i°  producção  do  linho;  2"  producção  da  aguardente,  e  30  producção  do  álcool. 

Cartão  n.  11   —  Canna  de  nssucai 

121  —  O  cartão  n.  11  registra  os  algarismos  do  inquérito  agrícola  relativos  aos  pro- 
duetos  derivados  da  canna  de  assucar  (arts.  68  e  69),  consignando  informações  a  respeito 
■dos  seguintes  itens  : 

1  —  Proprietário 

2  —  Occupante 

3  —  Área    (tamanho) 

4  —  Valor 
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5  —  Quesito : 

a)   canna   (vendida) 

6)    assucar 

c)  mel   (vendido) 

122  —  Separação  única  —  A  separação  dos  cartões  deste  modelo,  deve  ser  feita  da 
forma    seguinte : 

Grupo  A  —  Estabelecimentos  que  vendem  canna 
Grupo  B  —  Estabelecimentos  que  não  vendem  canna 

Os  cartões  pertencentes  ao  grupo  A  serão  distribuídos  do  seguinte  modo  : 
Grupo  C  —  Estabelecimentos  que  vendem  canna  e  fabricam  assucar 
Grupo  D  —  Estabelecimentos  que  vendem  canna  e  não  fabricam  assucar 

Os  cartões   do  grupo  B  serão,  por  sua  vez,  assim  classificados  : 

Grupo  E  —  Estabelecimentos  que  não  vendem  canna  e  fabricam  assucar 
Grupo  F  • — •  Estabelecimentos   que   não   vendem   canna   e  não   fabricam   assucar 

Tabulação  única  —  Uma  vez  classificados  os  cartões  do  modelo  n.  n,  pela  forma 
supra  indicada,  serão  levados  á  machina  sommadora,  fazendo-se  a  apuração  das  cifras 
censitárias  na  seguinte  ordem  : 

Grupo  C  —  Valor  das  fazendas,  assucar  fabricado,  canna  e  mel  vendidos 

Grupo  D  —  Valor   das   fazendas,   quantidade   de   canna  vendida- 

Grupo  E  — ■  Valor  das  fazendas,  quantidade  de  assucar  fabricado  e  de  mel  vendido. 

Advertência  —  A  extensão  das  áreas  cultivadas  figurará  em  conjuncto  para  o  total 
dos  produetos,  na  hypothese  prevista  nos  arts.  59  e  69  das  instrucções,  na  parte  relativa  ao 
registro  desses  esclarecimentos. 

Cartão  n.  12  —  Instrumentos  agrários 

123  —  As  fichas  do  modelo  n.  12  apuram  os  dados  estatísticos  relacionados  com  os 
instrumentos  agrários  existentes  em  cada  fazenda  recenseada,  conforme  os  vários  quesitos 
assim  resumidos   (art.   70)  : 

1  — ■  Proprietário 

2  — ■  Occupante 

3  —  Área    (tamanho) 

4  — ■  Instrumentos  : 

a)  arados  (1) 

b)  grades   (2) 

c)  semeadores   (3) 

d)  cultivadores   (4) 
íOceiíadores   (5) 

/)   tractores    (6) 

124  —  Separação  única  —  Com  uma  só  separação  consegue-se  classificar  os  cartões 
referentes  aos  vários  typos  de  instrumentos  agrários  recenseados,  segundo  os  algarismos 
registrados  na  columna  28  do  referido  modelo,  onde  a  agulha  da  machina  realiza  a  operação 
desejada. 

Tabui.açã,o  única  —  Preenchimento  do  mapfa  n.  22  —  Neste  mappa  devem  -ser 
transcriptas  as  cifras  resultantes  da  tabulação  do  cartão  n.  12,  na  ordem  em  que  foram 
distribuídas  as  varias  categorias  durante  a  separação,  fazendo-se  o  registro  não  só  do 
numero  de  estabelecimentos  com  instrumentos  agrários,  como  também  da  respectiva 
quantidade . 
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Cartão  n.  13  —  Machinas  agrícolas 

125  —  São  estas   as  informações   cujo   registro   deve  ser   feito  por  meio   deste  cartão: 

1  — ■  Proprietário 

2  —  Occupante 

3  —  Área    (tamanho) 

4  —  Valor  da  fazenda 

5  —  Machinas : 

o)  para  fabricar  assucar 

6)  "  beneficiar  algodão 

c)  "  "  arroz 

d)  "  "         café 

e)  "                 "          matte 
/)  "  fabricar  manteiga 
g~)  "  moer  cereaes 

1%)        "     outros  misteres 

6  — ■  Beneficiamento  do  algodão 

7  —  Beneficiamento   do  arroz 

8  —  Beneficiamento  do  matte 

126  —  São  os  seguintes  os  mappas  usados  na  apuração  de  taes  informações : 
N.  23  —  Machinas  agrícolas 

N.  24  —  Machinas  para  beneficiar  algodão,  arroz  e  matte 

127  —  Ia.  Separação  —  Será  feita  a  primeira  separação  dos  cartões,  collocando-se  a 
agulha   classificadora   na    columna   25,   resultando    dahi   a    formação   dos   grupos    seguintes: 

Grupo  A  — ■  Fabricação   do  assucar   (1) 
Grupo  B  —  Beneficiamento  do  algodão   (2) 
Grupo  C  —  Beneficiamento  do  arroz   (3) 
Grupo  D  —  Beneficiamento  do  café   (4) 
Grupo  E  — ■  Beneficiamento  do  matte   (5) 
Grupo  F  — ■  Fabricação   da  manteiga    (6) 
Grupo  G  —  Moagem  de  cereaes   (7) 
Grupo  H  —  Outros  misteres  agrícolas   (8) 

128  —  2a.  Separação  —  A  nova  separação  de  cada  um  desses  grupos,  no  intuito  de 
repartir  os  cartões  conforme  a  natureza  dos  motores  empregados,  será  feita,  collocando-se 
a  agulha  separadora  na  columna  26a,   (Vide  art.  72). 

Ia.  Tabulação  —  Preenchimento  do  mappa  n.  23  —  As  informações  a  apurar  obe- 
decerão á  ordem  dos  diversos  grupos  acima  designados  (A,  B,  C,  D,  E,  F,  G  e  H),  a  res- 
peito de  cada  um  dos  quaes  constará  o  numero  de  machinas  de  cada  espécie  {motor  manual, 
motor  a  animaes,  motor  a  agua,  motor  a  vapor,  etc.)- 

I2g  —  3a.  Separação  —  Beneficiamento  do  algodão  —  Os  'cartões  pertencentes  ao 
grupo  B,  após  ás  duas  primeiras  separações,  serão  submettidos  a  uma  terceira,  que  terá 
por  fim  classif ical-os :  Io  quanto  ao  systema  do  apparelho  adoptado  (columna  32),  20  quanto 
ao  nome  do  fabricante  (columna  33),  e  30,  finalmente,  quanto  á  producção  diária  (colu- 
mna 37)  . 

4a.  Separação  —  Beneficiamento  do  arroz  —  Também  os  cartões  do  grupo  C,  uma  vez 
terminadas  as  separações  indicadas  nos  arts.  123  e  124,  devem  ser  novamente  classificados, 
segundo  a  capacidade  de  producção  diária  dos  apparelhos  empregados   (columna  38)  . 

2".  Tabulação  —  Preenchimento  do  mappa  n.  24  —  Para  fazer  o  preenchimento  do 
mappa-  24,  é  preciso  empregar  na  tabulação,  —  successivamente  e  na  ordem  em  que  estiverem 
classificados,  de  accôrdo  com  as  regras  precedentes,  —  os  cartões  correspondentes  aos 
grupos  B,  C  e  E  (agodão,  arroz  c  matte)  .  Neste  mappa  far-se-á  o  registro  dos  dados  refe- 
rentes ao  numero  de  estabelecimentos  recenseados,  ao  valor  delles,  e,  finalmente,  á  producção 
annual,  com  as  respectivas  discriminações,  segundo  o  systema  do  apparelho  empregado,  o 
nome  do  fabricante  e,  finalmente,  a  capacidade  de  producção  diária. 

3a  Secção,  1  de  Julho  de  1922.  —  António  Cavalcanti  Albuquerque  de  Gusmão. 


Seguem-se  os  códigos  para  a  apuração  do  censo  económico. 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 
RECENSEAMENTO  DA  AGRICULTURA 


Lista  geral  das  convenções  destinadas  á  perfuração  dos  cartões  Hollerith  de  conformidade  com  os  diversos  quesitos  do  (Gestionário 

agrícola,    modelo  16 


I  —  PARTS  GERAL 

Convenções  communs  a  todos  os  cartões 


00- 

-  Paiz  ignorado 

01- 

-  Brazil 

02- 

-  Allemanha 

03- 

-  Áustria 

04- 

-  Bélgica 

05- 

-  Dinamarca 

06- 

-  França 

07- 

-  Hespanha 

08- 

-  Hollanda 

09- 

-  Hungria 

10- 

~  Inglaterra 

11- 

-  Itália 

12- 

-  Noruega 

13- 

-  Portugal 

14- 

-  Rússia 

15- 

-  Suécia 

16- 

-  Suissa 

17- 

-  Turquia 

PROPRIETÁRIO  —  (Paiz  de  nascimento,  etc.  —  Quesitos  1   e  2) 

18 — Outros  paizes  da  Europa 
19—  Argentina 
20 — Bolívia 

21  —  Estados  Unidos 

22  — '  México 

23  —  Paraguay 
24— Peru 
25  —  Uruguay 
26 —  Venezuela 

27  -7—  Outros  paizes  da  America 
28 —  Japão 
29— China 
30— Diversos  paizes 
31  —  Condóminos 
32 — Pessoas  indeterminadas 
33 —  A  "União 
34— O  Estado 
35 — O  Município 

OCCUPANTE  —  (*)  Condições  de  posse  e  paiz  áe  nascimento 

Conci.  —  (Condições  de  posse —  Quesitos  3  e  4) 

5  —  Arrendatário  sem  especificação 

6 —  »  que  paga  em  dinheiro 

7 —  »  »         i>        ii    productos. 


0- 

1- 

2- 
3  — 

4- 

-  Não  designada 

-  Proprietário 

-  Condómino 

-  Administrador 

-  Interessado 

TAM  -  (**) 

0- 
1- 

2- 
3  — 

-  Não  designada 

-  Até           20  hectares 

-De           21     a            40  hectares 

-  »              41     »           100          » 

4- 

-    »            101     » 

200           » 

5- 

-   »            201     » 

400          » 

8  —  » 

productos 

■  (Área  total  da  fazenda — Quesito  6) 


dinheiro  e   em 


6—  De 

401 

a      1.000  hectares 

7—    » 

1.001 

»      2.000 

j> 

8—    » 

2.001 

»      5.000 

» 

9—    » 

5.001 

..    10.000 

j> 

10—    » 

10.001 

»    25.000 

» 

11—    » 

25.001 

e     mais 

H-PAHTE  ESPECIAI, 


Convenções  a  registrar  na  colunina  "Quesito  e  §"  de  alguns  cartões 

GARTÃO  N.  3  —  ANIMAES   EXISTENTES    (Ia  parte  do  quesito  I4J 

1  —  Gado  vaccum   (discriminado)  I      3 — Gado  vaccum   (total) 

2 —     "       cavallar  (discriminado)  |      4 —      »       cavallar  (te tal) 


(*)^  As  mesmas  convenções  numéricas   servirão   para    indicar  o    Paiz  de   nascimento  do   Proprietário  ou 
do  oceupanie  dos  immoveís  recenseados, 
(**)     Tamanho. 
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CARTÃO  N.  4  — ANIMAES  EXISTENTES,  NASCIDOS  DE  PURO  SANGUE  E  ABATIDOS 

Animaes  existentes  —  (28  parte  do  quesito  14) 


11  —  Burros  e  jumentos 

12  —  Carneiros,  ovelhas  e  cordeiros 


13 — Bodes,   cabras  e  cabritos 
14 — Porcos,  porcas  e  leitões 


21  —  Bezerros 

22  —  Potros 

23  —  Burros  e  jumentos 


Animaes  nascidos  —  (Quesito  15) 


24  —  Cordeiros 

25  —  Cabritos 
26 —  Leitões 


31  —  Bovinos 

32  —  Equinos 
33 —  Asininos 


Animaes  de  puro  sangue  —  (Quesito  16) 


34 —  Ovinos 

35 —  Caprinos 
36  —  Suínos 


Animaes  abatidos —  (Quesito  17) 


41- 
42- 


-  Bovinos 

-Carneiros,   ovelhas  e  cordeiros 


43  —  Cabras  e  cabritos 

44 — Porcos,   porcas  e  leitões 


CARTÃO  N.  5  — LACTICÍNIOS  E  LA  (Quesitos  16  e  19) 
-  Lacticínios  2  —  lã 

CARTÃO  N.  6— ABELHAS  E  AVES  DOMESTICAS  (Quesitos  20  e  21) 


-Aves  domesticas  (discriminadas  por  es-    I        2- 
pecies)  I        3- 


-  Abelhas 

-Aves  domesticas  (total) 


101- 
102- 
103- 
104- 
105- 
106- 
107- 
108- 


201- 
202- 
203- 
204- 
205- 
206- 
207- 
208- 
209- 
210- 
211- 
212- 


-  Arroz 

-  Feijão 

-  Milho 

-  Trigo 

-  Batata  ingleza 
-Batata  doce 

-Aipim  (ou  niacacheira) 

-  Araruta 


CARTÃO  N.  7  -  DIVERSAS  COLHEITAS 

Cereaes ,  feijão ,  batata,  etc.  —  (Quesito  22) 

109 — Aveia 
110 — Centeio 
111  —  Cevada 


112  —  Fava 

113 —  Inhame  (ou  cará) 

114  —  Alho 

115  —  Amendoim 

116  —  Cebolas 


-  Abacaxi 
-Banana 

-  Laranja 

-  Manga 

-  Coco  da  Bahia 

-  Abacate 

-  Abio 
-Figo 

-  Goiaba 

-  Maçã 

-  Marmello 
■  Melancia 


Fructos  e  amêndoas  ■ —  (Quesito  23) 

213  — Melão 

214  — Pêra 

215  —  Pinho  ou  ata 

216  —  Sapoti 

217  —  Tangerina 
218 — Uva 
219 — Castanha  do  Pará 

220  —  Pecego 

221  —  Ameixa 

222  —  Amêndoa 

223  —  Noz 
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301  — 

302  — 

303  — 

-  Mamona 

-  Cacáo 
-Café 

401  — 

402  — 

403  — 
500  — 

Pro 

-  Borracha  de  seringueira 
»            »     maniçoba 
»            »    outras  arvores 

-Mate 

-  Algodão 


Outras  colheitas —  (Quesito  24) 

304  —  Linho 

305  —  Alfafa 

Productos  florestaes  —  (Quesito  28) 

600 —  Madeiras 

700  —  Fibras,  raízes,  cascas,  ceras  e  rezittas 

800  —  Castanhas  e  cocos 

CARTÃO  N.  9  —  ALGODÃO  E  FUMO  (Quesito  24) 

|       2  —  Fumo 

CARTÃO  N.  10  — VINHO,  AGUARDENTE  E  ÁLCOOL 

Vinho  —  (Quesito  25) 


11- 
12- 


21- 

22- 


•  Vinho  de  uva 

-  Vinho  de  outros  fructos 


I      13  —  Vinho  de  canna 
Aguardente  e  álcool  —  (Quesito  26) 


•  Aguardente  de  canna 
-Aguardente  de  uva  (ou  graspa) 


23  —  Aguardente  de  outros  fructos 
30  —  Álcool 


CARTÃO  N.  12  — INSTRUMENTOS  AGRÍCOLAS   (Quesito  30) 


-  Arado 
Grade 

-  Semeador 


-  Cultivador 

-Ceifador 

-  Tractor 


10— Motor 

não  designado 

11—       » 

manual 

12—       » 

a  animaes 

13—       » 

a  agua 

14—       » 

a  vapor 

20— Motor 

não  designado 

21—      » 

manual 

22  — 

a  animaes 

23—     » 

a  agua 

24—      » 

a  vapor 

30 — Motot 

não.  designado 

31—      » 

manual 

32 —      » 

a  animaes 

33—     .» 

a  agua 

34 —      i 

a  vapor 

40  —  Motor  não  designado 

41—       » 

manual 

42—       » 

a  animaes 

43—    » 

a  agua. 

44—  "    » 

a  vapor 

CARTÃO  N.  13  — MACH1NAS  (Quesitos  31  e  32) 
1  —  Para  fabricação  do  assucar 

15 —  Motor  a 

16—  »       d< 

17—  »       a 

18 —  Motores 

2  —  Pata  beneficiamento  do  algodão 


15 — Motor  a  electricidade 

16 —      »       de  combustão  interna 

17  —      »       a  vento 

18 —  Motores  diversos 


25  —  Motor  a  electricidade 

26 —  de  combustão  interna 

27 —  »       a  vento 
28 — Motores  diversos 


3  —  Para  beneficiamento  do  arroz 


35 — Motor  a  a  electricidade 

36 —      »       de  combustão  interna 

37  —       »        a  vento 

38  —  Motores  diversos 


4  —  Para  beneficiamento  do  café 


45  —  Motora  electricidade 

46 —  »       de  combustão  interna 

47 —  »       a  vento 
48 — Motores  diversos 
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5  —  Para  beneficianiento  do  mate 


50 — Motor  não  designado 
51  —        »        manual 
52 —       »       a  animaes 
53 — ■       »       »  agua 
54 —        »        »   vapor 


60 —  Motor  não  designado 

61  —       »       manual 

62  —       »       a  animaes 

63  —       »       »    agua 
64' —       »       »    vapor 


70 — Motor   não  designado 

71  —        »        manual 

72  —       »        a  animaes 

73  —        »         »  agua 

74  —       »        ))  vapor 


55  —  Motor  a  electricidade 

56 — ■       »       de  combustão  interna 

57  —       »       a  vento 

58 — Motores  diversos 


6  —  Para  fabricação  da  manteiga 


65  —  Motor  a  electricidade 

66  —       »        de  combustão  interna 

67  —       »        a  vento 

68  —  Motores  diversos 


Para  moagem  de  cereaes 


75  —  Motor  a  electricidade 

76 —       »        de  combustão  interno 

77  —       »        a  vento 

78  —  Motores  diversos 


Para  outros  misteres 


80  —  Motor  não  designado 

81  — 

82  — 

83  — 


84- 


manual 
a  animaes 
»   agua 


vapor 


85  —  Motor  a  electricidade 

86 —       »        de  combustão  interna 

87  —       »        a  vento 

88  —  Motores  diversos 


Machinas  para  beneficiamento  do  algodão 

1  —  SYSTEMA    DO     APPAREI/HO    adoptado     (Quesito    33) 


0  —  Não  designado 

1  —  Machina  de  serra 


2  —  Machina  de  cylindro 

3  —  Bolandeira 


2  —  nome  do  Fabricante   (Quesito  34) 


1  — 

3  — 

2 

4  — 

3  —  producção  diária   (Quesito  36) 

o — Não  designada 

5—  De 

1.001 

a 

2.000  killogrammas 

1  —  Até            150  kilogrammas 

6—     » 

2.001 

» 

4.000              » 

2  —  De             151     a       250     kilogrammas 

7 —     » 

4.001 

» 

6 . 000              » 

3 —  »                251      d        500                » 

8—     » 

6.001 

» 

8 . 000              » 

4—  »                501      »     1.000              » 

9  —     » 

8.001 

e 

mais              » 

Machinas  para  beneficiamento  do  arroz 

1  —  producção  dtaria  (Quesito  37) 


0  —  Não  designada 

1  — Até  600  litros 

2  —  De  601       a        1.200  litros 

3  —   »  1.201        »        2.400        » 
4—  »           2.401        »       4.800        » 


5  — 

De 

4.801 

a 

9.000  litros 

6  — 

» 

9.001 

» 

15.000       » 

7  — 

» 

15.001 

B 

21.000       » 

8- 

» 

21.001 

» 

33.000       » 

9  — 

» 

33.001 

e 

mais           » 
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ANNEXO  N.  2 


Município.. 


RECENSEAMENTO    DA  AGRICULTURA  EM   1920 

Relação  geral  dos  estabelecimentos  mraes  recenseados 

Estado 

; -...., Distrieto 


modelo  39 


Numero 

de 
ordem 

NOME  DO  PROPRIETÁRIO                                                  DENOMINAÇÃO  DO  ESTABELECIMENTO  RURAL 

1                                            (ou  da  localidade) 

ANNEXO  N-    3  Modelo  38 

RECENSEAMENTO    DA  AGRICULTURA  EM    1920 

Lista   dos    proprietários  «  oecnpantes  dos  estabelecimentos  rurats  recenseados,  cuja  nacionalidade  de  origem  não  foi  mencionada 

no  questionário  agrícola    (modelo  16) 

Estado Município 


Numero 

do 
questio- 
nário 


Nome  do  proprietário  ou 

oceupante 

do  estdbelbcimento 

rural 


Proprietário, 

interes- 
sado, arren- 
datário, 
ou  adminis- 
trador ? 


Numero 
da 
listi 
domici- 
liaria 


Paiz  de  nas- 

cimeato 
do  agricultor 

(segundo  a 
lista     domici- 
liaria) 


Nome   do  agente 
recenseada 


Data  - 


Assignatura  do  revisor.. 


Observa= 

ções 


MODELOS 

(Questionários  e  Cadernetas) 
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Modelo  n.  1 


DOMICILIO  PARTICULAR 

x  1 

Lista  N Republica 

dos 
Estados  Unidos  do  Brazil 

Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio 
DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


RECENSEAMENTO  GERAL  DA  POPULAÇÃO  EM  1920 

ESTADO 


MUNICÍPIO 


(Districto,  Secção  ou  Circumscripção) 

ZONA  CENSITÁRIA 

Local Prédio  n. 

(rua,  praça,  morro,  estrada,  etc.) 

PAVIMENTO 

Natureza  do  domicilio 


Entregue  em de de  ig20  com.. 

folha supplementar . 

O  agente  recenseador 


(Restituída  era de de  ig20  com.. 

folha  ....  supplementar. 

O  responsável  pela  lista 
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■o 
ca 


o              3      - 

ai. 4,  O  w  M 

Tj     ^L,    O     O 
«    n3    g    | 

3  a  PARTE—  Pessoas  que  não  moram  na  casa,  mas  que  ahi  passaram  a  noite  de  31  de  Agosto 
para  1  de  Setembro,  Incluir  os  hospedes,  os  viajantes  de  passagem,  as  praças  licen- 
ciadas, os  pensionistas  collegiaes  em  ferias,  etc. 

INSTRU- 

Sabe 

ler 
e  escre- 
ver? 

7 

.§■§  o  !'&.S 

T3      .  ft  O    O   j* 

"poSo" 
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6 
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4 
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Qual  é  o  seu 

officio,  occupa- 

ção, 

emprego 

ou  meio  de  vida  ? 

6 

1° 

.2-° 

SÍrl 

S      o  r  =    ,  _  „  °  2 

t3  O   fia 
<U+aJ   d 
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CIVIL 
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4 

a<    Ih 
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í 
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Quan- 
tos 
anu  os 
com- 
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ou 
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3 
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LER  CUIDADOSAMENTE  AS  INSTRUCÇÕES  ANTES  DE  ENCHER  A  LISTA 

N011E  — ■  1"  parte  (de  1  a  15)  :  mencionar  os  nomes  de  todas  as  pessoas  que  morarem 
11a  casa  e  estiverem  presentes;  2a  parte  (de  1  a  5)  :  mencionar  os  nomes  das  pessoas  que, 
morando  na  casa,  estiverem  ausentes,  e  nesse  caso,  indicar  a  localidade  em  que  se  acham 
(no  Brasil:  Municipio  e  Estado;  no  estrangeiro,  o  nome  do  paiz)  e  ha  quanto  tempo  estão 
íóra  de  casa  ;  3°  parte  (de  ias):  mencionar  os  nomes  das  pessoas  que,  não  morando  na 
casa,  nella  passarem  a  noite  de  31  de  Agosto  para  1  de  Setembro  e,  nesse  caso,  indicar  o 
logar  da  residência  {no  Brasil:  Municipio  e  Estado;  no  estrangeiro,  o  nome  do  paiz) 
Escrever  o  primeiro  nome  (António,  José,  etc),  e  por  extenso  o  appellido  de  família 
(Soares,  Costa  Fernandes,  ete),  podendo  indicar  apenas  pelas  iniciaes  os  nomes  ou  appel- 
lidos  intermediários.  Si  não  houver  espaço  para  os  nomes  de  todas  as  pessoas  com  residência 
fixa  ou  temporária  no  domicilio,  de  accôrdo  com  as  especificações  acima  indicadas  na 
1",  2a  3a  partes,  pedir  uma  lista  supplementar  ao  agente  recenseador. 

Sexo.  —  Bastará  escrever" -H  para  os  homens  e  M  para  as  mulheres. 

Idade.  —  Declarar  o  numero  de  annos  completos,  sempre  que  fôr  possível. 

No  caso  contrario,  dar  a  idade  approximada.  Para  os  menores  de  um  anno,  dar  o 
numero  de  mezes  e  para  os  menores  de  um  mez,  o  numero  de  dias.  Bastará  escrever  a  para 
os  annos,  m  para  os  mezes  e  d  para  os  dias. 

Estado  civil.  — ■  Bastará  escrever  S  para  os  solteiros,  C  para  os  casados  e  V  para 
os  viúvos . 

Nacionalidade.  —  Si  nasceu  no  Brasil  declarar  o  Estado  (Amazonas,  Pará.  etc)  ;  si 
nasceu  no  estrangeiro,  declarar  o  paiz  (Portugal,  Hespanha,  etc).  Tendo  adoptado  a 
nacionalidade  brazilcira,  declarar  o  paiz  onde  nasceu  e  aceresetntar  apenas  as  iniciaes 
u..b.,  isto  é,  naturalizado  brasileiro. 

Profissão.  —  Declarar  bem  explicitamente  o  officio,  a  oceupação  ou  o  meio  de  vida, 
embora  esteja  eventualmente  desempregado  na  occasião  de  encher  a  lista.  Quando  a  pessoa 
exercer  mais  de  um  officio,  cargo  ou  emprego,  declarar  apenas  o  principal,  isto  é,  o  que 
lhe  proporciona  maiores  proventos,  o  que  lhe  fornece  maiores  meios  de  subsistência.  Evitar 
sempre  as  designações  vagas,  não  dizendo,  por  exemplo,  commercio  c  sim  negociante, 
guarda-lhros,  caixeiro,  etc,  nem,  simplesmente,  operário,  e  sim  cavoo.ueiro,  pedreiro,  car- 
pinteiro, pintor,  ferreiro,  sapateiro,  etc,  nem  apenas  funecionario  publico,  mas  especificar  o 
governo  de  que  depende,  informando  si  é  funecionario  federal,  estadual  ou  municipal. 
Os  militares  deverão  dizer  se  são  officiaes,  ou  praças  do  exercito,  da  marinha,  da  policia, 
ou  dos  bombeiros.  Os  alumnos  matriculados  em  collegios,  academias  e  estabelecimentos  de 
ensino  profissional  de  artes  e  officios,  deverão  ser  registrados  como  estudantes,  apren- 
dizes, etc.  Como  capitalista  dev-e  entender-se  a  pessoa  que  vive  exclusivamente  das  suas 
rendas.  A  designação  —  serviço  domestico  —  só  deverá  ser  usada  para  indicar  os  serviços 
dos  creados  ou  empregados  em  trabalhos  internos  das  casas.  Não  precisam  declarar  a  pro- 
fissão as  pessoas  que  não  tiverem  meio  de  vida  especial,  achando-se  na  dependência  de  um 
chefe,  por  exemplo  as  donas  de  casas,  os  filhos-familia,  etc. 

Sabe  EÊR  E  escrever?  — .  Responder  sim   ou  não. 

E'  cÉGo?  E'  suhdo-mudo?  —  Escrever  —  cego  —  como  affirmação  do  i°  caso;  escrever 
surdo-mudo  —  como  affirmação  do  2o  caso;  escrever  —  não  —  nos  casos  contrários. 

A  lista  deve  ser  escripta  e  assigrrada  pelo  chefe  da  família  ou  por  quem  as  suas 
vezes   fizer. 

Quando  a  pessoa  que  deve  encher  a  lista  estiver  impedida  de  fazel-o,  por  não  saber 
escrever  ou  por  outro  motivo,  poderá  encarregar  desse  trabalho  outra  pessoa  que  assignará 
a  rogo.  O  próprio  agente  recenseador  deve  desempenhar  essa  tarefa  quando  isso  lhe  seja 
pedido  ou  se  tome  necessário . 
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LER  GUÍDAQOSÀMEHTE  AS  'IRSTRUCÇÍES  AHTES  DE  ENCHER  A  LISTA 

Nome  —  Dar  o  nome  de  todas  as  pessoas  que  tiverem  passado  a  noite  de  31  de  Agosto 
para  1  de  Setembro,  quer  residam  ou  não  no  domicilio,  e  também  o  das  pessoas  que  morarem 
no  domicilio,  mas  estiverem  ausentes.  Quando  se  tratar  de  uma  família,  mencionar  apenas 
o  nome  do  chefe,  declarando  na  columna  3  quantas  pessoas  tem  a  seu  cargo.  As  informações 
relativas  a  cada  um  dos  membros  da  família  devem  ser  feitas  na  lista  de  domicilio  particular 
recebida  para  esse  fim  e  assignada  pelo  respectivo  chefe. 

Escrever  o  primeiro  nome  de  cada  pessoa  (António,  José,  etc.)  e  por  extenso  o  appel- 
lido  de  família,  podendo  indicar  apenas  pelas  iniciaes  os  nomes  ou  appellidos  intermediários. 
Se  não  houver  espaço  para  os  nomes  de  todas  as  pessoas  com  residência  fixa  ou  temporária 
no  domicilio,  pedir  uma  lista  supplementar  ao  agente  recenseador. 

Em  quê  qualidade  habita  o  domicilio?  —  Dizer  si  é  dono,  hospede,  empregado,  etc. 

Quantas  pessoas  tem  a  seu  cargo? —  Indicar  o  numero  das  pessoas  qae  habitam 
temporária  ou  effectivamente  o  domicilio  e  estão  sob  sua  dependência. 

Numero  da  lista  de  domicilio  particular  entregue  ao  chefe  de  família  —  Mencionar 
o  numero  da  lista  de  domicilio  particular  destinada  a  conter  as  informações  relativas  a 
cada  família. 

Sexo  —  Bastará  escrever  .H  para  os  homens  e  M  para  as  mulheres. 

Idade  —  Declarar  o  numero  de  annos  completos,  sempre  que  fôr  possível.  No  caso 
contrario,  dar  a  idade  approximada.  Para  os  menores  de  um  anno,  dar  o  numero  de  mezes 
e  para  os  menores  de  um  mez,  o  numero  de  dias.  Bastará  escrever  a  para  os  annos, 
m  para  os  mezes  e  d  para  os  dias. 

Estado  civil  —  Bastará  escrever  S  para  os  solteiros,  C  para  os  casados  e  V  para 
os  viúvos. 

Nacionalidade  —  Si  nasceu  no  Brazil,  declarar  o  Estado  (Amazonas,  Pará,  etc)  ; 
si  nasceu  no  extrangeiro,  declarar  o  paiz  a  que  pertence  (Portugal,  Hespanha,  etc).  Tendo 
adoptado  a  nacionalidade  brazileira,  declarar  o  paiz  onde  nasceu  e  accrescentar  apenas  as 
iniciaes  n.b.  isto  é,  naturalizado  brasileiro. 

Profissão  —  Declarar  bem  explicitamente  o  officio,  a  occupação-  ou  o  meio  de  vida, 
embora  esteja  eventualmente  desempregado  na  occasião  de  encher  a  lista.  Quando  a  pessoa 
exercer  mais  de  um  officio,  cargo  ou  emprego,  declarar  apenas  o  principal,  isto  é,  o  que  lhe 
proporciona  maiores  prov.entos,  o  que  lhe  fornece  maiores  meios  de  subsistência.  Evitar 
sempre  designações  vagas,  não  dizendo,  por  exemplo,  comntercio  e  sim  negociante,  guarda- 
livros,  caixeiro,  etc.  nem,  simplesmente,  operário,  e  sim,  cavaqueira,  pedreiro,  carpinteiro, 
pintor,  ferreiro,  sapateiro,  etc.  nem  apenas  funecionario  publico  mas  especificar  o  governo 
de  que  depende,  informando  si  é  funecionario  federal,  estadual,  ou  Municipal,  Os  militares 
deverão  dizer  si  são  offioiaes  ou  praças  do  exercito,  da  marinha,  da  policia,  dos  bombeiros. 
Os  alumnos  matriculados  em  collegios,  academias  e  estabelecimentos  de  ensino  profissional 
de  artes  e  officios,  deverão  ser  registrados  como  estudantes,  aprendizes,  etc.  Como  capitalista 
deve  entender-se' as  pessoas -que  vivem  exclusivamente  das  suas  rendas.  A  designação 
—  serviço  domestico  —  só  deverá  ser  usada  para  indicar  o  serviço  dos  creados  ou  empre- 
gados em  trabalhos  internos  das  casas.  Não  precisam  declarar  a  profissão  as  pessoas  que 
não  tiverem  meio  de  vida  especial,  achando-se  na  dependência  de  um  chefe,  por  exemplo,  as 
donas  de  casa,  os  filhos-familia,  etc. 

Sabe  lêr  e  escrever?  —  Responder  sim  ou  não. 

E'  cego?  E'  subbo  mudo?  —  Escrever  —  cego  —  como  affirmação  do  primeiro  caso; 
escrever  —  surdo  nítido  —  como  affirmação  do  segundo  caso;  escrever  —  não  —  nos 
casos  contrários. 

Residência  —  Para  as  pessoas  que  estiverem  presentes  e  residirem  no  domicilio,  é 
bastante  dizer,  na  columna  12,  que  moram  do  prédio  escrevendo  simplesmente  no  prédio  e 
deixando  em  branco  as  columnas  13  e  14.  Para  os  que  não  residirem  no  domicilio,  mas  nelle 
tiverem  passado  a  noite  de  31  de  Agosto  para  1  de  Setembro,  convém  declarar,  na  columna  12, 
a  residência  habitual,  deixando  em  branco  as  columnas  13  e  14.  Emfim,  para  as  pessoas 
que  morarem  na  casa,  mas  estiverem  ausentes,  indicar,  na  columna  13,  a  localidade  em  que 
se  acham  (no  Brazil:  Município  e  Estado;  no  estrangeiro,  o  nome  do  paiz),  e,  na  columna  14 
ha  quanto  tempo  estão  fora  de  casa. 
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INSTRUCÇ0ES  PARA  0  PREENCHIMENTO  DA  CADERNETA 

Data  da  entrega  da  lista.  —  Ao  começar  o  serviço,  escrever  na  Ia  linha  da  columna  1 
o  mez  e  na  linha  immediata  a  data,  deixando  em  branco  o  resto  da  columna  até  finalizar 
o  trabalho  feito  no  mesmo  dia,  que  deverá  ficar  separado  por  um  traço  horizontal  dos  assen- 
tamentos realizados  posteriormente.  Ao  recomeçar  o  serviço,  no  dia  seguinte,  escrever  a 
nova  data  (somente  o  dia  desde  que  não  mude  o  mez)  e  assim  por  diante. 

Quando,  na  passagem  do  serviço  de  um  dia  para  outro,  houver  intervallo  de  um  ou 
mais  dias,  deverá  ser  explicado  o  motivo  dessa  interrupção  na  parte  relativa  ás  Observações. 

PRÉDIO 

Numero  de  ordem.  —  Este  numero  indica  a  ordem  em  que  vão  ficar  na  caderneta 
todos  os  prédios  visitados.  Não  deverá,  pois,  haver  saltos  de  números,  sendo  todos  escriptos 
seguidamente  e  representando  o  ultimo  numero  da  caderneta  o  total  de  prédios  recenseados 
na  zona  censitária.  A  cada  numero  de  ordem  devem  corresponder,  exactamente,  as  indica- 
ções lançadas  nas  outras  columnas,  separando  os  assentamentos  referentes  a  cada  um  dos 
prédios  o  espaço  de  uma  linha  em  branco. 

Sendo  insufficiente  uma  caderneta  para  o  arrolamento  de  todos  os  prédios  existentes 
na  zona  descripta  na  1°  pagina,  o  recenseador  deverá  pedir  uma  caderneta  supplementar, 
na   qual   continuará   o   numero   de  ordem    em    seguimento   ao   ultimo   da   caderneta   finda. 

Locae.  —  Escrever  em  uma  ou  mais  linhas,  de  modo  claro  e  preciso,  o  nome  actual 
da  rua,  praça,  largo,  travessa,  beccó,  ladeira,  estrada,  morro,  campo,  caminho,  avenida, 
praia,  etc,  que  tiver  de  percorrer.  Si  a  denominação  moderna  fôr  pouco  usada,  mencionar 
nas  Observações  o  nome  antigo  por  que  é  mais  conhecido  o  logradouro.  Feitos  os  registros 
relativos  ao  primeiro  logradouro  recenseado,  separar  estas  informações  por  um  traço  "hori- 
zontal dos  apontamentos  referentes  ao  segundo  logradouro,  procedendo  da  mesma  forma 
quanto  aos  logradouros  seguintes.  O  numero  de  interrupções  da  columna  indicara  logo 
quantos  logradouros  públicos  foram  percorridos. 

Numeração.  —  Escrever  o  numero  do  prédio  gravado  em  placa,  pintado  ou  inscripto 
de  qualquer  outra  forma  em  uma  das  dependências  externas,  assignalando,  com  a  abre- 
viatura s/n,  os  prédios  que  não  forem  numerados. 

Si  se  tratar  de  avenidas,  estalagens,  cortiços,  etc,  onde  existam  varias  casas  ou  domi- 
cílios independentes,  com  ou  sem  numeração,  —  escrever,  ao  lado  dos  números  que  tiverem 
aquellas  habitações  no  logradouro  publico,  o  numero  de  cada  um  dos  seus  prédios  ou  domi- 
cílios independentes,  supprindo  por  algarismos  romanos  (I,  II,  III,  IV,  etc.)  a  falta  de 
numeração. 

Descripção.  —  Escrever  abreviadamente  a  natureza  do  prédio:  térreo  (ter.),  assobradado, 
(assob.),  ou  sobrado  (sob.);  escrever  da  mesma  forma  o  numero  dos  pavimentos 
(1,  2,  3,  etc.)  e  a  sua  condição:  habitado  (hab .) ,  fechado  (fech.),  deshabitado  (deshab .), 
em    construcção    (constr.),    em    reconstrucção    (reconstr.) ,    ou    em    ruinas    (ruínas),    etc. 

Nas  collectividades  especieas,  taes  como,  —  quartéis,  fabricas,  fazendas,  etc,  onde, 
além  do  edifício  principal,  ha  outras  casas  menores  para  residência  de  operários  (fabricas), 
de  officiaes,  soldados,  ou  empregados  (quartéis),  de  colonos  ou  meeiros  (fazendas),  etc, 
descrever  o  edifício  principal,  dando,  em  seguida,  o  numero  das  outras  casas.  Não  havendo 
espaço  sufHciente,  poderá  dar,  nas  Observações,  os  esclarecimentos  complementares  que 
julgar  necessários,  fazendo  as  respectivas  chamadas  por  meio  de  signaes  idênticos  aos 
collocados  nos  registros  a  que  se  referem. 

Propriedade.  —  Escrever  abreviadamente  (part.),  si  o  domicilio  fôr  particular;  (pub.), 
si  fôr  publico;  (pub.  /.),  si  fôr  um  estabelecimento  publico  federal;  (pub.  e.),  si  fôr 
estadual,  ou  (pub.  «;.),  si  fôr  municipal;  dando  nas  Observações  os  esclarecimentos  com- 
plementares que  forem  necessários. 
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PAVIMENTOS  DO  PRÉDIO 

Numero  de  ordem.  =—  Este  numero  deve  corresponder  á  ordem  dos  pavimentos  do 
mesmo  prédio.  Escrever  o  algarismo  i  para  indicar  o  i°  pavimento,  o  algarismo-  2  para 
indicar  o  2o  pavimento,  e  assim  por  diante,  registrando  o  ultimo  e  mais  elevado  algarismo 

0  numero  de  pavimentos  do  prédio.  Não  escrever  os  algarismos  relativos  aos  pavimentos 
de  outros  prédios,  sem  ter  lançado  todas  as  informações  correspondentes  aos  pavimentos 
do  prédio  anteriormente  registrado.  Si  dois  ou  mais  ou  mesmo  todos  os  pavimentos  do 
prédio  tiverem  idêntica  applicação,  constituindo  um  só  domicilio,  deverão  os  números  de 
ordem   dos  pavimentos   ser  escriptos   em  uma   só   linha,   da  maneira   seguinte  :    i   e  2,  2  -e  3. 

1  a  3,  1  a  4,  ete.  Nos  domicílios  collectivos  de  que  trata  a  columna  5  o  numero  de  pavi- 
mentos se  refere  ao  do  edifício  principal. 

Applicação.  —  Escrever,  ao  lado  do  numero  de  ordem  do  pavimento,  a  sua  applicação, 
indicando  abreviadamente:  (hab.  p .)  a  habitação  particular;  (hab.  c .)  a  habitação  col- 
lectiva;  (rep.  />.)  a  repartição  publica;  (c .  neg.)  a  casa  de  negocio;  (pensão)  a  casa  de 
pensão;  (escript.)  o  escriptorio;  e  escrevendo  por  extenso  outras  applicaçoes,  taes  como 
hotel,  fazenda,  quartel,  fortaleza,  etc.  Em  relação  aos  navios,  escrever:  (navio  m.)  quando 
fôr  mercante,   (navio  ff.)   quando  fôr  de  guerra. 

Numero  de  domicílios.  —  Mencionar  o  numero  de  domicílios  independentes  de  cada 
pavimento,  isto  é,  conforme  o  numero  dos  indivíduos  por  elles  responsáveis.  Sendo  o  prédio 
um  só  domicilio  (collectivo  ou  não)  e  abrangendo  todos  os  pavimentos,  deverá  ser  repre- 
sentado apenas  pelo  algarismo  1.  Todos  os  domicílios  collectivos,  embora  constituídos  por 
varias   casas,   desde  que  tenham  um   só   responsável,   devem  figurar  como   um   só   domicilio. 

DOMICILIO 

Aos  dizeres  das  columnas  10,  11  e  12  devem  corresponder  exactamente  as  informações 
sobre  cada  um  dos  domicílios  mencionados  na  colamna  9. 

Numero  da  lista.  —  A  numeração  das  listas  deverá  ser  feita  seguidamente. para  cada 
uma  das  espécies  de  domicilio  (particular  ou  collectivo) ,  escrevendo-se,  ao  lado  do  numero 
de  ordem,  a  abreviatura  d.  p.  quando  se  tratar  de  domicilio  particular  e  d.  c.  quando  se 
tratar  de  domicilio  collectivo ;  assignalando  os  últimos  e  maiores  algarismos  de  d.  p.  e  d.  c. 
o  total  dos  domicílios  particulares  e  collectivos  recenseados  na  zona  percorrida. 

Nome  do  responsável.  —  Mencionar  o  nome  do  dono  do  domicilio  ou  o  da  pessoa 
por  elle  responsável,  a  quem  compete  assignar  a  lista  e  assumir  a  responsabilidade  da  res- 
pectiva entrega. 

Estando  fechado  o  domicilio  e  não  tendo  sido  encontrado  o  responsável  pela  entrega 
da  lista,  procurar  saber  o  seu  nome  no  próprio  domicilio  ou  na  visinhança,  esforçando-se 
também  por  obter  as  informações  solicitadas  na  columna  1  (numero  de  pessoas)  .  Procurar 
saber  ainda  onde  e  quando  poderá  ser  encontrado  o  responsável  pelo  domicilio,  devendo  ser 
guardada  a  lista  que  lhe  era  destinada,  com  o  numero  constante  da  columna  10  e  com  os 
assentamentos  referentes  á  situação  do  prédio.  Uma  interrogação  na  columna  1  chamará 
a  attenção  para  o  caso,  que  deve  ser  suecinta  e  convenientemente  esclarecido  nas  Observações. 

Numero  de  pessoas.  —  Este  registro  deverá  ser  feito  por  occasião  da  entrega  da  lista, 
de  accôrdo  com  a  informação  dada  no  domicilio  pelo  seu  responsável  ou  por  quem  o  repre- 
sente. Ao  recolher  a  lista  censitária,  verificará  o  recenseador  si  ha  necessidade  de  alguma 
correcção  e  si  o  numero  das  pessoas  constantes  do  mesmo  boletim  corresponde  exactamente 
ao  total  dos  moradores  da  habitação  particular  ou  collectiva. 

Data  da  restituição  da  lista.  —  Escrever  na  1*  linha,  o  mes,  e  nas  linhas  seguintes 
o  dia,  de  conformidade  com  a  restituição  da  lista;  indicando  as  linhas  em  branco  a  falta 
de  entrega  dos  boletins  censitários. 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  sETEjVIBRO^p^ig20^^J.35 

Modelo  a   15  i|| 


CADERNETA  AGRÍCOLA 

Jf  Republica. 

dos 

EOstados  Unidos  do  Brasil 

Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio 

DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

RECENSEAMENTO  DA  AGRICULTURA  EM  1920 

ESTADO 
MUNICÍPIO 


(Districto,  SecçSo  ou  Circtimscripção) 


CADERNETA  AGRÍCOLA 


DA 

ZONA    CENSITÁRIA 

a  caioo  do 
Agente   recenseador 


Verificada 

Em  de  de  igz 


Pela  commissSo  censitária 
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Restitro  cfas  internações  contidas  nesta  caderneta 

CARA    O   OtJADRO  SEGUINTE  DEVEM  SER  TRANSPORTADAS  TODAS  AS  SOMMAS  PARCIAES  CONSTANTES 
DAS   DIVERSAS   PAGINAS   DESTA   CADERNETA 


Numero 
de  estabele- 
cimentos 
ruraes  recen: 
seados 

ÁREA 

(1) 

Valor  das  fazendas. 

Indicação  das  folhas  desta 

inclusive  bemfei- 

caderneta  òndè  figuram 
as  som  mas  parciaes 

Extensão  total 
das  fazendas  ou 
sítios  recen- 
seados 

Extensão 

oceupada  por 

plantações 

Extensão 

oceupada  por 

mattas 

torias, 

mas  sem  incluir 

machinismos 

Paginas    8  e    9 — Somina 

»        10  e  11          » 

»        12  a  13          » 

»        14  a  15          » 

»         16  B  17           » 

9         18  e  19          » 

'         20  e  21           d 

»         22  e  23           s 

»         24  e  25           » 

d        26  e  27           » 

»         28  a  29           » 

o        30  e-  31           » 

»        32  e  33         » 

»        34  a  35          » 

(1)     Declarar  —  alqueires-,  tarefas,,  hectares,  etc-,  confornie  o  caso. 


OÒservaçÕes  _ 
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Relação  definitiva  dos  estabelecimentos  ruraes  recenseados 


DATA 

Nome  do  dono  da  fazenda» 

ou  sitio,  etc. 

e  logar  onde  mora 

ÁREA 

(Declara*  na-  observações. 

Valor 

da  fazenda, 

inclusive 

bemfeito- 

rias,  mas 

sem  incluir 

machi- 

nismos 

Nome  do  arrendatário, 

Numero 
do 

Data 

da  entrega  do 

qnestiouarío 

ao 

agricultor 

Dal»  da  resti- 
tuirão do 

Questionário 
ao  agente 
recenseador 

I.  cal  d   He  é  0  alqueire, 

a  tareia,  <i  quadra,  0  hectare 

«-mu©  t.a) 

administrador,  etc* 
a  quem  foi  entregue  o  ques- 

questio- 
nário 

txtensão 
total  das 
terras  da 

Extensão 

oceupada 

Extensão 

oceupada 

por 

maltas 

tionário 

(no  ca^o  de  não  ser  a  fazenda 
dirigida  pelo  dono) 

I         I 

DIA      MFZ 

dia|  MFZ 

ígV*£*- 

— 

Nome  tio  do**o  da  fazenda 
ou  sitio,  etc. 

Nome  do  arrendatário, 
admln.sirador,  etc. 

1     . 

1 

Logir  onde  S 
mora         í 

Logar  onde  > 
mora        > 

. 

| 

Nome  do  dono  da  fazenda 
ou  sitio,  etc. 

Nome  do  arrendatário, 
administrador,  etc. 

3     , 

Logar  onde  S 
mora        ) 

Lograr  onde  > 
mora         / 

Nome  do  dono  da  fazenda 
ou  sitio,  etc. 

Nome  do  arreda^rio» 
administrador,  etc. 

T     , 

Logar  onie  S 
mora         ) 

Lograr  onde  S 
mora         > 

l 





Nome  do  dono  da  fazenda 
ou  b^t.o,  etc. 

Nome  do  arrendatário, 
administrador,  etc. 

1     J 

Logar  onde  S 
mora         í 

Logar  onde  S 
mora         1 

Nome  do  dono  da  fazenda 

ou  sitio,  etc. 

Nome  do  ar  end  tario, 
administrador,  etc.    " 

r,    J 

Logar  onde  \ 
mora           > 

Logar  onde  \ 
mora         j 

l 

SOMMA 

• 

Observações  .*. 
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INSTRUCÇÍES  PARA  DISTRIBUIÇÃO  DOS  QUESTIONÁRIOS  E  PREENCHIMENTO  DA  CADERNETA 

Relação  dos  estabelecimentos  ruraes  a  recensear  (modelo  n.  13).  —  Para  facilitar  o 
serviço  de  distribuição  dos  questionários,  será  fornecida  ao  agente  recenseador,  pela  com- 
missão  municipal,  uma  relação  dos  estabelecimentos  agrícolas  e  pastoris  existentes  na  zona 
censitária  em  que  vae  trabalhar  o  mesmo  recenseador.  Deverá  elle  verificar  se  ha  outras 
propriedades  ruraes  além  das  mencionadas  na  referida  lista,  fazendo  nella  as  alterações 
é  os  acerescimos  que  forem  necessários.  Assim  completada  e  corrigida  pelo -agente  recen- 
seador, será  a  relação  de  que  se  trata  a  melhor  base  para  a  execução  do  recenseamento  da 
agricultura. 

Numeração  E  Entrega  dos  questionários.  —  Os  questionários  para  o  recenseamento 
da  agricultura  serão  numerados  pelo  agente  recenseador  na  ordem  de  sua  distribuição, 
isto  é,  terá  o  numero  I  o  questionário  correspondente  ao  Io  estabelecimento  rural  recenseado; 
terá  o  n.  2  o  correspondente  ao  20;  terá  o  numero  3  o  correspondente  ao  30,  e  assim  por 
diante,  recebendo,  portanto,  cada  proprietário,  arrendatário,  ou  administrador  de  fazenda, 
sitio,  etc,  um  exemplar  do  referido  formulário. 

Da  primeira  pagina  do  questionário  constarão:  o  numero  deste  e,  bem  assim,  outras 
declarações,  cujos  lançamentos  serão  feitos  pelo  agente  recenseador  antes  da  entrega  do 
mesmo  formulário  ao  fazendeiro. 

Distribuição  E  recolhimento  dos  questionários.  —  A  distribuição  dos  questionários 
começará  no  dia  designado  pela  commissão  censitária,  devendo  ficar  terminado  o  recolhi- 
mento desses  impressos  até  o  dia  30  de  Setembro,  salvo  si,  por  motivo  de  força  maior, 
houver  necessidade  de  prorogar  o. prazo.  (Vide  art.  32,  §§  1°  e  20,  art.  3;;,  §  único,  e 
art.  75  das  instrucções  aos  agentes  recenseadores .) 

O  questionário  deverá  ser  assignado  não  só  pelo  agricultor  informante,  como  também 
pelo  agente  recenseador. 

Para  que  serve  a  caderneta  —  Sua  descripção.  —  A  caderneta  é  destinada  ao  regis- 
tro dos  questionários  distribuídos.  Cada  uma  de  suas  paginas  comprehende  5  divisões, 
podendo  conter  os  lançamentos  relativos  a  5  fazendas  ou  sítios. 

Lançamento  das  notas  na  caderneta.  —  Na  occasião  de  fazer  a  entrega  do  questio- 
nário ao  fazendeiro,  o  recenseador  lançará  na  divisão  que  tiver  o  mesmo  numero  do  ques- 
tionário as  seguintes  declarações :  i°  a  data  da  entrega  do  questionário ;  2°  o  nome  do 
proprietário  ou  possuidor  da  fazenda,  assim  como  a  indicação  do  logar  onde  mora;  3o  o  nome 
do.  arrendatário,  ou  administrador,  etc.  (no  caso  de  não  ser  o  estabelecimento  rural  dirigido 
pelo  próprio  dono)  e  a  declaração  de  sua  residência.  Ao  receber  o  formulário  conveniente- 
mente preenchido,  completará  o  recenseador  os  lançamentos,  escrevendo  nas  columnas  res- 
tantes'da  sua  caderneta  as  seguintes  informações:  1°  a  data  do  recebimento  do  questionário; 
2a  a  área  da  propriedade  rural,  isto  é,  a  área  total,  a  área  cultivada  e  a  área  em  mattas;  e, 
finalmente,   o  valor  das  terras  e   das  bemfeitorias   existentes. 

Apuração  dos  dados  estatísticos  constantes  da  caderneta.  —  Os  dados  numéricos 
constantes  das  diversas  paginas  da  caderneta  serão  nellas  devidamente  apurados,  ou  som- 
mados,  de  modo  a  indicar  a  extensão  —  total,  cultivada  e  em  mattas  —  de  todos  os  esta- 
belecimentos agrícolas  e  pastoris  recenseados,  assim  como  o  valor  das  terras  e  das  bem- 
feitorias. O  resumo  dessas  informações  deverá  ser  transcripto  no  quadro  existente  na 
primeira  pagina  da  caderneta. 

Observações  Escriptas  na  caderneta.  —  Si  houver  necessidade  de  fazer  observações 
relativamente '  a  alguma  das  fazendas  ou  sítios,  devem  esses  esclarecimentos  ser  lançados 
no  fim  da  respectiva  pagina,  mencionando-se  antes  o  numero  do  questionário. 

DESCRIPÇÕES  E  notas  DIVERSAS.  -^  Quando  se  tornar  conveniente  qualquer  descripção 
ou  nota  circumstanciada  á  respeito  do  serviço  censitário,  deverão  estas  ser  lançadas  nas 
paginas  seguintes  desta  caderneta,  pela  commissão  local,  ou  pelo  agente  recenseídor . 
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QUESTIONÁRIO  AGRÍCOLA 

Ar  Republica 

dos 
Estados  Unidos  do  Brazil 

Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio 

DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

RECENSEAMENTO  DA  AGRICULTURA  EM  1920 

ESTADO 
MUNICÍPIO 

( Districto,  Secção  ou  CiTcumscripção) 

ZONA  CENSITÁRIA 

Nome  do  estabelecimento 

Nome  do  proprietário 

Entregue  em.   .   ..Agosto  de  ig2o 

O  agente  recenseador 

(Restituído  em Setembro  de   iç20 

O  responsável  pelo  questionário 
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Questionário  n ~ .- -..,  relativo  ao  estabelecimento  rural 


(QUESTiONJ 

(Nome  da  fazenda. 


Informações  relativas  ao  dono  da  fazenda  ou  á 
pessoa  que  a  dirige 

1  Paia  onde  nasceu  o  proprietário 

2  O  estabelecimento  rural  pertence  a  um  &6  dono 
(sit/f  ou  não)  1 

3  Declarar  quem  é  que  dirige  o  estabelecimento  : 
si  é  o  proprietário,  o  interessado,  o  arrendatá- 
rio, o  administrador,  ou  ao  mesmo  tempo  o  pro- 
prietário e  o  administrador,  ou  o  proprietário 
e  o  interessado^ : 

4  No  caso  de  estar  arrendado,  declarar  si  o  ar- 
rendamento é  pago  em  dinheiro  ou  em  pro- 
ductos . 

5  Si  a  fazenda  fôr  dirigida  por  arrendatário»  in- 
teressado, ou  administrador,  declarar  o  paiz  do 
seu  nascimento  


Área  do  estabelecimento  rural 

(DECLARAR  QUANTOS  alqueires   (DE  TERRA)  QUANTAS 
tarefis,  quantos  hectares,  etc.) 


6  Área  total_ 


7  Área  cullivada_ 


8  Área  em   mattas._ 


Valores  do  estabelecimento  rural 

9  Valor  da  fazenda  com  berr  feitorias, 
mas  sem  incluir  instrumentos  agrá- 
rios e  machinismos %_ 

tO  Valor  dos  instrumentos  agrários  e 

dos  machinismos.: 
1 1  Valor  das  bemfeitorias.  ■ 


Divida  hypothecaria 

12  Si  a  fazenda  fôr  dirigida  pelo  dono, 
declarar  si  está  hypothecada  (sim 
ou  não) ♦ 


13  Valor  da    divida  hypothecaria  em 
1  de   Setembro  de  1920    _ 


14  —  Animaes  existentes  no  estabelec'mento  rural 
em  I  de  Setembro  de  1920 

|  NO  de  cabeças 


Gado 
vacLum 


Gado 

cavai  lar  < 


( Vaccas  e  novilhas 

I        . 

j  Bois  e  novilhos 

]  Garrotes  e  bezerros 

[  Total 

'  Éguas 

Cavallos. 

Potros 

^  Total 

Burros  e  jumentos  (de  todas  as  idades) 

Carrieiros,   ovelhas  e    cordeiros 

Bodes,  cabras  e  cabritos 

Porcos,  porcas  c  -leitões 


15  —  Animaes  nascidos  durante  o  anno  de  1919 

ÍSINÂOFÓR   POSSÍVEL  SABER   EXACTAMENTE,  DECLAIÍAK 
PELO   MENOS    O    NUMERO    APPROXIMADO) 


Bezerros _ 

Potros _ 

Burros  e  jumentos^ 


Cordeiros... 
Cabritos.. .  _ 
Leitões. 


16  —  Animaes  de  puro  sangue 

(OS     ANIMAES    AQUI    MENCIONADOS    E  NO   QUESITO    PRE- 
CEDENTE  DEVEM   CONSTA K   TAMBÉM  DO  QUESITO   14) 


Animaes 

Bovinos  -  'Bois,  vac- 
cas e  bezerros).-... 

Equinos  —  (Cavallos 
éguas  e  potros) 

Asininos  -  (Jurnentos, 
jumentas  e  crias) . 

Ovinos  —  (Carneiros, 
ovelhas  e  cordeiros) 

Caprinos- (Bodes,  ca- 
bras e  cabritos) .... 

Suinos-  (Porcos,  por- 
cas e  leitões) 


Nv  de  cabeças  I 


Raças 


17  —  Animaes  abatidos  no  estabelecimento  rural  em  1919 

N9  de  caberás 

Bovinos  (bois,  vaccas  e  vitellos) . . 

Carneiros,  ovelhas  e  cordeiros 

Cabras  e  cabritos 

Porcos,  porcas  e  leitões 


18  —  Producç/5 


Leite  vendido.. 

Nata  de  Uite  vendida.. 

Manteiga 

Queijos - 


19  —  Prodc 


Lã  de  ovelha.. 


20- 

Colmeias  (ou  cortiços)  i 
tentes  em  1  de  Seten 
de  1920. 

Mel  de  abelhas  produ 
em  1919, 

Cera  de  abelhas  produ 
em  1919 


21  —  Aves    domesticas  ea 
NO  de  cabe' 


Gallinhas . 
Perus 


22  — Producçao  de  cer 


Arroz 

Feijão 

Milho 

Trigo 

i  Farinha 

Mandioca  <  Polvilho 

{  Tapioca .... 

Batata  ingleza 

Batata  doce 

(Mencionar  outros  prodactos,  sifao 


23  —  Producçao  de  fri 

Abacaxis » •  ■  • 

Bananas 

Laranjas 

Mangas 

Cocos  da  Bahia  (ou  da  pr 
( Mencionar  ontros  prodactos  si  boi 


Verificado  —  O  agente  Tecenseador 
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AGRÍCOLA) 

situação,  engenho,  etc.) 


pertencente  a 


(Nome  do  proprietar"o) 


lacticínios  em  1919 
Quantidade 

Litros 

Litros 

Kilos 

Kilos 


de  IS  em  1919 
Kilos 


lhas 

Numero  _ 
Litros_ 
Kilos  . 


tes  em  I  de  Setembro  de  1920 
M°  de. cabeças 


Patos 

Outras  aves 


feijão,  batatas,  etc.  em  1919 


Quantidade 

Sa.ccns 

Área  cultivada  (si 
f-r  passível  indi- 
car» ou  quanti- 
dade de  semente 
plantada 

Sn.fifins 

Saccos 

Saccos 

Saccos  

Sarons 

l 

Saccos 
Arrobas 

f 

Arrobas 

e  amêndoas  em  1919 
Quantidade 

Centos , 

Cachos 

Centos  ___ 

Centos 

Centos 


N.  de  pés  íon 
área  cultivada ) 


24  — Outros  produetos  agrícolas  obtidos  era  1919 


Quantidade 

Ãrea  cultivada  'si  fír 

possível  indicar» ou 

quantidade  de  semente 

plantada 

Algodão  em  pluma 

Fardos 

j 

Algodão  em  caroço 

Arrobas 

Fumo  em  corda . . . 

Arrobas 

} 

Saccos 

Saccos 

Arrobas 

No  de  pês  foo  área 

cultivada  J 

Cat*3 *. 

(Mencionar  outros  pro- 
duetos, si  bouver) 

25  —  Producção  da  vinho 'em  1919 

Vinho  de  uvas ;N9  de  pipas ... 

Vinho  de  outras  f metas JN?  de  pípas_ 

Vinho  de  canna '  NÇ  de  pipas „ 


23  —  Prodacção  de  aguardente  e  álcool  em  1919 

Aguardente  de  canna  ou  de  mel  No  de  pipas 

Graspa  ou  aguardente  de  uva  N9  de  pipas 


Aguardente    de    outras    quali- 
dades   N<?  de  pipas. 

Álcool : [  No  de  pipas  _____ 


27  —  Producção  de  çanna,  assucar  e  mel  em  1919 

Canna  vendida jN°de  toneladas__ 

Assucar  (farto  na  fazenda) 'No  de  saccos 


Mel  vendido. !N9 de  pipas_ 

Área  oceupadacom  cannaviaes  „  _ 

I 


23- 


Borracna,  matte  e  outros  produetos  florestaes 
da  fazenda  em  1819 


No  de  arvores. 


Serin- 
gueira  1    Producção    anr.ual      de 


borracha . 
No  de  arvores 

annual 


de 


Mani-  ,    _.     , 
y>ba  1    Producção 
l       borracha 


Borracha  de  outras  arvores 

Mate  produzido 

Madeiras  extrahidas  das  mattas 
:as,    ceras    e 


Fibras,    raízes, 
resinas 

Castanhas 
espécies . 


cocos  de  diversas 


No  de  kilos 

NO  de  lfilns 

No  de.  kilos 

No  de  kilos 

Valor                  <f 

Valor                  $ 

Valer                   f 

29  —  Capacidade  e  peso  médio  das  medidas  usadas 

Numero  de  litros  de      Numero  de  litros  de      Numero  de  kilos  de 
cada  sacco-  de  cada  pipa   de  cada  sacco  de 


Arroz 

Feijão 

Milho 

Trigo 

Farinha.  _ 


Álcool 

Aguardente 

Vinho  ____.__. 
Numero  de  kilos  de  cada 

fardo  do 
A  lgodão 


Assucar_ 

Cacáo 

Polvilho  _ 
Tapioca  _ 

Mamona  _ 


30  —  Instrumentos  agrários  existentes  na  fazenda 
em  1  de  Setembro  de  1920 


Arados  de  aiveca. 
Arados  de  disco  . 

Quantidade, 

Semeadores 

Cnlf.iví.frnrP'* 
Tractores 

Quantidade 

Grades  de  dis.co  . . 

Grades  de  dentes . 

1 

Machinas  existentes  na  fazenda  em  1  de 
Setembro  de  1920 

31  —  Existem  na  fazenda  machinas  de  fabricar  as- 
sucar ? de   beneficiar  algodão  ? 

de    beneficiar    arroz  ?__, de  beneficiar 

a  é  ? de    beneficiar     mate  ? 

de  fabricar  manteiga  ? ' .    de  moer  ce- 

reaes  ? 


(Responder  sim  ou  não  a  cada  uma  dessas 
perguntas) 

32  —  Declarar  si  as  machinas  existentes  são  movidas 

â  braço,  por  animaes,   a  agua,   a  vapor,  ou  por 

electricidade 


33  —  As  machinas  de  descaroçar  algodão  são  de 
serra-,  de  cylindro,  ou  de  que  espécie  ?    - 

34  —  Qual  o  nome  do  fabricante  ? . 

35  —  Numero  de  fardos  de  algodão  beneficiados 
em  1919 , 

36  —  Quantos  kilos  de  algodão  (em  caroço)  podem 
ser  descaroçados  em  12  horas  ? 

37  -  Si  existirem  apparelhos  de  beneficiar  arroz, 
quantos  litros  de  arroz  beneficiado  podem  pro- 
duzir em  12  horas  ? 

38  -  Numero  de  saccos  de  arroz  beneficiados  em 
1919  

39  —  Numero  de  kilos  de  mate  benLÍiciado  em 
1919 
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INSTRUGÇÕES  PARA  O  PREENCHIMENTO  DO  QUESTIONÁRIO 

Objectivo  do  recenseamento.  —  O  recenseamento  da  agricultura  visa  unicamente 
conhecer  a  situação  da  lavoura  do  paiz,  afim  de  verificar  quaes  os  seus  recursos,  as  suas 
necessidades  e  os  seus  encargos.  Não  se  trata  absolutamente  de  obter  elementos  para  a 
creação  de  novos  impostos.  As  informações  fornecidas  neste  questionário  serão  utilizadas 
apenas  para  o  effeito  da  apuração  censitária,  incinerando-se  os  papeis  logo  depois  de  veri- 
ficados os  resultados  do  inquérito.  Nenhuma  copia  ou  certidão  será  extrahida  desses 
documentos,  sendo  os  mesmos  considerados  de  natureza  reservada. 

Preenchimento  do  questionário.  —  As  respostas  do  questionário  devem  ser  escriptas 
pela  pessoa  que  dirigir  a  propriedade  rural,  ou  pelo  próprio  recenseador,  quando  isso  fôr 
necessario. 

Estabelecimento  rural  {ou  fazenda).  —  Para  os  fins  censitários  entende-se  por 
estabelecimento  rural  toda  extensão  de*  terra  sujeita  á  direcção  exclusiva  de  um  proprietário, 
arrendatário,  interessado,  ou  administrador,  que  faça  directamente  a  exploração  da  lavoura 
ou  da  criação,  por  si  só  ou  com  o  auxilio  de  pessoal  remunerado.  Geralmente  um  estabele- 
cimento rural  é  constituído  por  um  só  lote  de  terras,  a  que  se  dá  commummente  o  nome  de 
fazenda,  sitio,  situação,  estancia,  engenho,  lote  colonial,  etc.  Pódc,  entretanto,  ser  represen- 
tado por  vários  lotes  de  terreno,  separados  uns  dos  outros  e  situados  num  mesmo  districto 
ou  em  districtos  differentes,  com  tanto  que  estejam  sujeitos  a  uma  só  direcção. 

Estimativas.  —  Si  não  houver  escripturação  regular  na  fazenda,  as  informações  devem 
ser  prestadas  mediante  cuidadosas  estimativas  ou  avaliações. 

QUESITOS  i  es  —  Paiz  de  nascimento.  —  Escrever:  "Brazil",  "Itália",  "Portugal", 
"França",  "Estados  Unidos",  etc,  conforme  o  caso. 

QUESITO  3  —  Declarar  quem  é  que  dirige  o  estabelecimento  rural,  si  é  o  pro- 
prietário, O  INTERESSADO,  O  ARRENDATÁRIO,  O  ADMINISTRADOR,  OU  AO  MESMO  TEMPO  O  PROPRIE- 
TÁRIO E  o  administrador,  ou  o  proprietário  E  o  interessado.  Escrever,  em  resposta:  proprie- 
tário quando  o  estabelecimento  rural  fôr  dirigido  pelo  próprio  dono,  interessado  (ou  par- 
ceiro), quando  estiver  o  immovel  rural  a  cargo  de  uma  pessoa  que  tenha  contracto  ou 
accôrdo  com  o  dono  para  fazer  a  exploração  mediante  uma  certa  vantagem  nos  lucros  (por 
exemplo,  metade,  ou  terça  parte,  etc.)  ;  arrendatário,  quando  se  achar  o  estabelecimento ' 
agrícola  ou  pastoril  sob  a  direcção  de  uma  pessoa  que  pague  ao  dono  certa  quantia  em 
dinheiro,  ou  certa  quantidade  de  produetos;  administrador,  quando  a  direcção  da  fazenda, 
sitio,  engenho,  etc.  couber  a  um  encarregado  que  perceba  ordenado  fixo,  em  dinheiro  ou 
em  produetos;  e,  finalmente,  proprietário  c  administrador  ou  proprietário  e  interessado, 
quando  fôr  o  estabelecimento  dirigido  ao  mesmo  tempo  pelo  próprio  dono,  auxiliado  pelo 
administrador,  ou  por  um  sócio. 

Para  os  fins  do  recenseamento,  entende-se  por  proprietário  não  só  quem  dirige  um 
estabelecimento  rural,  e  é  delle  único  dono,  como  também  qualquer  outra  pessoa  que,  pos- 
suindo parte  do  estabelecimento  agrícola,  o  explore  por  sua  conta,  ou  como  representante 
de  membros  da  família,  herdeiros,  ou  condóminos. 

QUESITOS  6  a  8 — área  do  estabelecimento  rural.  —  Si  não  fôr  possível  informar 
com  exactidão,  dizer  pelo  menos,  approximadamente,  a  quantos  alqueires,  tarefas,  ou  hecta- 
res, etc,  corresponde  a  área  total  da  fazenda,  ou  do  sitio,  avaliando  da  mesma  forma  a 
área  cultivada  e  a  área  em  mattas.  Conforme  a  medida  agraria  adoptada,  responder,  por 
exemplo:  30  alqueires,  ou  então  20  tarefas,  40  hectares,  etc,  para  indicar  a  extensão  das 
referidas  áreas. 

QUESITOS  12  é  13  —  Divida  hypothecaria.  —  Mencionar  a  importância  total  das 
dividas  que,  porventura,  onerarem  a  propriedade  rural  e  forem  garantidas  por*escriptura 
publica . 

QUESITO  14  —  Animaes  existentes  no  estabelecimento  rural  Em.  i  de  Setembro 
de  1920.  —  Indicar  o  numero  de  animaes  existentes  na  fazenda  na  data  do  recenseamento,. 
quer  pertençam  ao  proprietário,  arrendatário,  interessado,  ou  administrador,  quer  pertençam 
a  qualquer  outra  pessoa  que  ahi  os  conserve  ou  os  tenha  depositado,  até  mesmo  em  caracter 
provisório. 
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QUESITO  15  —  Animaes  nascidos  no  estabelecimento  rural  em  1919.  —  Si  não  fôr 
possível  saber  exactamente  quantos  animaes  nasceram  em  1919,  dar  mais  ou  menos  o  numero 
approximado,  indicando  quantos  bezerros,  quantos  potros,  quantos  burros  e .  jumentos, 
quantos  cordeiros,  etc. 

QUESITO  17  —  Animaes  abatidos  no  estabelecimento  rural  em  1919.  —  Deve  ser 
mencionado  o  numero  total  de  animaes  abatidos,  quer  tenham  sido  destinados  á  venda, 
quer  ao  consumo  interno  do  próprio  estabelecimento. 

QUESITO  18  —  Producção  de  lacticínios  Em  1919.  —  No  que  diz  respeito  ao  queijo 
e  á  manteiga,  mencionar  apenas  as  quantidades  fabricadas  exclusivamente  com  o  leite  pro- 
duzido na  fazenda.  Si  o  estabelecimento  rural  fabricar  queijo  e  manteiga  com  leite  prove- 
niente de  outras  fazendas,  as  respectivas  quantidades  deverão  ser  mencionadas  nas  obser- 
vações constantes  da  ultima  parte  deste  questionário. 

QUESITOS  22,  23,  24  e  27  —  Producção  agrícola  e  área  cultivada.  —  Dar  a  quan- 
tidade total  dos  diversos  produetos  agrícolas  obtidos  na  fazenda  em  1919,  declarando,  por 
exemplo,  em  resposta  ao  quesito  22,  o  numero  de  sáceos  de  arroz,  de  feijão,  de  milho,  etc.  ; 
em  resposta  ao  quesito  23,  o  numero  de  centos  de  abacaxis,  de  laranjas,  etc.  ;  em  resposta 
ao  quesito  24,  o  numero  de  fardos  de  algodão  em  pluma,  ou  em  caroço,  o  numero  de  saccos 
de  café,  etc.  Sendo  possível,  convém  informar,  também,  qual  a  área  cultivada  correspon- 
dente aos  produetos  colhidos  em  1919,  dizendo  quantos  alqueires  (de  terra),  quantas  tarefas, 
quantos  hectares  foram  oceupados  com  as  respectivas  plantações  no  referido  anno. 
Quando  não  fôr  possível  informar  sobre  a  área  cultivada,  indicar,  pelo  menos,  a  quantidade 
de  semente  plantada.  Relativamente  ás  arvores  fruetiferas,  aos  cafeeiros,  cacaoeiros,  coquei- 
ros, etc,  indicar  o  numero  de  pés  existentes  em  1  de  Setembro  de  1920,  ou  a  área  cultivada. 
Nas  linhas  em  branco  poderão  ser  feitas  declarações  referentes  a  outros  produetos  não 
designados  especialmente  no  questionário. 

Pôde.  acontecer  que  o  agricultor,  na  contagem  da  sua  producção,  tenha  adoptado  medidas 
diíferentes  das  que  são  mencionadas  no  questionário.  Convém,  nesse  caso,  fazer  a  necessária 
reducção,  de  modo  a  registrar  no  questionário  informações  concordantes  com  as  medidas 
nelle  expressamente  indicadas.  Assim,  por  exemplo,  si  um  agricultor  colheu  60  paneiros  de 
milho,  e  o  paneiro  corresponder,  na  localidade,  a  50  litros,  a  producção  total  do  referido 
cereal  deverá  ser  de  3.000  litros,  ou  50  saccos  de  60  litros  cada  um.  As  respostas  ao  quesito  22 
será,  portanto,  50  saccos  e  não  60  paneiros.  Outro  exemplo,  si  uma  colheita  de  feijão 
attingir  a  200  cuias  de  12  litros  cada  uma,  a  producção  total  corresponderá  a  2.400  litros, 
ou  sejam  40  saccos  de  60  litros  cada  um.  Quando  não  fôr  fácil  obter  taes  reducções,  convém 
riscar  as  medidas  constantes  do  questionário,  escrevendo  por  cima  o  nome  da  medida  usada 
pelo  agricultor . 

QUESITO  27  —  Canna,  assucar  e  mel.  —  A  producção  assucareira  a  que  se  refere 
o  questionário  comprehende  a  colheita  feita,  geralmente,  em  1919,  nos  Estados  do  Sul,  e  a 
safra  realizada,  em  geral,  de  Setembro  de  1919  a  Fevereiro  de  1920,  nos  Estados  do  Norte. 
Convém  observar  que,  no  titulo  canna  vendida,  devem  ser  computadas  também  as  quanti- 
dades de  canna  fornecidas  aos  usineiros,  por  conta  de  arrendamentos  que  lhe  sejam  devidos, 
com  a  obrigação  ?de  serem  pagos  não  em  dinheiro  mas  sim  em  prqducto. 

QUESITO  29  —  Capacidade  E  peso  médio  das  medidas  usadas.  —  Si  cada  sacco  de 
arroz  contem,  mais  ou  menos,  60  litros,  cada  fardo  de  algodão  mais  ou  menos  75  kilos, 
serão  estas  as  quantidades  que  devem  ser  mencionadas  em  resposta  a  esse  quesito. 

QUESITO  32  —  Declarar  si  as  machinas  existentes  «ão  movidas  a  braço  por 
animaes,  a  agua,  a  vapor,  ou  por  electricidade  —  Em  resposta  a  esse  quesito,  escrever: 
a  agua,  a  vapor,  etc,  conforme  o  caso. 
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INSTRUCÇÕES  PARA  0  PREENCHIMENTO  DESTE  MAPPA 

Deverão  figurar  neste  mappa  todos  os  animaes  que  na  data  do  recenseamento  estiverem 
recolhidos  em  estábulos,  cocheiras  ou  estribarias,  e  não  tenham  sido  recenseados  por  meio 
do  questionário  da  agricultura,    (modelo  n.    16). 

O  arrolamento  comprehcnderá  não  só  os  estábulos,  cocheiras  e  estribarias  particulares, 
como  também  os  depósitos  dessa  natureza  pertencentes  a  indivíduos  ou  a  emprezas  que 
recebem  animaes  para  guartkr  mediante  pagamento. 

As  informações  necessárias  ao  preenchimento  deste  mappa  serãc  fornecidas  ao  agente 
recenseador  pelos  proprietários  ou  administradores  de  taes  depósitos,  ainda  mesmo  que  não 
lhes  pertençam  os  animaes  nelles  recolhidos. 

Em  relação  a  cada  um  dos  depósitos  arrolados,  o  agente  recenseador  mencionará :  o 
nome  do  proprietário  ou  encarregado,  o  logar  onde  se  acha  situado  o  estabulo,  cocheira  ou 
estribaria,  discriminando,  em  seguida,  o  numero  de  animaes  existentes,  segundo  as  diversas 
espécies;  indicará,  finalmente,  nas  seis  ultimas  columnas,  o  numero  de  animaes  nascidos  em 
1919,  embora  já  comprehendidos  ou  incluídos  nos  totaes  das  columnas  precedentes. 

Si  não  for  possível  saber,  com  exactidão,  quantos  animaes  nasceram  em  1919,  indicar, 
pelo   menos,   o  numero   approximado. 
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SALÁRIO  DE  VARIAS  PROFISSÕES  NA  ZONA  RURAL 

Município Estado -- 


pnnn<KttFS 

SALÁRIO  DIÁRIO 

OBSKRVAÇÕES 

OU 
DESIGNAÇÃO  DO  TRABALHO 

Sem  o 
sustento 

(ou 
a  secco) 

Com  o 

sustento 

NOTAS  EXriICATIYÀS 

As  informações  solicitadas 
neste  inappa  devem  referir-se 
ás  taxas  usuaes  de  salário,  isto 

é.  As  que  sao  mais  commum- 
mente  pagas  era  cada  localida- 

de, e  possam  exprimir,  portan- 
to, com  bastante  approxima- 

5. 
6. 

ção,  a  recompensa  ordinária 
ou  normal  dos  serviços  de  um 
trabalhador  de  applicação  e  ca- 

»    gomraa  elástica    (ou 

7.  Colhedor...* 

8. 

9. 

10.  Colono   (que 

11.  Cortador  de 

12.  Derribador  ( 

Quando  o  salário   fôr  pago 

por  empreitada  ou  ajuste,  e  nâo 
por  dia,  deve-s-e  declarar,   nas 

«Observações»,  qual  a  base  de 
pagamento  adoptada.   Assim, 

tratando-se  do  arador,  que  tra- 
balhe por  empreitada  ou  ajuste, 
a  resposta  será  dada,  por  exem- 
plo, do  seguinte  modo—  65$000 
Pelo  serviço  de  arar  1   alqueire 

de  terra  de  24.200  metros  qtta- 
drados;  quanto    ao  apanhador 

de  café-,   será,    [jot  exemplo,  — 

Ihido  e  en .'regue  no  cafezal; 
quanto  ao  colono,  que  tratar  de 
cafezaes.será,  por  exemplo, — 

17.  Roçador  de 

120$000  pelo  tratamento  de  1 -0Q0 
pês  de  café-,  ann  uai  mente;  quan- 

to ao  cortador  de  cannas,  será, 
por    exemplo, — SOO    réis     Por 

r" 

19.  Trabalhador  de  enxada. .<  Mulher 

300  feixes  ae  cannas  cortadas  ; 
quanto  ao  thador  de  gomma 
etasiica  (da  sering"a.  inaiiiçoba-. 

21.  Tirador  de  1 

22.  Tropeiro  ou 

ou  de  outrc.  espécie),  será,  por 
exemplo,  —  1$200  por    kilo   de 

gomma  ex~trahida  ;  quanto  ao 
cortador    de    lenha*  será,   por 

exemplo,  —  1&500  por  tonelada 

Visto  —  Em de- 

0  DELEGADO  SECCIONAL 


de  1920 

0  PRESIDENTE  DA  C0MMISSÃ0  MUNICIPAL 
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Resumo  das  informações  constantes  desta  caderneta 

PARA    O    QUADRO    S1ÍGUINTE    DI!VEM    SKR    TRANSPORTADAS   TODAS   AS    SOMMAS    PAReiAHS    CONSTANTES 
liAS    DIVERSAS    PAGINAS    DKSXA    CAJJIiRN  1-TA 


Indicação  das  paginas 

desta  caderneta  onde  figuram 

as  sommas   parciaes 

Numero 
de  fabricas  re- 
censeadas 

Capitai  empregado 

na 

exploração 

Numero 
total  Je  pessoas 
empregadas 

Viilor  da  producção 
annual 

Paginas    8  e    9  —  Somma 

»        10  e  11            » 

»         12  e  13            » 

_  .       ..___ 

»         14  e  15            » 

»         16  e  17            » 

»         18  e  19            » 

»         20  e  21             » 

n         22  e  23              » 

»         24  e  26             » 

»          26  e  27              » 

»          28  e  29              » 

»         30  e  31             » 



Observações. 
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CADERNETA  INDUSTRIAL 

Relação  definitiva  dos  estabelecimentos  fabris  recenseados 


DATA 

Noine  do  proprietário 

OU 

firma  social  e  logar  onde 
fiuirciona  a  fabrica 

Natureza 
da  industria 
explorada 

Capital 
empregado 

na 
exploração 

da 

Numero 

de 
pessoas 
emprega- 
das 
(Homens 
mulheres 

Valor 

da 

producção 

animal 

Aome  da  pessoa 

Nnmero 

do 
questio- 
nário 

Data 

da  entrega  do 

questionário 

ao 

fabricante 

Data  da  resti- 
tuição do 

questionário 
ao  agente 

recenseador 

a  quem  íoi  entregue  o 

questionário 
(administrador,  gerente, 

et*.) 

DIA 

MEZ 

DIA     51 K7, 

1  menores) 

1 

Nome  do  proprietário  ou 
firma  sociul 

Nome  da  pessoa  a  quem  foi 
entregue  o  questionário 

i  J  — 

i 



Logar  onde    ( 

funcciona  a  fa-  < 

brica            ( 

Logar          ) 
onde  mora       J 

Nome  dn  proprietário  ou 
firma  social 

Nome  da  pessoa  a  quem  foi 
eutregue  o  questionário 



Logar  onde     C 

funcciona  a  fa-  \ 

brica             ( 

Logar          > 
onde  mora      i 

Nome  do  proprietário  ou 

Nome  c\a  pessoa  a  quem  foi 
entregue  o  questionário 

3     • 



........ 

Logar  onde      í 

funccíona  a  fa-  \ 

brica            Ç 

I  .ogar           S 
onde  mora      l 

r 



Nome  do  proprietário  ou 
firma  social 

Nome  da  pessoa  a  quem  foi 
entregue  n  questionário 

1 

L 

Logar onde     C 

funcciona  a  ia-  s 

brica            ( 



onde  mora       1 

r 

Nome  do  proprietário  ou 
firma  social 

Nome  da  pessoa  a  quem  fui 
entregue  o  questionário 

| 





Logar  onde     v 

funcciona  a  fa-  \ 

brica            ( 

Logar           ^ 
onde  mora       1 

.  _   . 

Observações  :. 
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INSTRUCÇÕES  PARA  DISTRIBUIÇÃO  DOS  QUESTIONÁRIOS  E  PREENCHIMENTO  DA  CADERNETA 

Relação  dos  estabelecimentos  fabris  a  recensear  (modelo  n.  22)  —  Para  facilitar  o 
serviço  do  recenseamento  das  industrias,  receberá  o  agente  recenseador  uma  relação  geral 
dos  estabelecimentos  fabris  existentes  na  zona  em  que  vae  trabalhar.  Esta  relação  com- 
prehenderá  não  só  as  fabricas  sujeitas  ao  imposto  de  consumo,  como  também  as  demais 
emprezas  fabris  não  tributadas.  O  agente  recenseador  deverá  verificar,  entretanto,  se 
existem  outras  fabricas  além  das  mencionadas  na  referida  lista,  afim  de  fazer  as  alterações 
e  accrescimos  que  forem  necessários,  completando,  ou  corrigindo  a  relação  geral,  que  vae 
servir  ide  base  á  execução  do  recenseamento  das  industrias. 

Numeração  e  entrega  dos  questionários.  —  A  todas  as  pessoas  que  dirigirem  estabele- 
cimentos industriaes,  como  proprietários,  gerentes,  ou  administradores,  será  entregue  um 
exemplar  do  formulário  para  o  recenseamento  das  respectivas  fabricas.  Os  questionários 
serão  numerados  á  medida  que  o  agente  recenseador  fôr  fazendo  a  sua  distribuição,  cabendo 
ao  primeiro  questionário  distribuído  o  numero  1,  ao  segundo  o  numero  2,  ao  terceiro  o 
numero  3,  e  assim  por  deante. 

Da  primeira  pagina  do  questionário  constarão :  o  numero  deste  e,  bem  assim,  outras 
declarações  cujos  lançamentos  serão  feitos  pelo  agente  recenseador  antes  de  entregar  o 
mesmo  formulário  ao  fabricante. 

Distribuição  e  recolhimento  dos  questionários.  —  A  distribuição  dos  questionários 
começará  no  dia  fixado  pela  commissão  districtal,  devendo  ficar  terminado  o  recolhimento 
desses  boletins  censitários  até  o  dia  30  de  Setembro,  salvo  se,  por  motivo  de  força  maior, 
houver  necessidade  de  prorogar  o  prazo.  (Vide  art.  32,  §§  Io  e  20  e  art.  35,  §  único  das 
instrucções  aos  agentes  recenseador es)  . 

O  questionário  deverá  ser  assignado  não  só  pelo  fabricante,  como  também  pelo  agente 
recenseador. 

Para  que  serve  a  caderneta  —  Descripção  da  mesma.  —  A  caderneta  é  destinada  ao 
registro  dos  questionários  distribuídos.  Cada  uma  de  suas  paginas  comprehende  cinco 
divisões,  podendo  conter  os  lançamentos  relativos  a  cinco  fabricas. 

Lançamento  das  notas  na  caderneta.  —  Na  occasião  de  fazer  a  entrega  do  questio- 
nário ao  fabricante,  o  recenseador  lançará  na  divisão  que  tiver  o  mesmo  numero  do  ques- 
tionário as  seguintes  declarações:  Io,  a  data  da  entrega  do  questionário  ao  fabricante; 
2",  o  nome  do  proprietário,  da  sociedade  ou  da  companhia  a  que  pertencer  a  fabrica,  e, 
bem  assim,  o  logar  onde  a  mesma  funceiona;  30,  a  natureza  da  indiistria  explorada; 
4*,  o  nome  da  pessoa  a  quem  fôr  entregue  o  questionário  e  a  sua  residência.  Ao  receber  o 
formulário,  convenientemente  preenchido,  completará  o  recenseador  os  -lançamentos  já 
começados,  escrevendo  nas  cohimnas  restantes  da  sua  caderneta  as  seguintes  informações : 
Io,  a  data  da  restituição  do  questionário;  2°,  o  capital  applicado  na  exploração  da  industria; 
3°,  o  numero  total  de  pessoas  empregadas  na  fabrica  ;  e  40,  finalmente,  o  valor  da  producção 
annual . 

Apuração  dos  dados  estatísticos  constantes  da  caderneta.  —  Os  dados  numéricos 
constantes  das  diversas  paginas  da  caderneta  serão  nella  devidamente  apurados  ou  som- 
mados,  de  modo  a  indicar  exactamente  a  importância  do  capital,  o  numero  de  pessoas  e  o 
valor  da  producção  annual  de  todos  os  estabelecimentos  fabris  recenseados.  O  resumo  geral 
dessas  informações  deverá  ser  transcripto  no  quadro  existente  na  primeira  pagina  da 
caderneta. 

Observações  escriptas  na  caderneta.  —  Se  houver  necessidade  de  fazer  observações, 
relativamente  a  alguma  das  fabricas  arroladas,  devem  esses  esclarecimentos  ser  lançados 
no  fim  da  respectiva  pagina,  mencionando-se  antes  o  numero  do  questionrio. 

Descripções  e  notas  diversas.  —  Quando  se  tornar  conveniente  qualquer  descripção 
ou  nota  circumstanciada  a  respeito  do  serviço  censitário,  deverá  esta  s:r  lançada  nas 
paginas  seguintes  desta  caderneta,  pela  commissão  districtal,  ou  pelo  agente  recenseador. 
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Modelo  n.  25 


QUESTIONÁRIO  INDUSTRIAL 

JJ Republica 

dos 

Estados  Unidos  do  Brasil 

Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 
RECENSEAMENTO  DAS  INDUSTRIAS  EM  1920 

ESTADO 
MUNICÍPIO 


(Distrieto,  Secção  ou  Circumscripção) 
ZONA  CENSITÁRIA 


Nome  do  estabelecimento 


Local Prédio  n. 

(ruai  morro,  praça,  estrada,  etc. 

Entregue  em Agosto  de  1Ç20 

O  agente  recenseador 


(Restituído  em Setembro  de  iç2o 

O  responsável  pelo  questionário 


J.S4 
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INSTRUCÇÕES  PARA  0  PREENCHIMENTO  DO  QUESTIONÁRIO 

Execução  do  recenseamento  industriai,  e  o  seu  objectivo.  —  Em  virtude  do  disposto 
na  lei  n.  4.017,  de  9  de  Janeiro  de  1920,  será  levado  a  effeito,  cm  1  de  Setembro  de  1920. 
o  recenseamento  industrial  em  todo  o  território  da  Republica,  colligindo-se,  por  meio  deste 
questionário,  as  informações  que  devem  fornecer  todas  as  fabricas  existentes  e  em  funccio- 
namento  durante  parte_  ou  todo  o  anno  de  1919.  Árâo  se  trata  absolutamente  de  obter 
elementos  para  a  creaçao  de  novos  impostos.  O  recenseamento  visa  apenas  saber  como  se 
acham  distribuídas  as  diversas  industrias  pelas  varias  regiões  do  paiz,  a  importância  dos 
capitães  riellas  empenhados  o  valor  da  producçao  fabril,  o  numero  de  pessoas  em  actividade 
nas  fabricas,  a  somma  de  beneficies  concedidos  sob  a  forma  de  salários,  o  contingente  com 
que  as  industrias  contribuem  para  a  formação  da  receita  publica,  o  valor  da  matéria  prima 
consumida  annualmente  na  fabricação  dos  vários  produetos,  etc,  etc.  Para  commemorar 
o_  próximo  centenário  da  independência  do  Brazil.  nenhuma  pesquiza  excederá  em  opportu ■• 
nidade  ao  emprehendimento  ora  tentado  para  conhecer  a  situação  industrial  do  paiz. 

SiGiixo  QUANTO  Ás  declarações  FEITAS  PELOS  INDUSTKIAES  —  Como  serão  dadas  á  publi- 
cidade. —  As  informações  dadas  no  questionário  serão  aproveitadas  somente  para  a  apu- 
ração do  recenseamento,  incinerando-se  os  papeis  logo  depois  de  verificados  os  resultados 
censitários.  Nenhuma  cópia  ou  certidão  será  extrahida  desses  documentos,  sendo  os  mesmos 
considerados  de  natureza  reservada.  Na  publicação  dos  resultados  do  recenseamento  indus- 
trial não  se  mencionará  o  nome  das  fabricas,  nem  o  dos  seus  proprietários,  gerentes,  etc., 
figurando  apenas  as  informações  em  quadros  de  conjuncto  para  cada  Estado  e  para  cada 
industria . 

QUESITO  2  — ■  Se  \pcrtencer  a  um  só  individuo  declarar  o  pais  em  que  nasceu. 
— ■  Escrever:   Brazil,  França,  Inglaterra,  Itália,   etc. 

QUESITO  4  —  Natureza  da  industria  explorada.  —  Declarar,  especificadamente : 
bengalas,  botões,  alfinetes,  brinquedos,  linhas  para  cozer,  etc  etc.  Deve-se  ter  o  cuidado 
de  evitar  declarações  vagas,  não  dizendo,  por  exemplo,  simplesmente :  tecidos,  conservas, 
chapéos,  mas:  fiação  ou  tecelagem  de  algodão,  fiação  ou  tecelagem  de  lã,  etc;  conservas 
de  carne,  conservas  de  fruetos  (ou  doces),  etc.;  chapéos  de  sol  ou  de  chuva;  chapéos  de 
cabeça  para  homens,  de  feltro,  castor,  lebre,  etc. 

QUESITO  S  —  Se  além  da  industria  principal,  houver  outras  industrias  accessorias. 
diaer  quaes  são.  —  A's  vezes  existem,  conjunctamente  com  a  industria  principal,  outras 
industrias  accessorias,  exploradas  em  menor  escala,  como  suecede,  por  exemplo,  em  certas 
fabricas  de  biscoutos,  de  doces,  de  chocolate,  de  bebidas,  de  tecidos,  etc,  nas  quaes,  além 
de  sua  producçao  especial,  pôde  haver  a  de  outros  artefactos  necessários  á  industria  explo- 
rada, ou  delia  derivados.  Assim,  nas  fabricas  de  biscoutos,  de  doces,  de  chocolate,  pôde 
existir  também  uma  officina  de  estamparia  para  o  preparo  de  latas ;  nas  fabricas  de  bebidas, 
póde-se  preparar  igualmente  o  vinagre;  nas  fabricas  de  tecidos,  podem  haver  installações 
para  o  preparo  de  caixas  de  madeira,  etc.  Em  taes  casos,  convém  mencionar  cada  uma 
dessas  industrias  annexas. 

QUESITO  7  —  Capital  empregado.  —  O  capital  declarado  deve  comprehender,  não 
só  o  capital  pertencente  ao  industrial,  como  também  o  capital  adquirido  por  empréstimo. 
Não  se  deve  incluir  o  valor  dos  bens  arrendados. 

QUESITO  10  —  Pessoal  empregado  na  fabrica  —  Declarar  quantos  homens  e  quantas 
mulheres  estão  empregados  na  fabrica  na  occasião  do  recenseamento.  Os  accionistas  ou 
sócios  só  deverão  ser  incluídos  no  pessoal  quando  exercerem  na  empreza  officio  ou  emprego 
remunerado.  Cumpre  observar  que,  relativamente  aos  operários  jornaleiros,  ou  diaristas, 
deve-se  mencionar  quantos  são  maiores  de  14  annos  e  quantos  não  attíngiram  ainda  essa  idade. 

QUESITO  11  —  Matéria  prima  e  outros  materiaes  empregados  na  fabricação  dos  pro- 
duetos annualmente  — •  Quando  se  tratar,  por  exemplo,  de  uma  fabrica  de  tecidos  de  algodão, 
declarar  quantos  kilos  de  algodão  (em  pluma  ou  em  caroço)  foram  consumidos  durante  o 
anno,  quantos  kilos  de  anilina,  etc  Quando  se  tratar  de  uma  fabrica  de  velas,  declarar 
quantos  kilos  de  sebo,  quantos  kilos  de  espermacete,  quantos  kilos  de  fio  foram  empregados 
annualmente.  Registrar,  em  seguida,  o  custo  desses  materiaes.  No  tocante  aos  demais 
engredientes.  mencionar  apenas  o  valor  total. 

QUESITO  12  — ■  Combustível  consumido  annualmente.  —  Indicar  a  quantidade  total 
de  lenha,  de  carvão,  de  coke,  etc,  consumidos  annualmente  e  o  respectivo  valor. 

QUESITO  13  —  Producçao  annual.  — ■  Mencionar  a  quantidade  dos  principaes  produ- 
etos fabricados  durante  o  anno,  indicando  os  respectivos  valores.  Escrever,  por  exemplo: 
tantos  kilos  de  conservas  de  legumes,  tantos  metros  de  tecidos  de  algodão  crú,  tantos  kilos 
de  sabão,  tantas  bengalas,  tantas  vigas  de  cimento  armado,  etc,  etc,  declarando,  em  seguida. 
o  valor  correspondente,  isto  é,  o  preço  de  venda,  na  fabrica,  das  diversas  mercadorias . 
Quanto  aos  outros  produetos,  que  não  forem  especialmente  mencionados  no  questionário, 
declarar  apenas  o  valor  total  delles,  ahi  incluindo  as  quantias  que  tenham  sido  pagas  even- 
tualmente pelo  preparo  de  encommendas  feitas  por  conta  de  terceiros. 
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Modelo  n.  26 


QUESTIONÁRIO 

lf - Republica 

dos 

Estados  Unidos  do  Brazil 

Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio 

DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 
RECENSEAMENTO  DAS  INDUSTRIAS  EM  1920 

Salário  dos  operários  das  fabricas 
ESTADO 

MUNICÍPIO 


(Districto,  Secção  011  Circuniscripção) 

ZONA    CENSITÁRIA 

Nome  do  estabelecimento 


Local Prédio  n. 

(rua,  morro,  praça,  estrada,  etc-) 


Entregue  em Agosto  de  IQ20 

O  agente  recenseador 


(Restituído  em Setembro  de  ig2Q 

O  responsável  pelo  questionário 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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Categoria    profissionnl.  —  Entende-se   por  categoria 
profissional  o  grupo  de  operários  incumbidos  de  um 
serviço  especial  e  exclusivo.  Assim,  por  exemplo,  for- 
mam cateKCrias  dístinctas,  em  uma  fabrica  de  fiação 

e  tecidos,  os  batedores,  os  cardadores,  os  fiandeiíos, 
os  tecelões,  os  urdidores.  etc.  ;   em  uma  fabrica  de 
sapatos,  os  cm  (adores,  os  montadores,  os  f  espontado- 
res.  os  acabadores,  etc.  ;  em  uma  fundição,  os  /«n- 
didores,  os  modeladores.  os  limadotes,  etc. 

Numero  de  operários  de  cada  categoria.  -  Indicar  o  nu- 
mero de  operários  de  cada  especialidade  de  trabalho, 
observando  a  divisão  do  sexo  e  da  idade  (maiores  e 
menores  de  16  annos),  isto  é,  declarando  em  cada  ca- 
tegoria quantos  homens,  quantas  mulheres,  quantos 
meninos  e  quantas  meninas. 

Salário  diário. —  As  informaçSes  prestadas  nesta 
parte  do   questionário   devem   indicar   quaes  sâo  as 
varias  taxas   de  salário   diário,   pagas  nas  diversas 
categorias  profíssionaes,  de  modo  a  se  poder  saber 
quanto  percebe,  por  dia,  um  operário  de  cada  um 
dos  grupos  profíssionaes  indicados  na  primeira  co- 
lumna  do  mappa.  Quando  o  salário  for  pago  «por 
obra»,  a  taxa  diária  deve  ser  calculada,  tomando-se 
por  base  a  folha  de    pagamento  correspondente  á 
ultima  semana,  ou  auinzena,  aue  preceder  a  data  do 

recenseamento. 

NOTÍ.  —  Si  para  a  collecta  das  informações  relati- 
vas a  uma  fabrica  não  for  sufficiente  um  so  exemplar 
deste  modelo,  podem  ser  continuados  os  lançamentos 
em  outros  exemplares  idênticos. 
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Modelo  n.  27 


QUESTIONÁRIO 

JV  Republica 

dos 

Estados   Unidos  do  Brazil 
Ministério  da  Agricultura,  Industria  e  Commercio 


DIKECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

RECENSEAMENTO  DAS  INDUSTRIAS  EM  1920 

Usinas  assucarciras 
ESTADO 

MUNICÍPIO 


(Districto.    Secção  ou   Circuniscrípção) 

ZONA  CENSITÁRIA 

Som*  da  usina 

Some    d«    pr«prietario - - - - - 

Entregue  em         Agosto  de  ig20. 

O  agente  recenseador 

fkestitvÀdo  em  Setembro  de-iç2o. 

O  responsável  pelo  questionário 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i   DE  SETEMBRO  DE  1920 
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160  DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

INSTRUCÇÕES  PARA  0  PREENCHIMENTO  DESTE  QUESTIONÁRIO 

Observação  preliminar  — ■  Por  meio  deste  questionário  serão  apenas  recenseadas  as 
usinas,  onde  se  empregam  os  processos  mais  ou  menos  aperfeiçoados  para  a  fabricação  do 
assucar,  sem  incluir  os  engenhos  primitivos,  ou  do  typo  colonial,  vulgarmente  conhecidos 
com  a  denominação  de  engenhos  bangu"'s.  Em  geral,  as  usinas  assucareirt.s  fazem  parte 
integrante  de  estabelecimentos  ruraes ;  pelo  que  caberá  a  cada  usineiro,  —  04  á  pessoa  que 
as  suas  vezes  fizer,  —  preencher,  além  de  um  exemplar  deste  modelo,  um  exemplar  do 
questionário  agrícola    (modelo  n.    16)  . 

Os  dois  questionários  deverão  ficar  reunidos,  ou  amarrados,  conjunctamente. 

Os  dados  estatísticos  sobre  a  producção  devem  corresponder  á  safra  de  1519-1920,  abran- 
gendo a  colheita  feita,  geralmente,  em  1919,  nos  Estados  do  Sul,  e  de  Setembro  de  1919 
a  Fevereiro  de  1920,  nos  Estados  do  Norte. 

QUESITO  5  —  Conforme  se  verifica  pelos  diversos  itens  constantes  do  quesito  11.  5, 
as  informações  solicitadas  nesta  parte  do  questionário  devem  referir-se  unicamente  á  parte 
industrial,  comprehendendo  o  valor  dos  edifícios,  machinismos,  utensílios,  etc.  pertencentes 
á  fabrica,  isto  é,  á  usina,  sem  abranger  a  parte  agrícola  das  respectivas  explorações,  cujos 
dados  estatisticos  a  esse  respeito  são  solicitados  como  resposta  aos  quesitos  10  {valor  dos 
instrumentos  agrários  e  dos  machinismos')  e  11  {valor  das  bem  feitorias')  constantes  do 
questionário  das  propriedades  ruraes   (modelo  n.   16)  . 

QUESITO  19  —  A  resposta  a  este  quesito  será  dada,  por  exemplo,  da  seguinte  maneira : 
"1  vácuo  de  160  hect.  systema  Fletcher  e  1  vácuo  de  92  hect.  systema  Mariolle." 

Quando  não  fôr  possível  indicar  a  capacidade  em  hectolitros^  declarar,  pelo  menos, 
quantos  saccos  de  assucar  pôde  produzir  cada  um   desses   apparelhos   em   cada  cozimento. 

QUESITO  20  —  Informar  o  numero  e  o  systema  dos  filtros  e  das  turbinas  (centrí- 
fugas) existentes,  declarando,  por  exemplo  :  Filtros  —  3  de  areia  e  3  do  systema  Daneck; 
Turbinas  —  8  do  systema   Weston. 

Nota  —  Nas  "Observações"  do  questionário,  ou  em  folha  á  parte,  poderão  ser  pres- 
tadas quaesquer  outras  informações  que  o  industrial  julgue  necessário  trazer  ao  conhecimento 
da  Directoria  Geral  de  Estatística. 
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